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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Marinha
tp,at dea,etos de 29 do corrente:
Foram reformados, a poili•lo:
O 2" letwilt,. graduado patran-itiiir Joaquim

Pereira Serva, no posto4 (*UM O soldo do 1°
telleIllt! o gl'a . 1113 Y nto (le eapitão-tenabt, por-

28 qiiiitas na vaza ° do 20.P.
sobro te soldo alittual, visto contar S3 ;timos e

'oito mines e dias do serviço;
ft fiel do :2' classe 1° sargimto do Corpo de

Onieiaes luferinres da. Arinada Gezario Me-
r.dilio dos Sinitos, tIO mosino posto e com o
respectivo stildo, visto contar 28 anilo:, qua-
tro inezes e dias de serviço.

A tiendendo ao (pie requereu o capitão-te-
nente engenheiro inachini s ta Fraucisco Fe •-
;landes de Abreu e em virtude do disposto no
art. 7 do alvará de 2 de janeiro de 1807, foi
mandado collorar lia respectiva escala entre

officiaes do igual pateta' , José Gomes de
J'aita e Henrique Felix dos Santos.

Attendendo ao que requereu o capitão de
fragata João Jorge da Fonseca e de conforini-
tiade em] o parecer do Conselho do Almiran-
tado emittido em consulta n. 367, do II do
corrente, foi mandada contar ao mesmo (Ali-
ciai a antiguidade do posto de capitão de cor-
veta de 10 de abril de 1894.

CAPITAL FELF.IIAL

NOTICIARIO
Conferenciaram linat-tn, no Palitei() do Go-

%elmo, com o Evino. S; . . Pritsidonte da Ito-
itiilWrit t.s Si'. ministros da Fazenda e da
Mar:uha.

Estiveram limitem no Palacio do Catteto
os Srs. senadores Urbano dos Sallt0S, Pt11',1

i1In.•.e:, Alencar Guimarães e Pires Fer-
reira e (1ptil tido; 1 :olisecit !leiloes, filado
!formes, Olegario Pinto, Mauricio de Lacerda
e Elysio ci Araujo.

Procurar an hont-in o Esmo. Sr. Pr,•-
sidento da	 no Pitliteio do Cattete,
as sognintes (*O1O111.1-z-ii

peia C.Higrega,	 Nlarilllin Civil, F..4I'VãO

ir,.-pro:idente, e Att aro Po:-
tiliii Rastos, sevr .rlitri . ) geral:

Pela Assitaitção (I . : Nlarinlie.ros e Rem . -
dure:, Antoni Lucas oh]. Smiza, vie'..-pro-
sidento, Antonio dos lieis 1i:dl, thesourairo;

Pela Sociedade Protectora dos Mestres Pra-
tico, da Bailia do Bitu de Inteiro, João José
Athanazio, I" soe ri' e Olegario José dos
Saiitos,p residem»;

Pela Sociedade União dos Fo,goistas, Ma-
noel Fonseca tionçahes, n re':- ditote, e. João
Baptista de Oliveira, I" secretario

Pelo Gremio dos litehinistits da ?AJA :Mita Ci-
vil, Sibill:, presidente, e Matiael Au-
gusto de Mirainla, 2' secretario;

Pelo Centro Maritimn dos Empregados de
Gamara, Manoel Gotiçalves Teixeira, p •e-
sidente, e Julio da Costa Pires, secretario.

Na ausencia de S. Ex., foram as com-
inissOos acima recabidas pelo Sr. Dr. Alvaro
do 'feire, swretario da Presidencia da Repu-
blica.

A Delegacia Fiscal do Tl ysonro Nacional no
Estado do Amazonas vae ser autorizada a
custear varias despezas com as obras federaes
que estão sendo . executidas no Territorio do
Acre..

DOMINGO, 2 DE JUNHO DE 1912

Para ess,a	 ser-lhe-lia concedido o era
dito de 600:000S0W.

O Sr. Dr. Norb , rto Ferreira, director da
Carteira de Cambio tio Banco do Brazil, cAni-
ferelicion traitein com o Sr. Dr. 17rancisco
Sanes, in 'listro da Faz lida, na residencia
de S. Ex.

A Directmia da Dospeza Publica concedia
os ereditos de. 487:693584 e do 00:000S ás
Deiegacias Fiscites em Minas Geraes e na lia-
[lia, destituindo-se o primeiro ao custeio da
Escola tio Minas e o so;.:Jando conehisão das
obras do quartel-gencral da. hisp 'cção Per-
inala:lite da 7' Região Militar.

A Diriwtoria da Despoza Publica autorizou
as Delegacias Fiscaes do Thesoora Sai . iolial nos
Estados tio ílio Grande do Sul e de S. Paulo
a custearem as despazas com a adinis.são
IS trabalhadoras nece-ssarios aos serviço; da
Alfand-git de Porto Alegre e do adaptaçáo
de nin prodio para o funecionamento dos ser-
viços de colis postaux.

A' primeira delegacia foi cone 'ilido o cre-
dito de 18:010S e á segunda o de 20:000000(

O Gabinete da Fazada, informa io de que a
Prefeitura teto exigido da Tho Rio de Jadieiro
Trionwity Light and Power Gompatiy, Limitod,
o pagamento de seno federai nas segutidas

vias das plantas dos trabalhos de carris, como
assentamento de novas linhas, mudanças do
ilidias, etc., e querendo tomar cio couside-
ração uma reclamação da inesma companhia
contra essa oxigeneis, resolveu solicitar, a
respeito, informara:3as da Recebedoria do Di-
stricto Federal, que é a ropartição a que (lia:-
clemente está affecto o assumpto.

Em resposta a um officio em tine a Caixa de
Amortizarão pedia esclarecimeutos sobre o
o pine tio imssnidor das apolices da div;da
blies os. 272.401 e 3.336, dos valorris
1:0005 e 500$, respectivamente, as quae'4, se-
gundo declamo a Caixa, não se acham aver-
badas em nome do major Antonio Augusto
Teixeira, respondeu o Gabinete da Fazenda
a essa mima reparlkio que nv Thysijura
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Nacional consta ter sido o major Arthur Au-
gusto Teixeira quem as caucionou e na° o
primeiro oficial citado.

'O Sr. ministro da Fazenda mandou que a

Delegacia Fiscal cm S. Paulo providenciasse

para o balanço nos livros e valores a cargo de
Antonio José do Souza, conector federal em

Araraquara, naquelle Estado, devendo ao

EICSMO funccionario ser tomadas as contas.

O processo que se organizará depois dessa

diligencia seiá. submettido ao julgamento do

Tribunal de Contas e o Thesouro Nacional

tomará conhecimento de qualquer irregulari-

dade encontrada, cumprindo áquella dele-

gacia prestar-lhe todas as informações.

Para a Delegara Fiscal na Balda seguiu
communicação da decisão tomada pelo Gabi-
nete da Fazenda e peia qual foi indeferida a
reclamação de frei José Pokhliant, guardião
do convento de São Francisco, em S. Salvador,
contra o facto de lhe ter sido recusado pela
mesma delegaria o pagamento do soldo de
tenente-coronel que percebia a imagem de
Santo Antonio daquelle convento.

Sciente do requerimento dos immediatos,
mestres, ajudantes-machinistas, carvoeiros,
carpinteiros, guardião e escrivão das embai.-
cai;oes da Alfandega do Pará, pedindo o abono
da gratificação animal de 4 O/ que trata o
art. 46 da lei mi. 2.221, de 30 de dezembro
de 1900, o Gabinete da Fazenda resolveu re-
cusar o abono pedi,io, porque aos pei icionarios
não assiste o direito do que pretendiam e só
o Congresso ,Nacional poderia attender-lhes
bolicitação.

Tendo o juiz federal na secção de Pernam-

buco reclamado contra o facto de se ter re-

cusado a Delegacia Fiscal no Recife a pagar a
porcentagem estabelecida no art. 0° da li

n. 2.541, de 4 de janeiro deste anuo, o Gabi-

nete da Fazenda mandou que o respectivo de-

legado fiscal informasse a respeito.

A renda liontem arrecadada pela Recebe-
doria do Distrieto Federal attitigiu á impor-
Lancia. de 122:0't4951.

•

iIi

O Sr. ministro da Fazenda mandou cum-
prir os avisc,s do da Viação e Obras Publicas,
pedindo os pagamentos: á Companhia de
Viação e ConstrucOes, successora de João
Proença, empreiteiro e arrendatario da Es-
trada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, 172:225751, correspondentes á me-
diÇo provisoria dos trabalhos executados em
janeiro ultimo ; e a Ibirocally & Comp., em-

e preiteiros da Estrada de Ferra de S. Luiz a
I Caxias e ramal de Itaqui, 123:2825508, por
k medições de trabalhos em fevereiro e 	
I 84:0855912, por medição ~bem provisoria
) 4o material importado em março.

Tiveram licença para tratamento de saude:
. D3 seis mexes, José Vieira de Rezende e
Silva, 3° escripturario do Tribunal do Con-
tas
i De tres me.zes, Gentil Paiva, 4° cscriptu-
Tarjo da Alfandega do Maranhao&

De tres 'nozes, Osman Pedrosa, almoxarife
da Imprensa Nacional, em proregação da em
cujo gozo se acha;

De CO dias, a Generosa Maria livgino, ope-
raria da Imprensa Nacional, tainiteM cio ¡n .o-
rogação.

O Sr. ministro da Fazenda inambu incluir
em folha de i ei ga mento a : pe nsõe le monte-
pio de D. AlIllit	 SOUZil. Pinto e sua
filha, viuva de José Ferreira Pinto, fiel du
the.soureiro do Itecebedoria. do Districto Fe- •
dera! ; e os vencimentos de inacC ,Adade tio'
Joaquim Fernandes lIas 195, amanitoi se apo-
sentado da Directoria Geral dos Correios.

O Sr. ministro da Faz:i»da approveu os act.s,
do delegado fiscal do Thesouro Na til toai no
Estado de Goyaz exonerando Luiz Monteiro
do cargo de procurador fiscal interino dezsa
delegaria, por hak • er sido ¡deito sei milor ao Cim-
gesso Estadtb n Le 110111e3ii . é interinamente para
esse mesmo logar o bacharel Henrique João de
Lacerda.

O Thesouro Nacional pagou do jur.as, ven-
cidos a 30 de ikzentbro do anuo proximo fin-
do, do emprctiiiii, de 1903 a importam:ia de
950S000.

NI/

A Secção do Papel-Moeda da Caixa de
Amortização trocou para esta pra,:a notas di-
laceradas e a recolher na iMporldlICia de
2l4:313$600.

O Sr. mini,:ir.) da Faz•inda mandou incluir
em folha de pnamento as p:2õ. -s de meio
soldo e i nool ‘ ipio da re: ('rsau de I). ',iniba
Carolina de Nutanilta e Silva, viuva do eirur-
gião de divisai) Dr. Lu:A Carlos A ligasto da
Silva, para suas filhas Elisa da Silva e Oli-
veira e Malvina de Noronha e Silva, e de mon-
tepio de D. Matitilde Curvello Vieira, irmã
viuva de Enleou Curvello, des-iihisia da D.:-
rectoria de Coosirureões Navaes do Arsnal
Marinha desta Capital.

O Sr. ministro da Fazenda approvon a pro-
posta que o colhe:ter das rendas rechines de
Santa Quiteria, Estado ii, Minas Gemas, Pas-
cima( Palitares, faz de Fr:Mei:K:0 Xavier Fer-
reira Palhares para servir como seu agente

O Sr. mini-Iro da Fazenda approvon o acto
do delegado fiscal no Estado do Bi° Grande do
Sul designando o ermtinuo José Pereira para
substituir interinamente o finado cartorario da
delegacia.

O Tribunal do Contas mandou registrar os

creditos do &o0:0005 para o custeio das des-
pezas com os estudos dos prolongamentos e

ramaes da rede do viação férrea da Bahia e

de 9:3:668$838 para pagamento ao almirante

reformado José Candido Guillohel.

O Tribunal de Contas ordenou o registro do
contracto celebrado pela Inspectoria Federal

de Portos Rios o Canacs com Theodor Wille
& Comp. para o fornecimento do vagões.

O Tribunal de Contas julgou legal a con-
cessa° das seguintes penses: a DD. Rachel

Umbellina de Camargo Cruz, Maria Paula
Casado de Lima Serrano, Joanna Henrique de
Andrade, Leopoldina da Silva Rosa, Colina da
Silva Cominho, Maria da Gloria da Silva Dias,
°minta da Silva Rossi,llotiorina da Silva Viam-
na , Luzia da Silva Schillle, Georgina Thompson
Leal, Rosa Travassos Serra Pinto, Ilercilia
Soares Pontes e seus filhos menores, Isabel de
Menezes Ilicalho e netos d .) engenheiro Caulino
Maria de Menezes, Engen'..a. Paillina de Sal-
mon, Leontina de Salmon. Maria Joaquina de
Salmon, Balbina Cl111113. de Sanes Guerra,
nortencia Dias ãloniz Barreto, Vitalina da
Cunha Cabral e sua filha Maria de ',liardes,
Sarau Carneiro de Mendonça de Almeida
Magalhães e seus filhas menores, Isabel da
Bocha Lima Caspirunga e Gertrudes de Al-
meida Santa Thereza e soas filhas  ALce e
Maria e do aposentadoria do 2' oitie a! dos
Correios de S. Paula Amaro Moi-cima Cesar.

O Thesouro Nacional vae realizar os seguin-
tes pagamentos

De 5008S5à2, 405803, 405*n3, 6445'i!i0 e
5015173 a diversos, de tbroeci,nentos feitos á
Reparti,zão ile Aguas e Obras Publicas

De 3:934S107, idem, de fornecinvmtos feitos
ao Instituto Nacional do Surdos Mudos

De 7:965s909, da folha do pessoal sem no-
meaçf,o da Escola Premonitora. Quinz..: de No-
vembro ;

De 3:3935323 a diversos, do alugueis de
salas occupadas por diversas pretorias.

A thesouraria da Casa .1a Moeda remetten
por jot,trnwdio do conttnautiante do Vapor
Si rio, do Lloyd Brazileiro, e Claireio Gorai,
respectivamente, rum sellos adhe•ivo, : 4: 23U
para a Colleetoria das IV±iidas Federais de
Macah?, . no Estado do II:. de Jan-irr 287:80n5
para a Delegacia de Ma tto Gr .0,so; 330:2005
para a Alfaiule;.,•1 de Santos tu s-lles e cia-
tas para os impostos do COOSNI:1,1
8:475S para a Dctea,i Ficui lo Eludo
do Piauhy e 400:606S para a Alfundega de.
Santos.

Recebeu da oficina de imr.ressão conferia
e empacotou Uti.0110 fórmulas para o imposto
do c•insuino nacional na importancia de i.éis
23 :1505000.

It.celieu ainda da otficioa de fundieão, uma
barra de ouro afinada pesando ror; g:rammas,
no valor de 1:238509, pertencente a uni par-
ticular.

Entregou a mri particular uma barra do
prata pesando 620 grammas, recebendo pelo
trabalho de ensaios 4$	 renda.

Trocou para esta praça 20o$ em moedas
de nickel	 papel-moeda.

Conferiu uma devolurão da Delegacia Fiscal
do Maranhão no valor do 10:20000.

Recebeu da Delegacia. de Santa Catharina
por intermedio do commandante do vat.oe
Siri°, do Lloyd Brazileiro, tt caixotes dizt,odo
conter prata, uiekel e cobre t elho na itnpor-
tancia de 0:480220.

Na l a Pagadoria do Thesouro Nacional
pa gam-se, segunda-feira (sei:lindo dia as
seguintes Rilhas: Supremo 'Fribunal Federal,
Caixas de Ainortização o Conversão, Dire-
ctoria Geral de Estatistica, Secretaria da Po-
licia, Imprensa Nacional, Diario (Wicial, Museu
Nacional, Casa da Moeda, Assistencia a Alie-
nados, Institutos Surdos e Mudos e Oswaldo
Cruz, Observatorio Astronoinic,o, Corpo Diplo-
matico e Consular em disponibilidade, Saude
Publica, Ilibliotheca Nacional e Directoria da
Industria Animal e Defesa Agricola.

Durante o nvez de maio findo foi a Biblio-
thoca da Imprensa Nacional frequentada por
310 leitores, que eonsultarain diversas obras,
revistas e colleeçOes do Diario
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Sob a presidenoia, do Sr. almirante mi-
nistro da Marinha reuniu-se hontem o Con-
selho do Almirantado.

O scout Bahia, do cominando do capitão de
fragata Nicolão Possolo, foi mandado incor-
porar-se ao commaudo da Defesa Movei do
porto desta Capital.

Foi tornada sem effeito a nomeacão do
I° tenente, ongenheiro machinista, Francisco
Gomes da Costa Venoso para o cargo de chefe
do machinas do rebocador Albatroz.

Foram nomeados
O capitão-tenente leitor Gonçalves Per-

digão para commandar, interittainente,

vapor Jtiumtrim e o 1° toilellte, engenheiro

machinista, Francisco Gomes da Costa Velloso

para o cargo cie chefe de machinas do mesmo

vapor .

Com o Sr. -mini s tro da Marinha conferen-
ciou boiitein o capitão de Mar e guerra Es-
levam Adelino Martins, director da Escola
Naval.

O Sr. contra-ahnirante Bolfort Vieira, mi-
nistro da Marinha, ;teve limitem lio Minis-
terio n la Guerra, em visita ao Sr. general V os-
pasiano de Alblime , rque, ministro da Guerra.

Foi trancado., a podido, a matricula com que
o aspirante a onicial Manoel Caiidi lo Fornam-
dos frequello a as molas da Escola de Artilharia.
e Engeilliaria.

Foi declarado ao cinde do Doparta mento
wie o Exulo. Sr. Pro, idonto da Repliblica, con-
formando.,o com o parecer do Supremo Tri-
bunal ãlilitar, rosolven indeferir o requeri-
mento do 2^ tonient . Pede ) llodriglios Bar-
roso, poolindo mio fosso feit;t nova computação
tio :p tt 1011115:)	 sonic, o, allegando ter a me-
dalha militai ti	 )Vat.1, i4o1i(111:11110, quando foi
pas ..: a . lo ao petirionario o di‘doma referente

dita medalha, não foram dooluzidos seis
amuos de interrupção eia seu tonai» do servi-
ço), não provando o roquerent- filik! serviu no
Exercito ou na .1nuada liessoi poriodo.

foram transferidos: na arma do infantaria
por conoveni o nria do serviço, os 1°' to:limites
João .1olgai-to Coelho dos Santns. do 'f° bata-
lhão	 eaçadores para. O Cl' regimento; In-
nowencio Carolino Savão 	 Carvalho, do
2" ro.,gimonto para o Ilayrninala Perall.os
Florianopoli s , oia 8" companhia isolada para o
1° rogiononto, e lieyliaLlo Fralickeo Emiti vai.

regh i pmt,,, para aquoll companhia, 0.
t ene l ne: pedro	 Pinho, do 1-1..

to para o 2', e Ilermogones Jo . a') d.: Castro e
Silva, deste regimento }taxa o 11"; tia arma
de artilliara, do 10 r,.gionetito pari o parque
da 1^ brigada estravigica, o 1° t-tioente Oscar
Stiveriatio Bastos Noites e deste parque para
aquello regimento o 1" tenente Ma!I0 'I COVI'èa
do Arruda; iia arma de ca.vallaria, di 16' re-
gim-nto para o 90 , 1° 1:mente Trajam) !Ati-
nes do Carvalho e desta para aquelle o 1° te-
nente Thiago Bonoso.

O quartel general da 9° !legião declarou ao
Sr. Dr. chefe de policia que o individuo de
nome João de Siqueira Ribas não é capitão

reformado do Exercito e nem lambem oficial
honorario.

O Sr. ministro da Guerra commintinicou ao
chefe do Departamento da Adininistração ter
o Ministerio da Fazenda posto á sua disposi-
ção o proprio nacional onde funccionava a Al-
fandega de Paranaguá.

Por absoluta falta de verba para se poder
efroctuar o paganiento da respectiva despeza,
o Sr. ministro da Guerra declarou ao inspe-
ctor permanente da 5' região não poder at ten-
der ao seu pedido de restabelecimento do 10°
pelotão de estafetas.

O Sr. general aclamo de Faria, chefe do
estado-maior do Exercito, enviou aos governa-
dores dos Estado; da União exemplares do re-
gulamento para a arma de infantaria, afim
de so rein distribuidos pelos corpos das forças
de policia dos mesmos Estados.

O Sr. ministro da Guerra declarou ao chefe
do apartamento da GlIerl'd que a nomeação
do major Paulioo da Bocha Freitag, para ser-
vir conto chefe da 20 secção da divisão de ar-
tilharia, é sem prejnizo do serviço em que se
acha na Repartição do Granito Estado-Maior.

Dormindo o requerimento do major Apolli-
nario Pereira Bostamante, o Sr. ministro da
611 , 1nd declarou ao commandante do Collegio
Militar do Bio de III leir0 que o referido ofi-
cial devo ser provido lia cadeira do Historia,
no impodimento do respectivo professor, !Nur
ser o adjunto mais antigo da 5' secção do
mesmo collegio.

O Sr. ministro da Guerra autorizou o di-
rector da FabKea de Poli ora sem Fumaça a
celebrai' ajuste com o chimico E. \V . Brooad-
Irar para servir como 2° clii iii it u do mesmo
estibelecionento até 31 de dezembro vin-
douro.

O Sr. ministro da Guerra parmittiti que o
1° tenente Luci() Corrêa e Castro, ou se acha
na Europa aperfeicoal,fo Si 'ei conliorimon-
tos militares, ali camtionie até so restabelecer
para poder regressar.

O Sr. ministro da Guerra declarou ao chefe
do Departamento la Achninistração que o
agonto de compras do tu som departamento
Francisco Marcelliuo Pinto) devera ser consi-
derado cem: liceticia.do, a contar de setembro
do armo findo a t o') a data da sua aposentado-
ria, abauatido-sa-liin durante 05:0 prazo o
r.opretivo ordenado, attento o seu estado de
sa tale.

Foi mandado servir no 1° regimento de ca-
valia vai o 2" ton . mt..! do 3° polo tão de estafe-
tas José Antonio de Nd .ol-iroz, i n t. , ) (St't uni-
dade não ti sido contemplada coai effectivo
para este anila.

Ficaram sem effeito as transfiwencias dos
tonontes llonriquo de Mello Midler de

Campos, do 1° ro;imento de infantaria para o
5° da nwstma arma, e Ricardo Augusto Mo-
reira, deste regimento para aquento

Do cargo de ajudante da c,onvnissio espe-
cial de obras militares em Malte lieas..so foi

exonerado, a pedido, o capitão João Baptista
Machado Vieira.

Foi designado para servir na guarnição do
Estado da (labia o capitão medico do Exercito
Dr. Joaquim Moreira Sampaio, que actual -
incute se acha em Curityha.

O Sr. Ministro da Guerra, de ordem da
Exmo. Sr. Presidente da Republica, mandou
elogiar eia boletim do Exercito o coronel Ce-
lestino Alves Rastos pelo bom desempeuho
dado ao cargo de inspector interino da 4- • re-
gião, elogio asse mio deve estender-se aos
o' fficiaes do 53 batalhão de caçadores pela
coadjuvação que prestaram ao mesmo oficial.

Ao Sr. 1° veretario da Camara doa Dem,-
tados foram Cansmittidos polo Ministorio da
Guerra os pai :is em quo o major reformado
do Exercito José Ferreira Dias Junior pede
ao Congresso Nacional que, para os elTeitos
sua graduação no posto de tenente-coronel e
contribuição neste posto ao montopio, s lhe
conte o periodo de cinco annos, em que serviu
no Archivo da Departição do Grande-Estado
Maior do Exercito.

Tendo o chefe do Estado-Maior do Exercito
subinettido á consideração do Sr. Ministro da
Guerra um trabalho sobre instrucção de infan-
taria, intitulado — Projecto de regulamento
para exercicios de quadros — de que é autor
o tenente-coronel Frederico Guilherme Pinto
do Gouvéa, o Sr. ministro mandou elogiar
o Illetill10 oficial peio serviço que presta a essa
instrucção, revelando ao msmo tempo dedi-
cação ao estudo de assumptos militares o coma
petencia. profissional.

Foi exonerado, a pedido, de instructo • do
tiro ui g li, o aspirante a oficial José Pessoa
Cavalcante de Albuquerque.

No requerimento eia que o 1° tenento mediei
Dr. Auto mio Francisco rios Santos Aluam s
cita quatro II1CZCS de licença pato traeunonto
de sande, o Sr. ministro da Glierra ,..11
seguinte despacho: concedo, devendo o inte-
re.ssado declarar á repartição compactue
onde quer gozar esse prazo.

O quartel-general da 9' Região remotten aos
chefes ih Depariamonto da Guerra, Grande
Estado-Maior e Departammito Cmitra' cópias
da relacão e das certiolis..s de assentimento
dos inferiores que prestaram eonctors
monto nestu guarnição, para os lugares du
ainanueases do Exercito.

Durante os 21 dias iiteis do mez de maio
fi nda, a secção de justiça da 9^ llogià.)
inspecção convocou :i3 sessões de tainseillos doi
guerra, aini distribuidas: Dr. Garcia Dias
ti A vila Pires, 41 sessrte.s e quatro pareceres;
Dr. Pedro José llodrigues, 13; Dr. Erliesb
Clauditio de Oliveira e .1'11Z, Vi e um parecer;
e, finalmente, ao Dr. Julio Adolpho Fontoura.
Guedes Filho, 14 sess9es. Funecionaram calmo
escrivães os amanuenses Carloa Tavares Dias
Pessoa, ema 24 sessOcs; João Paes de Almeida
Netto, em 14, e Augusto Barbosa, em 15 ses-
sões.

Foram registrados 11 conselhos do deserçao
e entraram dons conselhos de guerra.

Reune-se no dia 6 do corrente, ao meio dia,
na aala do serviço do justiça da 9' Região,
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;onselho de guerra . a que respondem o anspe-
çada Joaquim Oswaldo Munia, soldados Flo-
venci° Pinto da Silva, Maximiano Castro dos
Santos e José Martins de Andrade, do •tual é
presidente o capitão Vicente Francellino de
Albuquerque e juizes primeiros-tenentes Anto-
nio Moreira de Souza Junior, Alberto Aurora
Terra, Affonso de Albuquerque Reis e Silva,
Democrito Barbosa e 2° tenente Antonio de
Araripe Macedo.

Tocarão hoje, de 6 horas da tarde ás 9 da
noite, no Jardim da Gloria e Campo de São
Christovao, duas bandas de musica do Exer-
cito.

O Ministerio da Viação autorizou a Inspe-
ctoria Federal de Portos, Rios e Canaes a ;n-
ctimb r a firma C. Walker & Comp. da lim-
peza de todo o canal de access° do cães, já
dragado, afim de ser entregue á Compagnie
du Port de Rio de Janeiro, conforme o res-
pectivo contracto de arrendamento, devendo
aquella firma receber a importancia de um shil-
ling e 10 penca por metro cubico de material
effectivamente dragado.

Foram remettidas ao Ministerio da Viação as
cópias do contracto celebrado entre a Admi-
nisxação dos Correios do Estado do Rio e a
firma Guinle. & Comp. para fornecimento de
material, durante o corrente anuo.

Foram removidos •o carteiro da agencia
do Correio do Engenho de Dentro Antonio
Marcellitto Dias, para igual cargo na agencia
da estação do Meyer, e desta para aquella,
Augusto José Guimarães.

•nnn••••n••nn

O administrador dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro foi autorizado a abrir con-
curso para carteiros na agencia do Correio de
Maxambomba.

A directoria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas foi autorizada a fornecer á Imepectoria
Federal de Portos, Rio e Camas o material
necessario para assentamento de novas linhas
formas.

Pela Directoria Geral dos Telegraphos foram
removidos

O inspector de I' classe Evaristo Jozetti, do
20 para o 1 0 districto de Matto Grosso ;

03 telegraphisias de 2a classe João Pedro
de Almi .ida, da estação central para a de
Nitheroy, e Agenor Walfrido de Souza Pirnen-
tel, da de S. Paulo para a de Belém

O do 3° classe Jacintho Antunes Pereira da
Silva, da de Bacife para a de Parahyba

Os de 4° classe Claudio Octaviano da Sil-
veira, da de Ubera binha para a de S. Paulo
João Bento Gonçalves, da de União para a
de Therezina ; João Casar Bezerra de Mene-
zes, da de Itarnbé para a de Tristeza

O regional Bernardo José Mire Valente,
da do Monte Alegre para a de Uberatenha,
como encarregado

O guarda-fio da 2' João Francisco do Couto,
do 1° districto do Matto Grosso para o 1° do
Rio Grande do Sul, e o estafeta de 3' Au-
reliano Ribeiro Sobrinho, da de Alagoas de
Baixo para a de Vila Bella.

• O Sr. ministro da. Viação, em aviso dirigido
ao Sr. inspector federal de Rios, Portos e
Canaes, communicou que, de acceirdo com as
considerações feitas em ofilcios anteriores,
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approvava as condições propostas como base
do accórdo provisorio para regularização da
situação dos trabalhos do porto e cães da ci-
dade, ficando redigida a clausula terceira
com a introducção da condição de ser dividido
o cães em quatro partes : uma para trans-
atlanticos, tuna para cabotagem, uma para
os navios estrangeiros de carga e, finalmente,
uma para o embarque de carvão e ma.nganez.

O Sr. ministro da Viação declarou ao en-
genheiro fiscal da construcção . lo edifica° para
correios e telegraphos em Nitheroy que fica
autorizado a dar inicio á mesma construeção,
autorizando-o ao mesmo tempo a ajastar Com
o empreiteiro a demolição das casinhas em
mão estado e remoção do respectivo entulho.

Do cargo da estafeta distribuilor da agen-
cia postal de S. Leopoldo, no Estado do Rio
Grande do Sul, foi exonerado, a pedido, Ju-
lio Crusins

Para substituil-o foi nomeado Osorio Ca-
mara.

Foi supprimida a linha postal entro Tabira
e Jequitaby, no Estado de Minas Geraes.

Foi deferido o requerimento de Francolino
Ferreira de Araujo, pedindo mgamento de
um vale postal na intportaticia do 803000,
emittido na agencia de toam Alta, no Rio
Grando do Sul, pelo tenente Vicente F. da
Fonseca.

Entre Bocayuva e Jequitahy, no Estado de
Minas Gerara, foi matada uma linha postal
servida por sais viagens mensais.

- - -
Foi desienado pela D n rectoria Geral dos Tole-

graphoso inspector de 2.° classe ent COMIllirA0
1° tenente AntoniJ Sampaio par .t acompa-
nhar o aliei-olheira Agenor A posto do Mi-
randa na perenTida da linha. do Recife ao
Pará.

Foi declarada sem effeito a portaria do
Dr. director geral dos Telegraph s que re-
moveu o taltgraphista de 4" classe Augusto
Dourado Pessim da estação de Fortaleza para
a de Páo dos Ferros.

O encarn.aatilo da estação telagraphica de
Petropolis foi autorizado a justificar a impor-
tancia que despendei mensalinenta com a
iluminação da referida estação, a contar de
1 de janeiro do corrente anuo.

Requerim a ntos despachados pelo Sr. mi-
nistro da Viteto:

Manoel Mo titias Itapus° Juni,•.r.—Iltleràvido,
á vista das ittformaiAas.

Moradora- e peoprietarios da rua Nova São
Luiz.—Serão attetidiaas opportunamonte.

Ao director da Servieo do Inseeeção e Defe-
sa Agricolt mia-tatu O direci.or interhin da
Directoria de AuriCliittlea. 03 qt.oaiioaatios
Instituto hitt-mudaria t de ageseoess, em
Roma, me met s; são pedidas inioratações
sobre as.ilimptes CalleellIdtlb.,3 	 á tu fusa
agricola.

Para os devidos fins, foi communicaila pelo
ministro da Agricultura ao fiieal do Thesouro
Nacional no Estado do Espirito Santo a :to-
meação do agronotno extranunierario Ratniro
Saturnino Rodrigues de Brito..

Aos professores ambulantes, I. o director in-
terino da Directoria de Agricu lura fez distri-

Jun1.1:o

buir uma circular em que recommenda sejam{
prestadas as seguintes informações:

4°, a data da partida, legar visitado, meios
de transporto, passagem solicitadas, volta á
séde;

20 , indicação da demonstração feita ou do
assumpto tratado em cada. viagem, telegrara-
mas de serviço expedidos;

ao , eventualmente outros meios de transpor-
te, além das vias termas ou companhias de na-
vegação, si correram por conta dos interes,
sados ou á custa do professor e, neste caso,
justificação das quantias gastas acima de
dez mil réis, por meio de recibo em duplicata
sellado o primeiro.

Quando não far feita viagem, explicar em
que foi empregado o tempo de cada funcciona-
rio no periodo de um mez. No fim de cada
mez será reinettido á directoria um relatorio
resumido sobre o andamento ti a trabalhos no
qual deverão constar abservações sobre as
necessidades urgentes da região e as provi-
dencias tomadas desde logo.

Qiiaesquer pedidos da material ou de interes-
ses individuaes só poderão ,er feitos por meio
de otiitios dirigido a directoria.

Os professores ficarão com o dever de apre-
sentar, no mez de dezembro, relatorio annual
sobre o movimento agricola local e, reunindo
dados e informacnea interessantes a respeito
das culturas e industrias exploradas na região,
sobre o valor da producção e destino decta,
auggerindo idéas para implantar estas ou a-
qu . tias culturas ou intltietras que se
adaptem ou desenvolvam na zona do profes-
sorado.

O Sr. sub-director da 6' divisão da Estrada
de Ferro Central do britai' communicou aos
Srs. agentes desta via ferrea que. a Estrada
de Ferro Oeste de Minas abriu ao trafego, em
23 de maio passado, a estaçto ' Ir Soledade do
Pará, situada entre as estaeões de Matheus
Leme e hauria, no ramal de Belfo Horizonte,
a 79 kdometros da estação deste nome.

Os encaminhamentos das expediçeee devem
ser feitos via Helio Horizonte, como manda a
ordem do serviço n. 2.298, do 5 de agosto do
1911, desta divisão.	 •

nn••••11.11*nnn•n

A estação Maritima, da Estrada de Ferro
Central do Brazil, importou anto-hontetu
1.040.481 kilogranunas dc mercadorias e car-
vão tia Estrada e do particulares e exportou
518.239 kilogrammas de mercadorias diver-
sas, mitierio, milho, feijão e café. Ficaram
deste ul imo producto 4.090 saccas.

Foi de 32:5013200 o rendimento do dia
anterior.

A estação de S. Diogo importou e exportou
850.333 kilogrammas de mercadorias, mato-
riaes, carnes vedes e encomme,

A renda do dia 29 foi de 1:7693500,

Pela sub -directoria do Trafego da Estrada
de Ferro Central do Brasil foram desigoados
para servirem : em Barra do Vir:div, o pra-
ticante Jorge Bardai); em Cavarn, o pra-
ticante Joaquim Andrade Neto ; tia Central,
o pratica ti l e Nestor Niourão do Couto Lima
em Madureira, o praticante José Paulo Rocha
em Oriente. o praticanto Maxim maruns
Penha ; em Estiva, o confermxte Jose Dlare,k
Mo-e, e em Lavritthas, o praticante José Munia
Machado.

i Requerimentos despachados pelo Sr. director
da Estrada de Ferro Central do Brasil

Bernardino da Costa. —Permitto a ausencia
por 60 dias, sem vencimentos.

Bertholdo.Wachneldt.— Certifique-se o que
I constar.
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Benedicto José Barbosa.— Permitto a au-
sencia por 10 dias, sem vencimentos.

Berthold° Wactineldt.— Relevo a arma-
zenagem, por equidade.

Constataino de Mattos Cordeiro.— Sim,
como i..xtranumerario.

Candido Leal.— Concedo 30 dias, com 2/3
da diaria, a contar de 31 de março ultimo.

Ceciliano Gomes do Oliveira.— Já foi atten-
dido.

Celso Cordeiro do Conto.— Não ha vaga.
Carlilo Prado.— Não ha vaga.
Cezario Francisco	 Permitto a au-

sencia por 30 (lias, sem vencimentos.
Carlos Nolasco de Carvalho.— Abone-se a

dia ria minirna, conforme informação da 30 di-
visão.

Carlos Tara.itto.— A' vista do que informa
a G° divisão, nao procede o que alkga.

Coinpaiillia Mecanica 1:1 impitudora, de
S. Paulo.— D. ,,ferido. A' G' disisao para pro-
videnciar.

Cceijiano Gomes de Oliveira.— Deferido, de
aceórdo com ( 1 que informa a 3° divisão.

Cosine Bariche C)utinho.— Indeferido.
Carinositio Maximiano do Rosario.— Per-

mit to a ausencia por 30 dias, sem direito a
vencimentts.

CeZar Augusto Lagden.— Concedo.
Carlos Alberto Guillon.— Concedo.
Carlos Milita° da Costa Nunes.— Inde-

ferido.
Car . 10,-; Sebastião de A tidea.de. — Concedo.
Domingas da Fons...‘ca áleirelles.— Inde-

ferido.
Delphino Antunes Stizano.-- Concedo 30

dias, com 2/3 da diaria, em prorogação.
Demo011encs Gonçalves %leira.— Pari-nato

a ansciicia por GO lit, sem vencimentoi.
Di. ign alar iiis.—Incleferido.
Doroteo Ilirant de Andrade.—Indeferido.
Daniel Lcoca- lio Vieira .—Deferido por equi-

dade.
Durai de Almiida.—Atteuda-se oppnrtuna-

biotite_
Doinai gos TIr?odoro Guimarães de Azevedo.

ceeito a proposta.
Sampaio de Carvallio.—Permitto a

pOr	 diaS sem vencimentos.
E•tevão da Silva. --Proceda-s-. 	 accórdo

com a lei ti.	 de janeiro ile-de atino.
Eduardo lia ra ta 1; ib-ico Pinh o .- - Prove o a.1-

i terado, it.eaarando tainbein onaes ilS CS1-a!Ae5
proced e ncia e destino das viac•ns.

n ian. II . , 11 . 	Custa.	 ; ,•.!(10.

Ltiza Gonias.—Satishiça a exigeocia
da ?hes miraria .

Duarte. —Permitto a auseneia por
so di is, s	 v,mcimentos.

Fio t: lamentei. --Não ha vaga.
Ernee. antottio da Silva.—Coneeno.
Fr t-1.	 lier. —Autorizo a acquisição de

tres para ;1	 divisão.
F-rnamln de ranjo Continho.—Procoda-se

de actórdo com a lei it. 2.5U, de janeiro

Feroan lo Teix,ira
l'i — d-rico Albino do:
ur: I ncisco	 de Souza Pire : .---Não con-

vem aciitahnawe.
Fr til y iseil Leonardo Comes.—Com extna'são

do trem lb , lux, (..blh•-'.(10	 paS,'"n CO1
de ;0)alitttprIt., para a esposa o filha e com

0 ',, nara a sua nora.
Fra, e i seo Jord::li (J1ivr.ira.-.-.lii,ifotido.
Francisco da Silva Campos. •-Perinitto a

• ausencia por 90	 sem vencint,oitos.
Franci sco de Ca rvallio.—Coiteedo 90 dias,

sem direito a vencimentos.
Francisco 11 . niardo. —Concedo 30 ' lias, com

2 1 3 da diaria a c•litar de 25 do março ul-
timo.

Francisco da Silva.—Pertnitto a ausencia
por 10 tias, sem veneimentos.

Francisco Machado Junior. —Perinitto a au-
( sencia Dor IS dias, sem vencimentos.

A Inspectoria de Obras Centra as Seccas
submettbi á approvação do Sr. ministro da
Viação o projecto e o orçamento na impor-
tancia de 51 355S884, para a eonstrucção do
açude particular Sacro Gramie, municipio de
Calcai, Estado do Rio Grande do Norte.

O serviço do Exercito para hoje é o se-
guinte:

Superior de dia, capitão José Araripe
Macedo.

A brigada estrategica dá o official para
dia ao quartel general da 9° Região.

Auxiliar do oficial de dia, amanuenEe

A brigada mixta dá 03 offlelaes para ronda
e auxiliar do superior de dia á guarniçao.

O 30 regimento de infantaria dá a guar-
nição.

A brigada mixta dá ainda as guardas dos
palacins do Cattete e Guanabara e Arsenal
de Marinha.

Uniforme, 3°.

— Para amanhã :

Superior de dia,o capitão Miguel de Oliveira
Carneiro ;

A brigada estrategica dá os olliciaes para
ronda, auxiliar do superior de dia e para dia
ao quartel general da 9° região;

Auxiliar do oficial de dia, amanuense
Netto.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nição.

A brigada mixta dá as guarda.; dos Pa-
lacios do Caneta e Guanabara e Arsenal de
Marinha.

UnitOrtne, 5°.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, major graduado Sanes.
011icial de dia á brigada, capnáo Campos.
Medicos: de dia, capitão Dr. Pinto Vieira

e de promptidão, tenente Dr. Gerem.
Ra á pharmacia, tenente phariliaceutico

Barrads e pratico Figueiredo.
Intento de dia, alferes honorario Madeira.
Ajudante de parada, o do 40 batalhão.
Parada, a banda de corneteiros e tambores

do 4" batalhão.
Cinctuatographo, um terço da musica do 10

batalhão.
lloodain com o superior de dia o tenente

Guines e os alferes Arthur e Caudal°.
Rondam as ruas aio Nunelo, Regente e São

Jorge u alferes Meira Lima e um inferior,
ambos de cavallaria.

Prado ,loekey-Club, o tenente Jayam.
Houdantes a disposição do de dia

tres interiores de eavallaria, so:uld um para
as pai tulhas dos 1°, 3" e 5' di s trictos, dous
do 1", um do 2° e tres do 3° baialhõ 's.

Guardas: da Caixa de Amortização, alferes
Nlatkira ; Caixa de Conversão, alferes Servido;
Thesouro, alferes Caldas e Casa da Moeda,
alferes Roque.

Estado-inawr nos corpos : no 1° batalha",
rapit a, Promiça ; 110 2", vmente Sá PAxoto

capitai) Anastacio; alfer.e; Cas-
tello Branco; no S'', alferes (jantei ; na eaval-
lana, capitão Catalão ; e no coro, de ser-
viços auxiliares, alters qenezes.

Prouquidau: na cavallaria. alferes Santa
Barbava e no	 batalhão, a h'eres Octaciano.

malhares do ifflicial de dia, : 1111 11 lier,or
clii 1' e 11111 COI'lleieWO do 5- batalhão.

Ordens á assistencia do pessoal, duas praças
do 1° e um coroeteiro do 30 batalhão.

ti regimento de eavallaria dá o serviço
Já determinado, um otilcial dii promptidão
com 30 praças, a condtteçao de presos, 15
pitas para o orado Joekey-Club e o mais que
se pedir.

O 1° batalhão dá parto da guarnição, o
policiamento e extraordinarios determinados,
as promptidões de incendi°, soccorro, dous
porteiros para o cinematographo e o mala que
so pedir. .

O 2° batalhão dá o policiamento dos 6°, 70
e 21° districtos, os serviços já determinados e o
mais que se pedir.

O 3° batalhão dá o policiamonto dos 18°,
190 o 20° districtos, 20 praças para o prado
Jockey-Club, os serviços já determinados o
o mais que se pedir.

O 4° batalhão dá parte da guarnição, poli-
ciamento e extraordinarios já deterininados,
promptidao permanente com um subalterno
e o mais que se pedir.

O 5° batalhão dá o policiamento dos 9",
15°, 16° e 17. districtos, os serviços já deterini-
nados e o mais que se pedir.

O corpo do serviços auxiliares dá um
bombeiro, uni leetricista, uma ainhulaucia,
uni auto para inceudio durante 21 horas, e
o mais que se pedir.

Uniforme, 3'.

OBITCAMO — Sepultaram-so no dia 29 do
corrente 49 pessoas, sendo

Nacionaea 	 38
Estrangeiros 	  11

Do sexo masculino 	  30
Do se.xo feminino 	  19

49

Maiores de 12 anãos .......	 23
blettores de 12 annos 	  2t3

49

Indigentes 	  13

Dia 30, 46 pessoas, sendo:

Nacimaos 	
Estrangeiras 	 	 7

413

'Do sexo ma-rtilino 	
Do sexo feminino 	  21

41;

Ma i ores de 12 aflitos 	  0';
de 12 ;nulos 	  21

4

Indigentes 	  11

O niovi:nento do lio:Mc 	 S itt C u t d;t
aliseeieuiiit, dos il•spicios	 \oss
-1;1 Saudo, de S. .10 -to llipt,si 
tuimur	 io Soeeorro e de Sos:a	 Seohoi'a das

Case.atliira fui no dia 31 do c.u'relit,a
O seguinte

	

Nae/OnaL1i	 •tí	 TOt I

Existiam 	 	 4.13 	 723	 1.861
Em' . iram 	 	 '30	 19	 49
Saitiram 	 	 28	 10	 38
Fallecerain 	 	 G	 3	 9
Existem 	 	 1.131.	 729	 1.86:'.

O movitnento da sala do banco o dos con-
sultorios puolicos foi, no mesmo dia, de 474
consultantes, para os quaes se aviaram 023
receitas.

Fizeram-so 30 extracções de dentes e 120
pequenas operações
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REUNIÕES CONVOCADAS

Estrada de Ferro Norte do Paraná, ás 2
horas de 4, geral ordinaria..

Companhia Edificadora, pa	 contas e elei-
ção. ás 2 horas de. 5.
, Réde Sul Mineira, para prestação de con-
tas e eleições, á 1 hora de 12.

Pemsionato da Familia, para resolver sobre
a alteração de seus estatutos, ás a horas de
12.

Companhia Nacional de Seguro Mutuo Con-
tra o Fogo, para prestação de contas, a 1 hora
de 13.

Estrada de Ferro Minas de S. Jeronymo,
para prestação de contas e eleições, ás 2 ho-
ras de 28.

Estão avisados os seguintes pagamentos
Juros

Companhia Industrial de Electricidade, os
juros vencidos, desde já.

Companhia S. Bernardo Fabril, desde já,
Os II OS dos dcbenturcs.

Madeiras Nac:onaes, desde já, os juros ven-
eklos.

Fabril Paulistana, o 3° trimestre, desde já.

mviDENDos

Cooperativa Militar, o dividendo de 12°,.*,, ou
25iii0 em acção-, • desde já.

Sol America, o 29° dividendo, do 2° se-
ine-tu: : , desde já.

Gunpanilia Cantareira e Viação, o dividen-
do do 2° semestre, desde já.

DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO

Manteve-se calmo e pouco movimentado
es-e mercalo homem.

Ilativo do Brazil forneceu ~bines para
reme-sas a 16 1;8 d. e os estran2eiros a
16 :12 d, co :n o papel particular regulaudo

bt 11 .:61 e 10316 d.
Não havia movimento maior de procura,

assim como não eram muito abundantes as
leto :as de café.

Foram reeditadas as tabellas officiaes de
16 1 16 e 16 3:32 d, sendo aquella pelos bati-
-os estrangeiros e esta pelo do Brazil.

TA DELIAS OFFICIA

palcos ESTRANCEMbS

Taxas extremas
Praças:	 a 90 d.	 v.	 á vista

Londres (por penny) 	 	 16 3;32 a 16 1/16
Pariz (por franco) 	 	 5392	 a	 5304
Hamburgo (por marco) 	 	 $732	 a	 5743

Praças:	 a 3 d.	 v.
Londres (por penny).... 	 1531/32 a	 15 29,-:12
Pariz (por franco) 	 5397	 a	 5603
Hamburgo (por marco) 	 5717	 a	 $718
Italia (por	 lira) 	 $59%	 a	 5599
Portou-ai (réis forto) 	 $309	 a	 5310
Hespaillia (por p~ta.) 	 $366	 a	 5371
Nova York (por 85095	 a	 35108
.Turquia (por penny) 	 1 :J.3i.32	 a	 13	 7;4
Austria (por penny) 	 13-29 . 32	 a	 15 7/2

Rio da Prata:
Argentilia (por peso) 	 ',15042	 a	 35055
Urtiguay (pot : peso)._ 35260	 a	 3528

•	 Solsre.--taxa:
Café (por franco) 	 $596	 a	 $598

Operações:
Halicario 	 16	 3/32 a 16	 1/8
Particular 	 16 11'64 a 10 3/16

..

Apolicos geraes
Antigas. (5 .1.).
Emnr. de 1897 6 1.).i
Empr. de 190:1 (1 1.).
Empr. do 1909 5 1.).
Empr. de 1910 (3°M.
Em ir. de 1911 (5%).

Èstadoaei:
Rio, 5005 (6 1.) 	

	

(tio, 100S (1 %) ..... 	
Minas, 1:0005 (51.) 	
Espirito Santo (6 1.) 	
Itio Grande do Sul,

(6 0.) 	
A ()Mico, inimieipaec

Empr. de 1006 (nous.)

	

Idem (ao portador)
Empr. de 1900 (port 	 )
Ouro £ 20 (nominaes)
tem (ao portador) 	
Nitheroy (2° serie) 	
Idem (ao portador) 	
Idem t nommaes) 	
Petropolis, 6!: 	
Alfenas 9	 	

Debentures:
America Fabril 	
Brazil Industrial 	
Tecidos Carioca (no(n)
Idem (ao portador) 	
Matinfacura 	
Tecidos Cortiança 	
1 lein Botafogo 	
In Oistrial Campista 	

	

Ideal S. l', : dro (noin 	 )
Santo A teixo 	
Tecidos 1»dustrial Mi-

neir) 	
Usina; Nacionacs 	
Mercado Moine:pal 	
Cemp. Edificadora 	
Industrial do 1irazil 	
Docas id.: Salmos._ 	
1, 1 ,1 (15oia CCommercio
Transp. o Carritag lis

	

Cantareira e Viano 	
Cervejaria 11r...bina 	
(w1ists : 1A de Et:'. tri-

cidade 	  .	 .
Eng. C. de (Ires:ama.
Comp,iillia luz Stea-

r:ca 	
Pauto Zs ...ginon ly 	
S. 13.:rnard , Fabril 	
Tecido Petr.)pa:itatia•
Fia t Lu x 	
Fabril Paulistalta 	
Estrada de Ferro Sio

l'anlo-G:syaz 	
St:Pioram :atos de São

Paulo 	

	

Industrial de Valença 	
Jornal do Bra:il 	

litti.as:
Banco (1,,, Credit . ) 11.al

de Minas, 7 °'„ 	

5055000	 5095000
968500	 9650d0

1:0055000 1:0025000
9905000	 W5 I000

1:040$000

2055000
	

2035000
2035500
	

2025500
2905000
	

1055000
2:9:35000
	

2955600
3095000
	

2965000
2125000
2125090
212.000
19)5000
1035000

--
2035000	 2005000

2105000
2105000.

2105- 000	 2055000
2125000	 2095000

2075000
2045000

2085000	 2045000
2105009	 2005000

209$000
	

2.mssoa
—
	 201:1)00

207S0r•0
	

20:-)A90
203 0:0
	

20.18000
190000
	

186,z000
21:3000
90;0;t0

—	 211)5000
22.osoon
	

2105000
2115000
	

2105009

1045000
955000

2025'000
	

2003030
2111 '>0â
201;>009

2015000
—•	 2c$5000

2015000

985090

2105090	 —
20*.i5300

200.;000

1013000

OFFERTAS

Vendedores Compradorui
1:0255000
1:0155000 1:01250- 00

- 1:0405000
1:0085000 1:0075000

7005000
- 1:0005000

21 0 5000

DirLii •

Pancos:

Do lirazil. 	  990S000 2855000
Coai:mo :mi	   2. 3 .:100 2i 	 .03
Do Cominercio 	 	 21)..,.:.,00
Da I,a voura 	  190S000 1N3.‘000
Nac:onal 	 	

-	

19:15000
Mercantil .. 	 	

-	

2804000
C min:subias de tecidos:
	  301.5009 3025000

cole rado ....... 	 	 31 • 000
lodustrial 	 	 3305000

Co!;tianç.L 	  2008003	 --
K • Cropotilána 	 	 288'.000
Magéense 	 	 142,000
S. Fe:11x 	 	 905000	 n
Carioca 	 	 300>000
Progrds60 	  3625000
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Junho 'de 1014.

`'ç. PARTE COMMERCIAL I BANCO DO BRAM.

Taxas extremas
Praças : a 90 d. v. a 3 d. v.

Londres (por penny) 	 16 3/32 15	 15'116
Pariz (por franco) 	 $503 5509
Hamburgo (por marco). • 5732 5739

Café :-
Sobre-taxa, par franco S:irt6
Vales, ouro (por 15000) 1568;

Operações
Bancarias 16 1/8
Particulares...	 ..... 1.6 3/16

Por telegramma
Praças A' vista

Londres (penny) 	 13 7/8
Pariz (franco) 	 $601
Hamburgo (marco) 	 5742

A BOLSA

O mercado de !nulos funccionon liontem
regidarineate movimentado, mas com menor
numero de papeis negociados.

Desenvolverain-se, porém, os trabalhos em
acções de Terras e Colonização,que foram mui-
to negociaveis de 125500 a 135000.

Os papeis da Estrada de Ferro Norte do
1:vaza sambem subiram e foram negociados
a 935, tendo fechado com vendedores a
1005000.

Mantiveram-se inalterados e sem maiores
operações os das Docas da Bailia e das Lote-
rias Nacionats, carecendo tudo o mais de im-
portaneia, como se vis, das vendas e offertas
em seguida.

VENDAS MIMES

Apo1iccgeraes
Emprestimo de 1003, r,	 12..

EWadaaes
Rio, de 1005. 4	 10 	
Idem, i	 idem, 2 	

Mimicipocs

Ouro,	 20, port., 	
E r:mi :estimo de 1906, non., 50...
Idem idem, 10 	

Bancos
Commercial, 5 	
Mercantil, 50 	
Lavoura e Commercio, 10 	
Commercio, 1,

Companhias
Estrada de Ferro Norte do Brazil,

100 	
Terras e Colonização, 200, 300,

300, 100, :;00, 100, 900, 100,
100, 500 e 1.000 	

Idem liem, 109 e 200 	
Idem idem, 400, 200, 200, 200,

500, 100, 100, 200, 200, 200,
400 e 400 	

Idem idem, v/c 30 dias, 700 	
Jardim Bota:tico, . 	
Docas da Bailia, 300 	
Idem idem, v/c 30 dias, 500 e

1.000 	
Idem idem, 1.000 	
Jornal do Brazil, 70 	

	

Loterias Nacionaes, 100, 100e 500 	
Tecidos Alliança, 15 	

Debentures
Tecidos Santo ALxo, 120 	
Luz Stearica, 167 	   

Por aluara
A polices do Estado do Rio, de 5005,

6 %, nomina t ivas, 9 	 .	 5065000

• • • •

1:0105000

g655e0
07:5000

2975000
202;500
2035000

2175000
2805000
185500
2035.100

935030

12.550o
125:,40

135900
135250

2035000
1325000

1365000
13u5500
1005000
675400

3025000

2005000
200000
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3005000 NOTAS ESTATISI1CAS
2255000
2605000 Stock cal l a e 2 mãos

1105000
2505000	 2205000

--	 2105000

Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

--	 2035000
--	 1305000
--	 1255000

Total 	
Ultimes embarques 	

Stock actual 	
9005000

-	 605000 EN1RADAS

--	 1105000 Dia 1 a 30
255000	 205000 Saas

505000 E. de F. Leopoldina	 49.274
1205000 E. da F. Central... 	 33.056

265000	 235000 Por via maritima... 	 9.935

2905000
Total 	 ...	 02.265

1325500	 1325000 Dia 1 a 29:
675500	 675000 Sumi
225000	 203500 E. de F. Leripoldina	 3.053
135500	 125750 E. de F.	 Central...	 113

1015000	 104000 Por via inaritima... 	 192
7205000	 -
7205000-
26S5e0	 255000

Total.... .....	 3.362

S. Pedro de Alcantara..
União Lavrense
Botafogo 	
S. Joaquim 	
Manufactora 	
Tijuca 	 	 • •

Bom-Pastor 	
Santo Aleixo 	
Barbacena 	

Companhias de seguros:
Argos Fluminense 	
Confiança 	  .. .
Varejistas
Indemnizadora .. 	
Integridade 	
União dos Proprietarios 	
Brazil 	
Garantia 	

Companhias diversas:
Docas da Bahia 	
Loterias Nacionaes 	
Minas de S. Jeroilymo 	
Terras e Colonização 	
!lede Stil-\liiteira 	
Docas de Sá idos (nom.) 	
Mein (ao portador) 	
Centros Pastoris
E. F. do Norte 	
E. F. Goyaz 	
Melhor. no Maranhão.-
Melhor. em Pernambuco.
Cantareira. e Viação 	
E. F. Victoria a Minas 	
S. Paulo Rio Grande 	
Transporte e Carruagena.
Jardim Holameo 	
Contritecões civis . 	
Aato
Hanseatiiia 	
Saneamiinto 	
Comi:terei.) c Navegação 	
Energici clectrica 	
Caxamliá 	
Jornal :to Brasil 	

O CAFE'

Et;se mercado Continuou hontem mal ca-
locado, tendo funcrionado sob a impressão
de evfiluc,iie,s irregulares dos centros de Con-
sinto.

Assim, na abertora, não havia procura de
maior interesse. !kir isso que se encontraram
ret ia cii	 os C0111 pra ilOn'S.

C0111 elfiiito, apenas foram negociadas 887
sareas, ao preço de 12530J que era conside-
rado mellinal.

No correr do dia o mercado esteve mai.;
calino, porque foram de alta as evoluções da
bolsa de Nova York; por isso augmentini
pitei) :nais a procura, tendo sido fechadas
para mportação, t4 tarde, vendas que, reuni-
das á s da manhã, produziram o total de 2.500
saccas, contra 5.000 anteriores. O mercado
fechou calmo e inalterado.

TRABALHOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
incido, que foi ofilcialinunto confirmado :

Saccas
Barra dentro 	 	 192
Cabotagem 	 	 -
Estrada de Ferro Central do Ora-

zil 	
Estrada de Ferro Leopoldina 	

Total 	 . .

Desde o dia 1 de julho 	 	 ..Vendas conhecidas
No dia de !tonteai 	
No dia de ante-hontem 	
Desde o dia 1 do corrente 	
Desde o (lia 1 de julho 	
Passaram por Jundially 	
• Pauta da semana, 850 róis.

EMBUQUES
Dia 29:

Estados Unidos 	
Saco,
50o

Europa 	  1.052
Rio da Prata 	
Paci/ico 	 -
Cabo 	 750
Cabotagem 	 16.092

Total 	 18.431

Dia 1 a 29:
Saccas

Estados Unidoa 	 17.43a
Earopa . 	   30.639
Bio da Prata 	 G.101
Pacifico 	 1.122
Cabo 	 16.79,3
Cabotagem 	 24.011

Total 	 96.110

Desde o dia	 i	 de
julho 	 2.31a.313

COTAÇÃO EM ABROBA
(Europeu)

Nominal:

	

Typo ii. 3	 	 	 	  135100

	

ii n. 4	 	  125900
» Ia. 5 	  125700
» n. G 	  125500
» n. 7 	  125300
» H. 8 	  125000
• 11. 9 	  115800

EM S4NTOS
Continuava o mercado de cai dessa praça

com sabidas animadas, mas sem alteração nos
preços que, regulavam fracos, ein todo caso.

Foram recebidas 6.495 saccas e saturam
59.019, tendo passado por Jundiahy 7.300
ditas.

Desde o dia t entraram 225.150 saccas, na
média de 7.243, e desde 1 de julho 9.681.859
ditas.

As sahidas desde o dia 1 foram de 390.318
saccas e desde 1 do julho de 8.037.411, sendo
o stock da 1.730.197 ditas.

MERCADO DE ALGODÃO
Não acusou alteração hontem o mercado

de Liverpool, que mantem sobre o genero
Pernambuco, i a sorte, a cotação do 7.18 d.
por libra.

O mercado aqui esteve fraco, o mesmo
suceedendo com o de Pernambuoo, que regu-
lava a 13$ e 14500.

Não houve entradas aqui, tendo sido as sa-
bidas ante-hontem de 305 fardos.

() deposito hontemera de 17,714 fardos._	 .

MERCADO DE ASSUCAR

Funecionou liontem sem maior movimente
esse mercado.

As entradas foram de 1.700 saccos, de Cam-
pos. consignados: :00 a F. it. SValter, 250 a
Meirelles Zamitit e 750 a Frey Youle & C.

Salfiram dos trapiches 2.816 saceos e fica-
ram em deposito limitem 452.887 ditos.

No decurso da quinzena fiada, verificou-se
nesse mercado o seguinte movimento:

Entradas

Perita mb tico 	 	 7.107
Sergipe 	 	 5.182
Bahia 	  ...	 2.000
Maceió 	 	 3.756
Campos 	 	 5.031

Total 	 	 23.076
De 1 a 15 	 	 29.768

Tutal do mez 	 	 52.84.1

Sahidds
Primeira quinzena 	 	 40.989
Segunda quinzena 	 	 36.122

Total do mez 	 	 77.111

310Vill10111x) tio l'0140

EXTRIDAS DO DIA 1

De Rosario de Santa Fé e escalas - Barca
noritegiteza Meren: counnatulano , , Elien; to-
neladas, 1.392; carga: trigo do Moinho In-
glez.

Da Buenos Aires e escalas--Paquete aus-
triaee, Apiednu; conunitib:ante, G. Siltross;
tonelada s , 2.008; carga . varios generos a
Romba ner & Comp.

Da Rio •Grande-Paqueta ademão, Santa
Crsnld; commandante Schultz; toneladas,
2.3 .10; carga, varios generos a 1h, Will.

De Valparaiso e escalas-Paqtrte allemão,
Ilointon; cemmandante Martains; tonalada,,
387 . carga, varais generos a Ilermann Stoltz.

• Tbisario de Santa. Fe c escalasi-Paquete,
inglez Forcomoor, commandante
1.748 toneladas, carga vo ados gelieros a Wil-

clii e lltSóiiD tilos 'Aires e escalas-Paquete inglez
Sidnesse Prince, coinntaiklaute Andersen,
3.058 iiideladas, carga café a D. Pullem.

D. , Santos - Paquete naciimal Maruinby,
commandante FERIR:ISCO N. Remos, 281 tone-
ladas. carga varios generus a Empresa Com-
mareio de Szil.

De Antuerpia e escalas-Paquete inglez La-
lman, commandanto Itoss, 2.290 toneladas,
carga varies ganeros a Mala Real Ingleza.

De Grangemontli-Vapor inglez Mia, com-
mandante Johnson, 1.915 toneladas, carga
carvão a Braziliam Coal.

alontevidéo e escalas - Paquete nacional
Jupiter, conimandante Luiz Lemelle, tonela-
das 567, passageiros: Capitão de mar e guerra
Pedro de Oliveira Santos, teneute Cornelio
de Spa Bernardas, João Braga, Pedro de
Oliveira, Sergio da Silveira. capitão Cottrado
Sebrão e familia, Dr. 11. Dalton, Ar:tinido Vi-
degal e familia, Manoel Tolentino, padre Ba-
briel, ilermane de Oliveira, C. Carvalho Rios,
Maria Cordeiro Lima, coronel Julio Fabio,
Leoncio Soares, Luiz Ally, C. II. Ruffen,
tenente Jaime 13sba e familia, tenente Durval
Osmelle, e senhora, Benedicto Ferreira, An-
tonio Xavier e senhora, Joaquim Pinto, Vasco
Martins, A. de Magalhães e familia, José dos
Reis Coelho, Galdina Ferreira Garcia e 30
ein 3' classe ; carga varias generos ao Lloyd.,

SACUDAS NO DIA 1
Laguna e escalas =. Paquete nacional Loa

dana.. ciamMatidante Noronha. Passageiro*

1005000 905000
- 465000
- 435000

405000
2155000 200.5000
1205000 1105000
assoo()	 405000
923000 915000

232S000 2105000
- 1.,oalwo
- a:;050n0
- 1208000
- li 5000
- 1105000

005000
/mim°

1005000

115
3.055

3.362

2.455.994

2.500
5.000

91.300'
1.477.300

7.300

Sacras
150.184

152.777
18.434

131.313

Mins.
2.956.440
1.983.360

596.100

5.535.900

183.300
6.000

11.520

201.720

Kilags.
30.000
05.520

45.000
965.520

1.100.040

Kilogq.

1.01(5.340
1.838.310

36G.180

1.007.70
1.410.6a0

5.766.600

130.098.780



Santos, Pelcopolis 	
Marselha e escalas, Aquilaine 	
Southampton e escalas„IMaZOl?
Buenos Aires e escala. 1'. Ma falda
Maeáo O escalas, Coreáeado 	
Portos do siit, ttaitalm . 	
PernambliCo e escalas, (mareta 	
Bremen e escalas, Aachen 	
Cara velas. e escala s, .1mms ittihy
Nova York, &irou 	
Bordéos e escala.t.
Liverpool e esvaias, (»isso
Calláo e escala s . tit:froa, 	
Iluenos Aires o cscalus. Dana 	
Trieste e escalas. Eugenia. 	
Pernambuco e escalas. lia/)teca 	
Buenos Ayres escalas, Cap. Blanco— 	 7
Sa ntos,  Elle?* 	 	 '7
Buenos Aires e escalas. Arlanza 	 	 8
Rio da Prata, tliWitleit 	
Ri) da l'rata, Atlanta 	 	 9
Rio da l'rata, K. Victoria 	 	 9
Florlaimpolis e escala-: , .1mot 	
Rio da ('rata, Tutrui 	  -10
Buenos Aires e ese:das, Aewntina... 	  10
Natal e escalas, Amazona .:	   10
Buenos Aires e escalas, Regina Etena 	
S. ãlathens e escalas, Industrial 	
Buenos Aires e eseala-:, Aron 	  1
Southampton e escalas, Asturias 	  12
Portos (Ir,	 CCaNá 	 	  12
Cabedelo e escalas, Pyrineus 	  12 .

3
4

4,
4

5
5
ii
5
ti
5

...	 ti
5
0

Sabidas dos trapiohes em
2.816 saccas. •
'Existeticia HOS trapiches em 4 de junho, •
452.387 saccas.

Observações:
Mercado calmo.

31 de maio,

1230 Domingo ?	 DIÁRIO OFFICIAL	 • Junlici de 4.91i.—"'"a~

J. Teixeira, João 'Manoel do Oliveira, l'e.lro
Salomão e mais doas em 3 4 classe.
'Nova York e escalas — Paqueto higlez

mese Prince, commamlante Johnson. Passa-
geiro, um em 31 classe.

Trieste o esealas — Paquete austriaco Afica-
rija, comina inlaute Passageitos, dous
em 3' classe.

DuCHOs AirOs e escalas — Paquete francez
Espaane, commanda.nte Talou. Passageiros,
cinco em w. classe.

Buenos Aires e escalas—Paquete irancaz
Magellan, commatelante O. Emmy; passagOl-
ros: G. 11. Fottoin, Alberto Poyon, L. Geor-
ges, Balthazar Costa, NValfredo Baker, José
Ventai e mais duos em 3 1 classe'

Porto Alegre o esealas—Pujnete nacional
Papem, nommandante .allamon : passagei-
ros: padre Johnson, O. •Maria Savedra, A.
Apel, A. . LM . tiw, E. Eniertoo, Manoel
Soares Pinto, Matio. :1 Luiz liarb)sa, 1.e:toai:do
Jorge do Campos, Dr. Carlos Fernandes,
tomo G. S. Santos, stao de ranjo. jos,5
Ahrintes O familia, Antonio G. do Sá, Felippe
Borillo, Mine. Brustow e filha, 0r. Jidi Me-
ker, Dr. Octavio Rocha, Castão R obter, P. Pon-
Mia Koeler, Dr. Sera pião Mariaute.

Cesar de Souza, 0r. Augosto de Sá,
Julio Galv:to e senhora, Julio E. Estm-es, Em-
manoel Frase, E. Ignel, Valentim Guerra, An-
tonio Pereira S. de Oliveira. Josi s A . Figuei-
redo, Ca adido L. flagréo, Francisco Marques e
mais 34 em 31 classe.

VAPORES ESPERADOS

Nova York, Puraç •
latuburgo e Psealas, Cai) Yeyro 	
Portos do sul, Pyrineu9	 ... 	 	 2
Portos do sol, Japiter 	
Portos do Sul, Itaituba 	
Hamburgo o escalas. Pelropolis 	
Portos do Nota», .Ibtrott/dio 	 	 3
Ainsterdain o escalas, Itollandia 	 .. • •	 3
Portos do Sul, lia mm 	 	  4
Portos do norte, íris	  	 4.
Rio da Prata„loailitine 	 	 4
Santos, Ityroiz 	 	 4
Santos, Attchen 	 	 4
Genova o escs., P. Mapilda 	  4
Liverpool e escalas, Cavou,. 	 	 4
Portos do sul, àlantigneira 	 	 4
Rio da Prata, itnia.:0J1 	 	 4
Portos do norte, Ceará 	  5
Recife e escalas, nimba 	  !,
Rio da Prata, Allantique 	 	 ti
Portos do sul. Itaptica 	 	 5
Calão e escalas, Orissa 	 	 r,
Liverpool o escalas, ()Nega 	 	 ti
Genova e escalas, Duna 	  5
Portos do norte, Itatiba 	 	 r.
Portos sul, .1111M . . 	 	 5
Hamburgo e escalas, Elleric 	 	 6
Buenos Aires, Amazonas 	  6
Rio da Prata, Dirimia 	  ..	 C,
Hamburgo e escalas, Cap. manco 	  '7
Montevideo e escalas Saturno 	  7
Liverpool e escalas, Artist 	 	 8
Portos do norte, Erazil ....... .... 	 	 8
Southampton e escalas, Arlanza 	  8
Trieste e escalas„ffinta 	  9
Rio da Prata, K. F. Auyast 	 	 9
Rio da Prata, llotoymt	  	 9
Stockoh»o, K. ricturia 	 	 9
Hamburgo e escalas, S. Paulo 	  10
Santos, lloha»slanfett 	 	  10
Genova e escalas, Argentina. ... 	  10
Nova Vork, nal'i 	  10
SoUthatupton e escalas, 'Arou 	  11
Genova e escalas, Reyina Elena 	  11
Hamburgo e escalas, Cap. Verde 	  11
Portos do norte, Minas Gemes 	  12
Hamburgo e escalas, Oscar II 	  12
Rio da Prata, Miarias 	  12

VAPORES A Min
,

Rio glrandO, Cap 1n=euro. 	 	 2
S. Fidelis o escalas, Caranyola 	 	 2
Rio da Prata, Itollandia 	  3

• •

2

2

CÂMARA SYNDICAL

censo (MIMAI, DE CAMBIO

Praças
Sobre Londres..
Sobro Pa 	
Sobro Ha to ai rgo 	
Sobre !taba 	
Sobre Port uni 	
Sobre Nova i•ork 	
Libra esterlina — em

moeda 	
Poro nacional — em Vales

por 18000 	
Apolees do emprestimo

nal de 1903, port 	
Apolices do emprest uno Munici-

pal de 1904, port ........
Apolices do elnprestimo »Influo-

pal de 1900. nort 	
Apolices do Ri) do Janeiro, de

500$, nom 	
Apolees do Rio tio Janeiro, de

100$, 4 o, port 	
Banco Lavoura. e Commercio 	
Banco do Cominarei°
Banco Cominercial do Rio de Ja-

neiro 	
Banco à:et:cantil do Rio do Janeiro

	

Compitillia 'ferras e Culonizaçao 	
Com pai ilda Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Companhia Estrada de Ferro

Norte do Brazil 	
Companhia Jornal do Brazil 	
Companhia Docas tia labia 	
Companhia Jardim Botanico,

iutteg 	
Companhia Tecidos Aliança 	
Delimitares Tecidos Santo Aleixo
Debeiltures Luz Stearica 	

Vendas a prazo
700 Companhia Terras e Colo-

nização. v:e 30 dias 	
500 e 1.000 Companhia Docas da

I3 tida, v/c 30 dias 	 	 1365000
1.000 Companhia Docas da la-

bia, v/c 30 daig 	 1365500
Vendas por. alvara

9 apolices do Estado do Rio do
• Janeiro de 500$, 110111 . 	 	 5065000

Secretaria da Camara. Syndical do Rio de
Janeiro, 1 de junho do 1012.—A. Simonsen,
syudico.

A Camara Syndical dos corretores de fun-
dos publicos da Capital Federal. em sessão de
hoje, resolveu a.imittir á oegociação e respe-
tiva cotaeão otlicial na Bolsa as acções nomi-
nativas da Companhia. Fiação o Tecidos Co-
meta, em numero de 18.000, do Valor oomi-
nal de 200$ cada uma, integralizadas, repre-
sontativas do seu novo capital social de
3.600:0005 a que t;)i elevado. 	 -

Na secretaria 'desta uniam acham-se ardil-
vades um exemplar da cautela das acções e

.demais documentos lee,:aes.
Socretaria da Camara. Syndical do Rio de

Janeiro, 1 de junho de 1012.—A. Simonsen;
syndico.

JUNTA DO;,' CORRETORES

Mercado de can
0 mercado de caft') abriu hoje desanimado,

temia-se realiz ido vendas de 887 saccas,
Ha base de 125300 lu' typo 7 (desensac-
cad .)), por arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
1.203 saccas, ao mesmo preço, fechando o
mercado calmo.

Total das vendas conhecidas: 2.090 saccas.

Entradas conhecidas:
Saccas

Barra dentro 	 192
Ca bota gem 	 —
Estrada de Ferro Loopoldiint 	 3.055
Estrada de Ferro Central 	 115

Total 	 3.302

Mercado de algodão
Preços correntes semanaes:
PrJecdmcia3	 Por 10 kilos

Pernambuco 1° sorte do ser-
tão 	

Pernambuco 1 4 sorte 	
Pernambuco mediano 	
Assn, l a sorte 	
Natal, t a sorte 	
Natal, regular 	
Mossoró ' sorte 	
Mossoró regular 	
Ceará t a sorte. 	
Ceará regular 	
Parahyba, ia sorte.... 	
Paraltyba regular 	
Maceió, 1 1 sorte
Maceió regular., 	
Penedo, ia sorte 	
Penedo, 1 a sorte 	 	 Nominal

Exisiencia em 31 de maio, 305 fardos.
Existoncia em 1 de junho, 17.714 fardos.
Observações:
Mercado calmo.
Mercado de Liverpool feriado.

Mercado de assocar:
Pceezog correntes semanaCS
Qualidade	 por kilo

Branco usina 	 	 Não ha
Branco crystal 	  	  $520 a $620
Branco 31 sorte 	  5520 a 5560
Branco	 jacto 	 . • $40 a $300
Somenos 	 	 Não ha.
Mascavinho 	  $360 a 5500
Crystal amarelo 	  $00 a 5540
Mascaro bom 	 	 	  $30o a 5330
Mascavo regular 	  $285 a $310
Mascavo baixo 	  5270 a 5290

Entradas em 31 de maio
	Proodeneia	 Sueli%

Campos 	 	 . 70a

E mono. METAM:MA

90 d/v A' vista
	  • 10 3 . 32 15 15116

5592	 5600
5731	 S738

5598
5311

35099

—
nacto-

155025

15687

1:0E05000

2975000

2025500

5055000

965500
1855o00
2055000

2.1.75000
2805000

125730

675500

955000
1005.E0o
1325000

2035000
:1025000
2005000
2005000

135230

115000 115500
105800 115200

Nominal
105800 115200
105100 105800

Nominal
10S300 115000

Nominal
105590 11$000

Nominal
105100 105800

Nominal
105400 115000

Nominal
105300 105500



Preço

Mininio Maximo

Gencro, qualidade e
preciidetieia

Unidade

:21,150°01
20:;5000
190500(1.

i	 Nán lia
INNSOIM'

1 NãO

2155000 Por 4-80 litros.
2105000 tilem,
2003000 Idem.
1905011i4 filem.
Não lia Idem.
190,50oo Idem.
Não lia

	 1 1 /3000 3205000 1i1em.
5000 3005000 IdemI	 •41;03000 28050o',,leliiin.
3195	 520o. I 'or kilo.
St 80	 5190 Idem.

Gencro, pia lidado C
•	 procedencia

Preço

Unidade

Miniino Maxim°

Dita de Santa Catharina:

Em n lata de '2 kilos (Itajally)..... Não lia Não ha Por e:60 kilos.
Em lata grande (Laguna) . 	 575000 615200 Idem.

Dita americana ein barris.... Não ha Não lia Por libra.
Batata	 niu•ion.t1 	 5160 $180 Por kilo.

Dita estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	 185000 195000 Por 2/2 caixas.
FratleeZa 	 Não lia Não lia idem.
Inglezie (Nova Zelandia) 	 $300 $320 Por kilo.
Borracha de manga beira,de Minas 485000 Por 15 kilos.
Iii •eu anteriCall0 claro 	  355000 Por 280 libras.
Dito escuro 	 315000 Ident.

Café :
Lavado 	 155000 Por arroba.
Moka 	
Maragogipe 	
Typo ii.	 1 	
Typo ti. 2 	
Typo ti. 3 	
Typo ti. 4 	
Typo ti. 5 	

Nominal

145500

Nominal

idem.
dein.
dem.
deni,
dein.

Idem.
idem.

Typo ti. 6 	 125000 125800 Idem.
'fypo n. 7 	 125300 125500 Mein.
Typo it. 8 	 115800 125200 hletn.
Typo n. 9 	 115500 115900 Idem.
Typo it. 10 	 — — Ident.
Escolha 	 Nominal Nominal Idem.

Cimento:
Marca l'iramid 	  11%00 115800 Por harriCa.•
Dita Excelsior 	 i 18600 58o0 Idem.
Dita Visurgi  - 115200 1155On Idem.
Dita Exposição 	  11S600 125000 Idni.
Dita Picareta 	 11500 125000 Idem.
Dita At las 	 115200 125000 ident.
Dita 111iinoeerotite 	 1250e0 Idem.
Dita Leão Vermelho ....... 	 ... • 113500 ((leni.
Dita :nerra 	 115200 115500,1dem.
Dita Cathedral 	  115001. 11550011'1'9n'
Dita Coráa Preta 	 115000 115500 idem .

Far..?llii	 de trigo:
Do Moinho Flumitiense 73900 85200 Por 100 kilos.
Do ãloiiillo Inglez 	 75900 85200 Ide111.

Esli 'orin ilts de mandioca:,,	,itl 
185500 205noe Idem.

Fina 	 47300
Peneirada 	 145000 1 i,	 :1	 I:

Gro—tt 	 135000 1355* n
Dita de Santa Catharina, grossa. 133000 13350u Idem.

Farinha de	 trigo do Moinho
nu:nine:use:

De 1° qualidade 	  25$000 2:1530n Per 2 ./2 SaCCOS.
De '•)" qualidade 	  0450u0 243:;00
De 3' qualidade 	  23smo 23550d ¡dom.

Dita do !Sloinho Inglez:
De 1' qualidade 	 253200 255;• 011 Idem.
De 2	 qualidaale 	   245000 Idem.
De 3° qualidade 	  235200	 233700 1 lem.

Dita do llio ela Prata:
De 1 • qualidade 	   Nominal Nominal Idem.
1)e 2	 qualidade 	 )) Idem.
Do 3' qualidade 	

adviricatia:
ii Idem.

Em barrica. 	 Por liart•ica.
Em t sacro 	   233000 P.a . ',arco.

Feijão nacional
1-8-5000	 21,5700 t'or 100 kilos.Preto de Porto Alegre 	

Preto da terra 	 Noturnal Nominal Idem.
Prelo de Sauta Catharitta 	 10000	 i9SNV

4150)0
.000'10
•SsZ111;11
32S:)),10,
2550i10

495000 Por 100 kilos.
40. 00‘. Idem.
35500O
:15;.*.oint !dem.
25500o, tilem.

Nal) lia	 N3() lia ilitem.
575000 	 613000.1(1cm.

11i)Iiiingo .2
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PREÇOS CORRENTES (»TIGRES (Mil: VIGORARAM NA SLMANA DE 2; tic MAIO A 1 DE JUNHO DE 1912.

Aguardente:

Paratv 	
III Atts....tia 	
I Campo: 	

Alareió 	
Da Balda 	
1)..	 'tiia uihiieu 	ia

Aiiaeajú
tho Sul 	

Aleool (caldo):
41)

E ' . . 3s gi*:tts 	
30 grão: 	

Al fafa nacional 	
'Dita do Ilio da Prata 	

Algodão em rama:
il'eritainbitco, 1' sorte elo sertão.
Pernambuco, 1 •  :mil.. 	
Pernambuco, mediano 	

1" sorte 	
Natal, 1' sorte 	
Natal, regular 	

	

1' sorte 	

	

regular 	
iCeará, 1' sorte 	
,Ceará, regular 	
Patialayba, 1° sorte 	
parahyba, regular 	
Mardi'', 1* sorte 	
Maceió, regular 	
1 1e110110, 1*.sorte 	
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Babai:ma 	
111.tranhão, regular 	
•Piaulty, regular 	

Arroz nacional:
Superior 	
3tom 	
Itegular 	
ii,) norte, bramiu, 	
ifia ¡ad i), d, nortii 	

Dito estraogiiiro:

	

(Itango)n; 	
Ag11111a 	

Atirar:
Branco usina, div. proreeleucia: 	
Bianco cry Mal, idem idem 	
Branco 20 jacto, idem ideio 	
Branco 3" sorte, idem idem 	
soi li ,m0:, idem idian 	

id.oti ideai 	
iIal antareilio, idem idem.
1'11.:raso bom,	 idem 	
Dia:caso regular. idem idem 	
Isla-caxo	 idem 	

Bacallião em caixa 	
Dito em tina:

fiaspe 	
Americano (1Ialif  1a) 
reixelim 	

Banha ele Porto Alegre:
Fui lata de 2 kilo-
Ein lata (te: 21) klo  -

Banha de Alinas tIoraes:
Em lata dc 2 kilo: 	
Lin lata-grande ... 	

	

115000	 1 I5500 Por . 10 kiloS.

	

losiseW , 	 I IS:20C
Nominal Noturnal Idem.

	

105500	 115200 Ident.

	

103;410	 105800 idem.
1Noininal N(jlIIilial 1(1(111.

l0$300' I 1500“tlilenn
'Nominal Nominal Idem.
I jo5uo 1150oli bleu].
'Nominal Nominal Idem.

	

I 10s I00	 10$500 blein.
INominal Nominal

	

t los tilo	 11500u Idem.
1Noiniiia1 Nominal Idem.
I •1053iw ¡OSSO() Ilido.
'Nominal ,Nominal Idem.

)1	 ).	 Idem.
Idem.

Nal/ ha Não ha l'or kilo.

	

552o 	5('21) Idem.

	

s •, ,fro	 ssoupent.

	

$520	 5v;o!Idem,
Não1..	 Não ha i•dion.

	

536o	 SsoAdeuL
s •,.ou

	

33 :1 ( 1	 53311'1,1cm.
	5285	 • 3310'1.1(9u.

	

5270	 .529o:lik

- 405000 1 1'0r caixa.

- 45$0 , 1!);Por tina.
- 42;;P:4 n .I.:111.

665000401' e/60 kilos.
645sou.1,1ein.

005000ildem.

615')00
615200

57SGo0
57$600



Portos europeus :
Amsterdain 	
Antuerpia 	
Bareolona 	
Bordos 	
Bremen 	
Cadiz 	
Copenhague 	
Filme 	
Genova 	
Hamburgo 	
lavre 	
Leixoes 	 . . •
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha 	
liotterdain 	 ..... • .
boutllampton 	
Trieste 	 -
Vigo 	
Cliristiania 	
Malino 	
Gothemburgo 	
Stockohno 	

a) do Atlaiitico
Buenos Aires 	
ISIontevidéo 	
Nova York 	
Nova Orlean 	

6) do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera 	
California 	
Calão 	
Coquimbo.	
Coronel 	
Corral 	
Guayaquil 	
'quique 	
Punta Arenas 	
Talcahuano. 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo 	
Valparaizo com opções....

•

• • • •

Preço

1
procedencia

Minimo Maxim°

Sal do norte 	
Dito de Cabo Frio 	
Dito estrangeiro 	
Sebo do Rio Grande 	
Dito do Matadouro 	
Dito do Rio da Prata 	

45500
45000
-

$580
-

Nominal

55500
45300
65000
5000
$500

Nominal

Por s/60 kilos
Idem.
Idem.
Por kilo.
Idem.
Idem.

Telhas franeezas 	 3505000 Por milheiro:
Toucinho de Minas 	 5700 $800 Por kilo.

Xarque do Rio da Prata :
Patos e mantas 	 $740 5820 [dei».	 •
Puras mantas 	  $800 $980 Idem.

Dito do Rio Grande do Sul :
Systema platino, iatos o mantas. 5740 8800ildoin.
System platino, puras mantas 	 $800 $920 Idem.
Systema nacional 	 Não ha Não ha Idem.

Vinho
Nacional do Rio Grande 	 1505000 moca Por pipa.
Estrangeiro, virgem 	 3305000 3105000 Idem.
Estrangeiro, verde 	 3258000 3405000 Idem.
Estrangeiro, Colla.ros 	 3005000 3803000 Idem.

Genero, qualidade e Unidade

FRETES QUE- VIGORMIAM NA SEMANA DE 27 DE MAIO A G Do CORRENTE'
PARA OS EMBARQUES DE GAFE

1232 pdmingi 2
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Preço

Genero, qualidade e
procedencia

Unidade

Minimo Maximo

Feijão nacional:
Manteiga 	 315000 325000 Por 100 talos.
Enxofre 	 275000 285000 Idem.
Mulatinho 	 205000 255000 Idem.
Branco 	 175000 175500 Idem.
Amendohn 	   Não ha Não ha Idem.
Vermelho 	 Idem.
De côres diversas 	 155000 225000 Idem.

Feijão estrangeiro:
Branco 	 395000 405000 dein.
Amendoim 	 Não ha Não ha dem.
Fradinho 	 375000 395000 Idem.

Fumo em corda do Rio Novo:
Especial 	  25000 25300 Por kilo.
Superior 	  15800 45900 Mein.
Regular 	  15600 15700 Idem.

Dito em corda do Pomba:
De primeira 	 15090 15700 Idem.
De segunda 	 15400 15500 Ident.
Baixo 	  15000 15200 Idem.

Dito em corda do sul de Minas:
Especial 	 15100 15400 Idem.
Primeira 	  15200 15500 Idem.
Segunda 	 5800 5900 [dem.

Dito em corda de Goyaz
Especial 	 15800 2500	 Idem.

•	 Primeira 	 15600 15800
Segunda 	 18200 1540	 Idem.

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarelo I 	 15100 15150 Por arroba.
Amarelo II 	 $850 8050 [dein.
Commum 1 	 $950 •5000 Idein.
Commum II 	 $750 595( Idem.

Dito em folha da Bahia
5Iarca P. E	 S 	 25000 25200 Por kilo.
Marca P. F 	 1$700 15900 Idem.
Marca P. P 	 15500 15600 Idem.
Marca P 	 15200 15:300 Idem.
De primeira 	  15100 15200 Idem.
De segunda 	 $900 15000 Idem.
De terceira 	  $800 $900 Idem.
De quarta 	 $700 5800 'dein.
Kerozene	 americano,	 diversas

marcas 	  	 'i$100 88200 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 1255000 Por milheiro.
Ditos.nacionaes hydraulicos 	 -
Manteiga do sul 	 Não ha Não ha Por kilo.
Dita de Minas 	 25800 35000 Mem.
Dita estrangeira, diversas marcas 15750 25500 Por libra.
Malte em folha 	 •	 ••••••• 5440 5580 Por kilo.
Milho amarello do norte 	 Não lia Não ha
Dito amarelo da terra 	 115000 115400 Por 100 kilos.
Dito branco da terra 	 95500 108000 [dem.
Dito do Rio da Prata 	 Não ha Não ha
Oleo de linhaça em barril 	 15050 15100 Por kilo.
Dito do linhaça em lata 	 $880 $900 Por kilo bruto.
Dito de caroço de advida° 	 Nominal Nominal Por litro.

Phosphoros:
Marca Olho 	 425000 Por lata.
Dita Brilhante 	 425000 Idem.
Dita Bandeirinha 	  415000 Ident.
Dita Palpite 	  Idem.
Dita Pinheiro (Curityba) 	 385000 Idem.
Dica Orion 	 425000 Idem.
Dita Raio X 	 425000 Idem.
Dita Domesticos 	 ... =MED 405000

Ditos de cera:
Marca Olho 	 60$000 Idem.
Dita Raio X 	 •	 	 605000 Idem.

Pinho:
Americano 	 MEG* $300 Por pé.
De resina 	  905000 Por (luzia.'
Spruce 	 865000 Idem.
Sueco branco 	 86500( Idem.
Sueco vermelho 	 89500( (dent.
Do Paraná de 4' qualidade 	
Do Paraná de r qualidade 	

775000 Idem,
675000 Idem.

•Jfinho

45 seus. o 5 °/,,-de capa por 1.000 kilos.
schs. o 5 °A, de capa por 1.000 kilos.

38 francos seccos por 1.000 kilos.
48 francos e 10 °/0 de capa por 900 kilos.
43 Mis. e 5 °/,, de capa por 1.000 kilus.
38 francos seccos por 1.000 kilo.z.
47/6 seis. e 5 ve de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 °1. de capa por 1.000 kilos.
48 francos e 10 °/., de capa por 1.000 kilos-
45 seis. e 5 °6 de capa por 1.000 kitos.
45 e 50 francos e 10 (1. de capa por 900 ks.:
35 seis. e 5 °/. de capa •por 1.000 kilns,

.35 seis. e 5 Vo de- capa pur 1.000 kilos
45 schs. e ti °/ de capa por 1.000 kilos.

sebs. e 3 04, de capa por 1.000
38 francos; seccoi por 1.000 kilos.
48 francos e 100/ de capa por 1.000 kilos.
45selis. e 5 °/ de capa por 1.000 kilos.
45 seis. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.

schs. e 5 °I de capa per 1.000 kilos.
38 francos somos por 1.000 kilos.
54;9 seis. secons por 1.000 lutos.
5W0 seis. seccos por 1.000 kilos.
53 9 seis, seecos por 1.000
53/9 schs. suecos por 1.000 kilos.

Portos americanos

15200 por sacca do 61) kilos.
15200 por sacca de 00 kitos.
50 ceias. e 5 "/, por sacca de 60 kilos.
50 cents. e 3 *4 por sueca de 60 kilos.

50 schs. seccds por 1.000 kilos.
528 seis. seecos por 1.000 kilos.
52/6 seis. seecos por 1.000 kilos.
75-80 seis. seecos e 5 04 por 1.000 kileS.
52/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
5216.schs. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
50 seis. seccos por 1.000 kilos.
85 seis. e 10 0./0 por 1.000 kilos.
52/6 schs. somos por 4.000 kilus.
25 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. sec,cos por 1.000 kilos.
52/6 seis. seeeos por 1.000 kilos.
52/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
45 schs. seccos por 1.000 kilos.
47/6 sola. seccos por 1.000 k.iIo. .



w••••

Portos sul-africanos
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York
GO s/ e 2 1/2 04
GO s/ e 2 1/2
GO s/ e 2
60 s/ e 2 1/2
GO s/ e 2 1/2 ob,
70 s/ 80 s/ e 2 1/2 8/,
78 s/6 e 2 1/2 °/,

Em portos europeus	 Directo
40 s/ e 60 s/ e 2 I/2
40 s/ e 60 s/ e 2 1/2 °/,
41 s/3 o 60 s/ e 2 1/2 0/0
41 s/3 e GO s/ e 2 112 ab
41 s/3 e 60 s/ e 2 1/2 ,/,
55 s/ e 60 s/ e 2 1/2 °/,
78 s/6 e 2 1/2

João Severino da Silva, syndico.

Cape-Town 	
Alagoa Bay 	
.Mossel Bar 	
East-Londón 	
Port Natal 	
Delagoa Ba.y 	
Beira 	

2. •
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TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Viaçlo e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

ritrusniA SEeig0

.-lontraeto celebrado entre a Inspectoria Fe-
deral do Portos, Rios e Canaes e a firma
C. F. Ilargreaves & Comp. representada
pelo soemn Sr. II. L. Weatley, para cons-
trucção de dous armazens internos, sem
plata-Kumla, do trinta o cinco metros por
com metros, para as obras do porto do Rio
de Janeiro.
Aos vinte e cinco dias do mos de inalo de

mil novecentos e doze, presentes na sede
desta Inspectoria Federal de Çortos, Riu; e
Calmes, a Avenida Rio Branco numero ciu-
menta o dons, o Sr. Dr. Adolpho Jos": Del
Vecchio, inipoctor federal, por parte do Go-
verno da Republica dos Estados Unidos do
Brazil e os Srs. C. F. Ilargreaves & Comp.,
representados pelo socio Sr. li. L. Wheatley,
declarou o Sr. inspector que, tondo sido
preenchidas as formali.lades legaes na con-
ent•reiscia realizada nesta Inspectoria a vinte
e dons de abril do mil novecentos e doze, em
virtude do edital de concurrencia de trinta
de março de m : 1 novecentos e doze, publicado
no Diario Offit• ird, numero setenta e nove, de
dons elo abril do mesmo anuo, ficava contra-
ctada com os mesmos senhares C. F. liar-
,greaves & Comp., cuja proposta foi esco-
lhida por S:31 • a mais barata das que foram
tomadas em consideração e sahiram publi-
cadas no Mario Offleial numero cento o oito
de cinco de maio do c a•rente anuo, e que
neste contracto serão chamados «os contra-
etantes e, a ConstrUCOM de dons armasens in-
ternos, semi plata-fórnot, de trinta e cinco
metros por cem metros, para as obras do
porto do Rio do Janeiro, de ai:cerdo com os
prdr,OS unilarios da proposta Moa mesmos
apresentala tran ,criptos na clausula oitava
deste co:itracto, observadas as seguintes
clausulas :

Primeira---O; armazeni aerão canstruidos de
inteiro accérdo com os planos organizados no
escriptorio tectutico desta lospeenria Federal
de Portos, Rios e C,anaes o respectivas esae-
eificações. Aos contractaates será entregue
uma cópia das planta; devidamente authenti-
cada e que s.a .á rubricada pelo inspector e
por alies cootractantes.

Segunda--A inspetoria entregará aos c.an-
lrac.tantes, livr de3cmiEtraçlda e cmvenien-
tern3lite locada, na faixa do CAOS do Porto, a
área precisa para a execuçao das obras pro-
vidas neste contracto.

Terceira—A tiscallzaeão de tolas as obras e
-trabalho; ficarl a cargo da • Fisealisaeão. do
Porto da IVA de Jane:ro com a qual Os -contra-
ctantes deverão entenderse dtroctamente so-
bre todos os assa nptoi concernentes á sua
execução. A administraçãa do.; trabalhos da
construcção caberá aos contractantss, que te-

tão a liberdade de empre;ar os apparelhos
processos que mais lhes convierem, respeitan-
do, porém, os planos approvados, as especi-
ficações e demais condições deste contracto.

Quarta—Este contracto só se tornará effe-
clivo depoie de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras ihiblii •as e con-
sequentemente depois de registrado peba Tri-
bunal de Contas.

Quinta—O prazo para a conclusão geral das
obras será de oito meses, a contar da data
do registro do presente cantracto no Tribunal
de Contas. Esse prazo ficará interrompido
por motivo de força maior, a juizo desta Ins-
pectoria. Caso o registro do contracto tenha
sido feito antes de ter sido entregue aos con-
tractantes a área precisa para a construcção
dos armazene conforme estipula a clausula an-
terior, fica entendido que o prazo será con-
tado a partir da entrega da mencionada área.

Sexta—Fica reservado á Inspectora o di-
rei-Da de introduzir nos panos approva(los, as
modificações que entender necessarias, de-
vendo, porém, fazei-o com a precisa antece-
delicia. Si das modificações resultar prejnizo
par.t os contractantes, s erão éstes indemni-
sacies da respectiva imputam:ia por mutuo
accordo ou na falta de acc6rdo, por arbitra-
mento.

Setima—Correrão por conta dos contra-
dantes todas as despesas com o material até
o local da obra,- com excepção dos direitos
aduaneiros.

Oitava—Os pagamentos Serão effectuados
por m dições provisorias feitas mensalmente
nas obras executadas e amoitas pela Fis-
calsação do Porto do Rio de Janeiro, d.)
accOrdo com os preços de unidade da proposta
apresentada pelos contraetantes, os quacs são
os seguintes •

1°— Escavação, metro cubico, um mil reis.
2°—Concreto para fundações, metro cubico

vinte e nove mil e quinhentos reis.
3°—Concreto para asphaltamento com dez

centimetros de espessura, metro cubico, trinta
e dois mil reis.

4°—Aterro piloado no interior do arrnazein;
metro cubico, mil e (viole-oitos reis.

5"—Asphaltamento do cinco centlinetros,
metro quadrado, oito	 reis.

0°—Ferro batido para fundações, tonelada,
cento e sessenta e oito mil reis.

70---Ferro fundido para as sapatas, tone-
lada, cento e sessenta e eine.) mit reis.

8. Ferro batido ca: n montagem, tonelada,
duzentos e vinte e dons mil ris.

9. Ferro fundido para algerom.s, tonelada,
duzentos e dez mil reis.

40. Ferro galvanizado para veaezianas, to-
nelada, quatrocentos mil vais.

II. Tri hos eaccessorios, tonelada, cento e
snienta e cinco mil réis.

12. Paredes de cimanto armado cana dez
centimetros de espessura, mestre quadrado,
Oito mil e cem réis.

.• lá. Telhas francesas, m3tro quadrado, tres
mil réis.

14. Chumbo em lençol, tonelada,quinhentos
mil rMi.
.1. Vidros de lanternim em caixilhos da

metal, metro quadrado, seis mil o novecentos
réis.

10. Cimalhas de cimento, metro quadrado,
dez mil réis.

17. Embaço das paredes a cimento, metro
quadrado, mil e oitocentos réis.

18. Frontões das fachadas, metro quadrado,
nove mil réis.

19. Portões corredio(); de aço, metro qua-
drado, vinte e oito mil réis.

20. Pintura, metro quadrado, um mil réis.
Nona—O deposito constante da clausula de-

alio] do edital de coneurrencia, de trinta de
março do corrente anuo, será reforçado com
o desconto de cinco por cento (.5 ) da int-
portancia de cada uma das contas mensaes,
até attingir á samma de cincoenta tontos de
réis, que não vencerá juros, para garantia e
fiel observancia de toda e qualquer das cla.u-
suhis do presente contracto.

No caso da caducidade do contracto, os 'em-
tractantes perderão a importancia da canç.ão
nuga época em favor da Caixa Especial da
Portos.

Decima—Toda obra feita em desaceõedo com
as especificações, fica sujeita á pena de demo-
lição e recoustrucção a expensas dos contra-
ciantes.

Decima primeira—Os contractantes pagarão
a multa de dons contos de réis por semana
que exceder do prazo estipulado para a con-
clusão das obras, até oito semanas de excesso
de prazo, sendo essas quantias desemitsdas
da importancia da caução de cinceenta comi
tos de réis 4 qual se refere a clausula nona do
presente contracto

Caso as obras não fiquem concluidas antes
da terminação da nona semana excedente da
dito prazo, o contracto será rescindido de
pleno direito, perdendo os contractantes
saldo que restar de sua canção de ci»coenta
contos de reis, deduzida a. importanda das
multas anteriores. A importaneia das multas
será levada a credito da Caixa Especial de
Portos.

Decima segunda—As duvidas ou questões
que se suscitarem entre os contractantes e o
Governo sobre a intelligencia de alguma on
algumas das disposiçõos das presentes alui -
subis. serão resolvidas por arbitramen o.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro ou cada um o :colherá o seu,
os qu tes, antes de tudo, deverão designar
um terceiro, que será desempatador, si por-
ventura os deus não chegarem a um aceórdo
acerca do assumpto submettido a seu julga-
m mto. Si os dou; arbitres escolhidos pelas;
partes interessadaa discordarem sobre a doai.
gnação do terceiro arbitro, deverá apresmitar
cada uma o nome de um outro e a sorta desi-
gnará entre elles o terceiro arbitre. Fie& en-
tendido que este não será obrigado a deddir-
se por um doi laudos, mas si a questko versar
sobra valores, não poderá ultrapassar os
limites fixados pelos arbitros.

Declina terceira — A Fiscalização do Porto
do Rio do 'Janeiro fornecerá ri:entro do prazo
maximo de cinco dias, coutados da data em
que forem requisitados, os esclarecimentos
necessarios ao promptn andameuto do serviço,

, afim de serem evitada, ?eclaniaçOes quanto k
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•• ;mora que porventura haja na conclusão das
.ras.
Decima quarta—Todas as despegas com o
.esente contracto correrão por coniaa da
Lixa Especial de Portos.
Decúria Quinta — O presente contracto,
.tandoSujelto ao sello proporcional, não se
atendo prefixar o seu valor exacto sobre o
tal deve assentar a deducção do respectivo
mosto, será elle cobrado por occasiao do pa-
uneried das contas apresentadas pelos con-
.actantes.
Declina Sexta — Na construcçâo dos arma-

•ns serão observadas as especificações a que
• refere a clausula 'primeira e que vão em
guida transcriptas: Os armazens a cons-
mie serão de um corpo com tres coxias tendo
pé direito de oito metros do soalho ão ar-
azem aoao nivel superior das vigas de treliça

• cobrindo uma superficie total de tres mil e
;Sinhentos metros quadrados cada um. Nas
tias fachadas longitudinaes, que dão uma
.ara o cáes e outra para a Avenida do Cães e
:a toda a extensão dessas fachadas, haverá
an alpendre com alargara de quatro metros.

soalho dos armazens ficará situado a oi-
alta centimetros de altura acima do uivei da
aa. A illuminação e ventilação serão feitas
n. meio de lanternins nas coxias. Todo ma-

erial a empregar será de primeira qualidade,
juizo da Fiscalisação do Porto do Rio de

sineiro. Os diversos trabalhos a executar se
acritninam pelos seguintes titules:
I — Alicerces — Serão de concreto armado

sarn a secção em fôrma de sie o concreto será
;ito de uma parte de cimento typo «Vicat»,
:es de areia doce e seis de pedra britada e a
ssatura metalica será formada por unia serie
ia vinte vergalliões de ferro batido de vinte
•cinco millirnetros de diametro ligados por
•barras de repartição de quatro tnillitnetros
spaçadas de trinta centimetros, sendo esta
,rrimeira será) situada no bloca horizontal do

e a daz centimetros de sua face inferior, e
nr segunda serie de dez vergalhõesiguaes aos

•imeires e igualmente ligados por identicas
strras de distribuição, sendo esta segunda
•-rle situada a dez centimetros abaixo da
••ce superior do bloco vertical dó 1.

Os dons blocos que formam os rnassiços das
natações teein as seguintes dimensões nas

.;tas secções : o inferior horizontal tem uma
ase de dons metros por citicomita centimetroe

altura e o superior ou vertical tem uma
eee de um metro e dez, por cincoenta centi_
ketros de altura. Nos legares corresponden_

• ás columnas serão conveniantemente em-
•eidos quatro parafusos deetintelos a amarrar

:ás: sapatas das referidas columnas.
11— Columnas—Constam de quatro ordens

•o sentido parallelo do cães, cada ordem coto
- exceto columnas espaçadas de cinca metros
etocentos e oitenta e dons millimetros, com a
ycepção das extremidades onde o espaça-

i alto é de cinco metros setecentos e vinte e
iliC0 millimetros.

As columnas das duas ordens !ateres, isto
e que correm ao longo das paredes

'
 tema a

•'ação formada por nous ferros em Ede vime
•cinco centirnotros, juxtapostos de modo a
•eresentarem a secção 3r Estas columnas
mportain não só uma viga de treli ça longe.
adiem, sobre a qual descansam as teeeurtis,
amo lambem por meio de consolos uma ou-
. a viga I de trinta contimetros de altura,
trrendo igualmente no sentido lon gitudinal e
stinada a receber os trilhos sobre que rie-
m os carros dos guindastes intemos eld mil

• •uinhentos kilos.
e7stas columnaa supportam tambem os con-

e las dos alpendres a Mas amarrados por
1..sio de oito narafu.sos. As columnas das duas

ordeatcentraes são formadas por quatro fer-
ros em de treze centimetros de altura liga-
dos em todo o comprimento por uma chapa
central do modo a. apresentar a seguinte

secção

Analogamente As outras estas supportarão
tres vigas, uma de treliça para descanço das
tesouras e duas de secção I de trinta centi-
metros de altura de cada lado, para receber
os trilhos dos guindastes internos. Todas as
columnas repousarão em sapatas de ferro
fundido com quinze millimetras de espessura,
armadas de nervuras formando berços para
ellas, cujas sapatas estão presas aos alicerces
por meio de parafusos nelles mergulhados
parcialmente, como sa foi dito.

III — Vigas de treliça — As vigas de te•liça
sobre as quaas repousam as tesouras são for-
madas de montantes *verticaes e contra-fichas
em diagoaal o fazem o travejamento lotigitu-
tinal da parte superior das columnas. A sua
altura é de cinceenta centitnetros e os deta-
lhes constam dos desenhos.

IV — Tesouras — As tesouras serão de aço,
typo "Polonceatt" encimadas por por lanter-
fins, com o vão de onze metros quatrocentos
e quarenta e tres millimetros e o espaçamen-
to de dois metros novec,entoa e quarenta e
um millimetrass salvo nas extremidades onde
este espaçamento é de dois metros oitocentos
e setenta e seis millimetros.

V — Paredes — As paredes serão de con-
creta armado, lisas empregando-se o concreto
composto do uma parte de cimento, duas de
areia doce e quatro de pedra miudamente
britada (cangica) sendo a armação rnetallica
feita por folhas do ferro estirado (metal De-
ployé numero (iiinze) cujas amarrações se fu-
rão por meio de vigotas T espaçadas de uni
metro e quarenta e sete centimetros no senti-
do vertical e dote metros e oito cantimetro
no sentido Isuezonta.l.

X. Algerozes — Serão de ferro fundido em
numero de oito e com cerca de oito metros de
comprimento cada um para as calhas dos ar-
mazens e em numero de quatro, tambem de
ferro fundido, com a curvatura necessaria
para acompanhar os consolos para as calhas
dos alpendres,

XI. Portões — Serão em numero de qua-
torze, de duas folhas cada um, formados de
chapas de aço liso, cravadas sobre canteetras,
apresentando cada portão um postigo em uma
das folhas.

XII — Pintura —Toda a ferragem será pin-
tada em tres mãos, sendo a primeira a zar-
cão. E, por tudo estar conforme, os contra-
etantes,de accordo com o disposto na clausula
decima do edital de concurrencia e para os
effeitoe do estabelecido nas clausulas nona e
decima e decima primeira do presente con-
tracto, depositaram nos cofres da Thesoura-
ria desta hispectoria a quantia de quinze cone
tos de ris em moeda corrente nacional, coo
forme conhecimento numero vinte o seis que
neste acto exhibiram e que se acha escr : ptu-
rade a folhas numero vinte e cinco, partida
numero sessenta do livro de cauções e de-
posito. Estando as partes de accordo, man-
dou o Sr. inspector lavrar o presente contra-
cto que, depois de lide e achado conforme,
assigna com o Sr. H. L, Weatley, sacio da
firma contractante, com as testemunhas The-
ma Canado de Magalhães e José Cypriano
Barbosa e commigo, Joaquim Aurelio Cardoso,
segundo escripturario da secretaria, que o
lavrei.— Rio de Janeiro, 25 de maio de 1912.
—(Assignados) Rodolpho José Dei l'ecehio.—a
P. Hargreaves & Com p.— C. F. Hurgreaves
& Comp. Como testemunhas: Thomaz Canedo
de Magalhães— José Cypriano Barbosa —Joct-
quina Aurelio Cardoso. Estavam coitadas, de-
vidamente inutilizadas sete estampilhas fe-
densos no valor total do trinta o seis mil
seiscentos e quarenta réis.

Confere com o eriginal.— João Antonio dos
Santos, 3° escriptura.rio.

Visto — Luiz de Castro, sacretado.

Acta da reunião da Commisaão de Concurren•
cias Publicas; para julgar da dom:idade dos
dons concurrentes á construceao de doug
armazons internos, alai plataforma, de
trinta e cinco metros por cem metros na
faixa do Cá •s; do Porto do Rio do Janeiro.
Aos vinte e dois dias do mez de abril de mil

novecentos e doze, ás duas horas da tarde,
na sala do Ambira da Ittletetoria Federal de
Portos. Rios o Canses, á Avenida Rio Branco,
unmero cincoenta e dois, no quarto andar,
reuniu-se a Commissão do Concurrencias Publi-
cas, para julgar da idoneidade dos concur-
rentes á constrnceão de dons arinezens inter-
nos, sem plataforma, de trinta e cinco metros
por com motros, para as Obras do Porto do
Rio de Janeiro, a que se refere et edital de
trinta de marco do corrente anuo, publicado
no Dirzeio Oficial numero setenta e nove de
dou e de abril do m esmo anno. Examinados os
documentos de ideneidade apresentados pelos
e mame ntoe na reunião que teve logar á
uma hora da tarde, os seehores membros da
Commissãe de Concurrencias Publ i cas foram
amontoe em jeleer Moncos todos us dons coa-
=Tentes, OS (OILICS são:

Primeiro. Heitor do Mello e Lafavette B. R.
Pereira. seetmdo, darereaves & C.., ficando o
e.r. Presidente da enumissen da çonetirroncias
Publicas encarregada de officiar ao senhor
chefe da secção t .ehnica remettondo as co-
pias das actas de recebimento de proprostas
e julgamento de idoneidade dos coucurrentes.
E nada mais havendo a tratar-se, eu, Abe-
lano Rodrigues Fernalidee Chaves, segundo
escriptura rio da Fiscalização do Porto tlo Rita
de Janeiro, em exercicio na secção technica,
lavrei a presente acta, mie vae assignada pela

A espessura das paredes, não ineluindo o
revestimento, será de dez centimetros. Tanto
interna come externamente serão revestidas
com argamassa de cimento typo « Vicat », na
proporção do um de cimento para dons de
areia doce e com espessura approximada de
um centimetro. Correseendendo ás colmeias
e nas quatro feehatias, ae parede: apresentam
saliencias em rema de pilastras com seasenta
centimetros de largura e sete centimetros de
resalto.

VI. Faceia 1 e; — As fachada e, além do re-
vestimenta . eral, serão orna tne:ttad 0.3 a ci-
mento ame : 3:1ta tido frontões decuratis 03, tudo
de accórdo com os deamhos.

VII. Sóla — será canstituido por um aterro
de sessenta e cinco centimetros de altura de
terra piloada, om camadas de earca do vinto
centimetro•, eirvit ido te lastro a num:' na ma da
de dez cem ialatieys da coricuto COM o traeo
de um de einemto para tres de e roia doce e
seis de pedra britada, sobre a tine! assoldará
um lençol de a eptialto com a teme:tira de
cinco c= itnetres.

VIII. Telhade - O telhado eere de telhas
francezas, vidro fosca em caixillea: metallicos
e vette-e:te:te leite' ses de fele .° galvanizado.
As telhas deseawean sobre ripas de neo em
fórma de I_ eu *"..., eepaeadas de aecerdo cam
as defleti:ai. , : a typo das telhas e pesando
cerca do cinco kilis por metro corrido, re-
pousando direetaraeote sobro as asilas das
tesouras.

IX. Calhas -- As calhas dos armazene serão
em numere de quatro com o comovi:1mM de

1 cem metros cada uma, de ferro galvanizado,

i

' e abal reviradas, de modo a repousarem chie
eoenta centimetroe sobre a tesoura. Os al-
pendres serão tambem guarnecidos por uma
calha de ferro galvanizado collocada na beira.
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Comissão de Concurrenctas Publicas e por
mim, na qualidade de secretario da mesma.
Sala do Archivo da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Carmes, em vinte e deus de
abril de mil novecentos e doze.

A commiss5.o : Manoel da S. Couto.— José
Antonio Martins Romeu. — Alcides Figueiredo
de Medeiros. — Abelardo hodriguos Fernandes
Chaves.

Confere. — Joao Antonio dos Santos, 30 es-
cripturario.

Confere. — Rau/ R. B. Guimarães.
Visto. — Luiz de Castro.

Cópia—Contracto celebrado entre a Directoria
Geral dos Correios e o Senhor Manoel Mar-
ques da Rocha, para a execução do serviço
de baldeação de inalas desta Directoria Ge-
ral dos Correios para o Cães Pharoux, Santa
Arma de Maruhy, linha de Therezopolis, es-
tação Alfredo Mala, estação central da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, correio
ambulante e vice-versa, bem como a con-
ducção de malas volumosas para Nicthe-
roy, entre as barcas e as secções terceira e
quarta da Sub-Directoria do Trafego Postal,
e, finalmente, a carga e descarga das malas
da catraia do Correio, a partir de vinte e
dons do corrente mez e terminando a trinta
e um de dezembro do corrente anuo.
Aos vinte e dons dias do mez de fevereiro

de mil novecentos e doze, presente na Sub-
Directoria do Trafego Postal o respectivo sub-
director, major Luiz Moreira de Serqueira
Braga, compareceu o Senhor Manoel Marques
da Rocha, residente nesta Capital, á rua Vis-
conde de Inhaúma numero oitenta e quatro, e
disse que em virtude do despacho do Senhor
director geral dos Correios, exarado no pro-
cesso .,Trafego numero dote; mil setecentos e
cincoenta e um de mil novecentos e dez', do
protocollo da Sub-Directoria do Expediente, de
dezenove de setembro do anno.proximo pas-
sado. vinha assignar este contracto, .pelo qual

nse obriga a executar o serviço diao de bal-
deação de malas desta Directoria Geral dos
Correios para o Cães Pharoux, Sante:anua de
Maruhy, linha de Theresopolis, estação Al-
fredo Mala, estação central da Estrada de
Ferro Central do fereza, Correio ambulante e
vice-versa, bem como a conducção de malas
volumosas de e para Nietheroy, entre as bar-•
cas e as eecçoes terceira e quarta da Sub-Di-
rectoria do Trafega Postal, e, finalmente a
carga e descarga das malas da catraia do
Correio, durante o periodo a contar desta
data, até trinta e um de dezembro do cor-
rente anuo, sob as seguintes clausulas:

Prieneira—Obriga-ee o coutractaiite Manoel
Marques da Rocha a executar, com a numes-
sana presteza, os serviços de que trata o pre-
sente centrado, mantendo, pelo minimo, um
effectivo de oito homens. maiores de 18 annos,
robustos e expeditos.

Segunda — Na falta de qualquer dos ho-
mens em encavo serviço, poderá o porteira
ou o chefe de secção que a verificar admittir
immediatamente o nuaiero de trabalhadores
que fôr preciso, correndo o pagamento dos
selados destes por conta do contratante.
Essas despesas serão deduzidas das importam--
cias que tiverem de ser pagas mensalmente
ao contractante.

Terceira — Na falta de funceionamento do
elevador desta Directoria, o serviço de descida
ou subida das malas será executado pelo pes-
soal do contractante, se ir direito a outra re-
muneração até o prazo de quinze dias.

Quarta -- O contratante não poderá sus-
pender ou interromper a execução do ser-
viço, sem prévio aviso de quinze dias.

Quinta — O pessoal a que se refere a clau-
sula primeira, deverá apresentar-se decente-
mente uniformizado com blusa de brim pardo,
com botões brancos do Correio e bonet com
o distile° «Correio»

Sexta e- Fica o contractante sujeito *a mul-
tas de cincoenta mil reis e duzentos mil réis,
a juizo desta directoria, quando infrin-
gir qualquer das clansulas do presente con-
trato.

Setima — No caso de reincidencia do con-
tratante em infringir o presente cOntracto,
poderá a directoria rescindil-o; e, neste caso,
fica o centractante sujeito á perda da caução
feita em garantia da execução do contracto e
constante da clausula nona.

Oitava — As importancias das multas que
forem impostas ao contractante. serão demen-
tadas do caução a que se refere a clausula
seguinte, sendo obrigado o contractante a com-
pletal-a no prazo de tres dias uteis, sob pena
de perda da mesma caução, ficando ipso
facto rescindido o contracto.

Nona. Para garantia da execução do pre-
sente contracto, o contractante depositou no
Thesouro Nacional a importancia de dons
contos quatrocentos e sessenta e sete mil e
oitocentes reis, correspondente a dez por cen-
to do valor total deste contracto, con-
forme consta do recibo numero novecentos,
de trinta de setembro de mil novecentos e
onze, passado por aquella repartição e apre-
sentado nesta Sub-Directoria naquella data.
Essa caução ficará depositada até a termina-
ção do presente contracto, só podendo ser le-
vantada depois de verificado não se achar o
contractaaite em debito com a Fazenda Na-
cional.

Decima. A despesa proveniente do presente
contracto, na importanda annual de deze-
nove contos e setecentos e dez mil réis, a
razão de dncoenta e quatro mil reis diarios,
correrá pela sub-consignação «Conducção de
malas, por contracto ou administração, etc.»,
da Verba segunda «Correios», artigo trinta e
cinco da lei numero dois mil trezeatos e riu-
conta e seis. de trinta e um de dezembro de
mil novecentos e dez, vigorada peto artigo
trinta e oito da lei numero dois mil quinhentos
e quarenta e quatro, de quatro de janeiro do
corrente anuo e será paga em prestações
mensaes, a contar desta data.

Decima primeira—O presente contracto só
produzirá effeito depois de approvado pelo
Sr. director geral dos Correios e registrado
pelo Tribunal de Contas, e, sendo approvado,
vigorará até 31 de dezembro do corrente
armo. A este contracto precedeu colicurrencia
publica, de accbrdo com a circular numero
quatro, de trinta de agosto de mil novecentos
e onze, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, sendo publicada á pagina munem qua-
tro mil cento e noventa do Dierio Official de
oito de abril do anno proxime passado, e, no
Dia rio %ciai de seis de janeiro do corrente
anuo. á pariria trezpntos e trinta e quatro,
foram publicadas as propostas dos concurren-
tes José Fernandes Correu, e Manoel Maranes
da Rocha, sendo acceita a deste ultimo, por
convir a esta repartição, attenta a inferiori-
dade de preço.

Foram observada§ as disposições do artigo
cincoenta e quatro da lei utriner:, dois mil du-
zentos e vinte e um, de 31 de dezembro de mil
novecentos e nove, revigorada pelo artigo nu-
mero quarenta e tres da lei numero dois mil
quinhentos o vinte e quatro, de 31 de dezem-
bro da mil novecentoe e onze.

Assim redigido, achando-se as partes con-
tentantes do pleno accórdo, eu, Raulino de
Brito, praticante de primeira classe, com ex-
ercicio nesta sub-directoria, lavrei o presente
contracto, que, depois de lido e achado con-
forme, vac assignado pelas partes contraetan-
tes e pelas duas testemunhas abaixo.

Directoria Geral dos Correios, Primeira Se-
cção do Trafego, Rio de Janeiro, vinte e dons
de fevereiro de mil novecentos e doze. (Assi-
gnados), Luiz M. de Serqueira Braga.—Ma-
noel Marques da Rocha. Testemunhas: (assi-

gnados), Joaquim Jatobá, 1. Borges. Estava
coitada uma estampilha federal no valor de
vinte mil reis, devidamente inutilizada. •

Está conforme o original:—Eduardo Gui•
~rijes de Sá Brito, praticante de primeira.
classe. Confere.—Carlos de Azeredo Pinto,
amanuense.—Praneiseo da Costa Barros Vian•
na de Lima, i° ofticial.

Conforme.—Itaul Castro, secretario.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e
Negoolos Interiores

Por decretos de 31 do met findo :
Foram nomeados:
O juiz de direito Virgilio de Sá Pereira,

para o logar de desembargador da arte de
Appellação do District° Federal ;

O bacharel Ernesto Cunha para o legar do
substituto do juiz federal na Secção de Per-
nambuco, par tempo de seis armes, na fôrma
da lei.

—Foram removidos os juizes de direito do
District° Federal:

José Alfonso Larnounier Junior, da 6' Vara
Civel para a 1° Vara de °ilibam e Au-
sentes

Edmundo de Almeida Rego, da l a Vara Cri-
minal para a 64 Vara. Civel

Alfredo de Almeida Russell,da V Vara para
a 4° Vara Criminal.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 28 de maio de 1912
rinetrn MUI	 ! •	 :oNT n 131 , .1 , . • )1_

Solicitaram-se ao Ministerio da rem-nula os
seguintes pagamentos no Tiessouro Nacional:

De 110:0008, segunda prestação relativa ao
fornecimeuto e installação das estacões radio-
telegraphicas em Xapury e Taranája, no Ter-
vitorio do Acre (aviso n. 2.446);

De t:5003, conta relativa a confecção do
projecto para a construeção de um eddicio
para o Instituto Nacional de Surdos-Mudos
(aviso n. 2.447),

De 24:7823620, fornecimentos feitos á Es-
cola Premitnitoria 18 de Novembro em março
ultimo (aviso it. 2.451);

De 4708700, objectes de expediente forne-
cidos em abril ultimo á Certo do Appellação
(aviso n. 2.450);

De 1008, aluguel, relativo a abril findo, do
predio occtipado pelo Juizo da Oitava Preteria
Civel (aviso n 2.440)..

Transmittio-se ao Tribunal de Contas cópia
do contracto celebrado com Attilio
para ac,crescimoe da installaçao saultaria do
Palacio do Cattete e reparos na residenela do
chefe da Casa Militar (aviso a. 2.452).

Dia 20
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os

seguintes pagamentos no Thesouro Nacional;
De 8:9230699, fornecimentos feitos á Biblio-

theca Nacional em abril ultimo (aviso nu-
mero 2.460);

Do 1:2000 annuaes, aecresclmo de venci-
mentos concedido ao professor do Instituto
Nacional de Musica, Henrique Braga por dee
ereto de 22 de maio (aviso n. 2.458);
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De 5:5618726, tornechnentos feitos á Escola
Nacional de Relias Artes em abril findo (aviso
n. 2.461);

De 500$, fiirnecimentos feitos á mesma Es-
cola (aviso n. 2.-159);

De 4:7275010, fornecimentos feitos á Di-
rectoria Gorai de Saud° Publica (aviso nu-
mero n. 2.455.

Dia 30

Solicitou-se ao ãlinisterio da Fazenda o pa-
gamento de 1:000$, na Camara dos Depu-
tados, importancia de ajuda de custo (pie
compete a cada um dos seguintes membros do
Congresso Nacional: Mareello Francisco da
Silva, Antonio liamos Caiado. Sebastião Fleury
Cii ia tio, ()legado Herculano da Silveira Pinto,
Raul Ronato Cardoso de Mello, Arlitido Ba-
ptista Leone, Carlos Arthur da Silva Leitão,
José Bernardo do Souza Drito, Raul Alves de
Souza e Deraldo Dias (aviso n. 2.487).

Transmittiram-se
Ao Ministerio da Fazenda dons processo do

dividas de exercidos fin(1os, na importando
de 300$. de que são credores José Firmino de
Souza t. aviso ii. 2.478) e Alberto de Moraes
Castro faNiso n. 2.479).

.V Cantara dos Deputados a inensagem do
Sr. Presidonto da Ropublica sobre a neces-
sidade da abortura do credito e.xtraordinario
de 40:0005, para occorrer a despezas colo a
acquisição de uma lancha apropriada para
conducção de enfermos (aviso ti. 2.460).

Requerimento despaciiado

Bacharel João Bernardino Cesar Gonzaga,
pedindo para contribuir para o montepio civil,
na qualidade do juiz do direito em disponibi-
lidade.— Indeferido ; o requerente, passando
para o qnamiro dos magistrados estaduaes,
tirou, na fórina do art. 4°, paragrapho unico
do dmmereto n. 956, de 6 de novembro de 1800,
em:lindo do montepio civil deste Ministerio.

Expadients de 31 de Maio de 1 9 1 2

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accnsaram-se os recobimontos:
Ao direct . )r da Repartição internacional de

Ilygiene Publica, Paris, do officio de 11 do
comute;

Ao director geral da Dospeza Publica. do
Thesouro Nacional, do °Ilido n" 113, de 30 do
corrente;

Ao diroctor da Estrada de Ferro Central do
Brazi!, do officio n" 5.673, do 30 do corrente.

—Gommunicou-se ao directlir da Estrada de
Ferro Centrai do lirazil que deixou de ser le •
roda a olfeito a inspecção de sai ide, requisi-
tada para o guarda rondanto da 4" Divisai)
daquella Estrada, Adolplio Nlentles da Bocha,
por haver já fallecido o mesmo empregado.

—Solicitaram-se providencias:
Ao director geral da Directoria de Industrio

e Com ti 	 110 SPIltia0 ti SCRtM prestados a
esta directoria e selarecimetitos mais comple-
tos, para que possa esta repartição emittir
parecer s'ibre "Lin novo prodisso de cons:n•-
ração de cornos", para o qual pede privilegio
Theophilo Rutin() Bezerra de Menezes;

Ao director da Estrada de Feno Central do
Brazil, afim de que soja enviada a osta direc-
(oria, um passe de 1 classe, de ida e volta,
com direito a leito na volta, valido até Para-
hyba do Sul, para o Dr. Alberto Vieira da
Cunha, que, a serviço desta repartição, parte
para aquella cidade no dia 12 do mez proximo
futuro:	 -

Ao director geral da Imprensa Nacional, no
Sentido de ser publicado no "Diodo Oilicial"
o relatorio dos trabalhos etroctuados pela Ins-
pectoria do Serviço de Prophylaxia da Febre
ama relia, durante o periodo de 13 a 19 do
torrente me'.

Ao- director geral da Directoria do Tnterior,
devidamente informados, os papeis relativos á
proposta de João Ramos & Comp., sobre o
"I )esin fecta o te Ca rbolacene";

Ao director geral de Contabilidade deste
Minist: m rio, devidamente rectificadas, as contas
tia importancia de 16:9375002, relativas aos
fornecimentos feitos ao Hospital mie S. Sebas-
tião, em abril proximo passadmi, que acompa-
nharam 0 (Aliei° II° 2.442, de 29 do corrente
daquella directoria.

—Itemetteram-se:
Ao Sr. Ministro os requorimentos dos pilar-

maceuticos desta Directoria José de Carvalho
Dei Vecchio e Lourival Milano/ Nlachado, pe-
dindo uma gratificação por serviços extraor-
tintados que allegam ter prestado como mem-
bros thi Comimissão de FiSealiZaCãO de Gene-
tais A li mii enticios, creada em inato de 1906; o
requerimonto de José Coutinho tio Lima Mou-
ra, escripturario-archivista da Inspectoria de
Sande do porto de Santos, pedindo noventa
dias do licen.:a para tratamento de sua sumido,
O o relato rio dos traballuN elr ,etuados pela
lospectoria do Serviço do PrOphylaxia. da Fe-
bre Amarella, durante o perimido de 13 a 19
tio corrente mez;

Ao director geral da lbspoza Publica do
Thesourn Nacional, os attestados do lemiquoncia
d	 n	 nos ruceioarios da iletiartição Central, da
Secrã o Iftimograpliica,do Fiscalização das Pilar-
macias, da inspecturia e do Sorviço de Pro-
phylaxia da Febre Amarefia, tio Hospital
Paula Candido, tia Engenharia Sanitaria, da
Inspectoria do Serviço d o Isolamolito e Desin-
fecção, do Labora todo Bacteriologico, do Hos-
pital de São Sebastião, do Sorviço de Terra,
do Servira) do Porto e do Lazareto da Ilha
Grande, iailativos ao mez que hoje termina;

Ao director geral de Contabilidade deste
Ministerio, ideiVicos attostados; as folhas na
importincia de 11:5005, de pagamento do 1);--
soai subalterno dos serviços de policia e
prophylaxia sondarias deste porto, rotativas
ao mez que hoje torinina; as folhas na im-
portando do 2:01s$, do pagamento de di-
versos empregados desta repor tição, rela-
tivas ao mez que hoje termina; e a folha na
impurtaneia 1:1395998, de pagamento do pes-
soal sem 110111Ca00 do hospital Paula Con-
dido, relativa ao m	 que !tojo determina;

Ao director goral de Olivas e Viação da
Prefeitura do Districto Federal, a intimação
expedida pela 6." Delegacia de Sande, re-
lativa a mm in terrono da rua de Nossa Senhora
do Copacabana, esquina da rima Guimarães
Caipora, pertelicente áquella Preleitora;

Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro, o dildoina de phar-
maceutico, devidamente registrado, perten-
cente a Oscar de Medeiros:

ao director 0 1;1 Estrada do Perro Central
do Brazil, os laudos de exame de validez de
Antonio Herculano Carneiro, Ilapbael Mario
do Sá Froire, .10;i, de Figueiredo, Josémiranja,
Antonio Pereira da Silva, octavio Viriato
Souza, Emiliano Olympio, Porfirio Francisco
Caetano, José Joaquim Barbosa, Lula Zudig,,
Agenor Nunes Muni,., Albino Ervilha, Ventura
Campos do Azevedo, João Carvalho Lima,
Anierico de Souza Passos, Josino Alves de
Campos, Antonio de OilNuirit Lima, Guilherme
A ffonso Wanderley, Manoel José de Oliveira,
Ludgero Laurindo de Oliveira, Valerá) Do-
mingos da Silva, Antonio da Costa, Felisberto
Alves de Souza, Augusto Serdeira, Alfredo
Marques, Luiz Victorino, José de Obrei:a,
Marsilio Cantil, José Ferreira de Souza e
Manoel Itodrigues Pinto;

Ao secretario da Policia, os de Luiz Pereira
da Silva e Renato Fernandes;

Ao director geral dos Correios, o de José
Peixoto Guimarães Gtiarany;

Ao director do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas, o de Oswaldo Kneese.

Requerimentos despachados

Dia 31 de maio de 1912

João Rodrigues Teixeira Junior (10 distá-
cto).— Deferido.

Duarte Esteres de Almeida (I° districto).
— Deferido.

Napoleão Ferreira da Silva Lima (3° distá-
cto).—Deferido.

llita de Menezes Areias Dias (4° districto).
—Concedo 90 dias.

Antonio Rodrigues Pereira (4° districto).
— Concedo 60 dias.

Antonio Medeiros Passarei (6° districto).
— Indeferido.

Carolina Augusta Netto de Souza (7 0 distri-
cto).— Indeferido.

Aritios Pimentel (O° districto).— Concedo
30 dias.

Ignacio Joaquim Ribeiro Junior (0° distai-
cto).— Concedo 90 dias.

Vidras, ãlattos & Comp. (O° districto).
— Concedo 90 dias.

José Ferreira de Almeida (O° districto).
— Concedo 60 dias.

Augusto Fornandes de Oliveira (0° distai-
cto).--Concedo 90 (lias.

Francisco Antonio Guimarães (9" districto).
— Concedo 30 dias.

Artlitir Ferreira da Costa e Silva.— Certifi-
que-se.
Additamento aos despachos dc 30. dc maio

de .1912

José de Carvalho Del Vecellio.— Deferido.
Lourival Milatiez Machado.— Deferido.

Policia do District° Fgderal
PRIMEIRA SECÇÃO

Por actos de 31 do 'noz findo:
Foram transferidos os Srs. supplentes:
Dr. Flavio da Silva Itatims, tio 21 0 para o
districto; Dr. José do Sá Ozorio, do 12'

para o 21° e Dr. Alberto Velho de SOLIZZL do
5° para o 12°,

Foram transferidos os commissa rios Ale-
xandre Miranda, (In 12' para o 23°, e deste
para aquelle, Abilio de l'aula Na Lulas.

Ministerio da Fazenda
Diret.toria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Leal Santos & Com p., por sou procurador J.

Pompilio Dias, pedindo reconsideração do
despacho. —Nlatitenho o despacho anterior.

Companhia Pliglisi, pedindo reconsideração
tio despacho (pio negou provimento ao recurso
encaminhado com o officio da Delegacia Fiscal
em S. Paulo it. 234, de 3 de outubro do
anno passado.—Do accôrdo com a informação
da Sub-Directoria, mantenho o despacho an-
terior.

João Francisco Pereira de Sotiza, pedindo
isencão de direitos para o material que pro-
tende importar com destino á montagem de
uma xarqueada.—A' vista do parodie, inde-
ferido.

Sonnenfeld & Comp., propondo o forneci-
mento do caixas denominadas mdltilitrii para a
conecta de lixo.— O Ministerio da Fazenda
não pretende adquirir as caixas (.1.1iiiity».

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do (lia 31 de maio de 1912
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
N. 138 — Tratando-se de despezas perten-

centes ao exereicio já encerrado, incluso VOS
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' devolvo, para os effeitos do decreto n. 10.145,
- • de 5 de janeiro de 1889, os processos a que

se referem os avisos' desse ministerio nu-
meros 1.261 'e 1.263, de 20 do cadente moa.

Reitero-vos os meus protestos de leevada
estima e consideração.

N. 139 -Pertencendo ao exercido de 1911,
já encerrado, a despesa de 11:0255, cujo
pagamento aos engenheiros Joaquim Silverio
de Castro Barbosa e Raymundo Floresta do
Miranda solicitastes pelo vosso aviso n. 1.262,
de 20 do maio ultimo, communico-vos, para
os fins convenientes, que o Ondeio paga-
mento só poderá ser processado nos termos
do decreto ri. 10.145, de 5 de janeiro de
4889.

Reitere-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT014

Additamento ao do dia 31 de maio de -1912

Sr. director da Contabilidade do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores:

N. 35-De accerdo com o despacho do Sr.
ministro, de 24 do corrente me; incluso vos
devolvo o processo transinittelo cora o vosso
officio n. 37, de 7 de março ultimo, relativo á
pensão que cabe a D. Marra Barreto, na qua-
lidade de viuvo do repleto reformado da 'Bri-
gada Policial do District° Federal Fabio
Barreto, afim de que providencieis no sentido
de ser expedido novo titulo, conferindo a
pensão na conformidade dos arte. 10 e 34,
combinados, da lei n. 2.290, de 13 de dezem-
bro de 1910.

-Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 49-Afim de que vos digneis informar a
respeito. remetto-vos o incluso requerimento
em que The Rio de Janeiro Tramway Light,
and Power Company, Limite& consulta si as
segundas vias de plantas referentes a tra-
bailios de carris, taes como assentamentos de
novas linhas, mudanças de linhas, etc. estão
sujeitas a sello federal, conforme, segundo
alloga, lhe tem sido exigido, ultimamente,
pela Prefeitura deste District°.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 85-Em resposta ao vosso officio ri. 18,

de 28 do corrente, em que pedis esclareci-
mentos sobre o nome do possuidor das apc-
lices da divida publica ris. 272.401 e 3.336,
dos valores de 1:0005 e 500$, respectivamente,
que,segundo constou do vosso alludido oficio,
não se acham averbadas nessa Caixa em nome
do major Antonio Augusto Teixeira, cabe-me
communicar-vos, para os devidos fins, que,
segundo se verifica do termo lavrado na ex-
tineta Directoria do Contencioso, em 20 de fe-
vereiro de 1902, foi o major Artbur Augusto
Teixeira quem as caucionou o não aquele

e- cujo nome figura no oficio desta directoria
sob n. '75, de 31 do corrente. 	 •

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo: ..
N. 279-Em referencia ao ~minto .con-

stante do vosso officio/1. 36, de 13 de março
ultimo, endereçado á, Directoria da Receita

es• Publica, recornraendo-vos, de accôrdo com o
despacho da Sr. ministro, de 10 do uaez se-
guinte, providencieis no sentido de serem ba-
lanceados os livros e valores a cargo do An-
tonio José de Souza, colector das rendas fe-
domes. de Araraquara, nesse Estado, bem
assim tomadas as contas do mesmo raspou-
sovei, cujo processo enviareis ao Tribunal .de
Contas, comprindo-vos trazer ao conhecimento
do Thesouro qualcitteranortnalidadnverifiratia
por oc,casião das diligencias que vão ser le-
vadas a effeito.	 .	 . .

neta da Caixa Economica n. 37.291, com o
deposito de 1:0005331 o prestada por Chri-
stian° Leal Soares, afim de garantir *a sua res-
ponsabilidade o a dos propostos que tenha
ou venha a ter no legar de collectoé das
rendas federaes de Una, conforme o processe
lransmittido com o vosso oficio n. 15
de janeiro ultimo.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 287-Com a cópia autbentica do raspe-

ctivo termo, incluso vos devolvo o processo de
fiança prestada por D. Leria de Paula Leite,
em uma caderneta da Caixa Economica nu-
mero 297.078, em garantia de sua responsa-
bilidade e da dos seus prepostos no togar de
agente do Correio em Paracamby, Estado do
Rio de Janeiro.

N. 288 - Remetto-vos, para os fins couve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro,. de 14 do corrente, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 500$, prestada
por Alfredo Pinto de Carvalho, em tuna cader-
neta da Caixa Economica, de que é proprieta-
rio sob n. 11.318, com o deposito de igual
quantia, afim de garantir a sua responsabili-
dade e a dos propostos que tenha ou venha a
ter no Iogas de colector das rendas fe-
deraes de Imbittiva, Estado do Paraná.

N. 289 - Remetto-vos, para os fineconve-
tricotes, de accerdo com o despacho do Sr.
ministro, de 11 do corrente, o inchi50 processo
de fiança, no valor de 1005, em reforço, pres-
tada por Arthur Ribeiro Fonseca, em moeda
corrente, afim de garantir a sua responsabi-
lidado o a dos propostos (106 tenha ou venha
a ter no logar de escrivão da Collectoria das

do de S.Rendas Federaes de Ranha, Esta
Paulo.

N. 290 Remetto-vos, para os fins conve-
ho do Sr.
se processo

nientes, de accôrdo com o despac
ministro, de 1 1. do corrente, o inclu
de fiança, no valor de 600$, em roforço, tires-

em moedatada por José Marciliano	 Costa,.
corrente, afim de garantir a sua. responsabili-

n venha adado e a dos propostos que tenha o
ter no legare de colector federal da Santa

mez que nomeia Euelydes Abelardo de Souza
Dantas para o logar de colector das Rendas
federaes em Conquista, nesse Estado.

-Sr. delegado ficai em Minas Germes:
N. 101 Remetto-vos, para os fins couve.

cientes, o incluso titulo de 28 do corrente met
que nomeia *João *Baptista Ferreira nezende
para o togar de colector das 'lendas Fede-
raes em Lagoa Dourada, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 107 - Ilemetto-vos, para os fins coime

nientes, o hidras° titulo de 28 do corrente
mez que nomeia Ilermogenes Franklin Athay-
de para o legar de escrivão da Conectaria das
Rendas Federaes em S. Caetano de Odivellae,
nesse Estado.

N. 108-De posse do vosso oficio n. 13, de
9 de fevereiro ultimo, com que encaminhas-
tes o requerimento dos hurnediatos, mestres,
ajudantes.-machinistas, carvoeiros, carpintei-
ros, guardião e escrivão das embarcações dá
Alfandega desse Estado, solicitando lhes seja
abonada a gratificação animal de 40 0e, do
que trata o art. 46 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1009, declarar-voa, para os de-
vidos fins, de accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 18 do mez proximo findo,
que aos peticionados não assiste direito ao
que pretendem, visto não terem sido ire-
obtidos no citado dispositivo, sendo que só o
Congresso Nacional tem crimpetencia para.
resolver a respeito de tal preterição.

- Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 68-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado à Directoria da Receita Pulei-
ca com o vosso oficio n. 78, de 16 do agosto
do armo passado, e relativo a questbes susci-
tadas sobre a classificação das mercadorias
representadas pelas amostras remettidas com
o citado processo, resolveu, por despacho de
5 de fevereiro ultimo

'
 mandar classificar as

ditas mercadorias da fórum seguinte : amos-
troa n. 4,como ~tineta de aigodans ; amos-
tras n. 2, como «tecida de algodão» liso tinto
da bases de 10X10 tios» ; amostras n. 3 to-
das cilas corno ameias de algodão não espe-
cificadas»; amostras n. e 9, como ',atribui-
tho em pó com mistura», da taxe eie cinco.
cata réis por tilo, amostras ti. e, coma na-
Ião de algodão», da taxa de oito mil reis por
kilo ; amostras n. 7, como «tecido de algodão
lavrado», do art. 473 ; e as amostras es. 8
e 10, como «cadarços de algodeo para cilha»,
da taxa de mil e quatro centos reis por kilo.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 118 - havendo o juiz federal na secção

desse Estado pelo oficio n. 38, do 12 de levo
reiro ultimo, que por cópia vos remetto, ro
clamado contra a .recassa dessa delegacis
em pagar a porcentagem estabelecido ne
art. 0° da lei n. 2.544, do 4 de janeiro dests
auno„ recommeado-vos presteis informações
a respeito.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE soo BR. DIRECTOR

Dia -1 de junho de 1912
Sr. director da Casa da Moeda:*
N. 523 - Providencia° para que á Altau-

deda de Santos seja remettida a quantia de
84:0005000 em estampilhas do seno adhesivo
das taxas abaixo declaradas, conforme requee
sitou o respectivo inspector no ()Meio a. 132,
de 9 de mato, soado:
100.000 da do	 .$100......... 10:000$00t,
50.000 »	 $200 	  10:0005000

100.000 » te	 $300. .....	 30:0005000
10.000 » • e

•
 $4.00.,	 4:0005000

5.000 » » 25000 	  10 : 0005000
1.000 a •a .205000  • 	  ' 20:000,5000
N. 524-Providenciae para que á-Conecto-

ria Federal de Rezende seja rematada a quan-

N. 280-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Tribunal de Contas, segundo

es o que communicon o seu presidente em officio
n. 483„ de 23 do corrente, resolveu, em sessão

k de 21, julgar idonea e suficiente a fiança, no
n valor de 1:0005, constituida por uma cader-.„..

•

Rita de Passa Quatro, Estado de S. Pauto.
N. 291 - Remetto-vos, para os fins Col n'es

nientes, de* accoren com o despacho do Sr.
ministro, de 11 do corrente, o incluso pro-
cesso de fiança, no valor de 2005; prestada
por Antonio Mauro, em moeda corrente, afim
de garantir a sua responsabilidade e a dos
prepostos que tenha ou venha a ter no togar
de collector das rendas federaes de Jagua-
ripe, Estado da Bailia.

N. 292-Tendo o Thesouro de resolver sobre
o processo relativo á. reversão para Adelaide
de Souza Nascimento Bastos, Condida de Souza
Nascimento Carreira, Leopoldina de Souza
Nascimento e Carlos de Souza Nascimento,
filhos do capitão reformado do Corpo de Bom-
beiros Benevenuto de Souza Nascimento, do
meio soldo que percebia a viuvo daquelle ofi-
cial D. Maria José Vieira Roiz do Nascimento,
rogo vos digneis informar si, depois do falleci-
mento desta ex-pensionista, °ocorrido eia 26
de janeiro de 1000, foi paga alguma impor-
tancia proveniente de seu meio-soldo; bem
assim, si nessa data, ficou a mesma vinva em
debito para com a Fazenda Nacional.

- Sr. delegado fiscal na Bahia : •
N. 88 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento que acompanhou o processo transmit-
tido com o vosso oficio se 211, de 26 de agosto
de 1909., e em que Frei José Pohlmanie guar-
dião do Convento de S. Francisco, 'nessa ca.
.pital, reclama. contra o acto dessa delegacia
que lhe negou pagamento do soldo de tenente
coronel que percebia a imagem de Santo An-
tonio, resolveu por despacho de 18 do corrente
mez, approvando o vosso acto, indeferir a
alludida reclamação.
• -- Sr. delegado fiscal na Bahia:	 *

N. 89 - Remetto-vos, •para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 28 do corrente



Arina.ndo Francisco de Meio. -- Transfi-
ra-se.

Franeisen Maced0 Machado._ idem.
Companhia Petropolitana. -

divida constante da eontrit-fO jiinta, ornejando-
á Procurad(wia Geral ( h , Fazo nda Pu-

blica
Santissimo Sacrawnto da Ca mlelaria -

Idem idem (to aceordo com a inf,a.inae,ao.
E. 1- Evitei).- Idem idem.
Julio Ferreira de álat tos.- Transfira-se.
Pedro smiza.-- Tratishra-s	 Imponho a

multa de 208, lia	 do art . 21 n lo decreto
n. 5.1 'r I , do 25 de fevereiro t i1' 19 1) 1 .

Domingos Canil& Teixeira 	 Transtira-se.
.1. iinoms	 -• Transfira-so.
Scipioni .Viitotiiiii.- Idem.
Fr:incise ' ) de Carvalho (k. Como.- Idem.
Miguel 1 ;01111'S	 -
Jaeintlio Itodrigues 1 ) 11:11'L'. -- A 	 2' sub-

directoria .
A [Inane Pinto Cardoso. - Di Ireórdo com

(( parecer itidefori.lo.
.11(ren	 Abramos	 - 'fransfira-se.
'Maria Guillierinina Derilarde.: liayili. -

Tra nslira -se .
Benjamin Jos,'. de Azevedo.
Edmundo Bali,. •.1verbe-se a inudanra.
Sebastião ,losi*. ti .Vbreti.--Transtira-se.

Saraiva t\'Ctuim p . - Sal	 it exi-
gemia .

Vima Corgo et Teychene.--Translira-se.
Bodri gues da Cunha .-I•reva-se.

Imponho a multa ' de 508 Iia halita do artigo
4l do decreto	 5.1i2, do 27 de fevereiro de

Foram incineradas hoje, nas fornalhas .
Frederico Roma .-1(lein idem.	 da Alfatidega, 07.11•6 notas resgatadas e 11'0-
jorz., A bil ).	 Imponho a eadas por dilaceradas, nos mezes	 junho,

multa de508 na fórum do ar:. 45 do decreto julho, agosto. setembro e outubro de 1911, no
ID. 5.1 i•2, de 27 de fevereiro de 1001. .	 valor de 14.219:850S, sendo 24.870 de 10$,

Dias á. Villas.-'fraiisfira-s...	 1 15.225, de 20S ; 0.307, de 50$ ; 23.225, de
Jos(*, Antonio Corrèa Gravado.-A' 3' sub- 100S ; 4.61. 0, de 200S ; 19.81-2, de 5005 e 28

directoria.	 de 1:0005000.

Caixa de Conversào

BALANCETE DE CAIXA EM 1 DE JUNHO DE 1012

Debito
Caixa

Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria 	

Caixa ouro:
Ein deposito, libras 	

• franco'	
ouro nacional 	

• marcos 	
• dollars 	

cornas austriacas 	
• liras italianas 	

pt3sos a enn t inos 	
• pesetas Ciespanholas 	

Responsabilidade do Thesouro 	
Differeina de ouro tino 	

13.868.526-0-0
61.819.150

290:6605000
22.075.070
27.082.033

0.460
40

120.100
723.360

79.716:4105000
16:76359.J9
	

79.733:1735950
-------------

18.909:3955982
340:380$034
	

19.339:7765016

444.b39:6205000

Credito
Emissão

Bilhetes emittidos 	
Bilhetes resgatados dilacerados... 	 49.729:2305000
Bilhetes resgatados 	

	
156.637:9805000

51.492:4205000

206.367:2105000

Em circulação 	
Notas a emittir

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional

Supprimento em moeda subsidiaria 	

365.125:2105000

79.716:4105000

18:0005000

444.859:6205000

Plano d.: Andrade, director.- Chefe da contabilidade, Dr. Carlos Claudio da Silva.
-Thesoureiro, João Gomes 11. Horta.

• Caixa de Conversão

Movimento do dia 1 de junho de 1912

Moedas	 Entradas	 Salddaí

Libras• . • •. • • •• .6 • •	 48-0A	 2.411-0-0
Franco; . ..• 	 	 2.610

II IllaN 	 	 105
Ouro nacional 	

Lastro

	Ouro em deposito	
dasponsabilidade do The-

souro: lei n. 2.357 e

	

decreto o. 8.512 	

345.780:6700

19.229:7765016

365.125:1465041 -

Eanssif o

Noras em circtilaçflo
1.11oeda subsidiaria 	

365.125:2105000
1:2365041

Total. 	 	 365.126: Y4-6501•1

O escripturario, E. .11. 1101tr,.

208.027:8908000
36.765:6535664

400:1-88S750
16.200:3505833
53.473:2805085

5:908821R
235784

386:8715380
430:203011 315.780:6705023 -

: 17238 Domingo 2
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tia de 2:0005000 Cm estampilhas do sello
adltesivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme reo i lisiion e respectivo collector
ollicio	 tiO, de 29 maio, sendo:

100
.2.7;00

150
40

350
Cio

25

da de
»

))

a

$100 	
$200 	
5300 	
5.P0 	
5500...

1Suo0 	
25000 	
3So00 	 •
48000 	 •
55000.....

IOS000 	
155000 	
40S000.

505000 ... .....

55000
205000

7NOS000
605000
205000

3505000
1205000
755000

2005000
1255000
505000
";;;5000

1005000
50

N.525-Solicito vossas ordens no sentido de
SP11..111 l'ellIKI.Itia sz	 01111 11112.211Via.	 á	 etillt'(14)-
ria ditt‘ Rendas Federaes da Barra do Piraliv
as estampilhas (los imoostos de consumo de
que trata a orlem (losta directoria ii. 49.),
de 28 do 'noz proxiino

Recebedoria do District° Federal

R(.(pierimentos de.siatchtulos

Dia 1 da junho de 1912
Lodo	 Officie-se nos termo;

propf)441.
Aviltar Comp.-fleslitua-s.3 a quantia de

115S1.10. solivii ando o credito pela verba die-
p . )siões e restituieões,.

Anita Na buco de Castro.-Transfira-se.
álaria E. Cavalcanti de Albuquerque.

Ideni

Lniz knacio da Silva.- Idem.
Ort ;ui ') áloreira da Silva.- Idem.
João (to N(iseinient) Torga. - A' 2' sub-di-

rectoria.

Companhia Lloyd Americatio.-De accôrdo
cuin o parecer, d.'.-sc a baixa.

Agosiinho Ilodrigims Feraandes.- Inscre-
va-se nos termo s do parecer.

Julio da Costa Nareiso. -Transfira-se.
Arthin . Moreira da Cunha. -1(1,3:11. Imponho

a multa de 208, na f('.rina do art. 21 do da-
ereto n. 5.141. de 27 de fevereiro de 1901..

Mi mel Dias da Seixits.- Transfira-se.
Dr. Agelior lugms',..) da Silva Moreira .-

Wein.

Alexandre Moran: de Almeida.- Idem.
Johanua Budeka rekeo. - Satisfaça a exi-

gentia .
João da !bicha Pereira. -Sei 13 o docummito

de fls. 4.
Domingos José de Araujo.-- Transfira-se.
A rthor da Silva.-•- Complete com revalida-

ção o sedo do (betonem.) de fls. 2.
;o...J. pauto soares .••- Si 1 iSfae:t a exi".e'cmcia

i a (S: Corrt a. - Juntem a Patente de re-
gj:tro.

Paa!o Soares.- Revalide o sello da
petição e satisfar.a a exigencia.

O mesmo.- Ein face do parecer, tratan-
do-se de terreno sem gozo de agua, nada ha
que deferir.

Josá Joaquim Nogueira.- Transfira-se.
Laurintlo Fernandes.- Pague o imposto em

debito.

Manoel Joaquim Corra. da Costa.-Transfi-
ra-e.

Velix Netunium.- Idem.
A. FellYint Neves (0 Comp.-Annullc-se a

divida constante da contra fé junta, ollician-
do-:..e á Procuradoria Geral de Fazenda Pu-
blica.

E. Daniel Frères.-- Imponho a multa de
50S, na fórrna do art. 44 do decreto ti. 5.142,
de 27 d ,.! fevereiro dc 1901.



&trazias
7.09S-0-0

10:2908000
•0.070
3.630

230
20
65

140
50

--
133:519'1515

8.901-6-0
menos S.: 	

Sabidas
127.314-10-0

17:7305000
71.810

1.230.610
3.660
--

115
50

3.110:8005117
207.386-13-5

Exist,moia no cofre
13.870.889-0-0

2e0:660$000
61.821.790
22.075.070
27.082.230

40
130.100

9.460
723.360

--
313.824,2865111

198.485-7-5

Contabilidade da Caixa de Conversão, 1 de junho do 1912.— O escripturario, &Iria°
de Miranda Horta. —Or. Carlos Claudio da Silva, chefe da Contabilidade.

BALANCETE

.tc•a.ia

Caixa Ouro (cambio de
46 d.) 	

Caixa 	
Frscções em moeda sub-

sidiaria.	
Resgate de notas 	
Notas dilaceradas 	
Notas in thizadaa
Notas.modelo 	

	

Differença de ouro fino 	
Responsabilidade do The-

Nacionsl. 	 	 18.999:3955982
Material para omisso 	  1 .382.. 490: 000$000

Total 	  1.893.830: 152516a Total 	  1 N93:830:1525160

Passivo
Emissão 	

	
365.162:8905000

345.824:2805141 Notas a emittir 	
	

79.764:9105000
79.781:7375840 Vra rt 	 ouro 	

	
1:1725160

Notas a incinerar 	
	

66.S03:180$000
1:1725160 Thesouro Nacional 	

	
18:0008000

44.729:7305000 Notas a assignar.	  1.382.490:0005000
21.524:2205000

3:1003000
136:1305000

• 340: 3805031

Contabilidade da Caixa de Conversão, 31 de ma:o de 1912. -O escripturario, Antonio
Ribeiro de Fonseca Junior . —Dr. Carlos Claudio da Mica, chefe da contabilidade.

Dotilingo,2

Lel**	

Moedas
$oberanos 	
Ouro nacional 	
Francos 	
Marcos
Dollara 	
Urze; 
Pesos argentinos 	
Coroa'
Pesetas 	
Róis fortes 	

	

Equivalencia em réis 	
Equivaleacia em

Differene a. para

Ministerio da Marinha
Por portarias do 31 de ma'
Fomos nomeados:
O ca pitão- O •nen te 'leitor G onça I vos Perdi-

gão para exercer, interinamente, o cargo de
commandarte do vapor Multarem;

O 1° tenento engenheiro machinista. Fran-
cisco.Gomes da Costa Vellozo para exercer o
cargo de chefe de machinas do vapor Já-
goari10

Foi tornada sanu effeito a de 30 do abril ul-
timo que nomeou n I . tenente engenheiro
machinista Francisco Gomes da Costa Vellozo
para exercer o cargo de chefe de machinas
do rebocador Albatroz.

Foi mandada contar, de conformidade com
o parecer do Conselho do Almirantado emit-
tido em consulta n. 381, de 18 de maio do
corrente anuo, aos mecanicos navaes de
Is classe:José Manuais de Aimiar,a antiguidade
da classe em que se acha de 7 de fevereiro de
1911 o liartholomeu da França lieis, de 13
de julho de 1911, datas em que fizeram jus a
promoção, por haverem ,satisfeito todas as
exigencias do regulamento atines° ao decreto
n. 7.009, do 9 de julho de 1908.

Ministerio da Guerra,
• Por portaria de 31 de maio ultimo, foi no-

meado chefe da 21 secção da 4° divisão do
Departamento da Guerra o major Paulino da
Rocha Freitas.

pitão medico (ou 1° tenente no batalhão do
caçadores) na execução do serviço e admhais.
tração do pessoal, material respectivo e na.
contabilidade correspondente, centraliza o ser-
viço dos batalhões (ou companhias nos bata-
lhões de caçadores), dirige o pessoal do carro
para transporte de feridos e o material desse
mesmo carro. •

O capitão medico (ou 1° tenente no batalhão
de caçadores) enfeixa em suas mãos todo o
serviço da unidade e tem a direcção superior
do pessoal, material e contabilidade corres-
pondente, tudo na conformidade dos regula-
mentes e instrucções do fiscal e ordens do
cotnmando, cabendo-lhe inteira responsabili-
dade quanto á execução.

Veterinaria — No regimento ou batalhão de
caçadores: o 2° sargento veterinario tem a
seu cargo todo o material deste serviço o cuida
dos animaes da respectiva umidade.

De administração—Secção de intendencia-
Na companhia: o 30 sargento intendente é o
provisor da unidade, dirige ahi o conjuncto
do serviço de fundos, subsistencia, trem e re-
monta (pessoal, material e contabilidade).

No batalhã,o incorporado: o cabo do rancho
toma conta da viatura cozinha, dirige o sol-
dado auxiliar do rancho, que é o encarregado
do carro de viveres e forragem, e dirige tatu-
bem os conductores desses velficulos ; o cabo,
o dito soldado auxilar e os conductores são
encarregados da cozinha o rancho da uni-
dade; o 2° sargento intendente é encarregado
dos citados -ervi os nos estados maior e me-
nor, centraliza o conjuntito desse serviço nas
companhias (pessoal, material e contabili-
dade).

No regimento ou batalhão de caçadores : o
cabo do rancho toma conta da viatura cozinha,
dirige o soldado auxiliar, que é encarregado
do carro de viveres e forragem,e diriáe igual-
mente os conductores desses vehiculos ; o
cabo, o referido soldado auxiliar e os condu-
ctores são encarregados da cozinha e rancho
dos estados maior e menor do regimento (da
unidade no batalhão de caçadares) ; o 1" sar-
°aloto intendente é encarregado dos ditos ser-:, -
viços (fundo, sulbistoncia, trem o remonta),
nos estados maior e menor do regimento ou
batalhão de cavadores, centraliza o conjuncto
desses serviços nos battehess incorporados
cont companhias nos batalhões de caçadores).
dirige o pessoal do rancho e o material da
viatura e dos carros ou carro a cargo dello
é auxiliar do 1" tenente intendente (ou 20 t
unte 110 batalhão de caçadores) na exe.cuçáo
do serviço, nos detalhes de admintstraça: e
na contabilidade respectiva.

Secção do material de estacionamento—Na
companhia : o 3° sargento de estacionamento
provê tudo que diz respeito a alojamento,
acampamento, fardamento,equipamento e ar-
raiamento, dirige o pessoal de carro de baga-
gem e tem a seu cargo a contabilidade do •es-
pectivo material na unidade.

No batalhão incorporado : o cabo do mate-
rial de estacionamento toma conta do carro
de bagagem e dirige o conductor deste carro;
o 2° sargento do material de estacionamento
providencia sobre alojamento, material de
acampamento, fardamento, equipamento e ar-
reamento para os estados maior e menor da
unidade, centraliza o conjuncto desse serviço
nas companhias (pessoal, material e contabili-
dade).

No regimento ou batalhão de caçadores : o
cabo do material de estacionamento toma
conta dos carros de bagagem (ou do carros no
batalhão de caçadores) e dirige os respectivos
conductores ; o 1° sargento de material de es-
tacionamento providencia sobre os citados
serviços nos estados maior o menor do regi-
mento (ou batalhão de caçadores), centraliza
o conjuncto destes serviços nos batalhões (ou
companhias nos batalhões de caçadores),dirtge
o pessoal dos carros de bagagem (ou carro no
batalhão de caçadores) e o material deste,

IMARIO OFFIÕIAL • !‘`'
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O ministro de Estado da Guerra, orn
nome do Sr. Presidente da Republica, resolve
approvar as instruceões sobre o funcciona-
mento dos serviços de sustido e veterinaria,
administração e material bailio°, nos regi-
mentos de infantaria e batalhões de caça-
dores, organizadas de accórdo com o effectivo
mil timo orçamenta rio, para os corpos da guar-
nição desta capital.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1912. —Vez-
pasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.

-
Instrucções a que se refere a portaria junta,

sobre o funccionamanto dos serviços de
'saude e veterinaria, administraçâo ma-
terial belli o, nos regimentos ae infan-
taria e batalhões.de caçadores

(Da accardo com o offectivo minium orçamentario
mandado pôr em (mem& no eurcicio corrente,
pma os corpos &Ia Capital )

Deveres e allribuiNes do pessoal nas diversas
vaidades

'De saude—Na companhia: o cabo de saude
toma conta de todo o material sanitario per-
tencente á unidade, encarrega-se dos serviços
referentes á saltite e liegients do respectivo
pessoal.

No batalha° incorporado: o 3° sargento de
saude toma conta de todo o material da can-
tina medica e centraliza o serviço das com-
panhias.

No regimento ou batalhão de caçadores: o
cabo de sande toma conta do carro ligeiro
para transporte de feridos e dirige o seu con-
ductor ; o 2° sargento de saude auxilia o ca-

Caixa de Conversão
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auxilia o 1° tenente intendente (ou 2° no ba-
talhão de caçadores) na execuçã.o de serviço
de sua especialidade, nos detalhes de .admi-

, niatraaão e respectiva contabilidade.
O 1° tenente intendente do regimento (ou

. 2° batalhão de caçadores) é o chefe geral
de todos os serviços de administração (fun-
dos, subsistencia, trem, remonta, alojamento,
fardamento, equipamento e arraiamento), en-
feixa-os bui suas mãos ; tem a direcção-supe-
rior do pessoal, material e contabilidade cor-
respondente, tudo na conformidade dos regu-
lamentos e instrucções do fiscal e ordens de
coimando, cabendo-lhes inteira responsabili-
dade quanto á execução.

Do material bellico—Na companhia: o 3°
sargento do material bellico é o renuneiador
da unidade, dirige o pessoal da viatura de
iminiçao e tem a seu cargo a contabilidade
relativa ao armamento, munição o material
bellico em geral.

No batalhão incorporado: o cabo dotmate-
rial bellico toma conta do carro de inimiga
anda á unidade e dirige o seu conduceor ;
o 2° sargento do material bonito centéaliza
o serviço das companhias ; é o alise/liar do
10 tenente :ajudante 'no 'reabaatecimAn to ,de
munições á unidade ; o 1° tenenteajudante
é o chafe. de serviço e respunsavel pela . exe-
cução dtille na -conformidade dastinatruceões
do fiscal do regimento e ordenstdo'commando
respectivo.

No !regimento ou batalhão de :caçadores: o
1 0 sargento do /material bailio) centraliza o
serviço do batalhão (ou companhias notbata-
lhão de caçadores)-; ..e! o auxiliar zdo:fiseal do
corpo na direcção do 'serviço, .na .administra-
ção do pessoal e material respectivo e.na:or-
ganizaçã.o da:contabilidadetcorrespondente.

0 : fiseal . do regimento té :o responsavetepelo.
•rnabastechnento de ininuição, .aumamento et
'material beide° epa:geral, audo.na confoand-
•lade-das:instimeceees 'deste serviço -e .ordens
de coimando ;do regimento ; tem tcomo:au-•
alliar:o capitão ajudante.

*Funcção do passoaLartifice, 'das -bandas.de.
musica . ° 'de.eornetas o ordenanças ,e :baga-

	

geiros.	 t
Dotpessoal . artifice—'No batellião .incorpo-'

ilido: .o cabo : artifice Obrigo .os esóltladosmas •
divemas eoffieinas'que aiorestia'vezasãotrespon-'
saveis pelas reapectivas s eaixas :de iferramanta
e utenailios ; 'o .3° sargento :artifice adirigefo •
cabrae os soldados ; centralizalado reaerviço'
dabnidade (pessoalematerial 'e 'eontabilida-'
de) ; é auxiliar.do 1° 'tenente ajudante na
direlo taexecução zdo aerviçcaiasadfilainas ;
0 ,1°1:ene/ate : ajudante 'é o chefe -do :pessoal
artifice'da-unidade, -o . qual:dirigetnatconfora
midadetda.s ordens decommando 'respectivo.

.No'hatallulotde ,caçadores: o cabo ;ftrtifice:
dirige o soldado nas : diversas  affileinas 'que :por
sua vez são reeponsavels.pelasarespentivas.cala;
:tas de'rerramenta-etutensilios.

'No regimento 'ou batalhão de •cgadores:
o I° sargentoartillee centraliza :o -serviço.dos'•
batalhões ( oualitecompanhias aiosbatalhõea
de caçadores, • pessioatematerial ,e teontabili-
dada ) ;ú o'auxiliar 'do capitão-ajudante na..
administraçãotdopeasoalartifice,:provimento,
conservação e 'reparação do :material -reape-
ativo ; o capitãoajudante do 'regimento ( ou i
batalhão do caçadores ) é o chefe superior de.
Vido o pessoal artifiee das unidades, 'o qual
dirige na conformidade das instrucções do'
aiseal e ordens de conluiando.

'Do pessoal .da -banda de -musica — No 'regi-
incuto ou batalhão de caçadores: •o d'asar- •
imito da banda aleanuaica :( ou •2° 'sargento
no batalhão de 'caçadores ) -dirige io -pessoal,
da musica, -tom aeou aargo . o .material'respe- '
ctivo e : a contabilidade 'correspondente ; o
capitão ajudante do regimento ('outbatallião!I
de caçadores ) • tem :a direcção superior do'l
pessoal 'dainusica e do material *cerrespon-

	

dente.	
I

O pessoal da banda do musica é aproveita-
vel no serviço de sande como padioleiro.

Do pessoal da banda de cornetas — No ba-
talhão incorporado: o cabo cornetairo dirige
os corneteiros e tambores das companhias; o
3° sargento corneteiro dirige todo o pessoal
da banda de cometas o tambores da unidade,
tema seu cargo a escripturaeeet relativa ao
respectivo material e zela pela sua conserva-
ção; o 1° tenente ajudante tem a direcção do
pessoal e material do batalhão.

No batalhão de caçadores: o e tho cornetei-
ro dirige o3 corneteiros e tamb ira; das com-
panhias.

No regim ento ou batalhão de caeadoros: o
2^ sargento aarneteiro dirige todo '0 pe.anal
da banda ( cornetas e tambores ?: centraliza
o serviço das companhias, tem a sou cara° O
maelrial raeatetivo e contabilidad corra,-
pudente: capitão ajudanta tem a (liana:ao
superior do pessoal da banda de alfaiates, do
material e edita bi id ade nOrnsp ,)1 & Lm te .

Das ordeuaneae e bagageiros — No batalhão
incorporado: o anspeçada ordenança i3 desti-
nado ao commandanto da unidade.

No regimento eu batalhão de caçadores:
o cabo ordenança é dastinado ao cammat&-
dante do corpo e o anspeçada ordonamet
respectivo fiscal.

Ohservaaaas—O pessoal de cada um desses
serviços acima mencionados trabalha sob a
direcção immediata do* respectivo agente na
unidade nu fracção desta : onde se achar re-
presentado, competindo ao agente mais gra-
duado na unidade ascendente a direcção de
conjuncto, sob as vistas dos chefes superiores
e na conformidade das ordens do commando
respectivo.

Os chefes superiores desses serviços, no re-
gimento, são: o tenente-coronel fiscal, o capi-
tão.ajudante, o capitão medica e o 10 tenente
intendente ; — no 'batalhão *de caçadores : o'
major-fiscal, o capitão-ajudante, o 1° tenente
nnadico'e,o 20 tenente intendonate

Cabem ao pessoal de cada serviceea exe-
cução do mesmo, o provimento, conservação o
reparação do material respectivo e a contabi-
lidade correspondente, na féria das instrua-

st etregulamentes'e 'ordens dos commandas
'respectivos.

• Oapessnal do serviço deve ser considerado
'como 'empregado nelles iião constituindo
•classes • separalas ; isto é, pede sem' transferido
;de .um serviço -para outro 'ou para a fileira,
averiterio do -commandante, ¡ficando sempre
'sujeito 'VI I instrucção • geral 'da 'unidade.

O pwsoal dos diversos a erviços, sem prejuizo
'dos MOMOS, se encarregará -(lo serviço in-
terno,-conforme :determinar o-cominando.

Bio de Janeiro, 30 de maio de 1012.—Ves-
ipasiano G. de Albuquerque e Silva.

TIVIinisterio da inação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras 'Publicas

PRIiIEIRÂ SEC;ÃO

&Miniaterio da Viação e Abras Publicas—
Directoria Geral de Obras -Pti libras-1 4 Secção.

Aviso n. 112. Rio de Janeiro, 29 de maio
de 1912.

!Resolvendo sobre o assumpto do vosso offi-
chim . '22G, de 19 de sabriltultimne e que !me

:foi 'rematei') em additamento ao de. n. 180,
de 27 de março anterior, communico, para
'vosso tconbecimento e fins 'devidos, (pie, de
tendi-Dignidade com as conside paçaes feitas nos

a clausula terceira como está proposta no se-
alindo officio e introduzindo-sa no contractoe
condição de ser dividido o caos em quatro zo-
nas: uma para os transatlanticos, uma para
a cabotagem, uma outra para os navios as-,
trangeiros de carga e, finalmente, uma quar-
ta para o embarque de carvão o manganez.

Sa.ude a fraternidade.— Jose Barbosa Gon-
çalves.

I Sr. inspector Federal de Portos, Rios e
' Canaes:

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Obras Publicas— 1 .a
secção.—Oflicio n. 88—Rio de Janeiro, 31 de
maio de 1912.

Sr. engenheiro :fiscal da ronstrucção do cila
ficio para Correios e Teiegraphaa em Ni-
theroy.

sr. ministro mandou declarar-vos (inb,
de accerdo com o VOSSO n. 7, de 27 de
abril ultimo, ficaes autorizado a dar inicio a
execução das obras de conetruce, ão do edi-
ficio, cujas despesas serão pagas pelo credito
aberto pelo decreto n. 9.383. de 13 do cor-
rentr,inez, importando em 38:300S, appro-
ximadamente, as relativas a, acquisição do
terreno, sellos e eseripturas.

Autorizo, outrosim, a celebração da um
ajuste com o empreiteiro paraa dumolieão das
mentias 'em máo . estado nesse terreno, e
remoção do respectivo entullin:-.Sande . e .fra-
ternidade.—Leandro Á. Ribeiro da ~a,
(lireetortgeral.

aipcilientc dc.31 de inaio . de Ria

Communicou-se á Inspectoria Federal do
'Pertos, Mins 'e'Canaes que o Ministerio da Pa-
zendit resolveu mandar entregar á Com inania
du ~temialUioaie .Janeiro, kue.accôtido com a
clansidaXXXIII:do •contranireda.mesma afim-
panhia e para o fim ald indicado, os trapiches
«Ordem» e «Docas Nacionaese, deixando de
fazer o masino quanto ao da' «Ypirangeel por
já ter saio Mo :entregue tofficio.n. 83.)

—Declarou-se á lnapectoria de Obras caiara
as Seccas terem.sido approvados o projacto e
o orçamento na impartancia de afl:Dreaose

ara .a construcção do açude «'Velame», no
Estudo do :Ceará (avisou. 84.

—Rematou-ao:á luspeotoreauderal de Por-
:tos, Rios'e ;.Canaes:a portaria concedi/tido ires
luzes delicença com so respectivo ordmiado,
para, tratamento-de sande, em 'ffiliontonio Car-
gueira Ronha, auxiliar do escripta do Porto do
Reoifo	 .a. 87.)

41equisitau -se .da.Insprntimia :Federal do
'Portos. :Rios43 Calmes olboneoimonto com a
possivél brevidade, dos dado4 . ente;tarites da :ra-
lação junta, que teom do figurar no rnlatorio
:desteaninisterin, na parta -guio enmpetir a essa
Tepartican (uflimzio-eircufar mi.

adontiaa.á inapectaria do Obras Contra as
.Seecas fieffinieeeironiarai. Si',,';

adontico.a . Commissan da baixada do Rio de
•Janeiro (0111tdo-oiroular ai. 811.

— Salieltouase da Inspactnria de Obras Con-
tra .as afectas :a. 'renuesa	 oaçamanto do

,aende ,(SObritill0»,.assumpti, .n. 79,
de' 18 do corrente, alceei .inspactnria (oficio
n, 85).

licrpierietento t dc..paeliwlos

M. S. Lime, tpailinda.para . sar :vendido novo
terreno da rua da Saude n. 7e.pertencante ao
'Cáes 'do 'Porto tilo filio	 — "Apresente
proposta . mn ilmstaipti til ira ry ne tvinrson aborta.

Sloradores •wproprietrtriem 'da tuna 'Neva
S. Luiz, fraguezia do Espirito Mamo, apuffindo
canalização de agua para ze dita rua.-- Serão
attendidos opportunamante:''' •

! referidos :Oleies, approvo :as- rundições.proe'
'postas como base-do accardo eirealsorio para
regularizar a situaça.o dos trabalhos, do porto
e do catas desta cidade; redigindiase, porém,
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Foram dispensados: Quintino Castellar da
Costa, do logar de diarista, a bem do serviço
e da moralidade publica, Waldemar Carlos
de Menezes, do logar de mensageiro da es-
tação do Estacio de Sá, a bem do serviço, e
João Elas, do logar de estafeta de 3' classe
da estação de Villa-Bella, a pedido.

Foram delaratias sem offeito as portarias :
de 8 de março ultimo, que designou o esta-
giado Nathael Lafayette Povoa para servir
na estação de Santos e a de 2 do corrente,
que removeu o telegraphista de 4' classe
Augusto Dourado Pessoa Mala da estação do
Fortsleza para a de Pau dos Ferros.

O encarregado da estação de Petropolis foi
autorizado a justificar a importancia que
mensalmente for dispendida com a ilumi-
nação da referida estação a partir de 1 do
janeiro ultimo.

Directoria Geral dos Corraio3
Requerimentos despachados

Dia 31 de maio de 1912
Joanna B. Bezerra pedindo 2' via de aviso

para retirar cons. —A requerente já foi ats
tendida.

Everaldo Barbosa., pedindo entraga de do-
cumentos.—Daferido, de acchrdo com as in-
formações.

Nelson Ribeiro do Castro, pedindo entrega
de documentos.—Deferido.

João Dias Alves Barbosa, pedindo pagamen-
to de um vale nacioual.—Indeferido, á vista
das informações.

João de Figueiredo Antunes, fazendo igual
pedido.—Delerido de acceirdo com a infor-
mação da Contabilidade.

Max Fienisa, chefe de secção aposentado,
pedindo restituição da importando, do 23$215,
por que foi responsabilisado pelo extravio de
dous colis. —Indeferido, á vista das informa-
çõe,s.

Cooperativa Militar do Brazil, pedindo pa-
gamento de cotasiginções.—Deferido de accor-
do com as inforinações da Contabilidade.

Isnard Dantas Bonito, pedindo pagamento
de vale.—Deferido de accOrdo com a infor-
mação da Contabilidade.

Octavio Belo Pimenta' Barbosa, praticante
do 2' classe da agencia postal em Juiz de
Fóra, no Estado de Minas Gemes, pedindo
noventa dias da licença, para tratamento de
sua saude.—Deferido. •„ss.-,—

Dia I de junho de 19/2
Alvaro ()atavismo Norat, 2° oficial do Pará,

pedindo 30 dias de licença.—Deferido.
Cruoneedes da Castro Sampaio, 3° oficial do

Pará, pedindo 00 dias do licença.—Deferido.
Ab..' Augusto, thasaureiro da agencia postal

de Araraquara, no Eatado de S. Paulo, pe-
dindo 00 dias de licença, para tratar da saude
de sua eaposa.—Concelo para tratar de inte-
resses, na fórma, do regulamento.

José Maria Antimei de Azevedo Junior, car-
teiro da agencia postal de Cascadura, no
District() Federal, pedindo 30 dias de licença
para tratamento de sua saude.—Concedo.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 31. de maio de 1912

Presidencia do Sr. De. Didimo da Veiga—Re-
presentante do Minicierio Publico, Dr. Al-
fredo Valudato Secretario, Couto Neves
l'resoiitcs os Srs . directores Dr. . Viveiros

de Castro, Arthur A. Ewerton e Dr. Pedro
Teixeira Soares, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Viaçâo e Obras Publicas:
Aviso n. 8 (cópia), do 20 de maio cor-

rente, com o contracto . celebrado pela Admi-

nistração dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro tom Antonio de Souza Pereira, pana
arrendamento do um predio na cidade dd
Parahyba do Sul.—Converteu-se em diligen-
cia o julgamento afim de requisitar que seja
exigido o pagamento do sello devido.

Ministerin da Justiça e Negocios Interiores:
Avisou. 2.345, do 20 deste mez, pagamento

do soldo 'animal de 5:0105 ao capitão refors
mado da Brigada Policial José Ramos No-
gueira.—Deu-se registro á importancia d
3:1705322 corno credito distribuido ao Thesoura
Nacional.

--ialinisterio da Fazenda:
Processas:
De distribuição do credito de 300$ á Dele-

. guia Fiscal no Estado de Sergipe, para dos-
puas da verba 35°.—Registrou-se.

De concessão:
Do montepio civil a DD. Rachel Umbelitta

de Camargo Cruz, Maria Paula Cazada de Lima
Serrano e Joanna Ilanrique de Andrade.

De meio-soldo a DD. Leopoldina da Silva
Rosa, Colina da Silva Contino, Maria da. Glo-
ria da Silva Dias, Ondina da Silva Rossi, lio.
narina da Silva Vianna e Luiza da Silva
Schuller.

De meio-soldo e montepio :
A D. Georgioa Thompson Leal
Apostila feita no titulo de D. Rosa Tra-

vassos Serra Pinto, para o abono do mais
659$999 mensaes, nos termos do decreto le-
gislativo n. 2.542, de 3 do janeiro ultimo.

De aposentadoria ao 2° official da Admi-
nistração dos Correios do Estado do S. Paulo
Amaro Moreira Cessar.

Julgou-se legal a concessão das pensões o
aposentadoria de que se trata o ordenou-se
o registro da ciaimeza.

— Ministeria da Marinha
Aviso n. 5.800, de 20 do corrente, Medira

th: 1:714$ á Delegacia, Fiscal na Estado de
Santa Catharina, a conta das verbas 11", 22"

25°.—Mandou-se registrar a distribuiçao do
credito, feita a devida annullaçãa.

Processos :
De tomada de contas
Ne. 6.373, 6.315 e 6.293, dos commissarios

da armada Antenor Pinto Ribeiro, Javenal
Jardim e José Fernandes Leal da Souza;

N. 6.329, do pharoleiro José Silveira da
Macedo;

N. 6.508, do ex-fiel da Alfandega de Ma-
cahé (Estado do Rio de Janeiro), Antonio Vi-
cente de Castro Gaivão;

N. 6.073, do ex-agente do Correio de Meio
da Serra do Petropolis (Estado do Rio de Ja-
neiro), Agenor Pio Gomes de Andrade.

Foram julgado; quites os mencionados riu-
pousaveis, lavrando-se neste sentido os necea-
sarios accórdãos.

Do prestação de fiança da agente do Cor-
reio da rua do Samblado, no Estado de
S. Paulo, D. Rosa Jordão Coutinho, de 810$,
em urna caderneta da Caixa Economia.—
Julgou-se a fiança idotiea o sufficiente.

Relatados pelo Sr. Arthur A. Evverton
— Ministerio da Viação o Obras Publicas :
Avisos :
N. 93, (cópia), de 21 deste mez, com a cópia

do coutracto effectuado pelo inspector fe•
deral de Portos, Rios e Calmes com Thendot
Will° dr Comp., para o fornecimento de 60
vagões.—Foi resolvido dar-se registro ao comi.
tracto.

N. 95, de 23, consultando sobre a abertura
do credito de 100:000$, para a desobstrucçâo
e limpeza dos rios da baixada nordeste do Es-
tado do Rio de Janeiro.— Mandou-se respon-
der que a autorização constante da lei n. 2.544,
de 4 de Janeiro proximo passado, não par-
mitte a abertura de credito para o serviço de
quo trata o aviso, com relação á baixada
nordeste daquele Estado.

N. 849, de 26 de março ultimo, sobre a dis-
tribuição,.do credito de 40:4605 ao Thesoffro
Nacional, para pagamento da desapropria"

Intmectoria de Obras Contra t.to

Sa.cretaria Geral
Dia .1* de junho de 19/2

Por portaria de 25 do março ultimo, foi
exonerado o escrioturario da 3' secção desta
mspectoria Joaquim de Souza Ferreira, por
ter sido nomeado escripturario pagador da
Divisão Seccional da I° Secção, no sul do Es-
tado do Plauhy, com state em S. Raymundo
Nonato.

— Por outra de 1 de abril ultimo, foi exo-
nerado o desenhista de 1° classe da Divisão
Technica da &aça° Central Aipi° de Castro,

• por ter sido nomeado cosiducr de la classe
da 34 Sece,ão.

— Por oficio n. 100, de 30 de maio ultimo,
• foram submet.tido ít approvação do Sr. mi-

nistro da Viaeo o projecto e o orçamento
na importancia, .de 39:1025442, para a cons-
trucção do açude particular Cachoeira dos
Cavala., municipio de Flores, Estado do Rio
Grande do Norte..

Requo piotentos despachados

Dia 9 de maio do 1912
José de Aguiar Rego, Thomé Eliasale Mello

e ontroa , dirigida ao Ministerio da Agricul-
tura e ir este transmittido ao da Viação,
que o roinatten a esta inspactoria, atim de
que informa, sobro si r elida, que fazem aguei-
les, de um auxilio para a construccão de um
acudo na Villa do Cachoeirinlia, minticipio de
S. lento, Estada de P •ontraletro.- -Não Ode
ter anflainanta o papal ouviu:tutu uão for sal-
lado.

Repartiorto Geral do3 Tsiegraphos
Evediesdo d.: 97 de ni tio de 1919,

Foram designarlog : o inspector de 24 classe
em coininima0, l tenente Antonio Sampaio,
para acompanhar o engenheiro Agenor Au-
gusto do Niiranda tia percorrida das linhas de
Rerifo ao Pará, o estagiario Nathanael La-
fayette Povoa, para servir na estação de São
Paulo e oa trabalhadores Joaquim Carvalho
Sobrinho, para sortir como encarregado do
4° trecho da 7' soerão do distrito do Ceará, e
Orlando liazil•u il,slaigues. para sem ir como
Ciwarregade do trecho de Illtéos a larra-No-
va, no 2° districto da Balda.

— Furam ronsn idos : o inap actor de 1°
classe Evaristo Jozetti . do 2° para n 10 ais-
Cicio de Mato, Grosso, os taba:1 .891[1st as de
2° classe João Pedro de Almeida da estaçlo
central para kik' Nictheroy e Agenor Walfri.lo
Souza ['imantel da estação de S. Paulo para
a de Belém, o de 3" classe Jaeintho Antunes
Pereira da Silva da estação de Recife cara
a de Parahyba, os de 4' (-lassa Claudio oeaa.
viam) da Silveira da estacão do libarabinha
para a de S. PatI10. Já20 Boni() Gonçal-
ves da. estação do Cotão para a do Therezina
o jaal) Clnar Bezerra do Menezes da estação
de lambé para a de Triateza, o regional Ber-
nardo José Meira Valonta da e:tarão de Mon-
te Alegra para a de Uberabitilia, como en-
carregado, o guarda-tin do 9' classe Joao
Francisco do C,outo do 1° districto do Matto
Grosso para o 1° do um Grande do Sul e o
estafeta de 3' cia.s, Aureliano Ribeiro So-
brinho da est300 de Alagoas de Baixo para
a Vila Bela.

- - Foram mandados reverter : á ti° secção
do districto do Piauliy o guarda-tio de 1°

' classe José. Francisco Vaseoncellos, que se
acha na constritivo de Floriano a Corrente
O á (afiação de Palmas. o estafeta do 3 4 classe
Alfonso Retifique Woilekin, que se acha como
encarregado da ostaelo de Xanxeré.

Foram demittelos a bem do sarviço e da
moralidade da estadio da Bahia, o taleora-
phista de 3 classe Archias de Aguiar Pereira

o estagiario Nilo Lopes Xeixas.

•
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sle um predioe terreno da ladeira do•Ascurra,'
de propriedade de : Cordeiro Victor 'da 'Silva e
sua !mulher.—Registrou-se.

- Ministerio da :Fazetola :
Processos :
Dit distribuieão do credito de 720$ á -Rece-

bedoria do Di5tricto Federal, para despezas
da verba 9a .-41andou-se registrar a distri-
buição do credito, feita a mutilação.

De concessão
De montnpio civil:
A D. Homilia Soares Pontes e a seus filhos

menores João, Judith, Ladislau e Octaalo;
A D. Isabel de Menezes lecallm e menores

Carlos, Vicente de Paula, Antonio Bento, Ma-
noel Joaquim, Nlaria Gartrudes, Maria Izabal
e Maria Jasé, filha e: netos do -finado enge-
nheiro Camill Maria do Menezes, chefe de
divisão apelos:alo da ex-Inspecção Geral das
Obras Publicas

A DD. Eassmia Paulina de Salmon, Leon-
tina de Salman e Maria Joaquina desSalmon

A paeilla lançada no titulo do mano: . Os-
alda, filha do falado escripturario do Labora-

teria Minero Pharmaceutico Militar José An-
tonio do Aecrodo Vianna ;

Do montepio do sExercito a D. Balbina Cu-
nha de Saltas Guarra.

Jalgou-se legal a concessão das ponsees e
devi :l amento feita a supradita apostilla, regis-
trando-52 a respectiva deapeza, e determi-
non-se que se rovidencieathn de ser recta-
tivada a apostila feita no titulo do menor
Oswablo, quanto ao nome de seu progenitor.

—Ministerio da Marinha:
avie) n.' 1.'138 II, de '22 do corrente, com

a cópia do decreto n. 9.58e, da ma gma data,
abrindo o credito de 95:8'68$838, para paga-
mento ao almirante refarmado José Candeio
eui1etla31.— Fez-se registrar o cradito.

Proecasns
De tomada de contas:
Nis 6.310, 6.330 e 6.331, das tmedieos da

A rnialla Drs. Arthm. do Vulto Lins, João Dou-
!' L lo de C irqueira hão e Sun° Alvares . 110-

nat ,ML ;

1) conenissario José Prac mio Pereira Filho.
F zse lavrar acta:n.11os declarando quitaa

O (lit isetapa:e:amis.
prestação de fiança

Da conectar das rendas fuderaes em Pouso
Estado de Minas Gomes, Francisco José

Piearro, de 600$. uni moeda correntia
agente do Correio d9 It tporanga., Estado

• S. Paulo, I). Anua Figueiredo da Racha,
e oelial importancia, idem.

beiram :tpprovadas as fianças.
11 datados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira

Saittsta:
- -atinisterio da veleao e ()oras olomeas-

A visos:
N. 8a (cópia), de 20 do corrente, coma

coeia tio cone-acto c:cinerado pela Adminia-
traça!) (Lis Correias do Estado do • Rio de Ja-
ntei .° com Vilas Boas & Comp. para o torne-
temiam) de material.— Foi proferido o se-

:gni de despacho:
•o tribunal, tendo presento o contracto la-

vra(to e assigna(10 em a do correntti Inez de
maio para o fortim:intimo) da material á Ad-
mioisiraeão dos Corraios do sEstado do Rio de
Jan	 por Villa: Itaas-at Camp e e

on sid •rand que o raferido matraca) :;(5
foi p delindo no leario inicial de :22 do
corrente :moa, isto é, 13 dias após asna asse
gmattira;

Mas considerando que os arts. n'edo de-
-ereto ' legislativo 2.511, de .20 de-dezembro
ale 1911 . e 12, do decreto .ragailementar
-ne9.393, de 28 de fevereiro:do coleantes anno,
alatorminam, de mOdo precita), tentat pittili-
•caeão dos contractos -seja :Levada 'a effeito
siontro de 10 dias da sua assignatura;

*Conaidarando -que	 elmo sé 'fixado de
modo a constituir perima) 'fatal eMetro do

u publicação prol:mira oseteeitos que os
aetOs referidos fazem della decorrer — o co-

nhedifiLtnto dos interessados e o inicio do
prazo de 10 dias dentro do qual deve dar-se
a remessa ao tribunal;'

Considerando que otontracto foi romettido•
ao tribunal dtt public uh, isto é, antes
do preometen oda (1 t forni dirimi() mt, , os actos
reguladores tis l'acto tonam substancial a va-
lidade da amitracto, e, como tal, condição
elementar tia sn t laealidado;

Do facto,
Considaralaio que os texto: acima citados

•estatuain teet os contracto s Si) rolarão ser
remettelos ao tribunal apó: a gua publicação:

Consi s lerando que o art. 12, do decreto
n. 0.391, de 1912, estatnintla que o Governo
faça publicar os contractos. dentro de 10 dias
de sua assign atura, e em igual prazo A CON-
TAR DA PUBIJEWÃO, faça a renr!tzttta ao Tribunal
de Contss, fixou na data da publica-rio o dies
a quo, no qual se dá o inicio (h) praáa para a
apresentação dos contractos Ou Tribunal do
Contas, cujo tarmo ou dies ad quem não pôde
ser alterado exeadido ou proragado:

Porquanto
Censitlaratrio quo o art. 11 do decreto

n. 9.393, dotar:ninando que, si o contracto
não tire,' sido publicado, nem remeti ido co
tribunal DENTRO DO PRAZO DE 10 mas, não
tome o tribunal conhecimonta do 111P51110 e o
devolva ao ministario, impe pena á omissão
doe doua factaa .-publicaçao e remassa— e es-
tabelece sanceão aos dispositivos que regulam
a forma (i o tampo da pratica do taes actos,
sancçã,o que não cabe a este tribunal dirimir
ou relevar:

'Resolve na° tomar conhecimento do con-
tracto, e onemar a sua devolução ao Minis-
terio da Via(*) o Obras Publicaste

N. 90 (cópia) , di 21 deste mez, com a có-
pia do contraem are:atuado entro a Reparti-
ção Geral dos Taleeraphas e D. Antonia Gui-
lhermina da Silva Pereira, para arrenda-
mento dst um pradio.—Nettou-se registro ao
contraem palas fundamentos da informacAo
da sies- lirertoria e do parecer do Sr. Dr. re-
proseutante do inetisterio publico.

N. 91, da mama data, com a copia do
decreto n . 9.581, de 15, abrinda o credito
de 600:000a para os estudos dos prolonga-
mentos e ramaos da rédo de viação ferrea
da Balda .—Ilesolveu-se registrar o credito.

—Ministe,rio da Justiça e Negocios Inte-
riores

Aviso n. 2.357, de 20, pagamento do soldo
diario do 2$ á praça reformada da Brigada
Policial Antonio Victárino de Mollo Dias.—
Deu-se registro á quantia de 472$ como cre-
dito distriettitio ao Thesouro Nacional.

—Ministario da Fazenda
Proott-so-; do coneavão
• tu.ttitt‘p;o civil
A D. limas:nela Dias Moniz Barreto
• Visalitta da Cunha Cabral e á sua

sffilia menor Maria de Lourees, e apostilla
lançada no titulo dessa menor para o abono
da pausaa caia-elida a sua mãe que con-
trabin tgundas nupcias

A D. e strah Carneiro de :Mendonça de Al-
meida Magalhães e a seus 'ilhas menores
Sergio, els ode), Helena, Sarah, Sylvia, Bru-
no, 'Flavio e Marina

A D. habil da Rocha Lima Capirunga e
sua filha Conceição dos Santos Capirunga

A Xe Gertrudes de Almeida Santa Theraza
e suas filhas Alice e Maria.

Cansai:irou-se legal a concessão das imundas
de que se trata, registrando-se a despeza e
anandomse oficiar no sentido de ser rectifi-
dado o titulo de D. Sarah Carneiro de Men-
donça de Almuida ela.galhães quanto ao sou
nome.
, —Ministerio da Marinha:

• *viso 11. 1:786, de 16 do corrente, credito
de 1:'392$ á Melegabia :Fiscal no sEstado de
Santa 'Catharina, á tonta da 'verba 14.—Or-
denou o registro, feita a necessarlaunnu-
lação.,

—Ministerio dasGuerraa
Aviso n. 44e, 1e 22 deste mez, credito do

9:275$904 sá Deineia 'Fiscal 'no Estado do
Paraná, á conta do verva 44a., —Registrou-se,
feita-a devida anaullaçãa.

Procassos:
De tomada de .contas:
N. 6.332, do-medico da Armada Dr. Euge-

nio Ernesto Barbosa
N. 6.294, do commissario João José de Lima

Junior
N. 5.706, do ex-collector das rondas fe-

deraas em Villa do Rosario, no Estado do
Maranhão, João Guillierma de Abreu.--Man-
dou-s2 lavrar accordãos declarando quites os
responsaveis

De prestação de fiança da agente do Cor-
reio da Estação de Sautle, em Alvinopolia (Es-
tado de Minas Geraese José lime:meio
Gomes Guimarães., de 8405 em uma caderneta
da Caixa Economica .—Foi julgada idonea e
suficiente a fiança de que se trata.

Foi approvada a redacção dos aceOrdsose la-
vrados nos processos apreetotados na sessão
ordinaria de 28 deste maz e relativos ás con-
tas do commissario da Armada !amacio Au-
gusto Linhares e da ex-ci sel !doa federal inte-
rino Jose Adelino dos Santas, mandando cape-
direhes quitação e que sa providencie sobre a
apuração da responsabilidade do dito ex-rol-
lector como escrivão da Caribe:toda do Masaira,
no Estado de S. Paula. tat commissario da
Armada Antonio Pedro • s •.erqueira e Souza
e do pha roteiro Pedro Ma c; Barbosa, fixando
os alcances apurados c marcando o praz ) de
30 dias para o respectivo pagamento accresei-
dos dos juros da mora.

Finalmente foi julgada comprovada a apple
cação das seguintes quantias feita pelos re-
sponsaveis abaixo !ndicadoa, por conta de ade-
antammtos que receberam:

De 607$ e 8000 pela porteiro da Alfamlega
desta Capital, com despezas a Seu cargo, om
fevereiro o mar st deste imo

De 211$ e 238$200 pela da Rocebodoria do
Rio de Janeiro, idont. idem

De 450$ paio da Casa da /doada, idem de
janeiro a-mana,

De 200$ e igual imnartancia pelo supeasin-
tendente da 'Fazenda Nacional de Santa Cruz,
Idem de janeiro e .fevereiro ;

De 500$ pslo major quartel-mestre do ami-
mando superior da Guarda Nacional Auguato
Ferreira de Oliveira Amorim, idem de janeiro
a abril

De 4:671$400 polo s •cretario interino da
Directoria Geral de Saude Publica Dr. eaSii0
Barbosa de R ozonde, idem em l o t ;

De 161:321e004 pela suleinspciaor de Obras
contra as Seecas ongonli.dro José Ayres de
Souza, idem, idem.

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento sobre as.quaes prefe-
riu despacho de registro, em 31 do In...alindo
e 1 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste
tribunal

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
—Avisos

N. 1.328, 1.386, 1.335, 1.331 el.333, da
23 do mez findo, pagamentos de 5:098a582,
408.803, 40$803,.644$460,e 501$1'73, a diversos,
de fornecimantos feitos á R2partição de Aguas
e Obras *Publicas.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Avisos:

N. 1:809, do 13 de abril proximo 'passado,
*pagamento ide :8017$ a Cardoso es :Aseis, ide ifor-
necimentos ;

N. 2.314, Ide a8 do mez :tíbia°, Miem 'de
:3 f934$107,.a :diversos, de fornecimentos ¡feitos
40 Instituto Nanional ide -Smidoslfiludos ;

2.367edea22 dom, iam ale "7:.965$909,
da folha do pessoal sem nomeação da :Esc,ola
Premunitoria Quinze de Novembro ;
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Ns. 1.94v, 1.943 e 1.949, de 23 de abril
proximo passado, pagamento de 3:3933323, a
cfiverso,t, do aluguei .; de salas occupadas por
diversas pretoriaã

Ministerio (IN
Ilequeriineuto de l'arnabé lureira Lopes,

pedindo pagamento de 3:8703, de serviços
prestados á C31k,t lie Conversão em abril
ulLini

Exercicios lindos —itexitterimentos
De Annibal da Silveira, pagamento de 33$,

de abono de 11 dias do mez de novembro de
1010 •

De 'AN efluo Francisco Gome s , pagamento de
168$, de gratificação

De Candido Placido Brandão, pagamento de
155,3, de abono de. sua diaria do inez de de-
zembro do 1910, como ajudante dc torneiro
da Estrada d3 Ferro Central do Brazil ;

Do Erasmo Ferreira do Carvalho, paga-
Mento de 8$, de gratificação

Da S. .X. do Gaz de Rio do Janeiro, paga-
mento ile 39157%, de consumo de luz ele-
cCrica feito pela Repartição Geral dos Tele-
graphos

De Francisco Bliering, pagamento de.1505,
proveniente de indeinuização por 'adeanta-
mento feito como encarregado da constru-
dção da rede inieumatica da Repartição
Geral dos Telcanei pitos.

De Herculano Alfredo de Sampaio, paga-
mento de 3:2403000, de gratificação;

De Campos Peroe pagamento de 2:0625,
de fineleeimeotos;

De Luiz da Sil, e Souza, pagamento de
4050%, proveniente de dons dias de abono

mez de novembro de 1910;
De Avelino Francisco Gomes. pagamento

de 2 n 255:',5, proveMente de gratificarão ad-
dicional inc deixou de receber no exer'cicio de
01o, coma fonecionario da Directoria Geral
dos Correies.

- jj	 da Guerra— .1visos:
N.	 do R do mez findo, pagamento de

3:N9GSN80, a diveieos, de fornecinveitos rei-
t, ao Arsenal mie Guerra do ltio de Ja-
&iro;

N. ia do 18 idem, idem de 4:::12S94 .0, a
Alberto do Almeida & Comp., idem. itlem;

N. 136 de IS idem, idem de 6:7715700 a
dici-o, te forilecimento-; ltfr ti liopa i m-
tamento da Adinitestram::ffl:

N. 139 f	 18, idem, imi.qn de S:016571-1,
,	 forneeinmemito: 1;:itiv. a Ilacami:mm con-
t trai iI	 litii5torio e ao Laboratorlo Chimico

rittae. , utico Militar;
N. •SM de P: do moz findo, iSagatuento de

1: PommS:; in, a diyerso•••, de fornecimetdos foi-
14 á repadieão 1 .) Grande Estado alaier;

N. 1:12 do 18 do IlleZ lii,io, pa2a1tu (le

2:t4i S'i 1 j . a Soei ilit Gaz ' te lho
de Janeiro 'Fran e iy Li ght tk- Pon • er do torne-
titilem- , de luz e energia electrica a varias
dependencias do Nlimmiswrimm.

DIRIO DOS TRIBUNAES
Suprwno 'Tribunal I'ederal

,LiS.‘0, EM 1 In: JUNHO DE 1912

l'resim i ••,meimt do Sr. ministro .11noocl
...ueador g?vol i It Republim. o Si'.

Ifaniz !Jarreto
A. 11 horas e me ia da manha, abriu-se
scs-ae, achando-se prosentes os Srs. m i

-nistro: A tidré CNV;t1raoti, Oliveira Itibeiro,
Guimara•-s Natal. Amaro Cavalrauti, Ma-
noel 1:s,minola, Ca0mtro Saraiva, Codofredo
Cunha, Leoni liamos e Oliveira Figueiredo.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
Pedro Lessa, que se ;teliti em gozo de licença;
o Sr. ministro Epitacio Pessoa, que se acha em
comuns-ao do Governo Federal, e os Ses. mi-
nistros 1 ferminio do Espirito Santo, presidente,

e Ribeiro de Almeida, com cansa participada.
Foi lida e approvada a acta da sessão an-

terior e despachado todo o expedieute sobre a
mesa .

Por deliberação do tribunal, a requeri-
mento do Sr. ministro Cauuto Saraiva, re-
lator da appellação eivai n. 2.028, desta
Capital, o Sr. presidente convoeou para a
sessão de quarta-feira, 5 do junho corrente, o
juiz seccional da 2' Vara deste Districto, afim
de tomar parte no respectivo julgamento.

O Sr. presidente declarou ficarem suspensas,
até nova convocação, as sessões extraurdina-
rias convocadas para as segundas-feiras.

JULGAMENTOS

Ilubeas-corpus
N. 3.197 — Territorio do Acre — Relator,

o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; recorrente
er-officio, o juiz seccional do Acre; recorrido,
o paciente Octavio Muniz do Souza.-- Deu-se
provimento ao recurso para annullar a decisão
do juiz a too, unanimemente; mandando-se
responsabilizar criminalinente o mesmo juiz,
contra o voto do Sr. ministro Amaro Caval-
canti.

N. :1.196 — Bahia — Relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti; recorrente, o paciente
José l'Orphili0 de Barros; recorrido, o Tri-
bunal de Appellação da Bahia.— Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente.

Conflieto de jurisdieção
N. 258—Capital Federal—Itelator, o Sr. mi-

nistro Canino Saraiva ; revisores, os Srs. mi-
nistros Godofredo Cunha e Leoni Ramos, sus-
citante, o Juizo Federal da 2' vara (leste Dis-
trict° : suscitados, o Juizo de Direito da 2a
vara civel desta capital e o da 2' vara civel
(Ia cidade de nela', no Pará—Julgou-se com-
petente o juizo da 2 vara civel do District°
Federal, contra os votos do Sr. ministro Go-
(torreai) Cunha, (Inc julgava competente a jus-
tira local de Belém, e dos Srs. MilliAXOS Ama-
ro Cavalcanti e Oliveira Figueiredo. que se
pronunciaram pela competencia do juizo fe-
deral da 2' vara deste Distrieto.

Aggraros de petição
N. 1.505 — Capital Federal — Relator, o

Sr. ministro Manoel Espinola ageravante,
Domingos Joaquim Comes ; aggravados, An-
tonio da Cruz Vieira e sua mulher. —
se deserto e renunciado o aggravo, por ter
sido preparado fira do prazo legal, unanime-
mente.

N. 1.508 — Amazonas — Relator, o Sr. mi-
nistro tiodofredo Cunha; .agg,ravante lhe Ma-
doira Manorit Railway Company ; aggrav

Jaaqiiiiii de Paula Antunes e outros. —
—o-se prminient-i ao aggravo, unanime-

mente.
-- Estado do Rio de Janeiro --

1;mmtat-r, o Sr. ministro Leoimi liamos; aggra-
vante, Luiz Guerra ; a.ggravado, Joaquim de

Franco, liquidante da lhana Cezar Duque
Estrada & Comp. — Não se conheceu do ag-
gravo por não ser caso delle, contra os votos
dos Srs. ministros Oliveira Figueiredo e Ama-
ro Cavalcanti.

N. 1.510 — Capital Federal — Itelator, o
er. ministro Oliveira Figueiredo ; aggra-
vante, Nlayses Alves de Almeida ; aggravados,

1IstaVo Frinks & Comp. — Julgou-se deserto
e remincia.do o aggravo, por ter sido prepa-
rado tira do praso legal, unan:metnente.

Appellação civel

N. 1.515 — Capital Federal — (Sobre em-
bargos)—Relator, o Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro ; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Manoel Espinola ; embargante,
I). Clotilde de Souza Lima ; embargado, o

Juizo Federal da 2' Vara.--Foraiu recebidos
os embargos em parte. O Sr. ministro Go-
dofredo Cunha recebia-os in lotum.

Recursos eleitornes

N. 258—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; recori .ente, Anumei José
Pacheco Fragoso ; recorr;m1a, a Junta mi
cursos. •——Negou-se provim !nto ao racurso,
unanimemente .

N. 262-5. Paulu—Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva ; recorrente, Marc is Correa
de Miranda ; recorrida a Junta de Recursos.—
Negou-se provimento ao recurso, unanime-
mente.

Encerrou-se a sessão ás 5 horas da tarde.
—O sub-secretario, Edmundo da Veige

AUDIENCIN ENI 1 DE JUNII0 DE 1012

Juiz &maguari°, o Lxmo. Sr. Ministro Oliveira
Figueiredo

Aberta a audiencia, foram publicados os
seguintes aceórdãos:

Appellações eriminaes
N. 515— Rio Grande do Sul -- Appellante,

Ladislau Machado de Souza; appcila 1:1. a jus-
tiça federal.-- Confirmou-se a s.tiiteei.

N. 517 — Minas Geraes — Appelbeitee José
llemeterioOliciroga e outro; apullada, a Jos-
tiça Federal. — Julgou-se prescripta a acção.

Cuitfliclo de jurisclicção

N. 225— Paraná— Suscitante. o Juizo de
Direito da Comarca de Jacarézinho; suscitado,
o Juizo Seccional no Estado do Paraná.—
Julgou-se prejudirado o coullicto.

N. 263— Estado do Rio — Suscitante, Joa-
quim Gotic. alveg Pigarro; suscitados, o Juizo
Federal da 2' Vara do Districto Federal e o
Juizo de Direito de S. Antonio de Pailua.—
Julgon-se por sentetica a. desisteitria.

• earin testemunharei
Dist ricto Federal— Sn pplicanto,
do Araujo; supplicado. 11,,mfro

N. • se tomou conlimwan 'mo da
mihavel.
Capit.d Federal — sm.mp i dme met •,
Como:tolda	 supoli

pro‘im.m .l• á care,„
testeinunhavel.

Aggracu de prlição
N. 1. eio3 - Capital Federal — Aggravante,

a Provineia Frellei..eaint da lininaeula ta Con-
eeicão do ltrazd: ageravada. a Filia . , Federal.
-	 ovos Miemo ao aggraN o.

.1pp:ilação citad

N . 2.017—Capital Federal—.1ppella mito, JoR,5
Servido de Si topai° ; appellaila. 	 1	 Fe.
(Ivral. — Colitinnutt-so a sentenea	 dada,

sentença estrangeira
N. 641—Capital Federal—Requerente, Joa-

quim Pinto Vidente.—Homoloeou-se a sen-
tença.

Acção eive! originaria
N. 10—Capital Federal—Autor, o Estado de

Minas ; réo, o Estado de S. Paido.—Despre-
zarain-se os embargos.

Requerimenios
Compareceu o Dr. Ildefonso do Azevedo,so-

licitado'. da Fazenda Nacional e requereu,
sob pregão, o Lineamento do prazo assigiiado,
a Florencio Morales, para arrazoar na appel-
Lição criminal n. 530.—Deferido; apregoado,
não compareceu.

Requereu mais o lançamento do prazo as-
signado, sob pregão, a Reginaido Leite Sam-
paio, para arrazoar na appellação criminal

N. 1.50'k.—
.1titmatio Luiz
it .1zeved.m..
carta te-tiniu

N. 1.18i - --
Sehmunalsor
lilay (A: Comp.
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—*Defeaitio; -apregoado, lia s ) compa-
receu.

Requereu mais "o lançamento do prazo as-.
eignado, sob pregãoea Miguel José Antonio

s oara arrazoar na appellação criminal n. 533.*
— Deferido; apregoado, não 'compareceu.

Requereu lambem o lançamento dopraze
assignado, sob pregão, *a Manoel-Garcia,•para.
ver passar em Julgado o *accárdeo proferido
nos autos de appellaçao crimitial n. 495. —
Deferido; apregoado, não compareceu.

Requereu ainda o lançamento do prazo
assignado, sob pregão, a :novato Cem-Harju--
na para ver passar em julgado o amónia°
proferido nos autos de aggravo de 'petição
n. 1.448.— Deferido; apregoado, .não . compa-
reeeu.

Regulem, finalmonte,o lançamento do pra-
zo assignado, sob pregão, a Mario Pinto de
Sá, para ver passar em julgado o accérdão
proferida nos autos de appellação civil nume-
ro 1.027.— Deferido; apregoado, não compa-

Conwareceu, -faulhou), o advogado Carlos
Domicio de Assis Toledo, por partsedo Est ido
de Minas Geraes, na acção originaria n. 10,
entre partes o mesmo Estado e o de S. Paulo
e por elle foi requerido que sob pregão ficasse
assignado o praz s legal para o Estado de São
Paulo, por seu legitineeropresentantoever pas-
sar em julgado o amásias) proferido sobre
embargos na dita -acção, na fórma da lei.—
Deferido; -apregoado, não compareceu.

Compareceu 'finalmente o solicitador José
Furtado do Mendonça com substabelecimento
de procuração e por parte de Oscar Marques,
no recurso extraorditiario ii. 570, interposto
por D. Maria Sabina Raeta Neves, requereu a
assignação, sob preeão, do prazo legal para
seiencia do accerdão que recebe:teor) embar-
gee e reformou o accerdão anterior, .evel-o
passar em julgado, sob pena de revelia.—De-
ferido; apregoado, .não compareceu

O sub-secretario, Edmundo da Veiga

Côrt.o de Alqussliaçao
EDITAES

Faço publico que pelo Exm. Sr. desembar-
gador presidente da Corte do Appellação
!Oram convocadas as cornaras

'
 para reunidas,

no dia 6 do corrente mez á 1 1/2 hora da
tar julgarem os seguintes feitos: embargos
de eililidadl.! n. 1.265, embargante, Antonio
Jacintho Machado Junior; embargada, D. Ca-
tliarina Machado Lourenço; n. 1.279, embar-
fonte, Banco do Brazil; embargados, D. Eliza
Firmina da Costa Pacheco e outro; n. 1.350,
e,mbargautes,DD. Maria de Almeida Tondella,
Cecilia Toodella. e Carlos Tondella; embar-
gado, Francisco Xavier Martins Varanda;
n . 738, em bargantes

'
 Martins Grosa s& Comp.;

embargado, João da Fonseca Vidal; n. 2.775,
embargante, Companhia do Seguros Ter-
restres União dos Proprietarios; embargado,
José Joaquim Teixeira Pinheiro (falecido);
osistencia n. 1.061, embarga ntes desistente

lbeAmbrosio Leitão da Cunha e outros;embar-
gado desistido, Trajam Antonio de Moraes, ao-
rio solidario e. unico sobrevivente da firma
Trajano de Moraes & Companhia, representado
hoje por seus herdeiros ; n. 1.056, embar-
gante,Antonio Alves do Valle, como inventa-
riante dos bens de Custodio Coelho de Barros;
embargado, Arthur do Nascimento Carvalho,
unico soei° concorda torto da firma Arthur
de Carvalho & Comp.,pela sua massa falida
habilitação de herdeiros : n. 394, embargan-
te, a Fazonda Municipal; embargado, José Pe-
reira Hodrig,nes ; n. 274, primeiro embai.-
gante, João Vieira de Araujo, inventariaine e
testamenteiro dos bens do finado Luiz Ber-
nardino Bethencourt rreire; segundos embar-
games, Eduardo Samuel Ileffinann & 'Comp.;
embargados, es mesmos; n. 1.163; =bar-
gante, Lucidio Martins; embargados,D.Margae

Tida Rodrigues Lopes e outros; n. 1:228, em-.•
'bargante, Albino Teixeira Aragão ; primeiro
'embargado, Amorico Franco Braga; segundo'
embargado, José Maria da Cunha Vasco
*n. 1.358, primeiro embargante, Camilo Go-
mos Nogueira; segunda ombarganto, Julio
Couto & Comp.; embargados, o4 mesmos

.41Y, • imbargantes, Dr. Ilygino de Bastos
.Mello e Quintino Antonio eledina; embargaea,

Emprexa Indnatrial da Gavea ; n. 1.919,
ernbaegano s „lose Dias Pomba; embargado,
Joio de Oliveira Santos ; *e embargos de de-
claraeão ti 1.180, primeiro ombarganto as-
sistente, José *Ferreira Lago; segundo emba.r-
gante.,Antonio José Dias e outros; embargados
D. Maria Pereira Ramos Castilins o outros.

Secretaria da Corte de Appellação,em 1 de
junho do 1912.-0 secretario, Evaristo da
.Veiya. Gonzaga.

De ordem do Exm. Sr. desembargador
Antonio Ferreira de Souza Pitanga, vice-.
presidente da Corte de Appellação, em substi-
tuição do Exin. Sr. desembargador Agostinho
:de Carvalho Dias Lima, e d s coaformidade
com o § 30 do art. 14 do decreto n. 9.2O3.de
.28 de d.‘ze:nbro do 1911, publico, em seguida,
os rola brios exarados pelo mesmo des-
embareador nas petições dos candidatos
ao carge de juiz da le pretoria criminal o
que lese foram distribuidos no impedimento
do referido Exm. Sr. desembargador Agos-
tinho do Carvalh) Dias Lima, em goso de
licença, cujo concurso foi aberto por edital
de .27 do niez de abril do corrente anno,
pelo espaço do 30 dias, e encerrado HO dia
27 do moz de maio ultimo.

Secretaria da Corte de Appolla.ção, 1 de
junho de 1912.— O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

O bacharel Bonito Esteres Ocerinjanregui
adduz como prova de Sua capacidade profis-
sional para ser investido no cargo de juiz da
1° Preteria Criminal.a distincção com que fez
o seu Curso na Faculdade L ivre de Direito que
lhe mereceu ser, dias depois de sua forma-
tura, candidato para exercer o cargo de seu
secretario, exersendo-o com a compotencia e
o zelo attestados pelo respectivo director e di-
versos de seus professores nos documentos a
fls. 4 o seguintes.

Articula além disso como titulo de aptidão
judiciaria o Lirocinio já feito nos cargos de
supplente das 2°, 10°, 15° e 8° pretorias, onde
colaborou efficazmente com os respectivos ti-
tulares effectivos, sendo que na ultima exer-
ceu durante dous meios a respectiva jurisdi-
'cção, havendo-se sempre com a compreenda
e correcção condignas da futicçã.o judiciaria
COMO comprovam os documentos a Os. 13 e
seguintes.

Rio, 14 de maio de 1912.— A. F. de Souza
Pitanga.—Confere, V. Gonzaga.

O bacharel Octavio da Silva Mafra expõe
em sua bem deduzida petição inicial os rele-
vantes serviços que, durante o largo periodo
de mais de doze a unos, tom pr..stado á magis-
tratura no Estado do Rio de Janeiro, que
comprovam de modo formal sua idoneidade
intellectual, moral e civica, e sua capacidade
judiciaria para a investidura na pretoria
vaga do Districto Federal.

Iniciando-se ir) cargo de promotor publico
de Angra dos Reis, sendo promovido a juiz
municipal e de orphãos do Rio Bonito, cargo
que exerceu por mais de tres mistos e do qual
exonerou-se para exercer a promotoria pu-
blica da capital do Estado, sempre revelou
tão notoria aptidão que foi noite mantido
durante o longo periodo de cerca de nove
annos, não obstante ser demissivel ad nutum
e lerem-se succedido varios governos com
diversa orientação e interesses contrarios.

Do 'modo pelo miai soube :o 'petIelMiario
honrar a-juatiça. publica -nesswettpital, dão -tes-
temunho os trilltiplos e honrosos elogiosdis-
pensados pelos superiores tierarchicos 'com
quem eollaborod -e que constam *dos documen-
tos de fls. 17 a 23, que attestam ter sabido
*manter a honrosa tradição "paterna no culto
do Direito -e *no exercido da ardua profissão
judiciaria.

Rio, 21 de-maio de 1912. — A. F. de Souza
Pitanga.— Confere,-VeGonzaga.

O bacharel Flaminio Barbosa de Rezende,
graduado em sciencias sociaes e juridicaseM
janeiro de 1905 e advogado nos auditorios
:desta capital, -foi nomeado em .maro do mes-
mo anno 2° supplente -da 11' pretoria, sendo
transferido em abril .do ;mesmo anno para O
legar de 1 0 supplente da '7° 'preteria.

Nesse cargo tem por diversas vezes substi-
tuido o'respectivo Trator, exercendo effectiva-
mente as suas luncções; o malas tem revelado
tal aptidão, que tem =receei° dos proveetos
magistrados que subscrevem os documentos
de - fls.. 11 alta. 18 -as honrosas referencias
que noites se contem.

Acha-se assim concludentemente compro-
vada a sua capacidade judiciaria para o cargo
ora em concurso.

Rio, 24 de 'maio de 1912.— A. P. de Souza
Pitanga.— Confere, V. Goaataa.

O bacharel Manoel Dias Pratas dos Santos,
'graduado pela Faculdade do Recife em 1885,
consigna como fundamento desua aptidão in-
telectual, moral -e civica e capacidade profis-
sional o exercicio da magistratura durante .24
annos, com observando, incontestada dos
arduoa deveres de seus cargos.

Iniciando-se na promotoria da cidade-de
Caeteté, Estado da Bahia, promovido a juiz
-municipal e de orpliãoa de Bom Jesus dos Moi-
ras, investido aia magistratura vitalicia na co-
marca de Andarahy, no .mesmo Estado, de
onde foi removido para a comarca da Rio To-
cantins e desta para a do Rio Paranahyba, no
Estado de Goyaz; tendo exercido as respecti-
vas funcções desde 1892, data da organização
judiciaria nesse Estado, até 1910, em que foi
supprimida a sua comarca, privando-o da ga-
rantia da perpetuidade, garantida pela Con-
stituição da Republica e pela daquelle Estado.

Estes assertos estão comprovados com do-
cumentos revestidos das formalidades le.gaes.

Rio, 20 de maio de 1912.—A. F. de Souza
'Pitanga.— Confere, ie Gonzaga.

MINNIN

O bacharel João Valentim Villela de Gusin5es
requer a sua inscripçio para o concurso de
nomeação da 1 . prot,rria criminal, invocando
como titulos de capacidade judiciaria o exer
cicio da magistratura no Estado do Rio Gran-
de do Sul desde 1886 até 189, tendo suces-
sivamente exercido os cargos de juiz munici-
pal e de orphã.os dos termos de S. João Ba-
ptista de Camaquan e de D. Pedrito e de juiz
de direito da comarca de S. Antonio da Pal-
meira, ut doc. de fia. 2 a fia. 5.

Posteriorrnonte exerceu nesta capital o
cargo de delegado de policia com correcção e
competencia que o onmenaram de qualquer
censura, como se deduz do documento a
fls. 6.

A fls. 8 junta uni attestado que abona sua
aptidão profissional.

Rio, 20 de maio de 1912. — A. F. de Souza
Pitanga.—Confere, V. Gonzaga.

O bacharel -Carlos Afeais° de Assis Fignei- .
redo Filho revelou desde o seu tirocinio es-
colar tal pendor -pela seiencia do Direito, que
mereceu ser approvado com .distincção e pre-
miado com a 'modelos de 'ouro ao terminar o
seu curso, como comprova com-os docittnetito
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drIl . 3 a 7. Advogado nos auditorios desta‘4p
pitai e membro do respectivo instituto e da

sustenda judiciaria, prestou no éxercieão do
a nobre profissão serviços huManitaries
validos, como está documentalmente jus-

ficado a lis. 8 e seguintes.
Nomeado supplente da 64 e 12a pretorias,

exerceu effectivamonte as funcções dos respe-
ctivos pretores, dando assim testemunho pra-
tico do sua capacidade judiciaria.

Do modo por que se houve no exercicã das
elevadas funcçõ .5 dão tambem Lstemonhos os
hoirosos attestados a fls.

Exerceu além disso: 1°, o cargo de secreta-
. rio ds Faculdade Livre de Direito, merecendo

ao deixai-o a demonstração honn...a do res-
pectivo director; 2 0, os cargos de escripturario

• e ajudante do chefe da Contabilidade da Caixa
dá Cotiversão.

Com taes titulo-, justifica plenamente o pe-
ticionado a sua cotnpetencia para o togar que
impetra.

Rio, 27 de maio do 1912. — A. F. de Souza
Pitanga.— Confere, I'. Gonzaga.

--
O bacharel Edmundo de Oliveira Figuei-

redo offiTece como titules justiticativos de sua
idoneidade i»tell ,ctual, moral e civica e de
sua capacidade judiciaria:

1•° Os do suas nomeações para as promo-
torias das comarcas de Alvinopolis e Pomba o
a juizado municipal e de orphãos da de Pai-
myra, no Estado de Minas Oeraes.

Do modo por quo desempenhou-se o paleio-
ne.rio no exercido dessas judicaturas dão tes-
temunhos os officios dos juizes de direito
dessas romareas, era que significam o seu
apreço pessoal e o reconhecimento de bons
serviços alli prestados.

2.° O de sua nomeação de adjunto dos pro-
motores publico, da Capital Federal.

O honroso attestado do chefe do ministerio
publico desta capital e os dos juizes perante
os quaes tem o [adicionado exercido suas fun-
cções, comprovam a distincção com que cum-
pre seus deveres profissionaes e combinam
exuberantemente a sua idoneidade para a in-
vestidura no cargo em cujo concurso se ins-
creve.

Rio, 27 de maio de 1912.—A. P. de Souza
Pila»uft . —Confere,	 GOnsara.

O bacharel Manoel João de Segadas Vianna,
graduado em scioncias sociaes e juridicas
desde 1891, advogado nos auditorios desta
capital, onde tem futiccionado perante todos
os juizes e tribunaes quer da justiça local,
iluer da federal, iniciou-se na carreira judi-
daria como promotor publico da comarca do
Çabo Frio, cujas tu micções desempenhou com
tal exacção, que lhe mereceu o honroso attes-
tado do chefe do ministerio publico do Estado,
doe. a lis.

Nomeado 24 delegado auxiliar do District°
Federal„desenapenhou as arduas funcções po-
limos com a competencia e a dedicação attes-
tadas pelo chefe de Policia com quem cotia-
borou, iit doc. a fls.

Prestou ainda. durante loggo periodo rele-
vantes serviços no exercido das delegacias da
IN 20 o 4° circumseripções urbanas.

Membro da Assistencia Judiciaria, tem sem-
pre exercido o honroso munas erni a 4istin o

, •
qhe lhe foi reconhecida pelo presidente do n-

• stitnto dos Advogados.
_,Cdrn os demais documentos comprova o pe-

tpionario achar-se encoimado de qualqüer
usação judicial e exercer activamente suas

s de advogado com a cofflpetenda re-
ada para o exercicio de logar vadó, para
COnÇurS0 s insereve.

io, 27 de maio de 1,94. — A, F. de Souza
nua. —Confere, V. Gonzada.
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.	 •	 -	 ..gal para O cargo de JuiF d 1 Pretoria Cri-
minal, em cujo concürsO. ge inscreve.

Desses documentos Vkélfftla-se c4'ue o fleti-
cionario tem prestado serviços á causa ¡hl-
blica durante o largo periodo de 22 annos,
sendo 20 atines na magistratura estadual o
federal, assim discriminados:

Promotor publico de çueixaramobim, no
Estado do Ceará, do 1887 a 1888;

Juiz aunicipal o de orphãos de Maria Pe-
reira, no mesmo Estado de 1888 a 1891;

Juiz municipal e de orphãos de Aracaty e
União, no mesmo Estado, até julho desse
atino;

Juiz substituto de Araripo de 1891 a 1892;
Juiz substituto do Maranguape até julho

desse atino;
Juiz substituto da capital do mesmo Esta-

do, até 30 de setembro do 1893;
Juiz substituto do termo do Codagar, Esta-

do do Amazonas, de 1894 a 1896;
Juiz substituto de S. Gabriel do Rio Negro,

até outubro desse anuo;
Juiz substituto de Maranguape no Ceará,

até 1900;
Juiz substituto federal no Estado de Ala-

goas de 1900 a 1905;
Juiz municipal e de orphlos de Panellas,

no Estado de Pernambuco, até 1908;
Promotor publico da comarca da Victoria,

no mesmo Estado, até 1910,
Aléin desse longo percurso em cargos ju-

diciados, exerceu mais os togares de biblio-
thecario publico de Maná,os, de auxiliar do
serviço eleitoral a cargo do Ministerio da Jus-
tiça e de 1° supplente de delegado nesta Ca-
pital, tendo por vezes exercido as respecti-
vas funcções drectivamente.

No desempenho de todos esses cargos hou-
ve-se sempre com a correcção compativel
com a nobreza da profissão, tendo, no exer-
cicio da delegacia nesta Capital obtido o su-
cesso de que dão noticia os documentos sob
os numeros•18 e 19.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1912.—A.
F. de Souza Pitanga. -- Confere, V. Gon-
zaga.

••n•n•

O bacharel Luiz da Silveira Paiva offerece
como titules de habilitação ao cargo de juiz
da I° Pretoria Criminal 37 documentos que
comprovam:

1°, ter o supplicante recebido o gráo de ba-
charel em sciencias juridicas o sociaes o ter
registrado o respectivo titulo na Secretaria
dos Tribunaes Superiores;

2°, ter sido nomeado por portaria de 1908
30 supplento do juiz da 12 4 Preteria o
em 1909 nomeado 2° supplente da mesma
preteria por tempo de quatro annos, as-
sumindo o exercido em outubro desse anuo;

3°, ter exercido a advogada nesta Capital
quer perante o Juizo Federal, quer perante
a justiça local e no Tribunal do Jury desde
1907 até esta data;

40, ter exercido o cargo de auxiliar do
auditor de guerra, revelando dedicação ao
serviço publico, conforme o officio do com-
mandante do districto militar, general Melina
Barreto;

5°, ter-se havido no exercido de todos os
cargos que occupou com aptidão intellectual,
moral e civica, como se deduz dos diversos at-
testados de integros magistrados e eximios
jurisconsultos com que instrua o peticionado
sua justificação;

6°, estar esemmado de qualquer incidencia
confornle ap folhas çorridas extrahida

logares de sha residencia e deroicio pros

Rio,de Janeiro, 24 de mêio de 191.a.
F. de Souza Pitanga. —COnfdre, V. Gón-

.zaga.

O bacharel Ilenriqu Barboêa cia silva CA*
braj, graduado pela Faculdade Livrgl, de Di-
reito do Estado de Minas Geraés, ougai:ti-
rante o seu tirocinio academico o officio e
escrivão do Juizo Seccional do mesmo Est ,
merecendo do respectivo juiz, ao exonerar-se
desse cargo, as boas referencias constantes do
doc. a folhas.

Nomeado depois promotor publico da co-
marca de Pitanguy, foi, a seu pedido, remo-
vido para a de S. José do Parais°, onde ulte-
riormente exerceu o legar de juiz municipal o
de orphãos, no qual foi reconduzido por haver
preenchido o requisito legal de havei-o exer-
cido com distincção, doc. a folhas.

Tendo completado o poriodo legal no exer-
cido da magistratura, onde ptestou bons ser-
viços, como se verifica dos attestados dos juizes
de direito com quem collaborou da Camara.
Municipal do respectivo districto, foi expedicip
o titulo de habilitação ao cargo de juiz de di-
reito, constante do doc. a fls. 4.

Rio, 29 de maio de (912.—A. F. de Souza
Pitanga.—Confere, V. Gonzaga,

O bacharel Euclycles do Oliveira Alves, for-
mado pela Faculdade Livre de Sciencias Ju-
ridicas o Sociaes desta Capital em 1907, pre-
stou desde toe relevantes serviços polimos,
teddo sucessivamente servido nas 134, O, 2r,
164 e 12' eireumserimai e em diversas admi-
nistrações, desde a cio Dr. Alfredo Pinto até
á actual.

Advogado nos anditorios desta Capital, tem
exercido essa profissão com a competencia tple
lhe é attestada pelos provectos magistrado que
subscrevem os documentos com que juStifica
a sua capacidade para o cargo judiciario Orá
Cm concurso.

Rio, 29 de maio de 1912.—A . F. de Souza
Pitanga.—Confere—V, Gonzaga.

O bacharel Erico de Campo; Baimacecta,
graduado pela Faculdade de Direito de São
Paulo, actual promotor publico da comarca clq
Capão Bonito de Paranapanema, advogadà
nos auditorlos da capital de S. Paulo, nos doto
attestados com que instruo a sua petição para
ser contemplado na çlassificaçãto dos isontur-
rentes á vaga da ia Preteria Crimint jqstj-
fica o requisito legal do exercicio da rofissjo
de advogado ppr mais do quatro. an. oi e do
sua aptidão intellectuaj, metal o cqw.a.

Rio, 29 do inalo de 1Q12. — A. F. dá Souza
Pitanga. —Confere, V. Gonzaga.

O bacharel Pedro de Sá, tendo recebido o
gráo que lhe foi conferld,p pela Faculdade de
Direito do Recife em 1897, professou a a.dvg-
cacia nos auditorios daquella capital e pos-
teriormente nos deste Districto.

Nomeado juiz municipal do termo de Sil-
ves,c,omarca de Itacoatiaramo Estado do Ama-
zonas, foi removido para Canutama, no Baio
Punis, onde assumiu o exercido das Varas do
Direito do Canutama e Labrea.

Tendo solicitado sua exoneração, foi no-
meado promotor publico de Floriano Peluto,
no Baixo Acre, onde, conjuntamente com o
exercicio de seu cargo, professou a adiro-

caciaLicenciado, por molestia couttahicla nessas
zonas, voltou ao exercido da advocacia 'lesta
Capital, tendo sido nomeado interinamente
procurador da Republica nesta Capital e tendo
exercido esse cargo com a correcção clqe lhe
attestam os juizes federaes deste Districto.

Nos demais documentos com que leité& 9
sou pedido,prova isenção de qualqwacgtr
ão udidal e o? Tioquisitosju3tifléatine da • ua
pacidade judiciaria.
Rio., 29 de nalo d412„—A. F. da Sousa

Pignua. Conifores V. G.erizaRa..
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O bacharel Carlos Salgado, graduado em
scienelas juridleas c !gociaes desde 1901, ini-
ciou-se na carreira diplomatica em 1898 como
additio á Legação do Estado Oriental do Uru-
guay, onde prestou -gratuitamente services,
tendo substituido interinamente o P secreta-
rio e tendo-se .exonterado por virtude da pro-
mulgação da lei que extinguiu osga desse,

Professando a advocacia, tomou parte no
Congresso Scientifico Latino-Americano, sendo
depois nomeado 1° supplente da 10" Preteria
e ultimamente 1° supplente da 6°, que por
vezes tem exercido effectivamente em substi-
tnieão dos respectivos titulares.

Da correcção e da capacidade judiciaria
que tem revelado nesses exercícios dão teete-
.munhe os. honrosos attestados ministrados .pc-
losanagistrados sumiores com os quaes tem
colaborado.

Rio de Janeiro, 29 de -maio de 1912.—A. F.
de Souza Pitanga.—Confere, V. Gonzaga.

O bacharel Virgílio •Amorico da Cunha Gon-
çalves, tendo recebido o gTáo 'que lhe foecon-
ferido pela Faculdade de Direito do Recife,
contando apenas 19 armes, por ter requerido
exame vago, comprova com documentos ter
exereido- os seguintes cargos de magistratura:
promotor publico .da comarca de Monte San-
to, no Estado ,da Bahia; juiz substituto da
comarca da Victoria, capital do Espirito Santo;
juiz preparador do termo deSerrinha, no 'pri-
meiro desses Estados.

Alega mais em sustentação da sua compro-
vada capacidade judiciaria que, além desses
cargos de magistratura, exerceu tambein os
de promotor publico da comarca de Porto
Seguro, e de juiz preparador desse termo e do
de Caravellas no Estade da * Balda, obtendo
sou titulo de habilitação ao cargo de juiz de
direito por ires concursos exigidos pela legis-
lação desse Estado, nos quaes são exigidas pro-
vas reaes de competencia nos diversos ramos
da seiencia do direito.

Além dos serviços judiciarios, prova o peti-
cionario documentalmente ter sido eleito
deputado estadual por seu Estado 'natal du-
rante CIMO legislaturas, tendo feito sempre
parte da commissão de legislação e justiça;
ter exercido o logar dejuiz de paz do districto
da Penha, na capital da Bahia,e ter por largo
periodo exercido a advocacia, onde patroci-
nou pleitos de alta importancia até • perante o
Supremo Tribunal Federal, tendo tambem
exercido interinamente o importante cargo de
curador geral de orphãos no Estado da Ba-
lua.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1912.—A. F.
de Souza Pitanga.—Confere, V. Gonzaga.

O bacharel João Antonio Capote Valente,
graduado em sciencias jurídicas e sociaes pela
Faculdade de S. Paulo em 1907, exerceu a
advocaeis ee, uditorios desse Estado, como
comprov a:. certidões extrahidas dos pro-
toeollos a Lis. 4. e seguintes. Exerceu nesta
Capital o legar d3 official de gabinete do
chefe de pulicia e posteriormente o de de-
legado do 24° districto. Simultaneamente
professa a advocacia nesta capital, não ha-
vendo contra si accusação judicial como pro-
vam os documentos a fia, 10 e seguintes, offe-
recidos pelo peticionario para justificar a sua
ca pacid s Je judiciaria.

Rio, 29 de maio de 1912.— A. F. de Souza
Pitanga,—Confere, V. Gonzaga.

De ordem do Exmo.Sr. desembargador João
da Costa Lima Drummond, vice-presidente da
Corte de Appellação,em substituição do Exmo.
Sr. desembargador Cassiano Candido Tavares
Rastos,e de conformidade com o § 3.° do artigo
14 do decreto n. 9.263 de 28 de dezembro de
1914 POIleo, em seguida, os relatoelos ex.
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arados pelo mimo desembargador nas peti-
ções dos candidatos ao cargo de juiz da 1"
Preteria C mniimmal a que limes ft 'rani dist ribuidos
no impede/peite do referido Exile>. 5j decem-
bargad, tia s , i no Candido 'fava res Bastos,
em gozo de neenea, cujo coneurso lei aberto
por edital de 27 do mez de abri tio corrente
anno, p‘do espa , :o do 30 dias e encerrado no
dia 27 de inee de maio ultimo,

Secreta ri C(irt2• de .1 mell aeite, 1
de junho de 1912. -- O secre ;trio, Eseriato da
Veiga (;oozsigd.

Bacharel Angusto Vergue de Abreu — Al-
lega e pe.:na este candidato que

a) ex . Teeit os cargos de promotor publico
e de juiz municipal e de orpliãos, no antigo
regime'', cio vario-: termos e comarcas da
Provinciasda Balda, desde lb de fevereiro de
1886, tende-lho sido conferido em 1800 o di-
ploma-de letbilisiteim ao cargo do juiz de di-
reito

h) é actualmente juiz de direito da comar-
ca de Alagoitthas, de 3a entralcia, no Estado
da Balda

c) só no exereieio do cargo de juiz de di-
reito tem quasi 20 ermos de judicatura effe-
cliva

d) E-tado da Bahia entrou em concurso
para o cargo juiz do Superior Tribunal de
Appollação e Revista, tendo sido julgado ha-
bilitado e cla ,sificado em quarto legar por
quasi ueanimidade de votos

e) a sua these de concurso Ode ser lida
na revista Direito,que se publica nesta Ca-

.no 1:.seic.ilo de junho de 1900 (vol. 82);
f) nunca incorreu na censura dos seus su-

periores Liererchicos, tendo sempre recebido
manifesta es de considera,:Ão e apr,?ço de
seus jur:i.diciettados:

u)sua idoneidade morale a sua capacidade
judiciaria rei, .s ta tu . ou(rosimn. do a itestado
do conselheiro presidente do Tribunal de Ap-
pellação e Revista de Estado da Bahia e das
sentenças que tem proferido e, em grande
numero, Junta, por cópia, ao ,eu requerimen-
to para serem apreciadas per esta ceree

Rio, 14 de maio de 1012.—Dr. Lima Drum-
mond.

Confere. —V. (Jonzaga.

;bulhe de icstg

Bacharel Pedro Delduque de • Macedo — Os
documentos com que este candidato instruo o
seu requerimento provam :

ti) que exerce ha sete aanos o cargo de
suplente de pretor, tendo já substituído o
pretor e o auxiliado sempre . no preparo de
processos e na celabraeen de casamentos;

6) que actualmente exerce o cargo de 1*
supplente da 2° pretori l vivei;

c) que a sua carta de bacharel está regis-
trada na secretaria da Certo de Appella-
ção;

d) que tem exercido a advocacia perante a
justiça local e a justiça federal deste dis-
tricto;

e) que magistrados, com quem tem servido,
attestam a sua idoneidade moral e a sua ca-
pacidade judiciaria.

A sua folha corrida instrua tembem, o seu
requerimento.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1912. — Dr.
J. C. Lima Drummond.

Confere. — V. Gonzaga.

Bacharel Eutropio Pereira de Faria — ins-
truindo o seu requerimento, prova este
candidato:

a) que exerceu o cargo de promotor publico,
em Pernambuco, nas com arcas de Bom Jardim
amimei e do Brejo;

b) que exerceu o cargo de juiz municipal e
de orphãos na capital do 'Estado do Espirito
Santo;

c) que foi juiz do direito em São alaenens,
no Estado do Espirito Santo, e em Palma, no
Estado de Goyaz;

d'i que foi chefe de policia no Estado -do
Espirito Santo, tendo merecido louvor pelo
modo por que exerceu essa funcção publica,
não só por . parte do governo doletado, como
tambem do governe municipal da villa de
Numa, na qual manteve a ordem em circum-
sta nelas dilliceis;

e) que foi provedor da Santa Casa de alise-
ricordia na cida(1e de Victoria, que foi
membro do Quarto Congresso Medico Latino-
Americano, fazendo parte do comité regional
do Estado do Espirito Santo, que é membro
correspondente do Instituto . da Ordem dos
Advogados Brazileies e bibliothecario do Ex-
ternato do Collegio Pedro

A idoneidade moral e a capacidade judi-
ciaria deste candidato são provadas por at-
testados de juizes de direito da comarca da
Victoria, no Faiaste cio Espirito S.; :c.
ex-juiz seccional do mesmo Estado -a D... Raul
de Souza Martins, assim como do Dl Niuniz
Freire, ex-presidente tamisem do referido Es-
tado.

ílio, (4 do ma.ia de 1912.—Dr. Lma Drum-
mond.

Confere V. Gonzaga.

Bacharel Alfredo de S)aza lemes da Custa,
—Alega e prta a:

a) que advoga nesta Capital desie 17 de
janeiro de 1882, estando, meie!, preenchida
a condição de tempo exigida pela lei na advo-
cacia,na qual evidentemente excedeu o minimo
legal

b) que tambein nesta Capital foi deleeado
de policia, quando chefe de policia o actual
ministro do Supremo Tribunal Federal Dr.
Manoel José Espinola

c) que exerceu o cargo de 1° supplente
do substituto do juiz federal da 1° vara
na e deste districto, tendo servido quatro
annos,durante os quaes esteve varias vezes
no exercicio do cargo de substituto, o tendo
decidido tambem questões cuja decisão In-
cumbe ao juiz fedeeai.

A sua capacidade judiciaria e a sua idonei-
dade moral estão provadas com as sentenças
que proferiu e cujas cópias juntou para serem
apreciadas por este tribunal, assim como.

Bacharel Gablino Siqueira --Alega e prova
que:

a) desde 12 de março de 1898 exer-
ce , o carga de promotor puleitee no Estado de
S. Paulo, tendo-o exercido na comarca de
Santa Cruz das Palmeiras e exercendo-o
actualmetit! na comarca dos Dou.-: Corregos,
onde, des'1,3 -27 de janeiro de 1905, é cambem
curador goza] de orphãos e ausentes;

b) desde .jaeoiro de 1904 exerce a profissão
de advor do em Dom: Correg.ls.

Estão provadas a idoneidade moral o a ca-
pacidade judiciaria do piticioaario pelos troa
ultimos jeize; de di, ite da comarca dos
Dous	 junto tio,s qua2s tem elle fun-
ccionado	 de modo especial. pelos tiaba-
lhos que	 patieionario tem publicado e sub-
mette á a preei:,e.r.o desta c:0K° sob o titulos:

O Estaco	 nascimentoe casamentos e
obitos— theoria e pratica;

Pratic . Forense ou repositorio completo de
jurispriedee pratie3, organizado de accórdo
com o pr,,y;ramitia da cadeira de pratica fo-

• rense da 1. acutilado de Direito do S. Paulo:
Curso de processo criminal, com referencia

especial á legislação brazileira.
E, para Ihrtalecer essa prova excepcional

de capacidade junta, ainda o peticionaria
em manuser:pto, o seu Projecto de Codigo
Penal Braziieiro, acompanhado de notarei Ex-
posição de motivos.

Rio, 27 de maio de 4912.—Lima Drummond.
1 Confere. —y. Ggnoga.



elos ttestados do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal Dr. Manoel José Espinola e dos
juizes federaes da t e vara perante os quaes
serviu—o Dr. Gotiorredo Xavier da Cunha—
hoje ministro do Supremo Tribunal Federal, e
Dr. Raul de Souza Martins.

O peticionado juntou tombem a sua folha
corrida.

Rio do Janeiro, 18 de maio de 1912.—Lima
Drummond. Confere. —V. Gonzaga.

Bacharel Luiz Antonio da Costt Carvalho —
Alloga e prova

a) que foi nomeado praticante e amanuense
da Secretaria da Policia desta Capital, tendo

- .

	

	 feito o concurso indispensavel, na termo da
lei

b) que no Estado de Minas Garoas exerceu
o cargo do promotor da justiça, em Eructai,
tendo sido transferido no mesmo cargo para a
comarca do Rio Preto, onde foi sambem juiz
municipal e, algumas vezes, nessa qualidade,
esteve no exercido pleno do cargo de juiz de
direito ;

c) egie na referida cidade do Rio Preto foi
Inspector escolar municipal

d) que foi encarregado da cobrança da di-
vida activa do Estado de Minas Gorara.

A sua idoneidade moral e a sua capacidade
judiciaria prova o peticionado com atoestados
dos 0x-chefes de polioia Dr. Manoel Josó Eapi-
nela, hoje ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, e Alfredo Pinto Vieira de Mello ; dos
Srs. Damaso Proença Gomes e Alfredo Lemos,
funccionarios da policia desta Capital ; dos
Drs. Weneesláo Bras, vice-presidente da Re-
publica, Arthur Domardes e Eatevam Leite
de Magalhães Pinto, secretario do Interior do
Estado do Minas Geraes, Raphael de Almeida
Magalhães, procurador geral, o !beim. do
Souza, sub-procurador geral do mesmo Esta-
(lo ; Luiz José do Proença o Oliveira. juiz do
direito de Eructai. e Theophilo Riboiro, dire-
ctor da fiscalização (ltes rendas mineirp,s, e
ainda por um attestado de pessoos conceitua-
das, residentes em Eructai.

Acerescenta ás provas já referidas, com o
fim de provar ainda a sua -capacidade judi-
daria, a noticia publicada pela A Ordem, jor-
nal da cidade do Rio Preto, sobre um livro
seu com o titulo Tribunal do Jary, as razoes
da appellação crime te 5.152, a qual interpoz
como promotor publico da comarca do Rio
Preto, e uma sentenoa que proferiu como juiz
de direito interino da mesma comarca.

Rio, 18 de maio de 1912. — Lima D PUM-
mond. Confere. — V. Gonzaga.

--
linharelEurico Torres Cruz—Ale:go e prova

o peticionado
c) que, ao concluir o curso do Collegio Mi-

litar. obteve a medalha de ouro «Visconde de
Inhaúma» por haver conseguido o quarto
legar na respectiva turma, medalha que lhe
permittirá contar, como tampo de serviço mi-
litar, para todos oe elTeitos, menos para baixa
ou dembeão, os dons unimos Demos do curso,
tendo sido desligado do referido collegio com
destino á matricula no curso da então Escola
Militar desta Capital

b)que exerceu o cargo de 1° delegado au-
xiliar do chefe de policia desde 10 de
bro de 1910, tendo exercido anteriormente
feincçõea policiaes como delegado interino da •
lia circumseripção suburbana, asebn como da
7' e da 4 tombem suburbanas, da 19 e urba-
na, da 18°, ía e ir circumscripçoos pobeiacs,
do Iee dietricto, do 8" (lietricto (Ja entrare-
eia), do 3" e do 5" districtos ;

c) que desempenhou diversas cinissis:
representou a policia do District° Foeforal no
Congresso Scientifico Latino Amoricaleo, tendo
apresentado um trabalho intitulado eNeces-
sidade da funtlaoão de um Congresso Policial
Sul Americana) o foi incumbido de commentar
o artigo do regulamento policial mio •iscri-
mina as attribuieries doa commissarim sio po-
lida, tendo apresentado um trabalho intitu-
lado «Commissados de Policias „

jP trtimingcrsi ...r.rDTA1110 "Éit-Widfn

d) •que no exercido das funcções policiam
mereceu muitas vezes elogios pelos relevantes
serviços prestados em ciectunstanciaa mamo-
raveia

e) qué nunca ii ibumertido a iliqUOrit0
administrativo e nunca esteve em gaso de li-
cenea officialmento concedi ia durante o
tempo em que exerceu fundeies policiam,
tendo merecido do Dr. Belisario Tavora, actual
chefe do policia, agradecimentos e elogios,
quando deixou de exercer o cargo de 1° dele-
gado auxiliar.

Para provar ainda a sua idonoillade moral
e a sua capacidade judiciaria, ajunta o peti-
cionado attestados dos Drs. Manoel José Espi-
nota e Locai Ramos, ministros do Supremo
Tribunal Federal, do Dr. Alfredo Pinto, ex-
chefe de policia, dos dous juizes federam
nesta secção, dos sais juizes criminaes deste
districto, do Dr. Ovidio Romeiro, na quale
dado de juiz presidente do jury, em que fo-
ram julgados os réoe pronunciados como res.
ponsaveis pelos factos criminosos occwridos
no largo de S. Francisco de Paula, em sotem-
beo ti; 1909, e dos Drs. 1°, 4° e 5° prom ttoree
publicas, CJI11 os quaes serviu na commissão
de inspacção do contidos.

Rio, 20 de maio de 1912.—Lima Drum-
mond. Confere.— V. Gonzaga.

--
Bacharel Vidor .Manoel de Freitas — Allega

e prova o peticionado que.:
a) na comarca de Sa,nt'Anna. de Ferroe no

Estado de Minas Games, exerceu o cargo de
juiz substituto, Condo neasa qualidade exer-
cido durante 12 maus o cargo de juiz de di-
reito

6) Lambem em Sant'Anna. de Ferros foi
presidente e agente executivo municipal

c) foi juiz municipal do 2° districto da ci-
dado sie Matolos

s=ier.nario interino da prefeitura do
Departamento da Alto Purés

el evocai a advocacia em Minas 0:3raes,
no Amazonas e no Territorio do Acre, exer-
cendo-a actualmenta nesta Capital.

A sua idoneidade moral e a sua capacidade
judiciaria estão provadas com os decaimentos
offorecidos pelos. Drs. Dado Augusto Ferreira
Silva e José Cantidlo de Freitas, juiz de di-
reito e promotor da justiça em Sant'Anna de
Ferroa, os quaea 5) referem ao exercido da
judicatura nessa comarca ; pelos Drs. Luiz
Caetano da Silva Guimarães, juiz • de direito,
JOA Cantidin de Fritas, juiz substituto, e Al-
cibiades de Paiva Martins, promotor da jus-
tiça, os motes 52 referem ao exercido da
advocacia na mesm t comarea,e pelos Dre.Vir-
gilio Moretzsohn, juiz de direito, e !leitor
Nunes Coelho, juiz substituto, que alindem ao
exercido da advocacia em S. Miguel do Gua-
nhões, e polo Dr. Rayinundo Adenso de Car-
valho, que relembra os serviços relevantes
prestados em Mamilos. O Correio de Itabira
ree•ro-s3 ao desempenho que o pajeio:lado
deu ás suas funcções como presidente e agente
executivo municipal em Sant'Anna do Ferros
o corrobora os outros documentos no numero
junto á petição deste caniidato.

Rio, 21 de inaio	 1912.—Lima Drumniond.
Cni Afiro. V'. Gonzaga.

Bacharel Abomel LlijrZue Pinto Guimarães.
— Allega e prova que

a) foi nomeado sopplente da 71 Preteria,
tende e ido transferido a pedido e depois soo
nometelu para a e° Pretorot

(e foi nomaado professor lo economia na-
cional do Podagogium, de franca da Escola
Normal desta Capital e do geographia com.
marcha da Escola Prepara toda de Profissões
Libera oe ;

c) ó membro effoctivo do Instituto ta Ordem
dos Advogados Brazileiros a exerce, desde
1900, as funoçõoa dt3 membro da commissão
contrai de aasistencia jud iciaria, tendo fim-
ccion e do	 numero de processes.

hes, a u	 aeo a sua iduteseladoumi-
rai e a sua capacidade judiciaria com attT:-

.‘	 •

Bacharel Optato Neliemias Eustaebio Cara-
jarú. —Allega o prova que

a ) no Estado de Minas Gera" foi promo-
tor da Justiça nas comamos de Rio 13 rance'
de Cataguazes

b ) no mesmo Estado, foi ,juiz substituto e
S. João Nepomuceno cem Rio Nov6; tén
exercito interinamente o cargo de Joie
slirOlto em ambas as comarcas

) obteve o titulo de babilitaÇO para
cargo de juiz de dirOlto e

-- - limbo' do i9enfl47),,„.

Gados dos juizes Drs. • Saraiva Junior,
mundo Rego, Geminiano da Franca. °vide)
Romeiro, Alfredo Itusael e Francellino Guima-'
rães e com trabalhos seus que submeti° ti.
aprociaçao desta Córto e sio os seguintes

Monographia sobre a necessidade do exam0
medico-legal para o julgamento dos crimi-
nosos

Mmographia sobre a legislação industrial
Relatom sibre os serviços e as base para

a reforma dos serviços da Assistencia
apresentado ao Instituto dos Advo-

gados Brasileiros ;
Artigo sobre o discernimento em materia

penal, art. 27 § 2° do Codigo Penal
Artigo sobre o ensino da philosophia no

Brasil
Artigo sobre a unificação do direito pri-

vado;
. Monographia medita sobre o direito inter-
nacional.

Junta ainda o peticionado a sua tolha CON
rida e prova ter exercido o cargo de secre-
tario da Congresso Juridico Brasileiro, nas
presidonclas dos Drs. Visconde de Ouro Preto,
Etigemio de Barros e Lima Drummond.

Rio, 24 do maio de (912.— Lima DrUal-
mo.td. Confere.— V. Gonzaga.

Bacharel Custodio de Almeida Lustosa.-a.
Allega e prova o peticionorio que:

a) é bacharel em sciencial e lettraa pe to an-
tigo Gyinnasio Nacional, hoje Collegio Pedro 2°,
tendo obtido durante o curso excelletites
notas

ii) obtave o primeiro togar no concurso rea-
lizado em 1902, para o preenchimento do
cargo de juiz de direito da Comarca do Carmo
do Parnahyba, em Minas Geraes ;

c) é actualmente juiz de direito da Comarca
do Leopaldina, no referido Estado do Minas
Gemes, tendo entrado no exercido deste
cargo a 21 de janeiro de 1901; 	 •

d) está collocado sob o ti. 71 na lista
de antiguidada doa Pilam do mesmo Estado.

A sua idoneidade moral e a sua capacidade
judiciaria estala provadas por attesta.dos dos
Drs. Jozhio A/ca.ntara de Araujo, como chefe
de Policia, desembargador José Saraiva, como
presidente do Tribunal da II 4açao de Minas
Geraes, e Jonas de Faria Bastos, como vico-pre-
sidente no exercido da presidem:ia da Camará
Municipal de Leopoldina, e com certidões de
sentenças que tom proferido o sabmetto
apreciaçao desta Mag.

Allega o peticionado que fez em S. Paulo,
concurso ide:Rico do quis fizera em Min-as 1
Geraes, tendo obtido clasoiticação honrosa,
que em ambas os concursos houve arguioão
entra os candidatos e prova de habilitaçao por
documentos, tendo havido severidade no *
gamento—colna se deprehende do nome Mos-
tre do candidato collocado em 26 togar o do
facto de haverem sido inhabilitados seis doa
onze candidatos no concurso que se realizou
em Minas Geraes.Allega ainda que neste gstk•
do a nomeação para o carga de juiz de direito
presuppiSe o noviciado de cinco annos e que
tem publicado artigos no Direito, VOL4. 83, 88,
89, 91,95, 97, 98 0100, e na Revista dc Direitz,
vol. 0; tendo havido referencias hontomalos
seu nome pelo Dr. J. B. Martins na ilegfoi: ;
Forense de Minas, vol. 6, o pelo Dr. Alfredo
Russell na Revista de Direito, vol. XI.

Rio, 25 de maio de 1912.—Lima Drumrolid.
Confere.— V. G On :aoa.
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d ) foi delegado de policia, do 29° districto,
áesta Capital ;

e) exerceu a profissão de advogado em
Rio Branco, em Cataguazes, em S.João Nepo-
muceno e em Rio Novo e exerce-a, actualmen-
te, nesta Capital.

Prova a sua idoneidade moral e a sua ca-
pacidade ,judiciaria com o attestado do Dr,
delegado de policia do 18° districto e os Ol-
eies dos Drs. juizes substitutos da comarca de
Rio Branco, com os quaes serviu como pra-.
motor da Justiça, e do Dr. juiz de direito da 1
Comarca do Rio Novo, ao qual havia substi•
'Wide no exercicio desse cargo.

Rio, 27 dd maio de 1912. - Lima Drum-
mond-Confere, V. Gonzaga.

—
Bacharel Arthur José de Andrade Pinto. -

Alleea e prova que
af juizuiz municipal do termo de S. Gon-

çalo, na comarca de Nitheroy, Estado do Rio
de Janeiro, figurando o seu nome na respe-
ctiva lista, approvada a 15 de março de 1901
sob o n. 413 de ordem, com a antiguidade de
tres annos, cinco mezes e 18 dias

b) findo o seu quatriennio no mesmo anno
do 1001, foi nomeado juiz municipal do termo
de Arareama, no mesmo Estado, cargo, que
não exerceu somente porque não prestou o
çompromisso lio prazo legal

c) do archivo da Secretaria do Tribunal da
Relação do referido Estado, nada consta
quanto a censura ou advertencia pelo peticio-
nado soffrida por parte desse tribunal.

Rio, 27 de maio de 1912. - Lima Brum-
MOnd.-Conferida, V. Gonzava.

--
Bacharel Bernardo Jacintho da Veiga.-

Allega, e prova que:
a) foi nomeado sub-pretor da, 4' Preteria a

20 de maio de 189!;
b) foi nomeado sub-pretor da 6' Preteria a

21 de agosto de 1896
c) foi nomeado 1° supplente do pretor da

mesma Pretoria a 9 de maio de 1909;
d) na qualidade de 4 9 supplente de pretor,

passou a ter exercicio na 4' Pretoria Criminal
• a! de fevereiro do corrente anno;
• e) advoga nesta Capital;

r) tem estado no exercido pleno do cargo
de pretor.

• Estão provadas a sua idoneidade moral e a
sua capacidade judiciaria com attestados dos
pretores com os quaes serviu na 4" e 6' Preto-
rias e officios do ex-pretor da 6' Preteria de-
sembargador Diogo de Andrada e do actual
juiz da mesma Preteria Dr. Antonio Pauline
da Silva, com os quaes tambem serviu.

Rio, 25 de maio de 1912.- Lima Drum-
anond.- Confere, V. Gonzaga

IP"'"grala;r*--,••-
- Bacharel Luiz de Moraes Jardim.-Allega
O prova que:

a) foi nomeado 20 supplente do juiz da
130 Pretoria, a 17 de abril de 4906;

b) foi transferido na mesma categoria para
O juizo da 8° Preteria;

c) foi depois nomeado 2° supplente do
juiz desta Preteria ;

d) foi transferido para o cargo de 10 sup-
plente do juiz da ia Preteria;

c) exerceu o cargo de supplente de delegado
de Policia, neste Districto, onde tambem
exerce ha muitos annos as funcções de mem-
bro da Assistência Judiciaria, tendo funccio-

. nado em muitos processos ;
11 como supplente de pretor tambem em

muitos processos tem exercido as suas fune,ções
nas referidas preterias;

g) actualmente acha-se no exercido do
cargo de pretor da ia Preteria Criminal ;

( Prova o peticionario a sua idoneidade mo-
.•"' vai e a sua capacidade judiciaria com attesta-

lados dos funcelonarios com quem tem servido
nas Preterias, na Policia e na Assistencia Ju-

• diciaria.
Da certidão do escrivão da i a Preteria Cri-

ininal consta que o peticionario,na qualidade
de suRiente, em excreicio, do juiz lessa Pre-_

toda, desde 26 de abril até 22 de maio do
corrente anuo, func,cionou em 124 proces-
sos.

Rio, 27 de maio de 1912. - Lima Drum-
mond. - Confere, V. Gonzaga.

Bacharel Francisco Ferreira de Almeida-
Allega e prova que:

a) foi juiz substituto do termo de Sito Gon-
çalo, comarca de Nitheroy, tendo sido no-
meado a 21 de julho de 1891

b) foi 2 , supplente do juiz da 12'1 Preteria
deste District();

c) foi inambro effectivo do Instituto dos
Advogado, Brazileiros, temi() passado á classe
dos membros avulsos a seu pedido;

d) na Academia de Commercio do Rio de
Janeiro exerc.:. desde a fundação o cargo de
lente cathedratico de No:Aes de Direito Con-
stitucional, Civil, Com inercial e Criminal,
tendo lecietiado tambem a cadeira de Direito
Commercial da ia serie do curso superior;

e) desde 21 de julho de 1909, exerce fim-
cçÕes policiaes nesta Capital, tendo sido de-
legado do 25° districto ( i a entremeia) e remo-
vido para o 230, delegado do 14° ( 2a entran-
da) por promoção, e removido para o 13°,
do 6° (3° entrancia), por promoção, e remo-
vido para o 5° ; 2° delegado auxiliar in-
terino; removido, depois para o 7° districto,
voltou em seguida,, para o 6° e foi removido
para o e°, sendo nomeado, então para 3°
delegado auxiliar interino

f) exerceu o cargo de 3° delegado auxiliar
effectivo o exerce, actualmente, o de 2° de-
legado auxiliar tambem effectivo ;

g) durante o tempo em que tem exercido
funcções policiaes tem merecido honrosos
elogios, por serviços prestados em circunistan-
cias memoraveis;

h) durante esse tempo, nunca foi submet-
tido a inquerito administrativo o nunca esteve
em gozo de licença oficialmente concedida.

Para provar ainda a sua idoneidade moral
o a sua capacidade judiciaria o peticionado
apresenta attestados do Dr. Ovidio Romeiro,
que se refere ao exercicio do cargo de sup-
plente da 12a Preteria, por parte do peti-
cionado, e dos desembargadores Nestor Meira,
o Torquato . de Figueiredo, que atteudem ao
modo pelo qual tem o mesmo peticionado
exercido a advocacia nesta Capital.

Rio, 27 de maio de 1912.-Lima Drummond.
Confere.-V. Gonzaga.

Ni— •	 -	 , •

Bacharel Euzebio de Queiroz Lima.-Allega
e prova que:

a) no Collegio Abilio desta Capital obteve, as
melhores notas, tendo tido sempre procedi-
mento exemplar;

b)na Faculdade Livre de Direito da mesma
Capital obteve nota de distemo° em todas as
cadeiras do curso, com excepção da 4' cadeira
do 4° anuo, em que obteve approvação plena,
grão nove, nada constando ahi que desabo-
nesse o seu procedimento;

c) foi juiz substituto dos termos de Quixera-
mobim e Maranguape, no Ceará.

A mia idoneidade moral e a sua capacidade
juridica estão provadas com o attestado do
director do Collegio Abibio, relativo ao curso
nesse collegio, e com o do Dr. Felismino Ro-
berto da Costa, juiz de direito de Maranguape,
o qual se refere ao exercicio dos cargos de
juiz substituto em Quixoramobim e Maran-
guape, por parte do petieionario.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1912.-Lima
Drummond.-Confere, V. Gonzaga.

Sessão da Terceira Camara em 29 de maio
de 1912•

Presidencia do Sr. desembargador Affonso de
Miranda-Secretario, Dr. Evaristo da Veiga
Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargador Diogo

de Andrade e os juizes de direito, no exer-

cicio do cargo de desembargador; Drs. Cicero
Seabra e Lamounier Junior.

Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sarmento,
Procurador geral do Distriéto Federal.

JULGAMENTOS
Habeas corpus

N. 80 - Relator, o Sr. desembargador Ci-
cero Sebra ; paciente, Roberto Duque Es-
trada de Figueiredo Godfroy.-Não se tomou
conhecimento por não estar devidamente in-
struido.

N. 81-Relator, o Sr. desembargador La-
mounier Junior ; pacientes, Antonio da Costa
Carvalho e José da Costa Carvalho.- Não se
tomou conhecimento por não estar devida-
mente instruido, unanimemente.

Appellactio crime
N. 57 - Relator, o Sr. desembargador

Moura Carijó; primeiro a ppellante, Clementino
Siqueira Guimarães; segulido appellante, Ave-
lino Luiz de Sá ; appellada, a Justiça.- Ne-
gou-se provimento a appellação interposta
pelo appellante Avelino Luiz de Sá e deu-se
provimento á appellação interposta pelo appel-
lente Clementina Siqueira Guimarães para
eondemnal-o lio minimo, contra o voto do
Sr. desembargador Dingo de .mirada que ne-
gava provimento á appellacão.

PASSAGENS DE AUTOS
Appeilar ões crimes

Ns. 58, 35, 52 e 932 -Ao Sr. desembarga-
dor Diogo de Andraea.

EB iTAES
juizo do 1Di1'oito	 Sowunda
Vai-a de Or,..hilos e A. wioutos
De primeira praça, com o prazo de CO dias,

da metade do iMMOVCI abaixo ticscripto
O Dr. João Buarque de Lima, juiz da Se-

gunda Vara de Orphãos e Ausentes da cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz' saber aos que o presente edital de
la praça com o prazo de 20 dias virem
que o porteiro dos auditorios deste juizo
trará a publico. pregão de venda e arre-
matação no dia 21 do corrente mez, ás
portas da sala das audiencias e logo de-
pois da audiencia que terá legar ao meio
dia, á rua dos Invalides n. 152, a metade do
seguinte immovel : predio de sobrado á rua
Marechal Floriano Peixoto n. 106 antigo,
canto da rua do Costa, com 6 12,95 de frente e
33%20 de fundos ; sua formação é de pedra,
cal e tijolos, com ires portas para a frente
da rua Marechal Floriano Peixoto e cin-
co portaes, um portão e duas janellas para
a rua do Costa, tudo com portada de canta-
ria; no sobrado, ires portas com sacadas e
grade de ferro na frente, e de um lado sete
janellas de peitoril, tudo com portadas de
madeira; dividido o pavimento terreo em
armazem, quarto area, cocheira, quarto,
sala, quarto e cozinha ; o sobrado dividi-
do em duas salas, cinco quartos e cozinha,
tudo assoalhado e forrado. Avaliado em
40:000$ todo o . immovel, e a metade que é
pertencente á menor Remetia, filha do finado
Antonio Teixeira de Siqueira, que váe a esta
praça a requerimento de sua mãe, D. Maria
Analia Pinheiro Siqueira, avaliada em 20:0003.
Este humovel está interdictado por estar
em ruma completa. Quem a referida metade
pretender deverá comparecer no referido
logar no dia o hora já designados. E para
que a noticia chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar o presente edital e outro
de igual teôr que serão, um publicado pela
imprensa,e outro afixado no legar publico do
costume pelo referido porteiro, que disto la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos. O arrematante na forma da lei,
fará, o pagamento á vista, ou dará fiador ido-
neo. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, a i de junho de 1912. E eu Augusto
Valverde, escrivão interino, subscrevi. -ido
Buarque de Lima.
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Juizo de Direito da Quinta
Vara eive'

De citação com o prazo de trinta dias aos
accionistas da Em preza Constructora Mono-
litho, constantes da relação abaixo, para os
fins da petição infra transe ripta
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

da 5' Vara Civel, servindo no impedimento
°ocasional do Dr. José Alfonso Lamounicr
lunior, juiz da 6' Vara Civel da cidade do
Aio de Janeiro, etc.

Faço saber aos que este edital de citação,
om o prazo de trinta dias virem ou della co-
l horimento tenham, que por parte da Empre-
,a Eonstructora Monolitho me foi dirigida a
letição do teor seguinte: Petição — Exmo.
zr. Dr. juiz da ti Vara Civel Empraza

.Onst,ructor.1 Monolitlio, sociedade ationynta.
si'ale nesta capital, requer a V. Ex., de

ial'1 .91*(k) CUM O art. 31 tio decreto il. 134, de

1891, a notificação judicial, por edictos, dos
accionistas constantes da relação junta, que
o edi:al deverá transcrever, para, findo o
prazo de trinta dias, contados da primeira pu-
blicação do mesmo edital, verem ser vendidas,
em bolsa, pela cotação do dia, as sua; acções,
visto que não elTeetuaram as entradas no
prazo estipulado, apesar de feita a chamada
do resto do capital, de accérdo com tis annun.
c,os feito, documentos tis. 1 a 13, chamada
approvaela pela assembléa geral da sociedade,
constante da acta sob n. 14. Pede deferi-
mento. Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1912.
— O advogado, Emilio M. Vieira Ribeiro.
Distribuição: D. ao Sr. escrivão Pinto Junior,
em 23 de janeiro dc 1912. O distribuidor inte-
rino, F. A. Martins. Despacho: A., como
requer. Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1912.
—Lamounier Junior. Relação: Empresa Cons-
trnetora Monolitho, accionistas retardatarios.

Rio de Janeiro, 13 de jungi,. Ó 1912.-..s
Casemiro Pereira Cotta, presIdente. — Vicento.
de Mello Faceiro, guarda-livros. (111.4 sellada).,
Em virtude do que se passou o presente edital,
pelo qual são citados os amlonistas da Em-
preza Constructora Monolitho, constantes de.
relação supra, para, dentro do prazo de 30
dias, realizarem as prestadias do capital, de
accórdo com a petição acima tran.scripta, sob
pena de serem vendidas em leilão as suas
acções por conta e risco dos MOMOS, ou serem
declaradas perdidas, rr,vertendo á, sociedade
as entradas realizadas, na falta de comprado-
res. E, para constar, pa ssaram-se este e mais
dons de igual teor, que serão publicados e ata-
xados na fórnia da lei. Dado c passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 3 de fevereiro
de 1912. Eu, João Sousa Pinto Junior, escri-
vão, o subscrevi.—Jost Oridio Marcondes Ro
miro.

Aúnl?.;

Entradas não realizadas

Reiidencias	
1, I
	

2'
	

3.
	

4'

Total

A tigtt-to Bezerra Cavalcante 	 Rua N	 1, Copacabana n. 39 	 1 _- 50$ 50$ 11)05000
.Ai	 aio Au g usto linba,alty (Dr.) 	 flua do 11v1)01 ironio ii.	 59 	 1 _- 508 !i0S000
Antunino Jose do: mei:, Rua Miguel Angela n. 464 	 _- 50$ SA5000
an*,,, ho s..abra 	 de Medicina 	 4 _- 500 505 sog 1:ii).>000

loilt , M .o da Luz 	 1venida Central ii. 61 	 10 _- 5008 S00S000
.1ntonM liodrigue; de Azevedo 	 11iia Ca.--tro Alves n.	 113 	   _- 508 !;o5000
.1iitonio X.	 Alhada.: 	  Rua	 Eraileico Xavier n. 239 	 _- 505 508 50$ 1:ar,;000
.antonia de, Araujo M.lec t io Jtittiur 	 _- 50$ SOO 500 15J5000

zatim . Jorge Guitna caos Rua 7S'n.embro mm.91. 	 _- SOS 05000
Rmeibeto Ernesto NI11 1 05 Leal 	   1 _- 505 508 505 va)5000
CotPz ittiirio D schaui	 CaValcandi . 	 bua 5. Franci sco Xavier n. 168 	 _- 50$ so$000

Correa.	 Si Benevides 	  13 ia Santo 11-nrique II. 116 	   2 _- 100$ 1005 loog 3,to5000
Carneiro S. 	  Bua da Airandega n. 215 	   _- 50$ 508 50$ 1:algo)

cario: Eierenio Na bileo de Araujo 	 3 _- 1508 1:;05000
Eslellita \Vernet* 	 1 _- 508
Franei eo Pinto 	 Rua da Carioca n. 22, sobrado 	 1 _- -- 508 t.(18000
Fr./uri-e() Ignacio de Souza, (Monsenbor) 	 RIU Botikvard 28 de SeteiWaï) n. 150 	 6 _- 3005 3003 fi!ii.S000
Faititl _- 50,S 505 50$ i:	 l)00
Frailei s eo NI111• n 	  flua Nova de S. Leopoldo n. 62 	 1 _- 508
Frauci,co Genvliv ; o L"pos de Araujo 	 nua Fr./uri:eu Euizeido n	 202 	 1 _- 50$ 508 1005000

da Costa Pereira 	  	 3 _- l'SOS 1%0$ 1508 4.i0S000
	 Rua do Cacete it. 19 	  2 _- -- — 1008 11105000

Jil\ 0 11,d	 AR11)111 	 Pina %reli	 (Nietheroy) 	 _- _- NOS 508 1005000
t.e:aia 	 	 !lua .11,ão Vicente	 mi.	 17 13 	 _- _- 50$ 500 1005000

.111:1••	 1.1.11e 	 flua	 Francieo Xavier n. 210 	 _- _- 50$ 505000
J • 	lichiu	 11	 Sun/A 1.01)0. 	 3 _- _- 1305 1508 300500o

l'.'dro	 :•. ott.'t	 1.(tia) 	 Boit	 X'era Cru ./	 n. ti 13 (Nillioroy) 	 1 _- 508 50$ 101)5000
tio- .• 	1,01 :NI n adt'iro ii	 Souza 	 lii / yis..inid e do Ureguay 	 1 _- 50$ 508 10(15000

Leu:lar:lu Paes de Ea, I ro Lopes.... Poia G e neral lirtice 	 1 _- MIEM — 50$ vm5000
s	 .111 n )1*.t.	 	 Ilna	 Frami eu Xavier mi. 324 	 1 _- SOO 508 1005000

n 1311) .• 1	 (Ia	 1:1)4,t 	  Rim Ouvidor II. 	 1 _- 50$ 505000
MIMA	 V n 1111Pr	 1%.01	 A.•);:11111)).'10 	 nua S. Fumei -o Xavier n. 21') 	 1 _- -- 508 505000
Mtrio .11 •,.e s Fere. ira	 	 mi::	 	 _- 50$ 508 508 n00

Acobar	 olis eira 	   Ru I Colido . o . 1(' Itomtim n.	 217 	 1 _- 50$ 50$ 50$ 150S000
	  Tra ,,e-m5. Vicente de Paulo. 	 1 _- 503 508 lOnSnO0

N.' AI/ arim 	 	 11112	 barros n.	 A 2 	 'AS 508 100:ii00
Sii/iii

101	 \1IlI,it	 Ciiiiildi 	 •..	 de infantaria do Exercito 	
	  Impren s a Nacional 	

1
1
1

_- 50$ 1,03
508
508

508
508
508

1505000
1005000
1005000

Viviati	 1.W1111),): 	  Ilua de s. Bento	 26 	 _- -- NOS 508 1005000
Erli..:tt)	 tal) 1)r ) ,.	 ) 	 Avenida Central tl. 	 	 336 _- 15:8005 16:8003 16:8008 S0:10:35000
1 ....Ittartit,	 Braga	 1.) 	 lintel ed-bo 	 331 _- 16:550$ 15:5508 16:5508 49:GOS000
.1,3exattilre 	  Rita da Quitanda n. 145 	 _- 508 l0000

Tavare , it Castro Suliviiihn 	  !toa Girrea Dutra 1 _- 50$ 505000
Luci, .tugu s to de Castro 	 Rua Marechal Floriano n. 7 	 1 _- 50$ 503 508 1505000
Eliza Lopes 	 Rua .\ere o. 52 	   3 _- _- 1508 15u5000
.1nriilio A morim (Dr.) 	 ('titia ia. dos Deputados 	  	 1 _- _- 508 505000
Catli . rina Priori 	 nua M,,irmicz de Pombal n. 	 	 1 _- _- 50$ 505000
1.y. sipa Antonio de .1inaral Gai., 	 	 Poia n la .11faiiile ,ya il.	 130.. 5 _- _- 250, 2505000
Oldemar 1,a.vetsla. 	   	 1 _- _- 50$ SO5000
CarliN Baltliazar Rayina Belchior 	 _- 515 B05000
Flavio Nelson 	  Rua Visconde de Itamaraty n. _- 50; 505000
Jorge 1:0st.. 	 leito 	 Rua da Quitanda n. 	 111 	 _- Sol 505000
Porfirio Gonçalves 	 Roa Malvino Beis n. 261 	 _- rinS 50,:000
fraric .:sco Eduardo de Oliveira Bastos 	 Rua Flack	 (E q tarão do Riatimelo) 	 2 1003 100$ 2005000

Total $00:8005010:
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•jruizo de • Direito da Quarta
Vara Civel

: -.‘•11'allencia de Lourenço Antonio de Oliveira
.	 AVISO AOS CREDORES

Para O fim de serem examinados pelos cre-
dores da fallencia de Lourenço Antonio de
Oliveira e interessados que gemerem, aviso
acharem-Se em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos depositados pelo
eyndico, com as respectivas informações e
pareceres, podendo durante esse prazo de

' cinco dias ser impugnado qualquer credito
inanido nessas relaçees quanto á sua legiti-
=idade, importancia ou classificação o os cre-
dores sociaes poderão reclamar contra a
inclusão ou classificação dos credores parti-
culares do falido, devendo qualquer impugna-

• Ção ser dirigida ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, justificações
OU outras provas,que terá autuação e processo
em separado. A assembléa terá legar no dia
11 do corrente mos, á 1 IA hora da tarde.
Rio de Janeiro 1 de junho de 1912.-0 es-

• aivão interino, 	 de SOUZa Coelho.

•Juizo de Direito da Quinta
Vara Civel

,De publicação da sentença que julgou encer-
rada a.fallencia de José Rocha da Silva, na
fdrma abaixo.
O Doutor José Ovidio Marcondes Romeiro,

juiz de direito da Quinta Vara Civel do Dis-
trict° Federal :

Faz saber que, por este juizo e eartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos da fallencia de José Rocha da Silva, nes
quaes foi proferida a sentença do teor se-
guinte: Sentença — A' vista da certidão

, de fls. 338, julgo encerrada a fallencia da
' firma José Rocha da Silva* para que produza

seus devidos e legaes effeitos. Custas ex-lege.
Rio, 16 de maio de 1912. — José Ovidio Mar-
condes Romeiro. Em virtude do que passou-se
o presente edital, pelo teor do qual se faz pu-
blica, para todos os fins de direito, a sentença
acima tran.scripta que julgou encerrada a
fallencia de Jose Rocha da Silva. E para cons-
tar passaram-se este o outros de igual teor,que
serão publicados e affixados na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro aos 21 de maio de 1912. E eu, Dano
Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi. —
José 0o4die Marcondes Romeiro.

--
Ria/anda de Cattanco & Borseti

AVISO AOS CREDORES

Coem:mico aos credores da fallencia de
Cattanco & Borseti que se acham em cartorio,
durante cinco dias, as relações e documentos
apresentados pelos synclicos dos novos credo-
res, p:xra serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações de ac-
dal° com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os quaes
são do teor seguinte: g 5.° Durante esse prazo
do chie° dias, os credites inelnidos nagnellas
eelaceee poderão ser impugnados, quanto
sua fegitimidade, importancia nu classificação;
§ 6.° a impugnaçãe será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas. Rio de
Janeiro, I de junho de 1912. — escrivão,

(trio Cunha.
VI ••••••n•

juizo da Prisnelrza Protoria
Cavei

De publicação de protesto para conhecimento
de terceiros a reni o mesmo possa interes-
sar, passado a requerimento de Frederico
Pfeffer e Franci3co Ribeiro de Moura Es-
cobar, na fôrma abaixo
O Dr. Antonio Herculano de Souza Bane.

deira, juiz em exerricio pleno da la Preteria
Civel do DL-grite° Federal,ete:

• Faço saber que a este juizo me foi dirigida
' á petição do teór seguinte: amo. Illmo. Sr.

I Dr. Juiz da I° Preteria Civel. Frederico Píer-
I ler e Francisco Ribeiro de Moura Eseobar pro-

testam veiara o acto praticado pelo Dr. Carlos
A . d'Arniada, d e ineeiselliar a Zainesano &
Comp.a veies:rareie e mandato a elle dado para
negociar lei leiropaem onde Rir inelleneas pa-
tente-, de invenção rAativas A conserva ,:ão da
carne, roeres e substancias animes. pela
electrieSisde e sal, sumido os memoriaes
que a con psit ha ram essas patentes, porque o
referido Dr. Carlos A. d'Armada nessa qua-
lidade de mandatario estava vinculado a uma
sociedade em conta de participação dos sup-
plicantes, a conformidade do a rt.326 do Cedi-
go do C:ommercin, e não podia por si só renun-
ciar a esse mandato: tanto mais grave esse
facto geando é certo que elle recoinmendou
outro nome, outra pessoa de sua intimidade
para ser nomeado mandatario dos ditos Zam-
brano & C., e estes seguiram as indicações do
referido Dr. Carlos A. d'Armada. De
fórma que o novo procurador de Zam-
brano & Comp., ou dos titulares daqui-
las referidas patentes de invenção, está vir-
tualmente ligado aos supplicantes e as nego-
ciações resultantes affectam aos mesmos com-
promissos tomados por Zambrano & Comp.,
para com os supplicantes que foram negocia-
dores directos, ante Zambrano & Comp.,
áquellas . referidas patentes. Requerem a
V. Ex. dignar-semandar tomar por termo o
protesto contra o Dr. Carlos A. d'Ar-
mede, dando-se deite sciencia a Zambrano
& Comp.. para .os effeitos de direito e para
conhecimento das relações juridieas da so-
ciedade em conta de coparticipação para
com os supplicantess e para solução dos
compromissos com os supplentes sendo este pro-
testo publicado por edital para sciencia dos in-
teressados, no Diario Officio! Rio de Janeiro 30
de maio de 1912. --Francisco Ribeiro de Mou-
ra Escobar.-Frederico Pfeffe. Está legalmente
estampilhada.' Despacho: D. A. Como reque-
rem. Rio, e0 - 5 - 1912. Souza Bandeira. D.
Escrivão da 1' Preteria Dr.liodovalho. Rio,30
maio de 1912. O 2° distribuidor, S. Alves. Ter-
mo de protesto.— Aos trinta dias do mez
de maio do anuo de mil novecentos e doze, no
Rio de Janeiro, em meu cartorio comparece-
ram Frederico Pfeffer e o Dr. Francisco Ri-
beiro de Moura Escobar e disseram que por es-
ta enes melhores termos de direito reduziam a
termo 0 protesto constante de sua petição retro
retro para que a mesma fique fazendo parte
integrante deste. E de como o disseram lavrei
para constar este termo que assignen, depois
de lido e achado conforme. Eu, Benjamin de
Andrade Figueira, escrevente juramentado, o
escrevi. Eu, Pedro Rodovalho Leite Ribeiro, es-
crivão o subscrevi e assigno. Francisco Ri-
beiro de Moura Escobar. Frederico Pfeffer.
E' o que se .contien em o termo de protesto,
petição o despacho acima, fielmente tran-
scriptos, do que dou fé. E em virtude do que
mandei pa:sar o presente edital de publicação
de proteste para conhecimento de todos a
a quem possa interessar. E para os devi-
dos effeites de direito, paseirain-se o presente
e mais dois de igual t ofir,que serão pubiicados
e affixados na fórma da lei. Dado e passado
no Rio de JalleIrO, aos 30 de maio de 1912.
Eu Pedro tIndovallio Leite Ribeiro, escrivão,
o escrevi. entone) 11. de Souza Basideira..—E'
o que se cenitám em o referido edital. Rio, 30
de mate cl 1912. -- O e::rrivão, Itodovalho
Leite:

Juizo -da fecstiiien Pretoria.

De praça, com o prazo de oito dias e abati-
mento" de '10 04, sobre a avaliação, para
venda e arrematação dos predios ?is. 77 e
79 da rua ^ José Dominglies, penhorados a
Anierico Torrei por Albino dos Santos Cor-
rêa,- no eXécutivo por 2womissorias em que
contendem, na fdrma abaixo
O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,

juiz da Setima Preteria Civel do Districto Fe-!
deral, etc :

Faro saber que, por este juizo e cartorio.do
' escrivão que este subscreve, se promoveram

os termos de um executivo por proinissitias,
entre partes, como executado Americo Torres
e wenn exequente Albino doe Santos Corrêa,
que requereu a expedicção de editaes de
segunda praça, pela petição do teor seguinte:
filmo. Exmo. Sr. Dr. Juiz da Setima Prete-
ria Civel —DM Allsino dos Santos Corréa que
na execução que move a Angico Torres, não
tendo havido lançador para a praça que hoje
se effecteme digne-se V. Ex. mandar affixar
novos editaes com o prazo e abatimento da
lei. Nestes termos pede a V. Ex. deferimento.
Rio de Janeiro, 21 ife maio de 1912.-0 advo-
gado, Dr. Antão de Vasconcellos. (Devida-
mente sellada). A cuja Petição dei °seguinte
despacho: Sim. Rio der Janeiro, 21 de maio de
1912.—Joaquim Cardoso. Em virtude do re-
querido mandei passar editaes de segunda
praça, com o prazo de oito dias e abatimento
de 10 .4 sobre a avaliação de 9:0005; e no
dia 4 de julho do corrente anno, após a au •
diencia do estylo, que terá legar á 1 hora da
tarde, no editicio desta preteria, á rua Coro-
nel Rangel n. 78 (Campinho), o official do
juizo,servindo de porteiro dos auditorios,trará
a publico pregão de venda e arrematação os
bens penhorados a Amorico Torres, que serão
arrematados por quem mais der e maior lanço
offerecer acima da avaliação, que com o aba-
timento de lo .4 é de 8:1003, junta aos res-
pectivos autos, cujo laudo é do teor seguinte:
Avaliação — Laudo—Nós abaixo assignados,
avaliadores judiciaes das preteria e, declara-
mos que, em cumprimento" do mandado da
Dr. juiz da Setima Preteria, Joaquim Alberto
Cardoso de Mello, fomos vindos á rua José
Domingues ns. 77 e 79 e respectivos terrenos.
bens esses penhorados a Ainerico Torres
por. Albino dos Santos Corra, e, sendo
alai, passamos a fazer a avaliação pela
fórma seguinte: predio n. 77 da rua José De-
mingues entre Engenho de Dentro e Dr. Fron-
tin: é de construcção moderna,tendo rna .rents
um jardim gradeado de madeira, doas lame-
las de frente, tres ditas e duas portas do lado
esquerdo de quem entra,unde existe um alpen-
dre com gradil, com quatro metros de frente
por 11 metros e 40 ceetimetros de extensão,
afora um puchado com cinco metros por tres
metros,onde existem a cosinhaelin quarto para
criados, banheiro e reservada, todo coberto
de telhas francesas, dividido em duas salas
e tres quartos, sendo unia a oleo b outra
forrada a papel com os quartos, um dos quaes
serve de copa ; o terreno tem 0 a,30 por
63`°,00 de extensão, dividindo com o terreno
do predio n. 75 por cerca de taboas e polo
lado do predio e. 79 por cerca de arame.
Em vista do exposto, avaliamos com sã cum-
sciencia o predio e terreno descriptos em
8:0008. Predio mi. 79,6 um casebre sem valor,
pegado ao predio n. 77, tendo 3 m,20x20,co-
berto do telha nacional em máo estada, com
porta e jaiiella de frente, duas salas, deus
quartos, tendo o terreno 5 m,80X93, terreno
apenas dividido por cerca de arame e mal
feita, pelo que, os avaliamos em sã conscien-
cia em 1:0005, o que tudo perfaz a somma
total de 9:0005. Rio de Janeiro, 16 de abril
de 1912. —Delio Guarand.--Archiminio Mello.
(Estava legalmente sendo). E para que
a noticia cheeno ao conhecimento de todos
a quem interessar possa e os referidos lin-
moveis, digo referidos predios queira arre-
matar, mandei • passai- o' presente edital e
mais does de igual teor, que serão publica-
dos pela imprensa e afixados na fórina da
lei. Rio de Janeiro, 22 de maio de 1912. Eu, -
José Firmem de Abreu, escrevente jeramens
tadoeo escrevi. Eu, Henrique Ferreira de
Araujo. escrivão, o sub.screvi.—Joaetien Me
berto Cardoso de Mello.



RENDAS PUBLICAS

424 :533s221
190:4005931
-----

Total 	 	 315:934.8152
Em igual pariodo	 de 4911-	 331:303459

------
DitTerença a maior em 1912 	 	 15.3695307

Recabederia do District° Federal
RENDA DO DIA 1 De JUNHO DE 1912

Ordinaria 	
cmisu mo:

Fumo 	
Babida4 	
Phosphoros 	
Calcado 	
Vela'

	

E. pharmacau	
tik"IR	

N'inaer.? 	
l'octs.-9•ra.; 	

	(1., jogar 	
C .aaOos 	
TPci...104 	
Itteeeal 	
j 

..gistro. 	

Ext ranielinaria 	
Depasito 	
!tenda com apatia:te:10 espe-

cial 	

Em iena1 perioan do 1911....

rã ARCAS REGIS1RADAS

N.

Ihmry Dission & &mis, Incarperated, esta-
balacida em Philadalphia, Eschdo do Pennsyl-
vania, Estados Unidos da America. ap-osenta
a marca supra qua consiStat Htil kiesenhu
representando um fecho de alminha:h, tando
mio esntra unia halan eh. Esta marra, que Ode
variar em typos, ei'ess; e dint . uur5•! .;, serve a
( tis:sue i & entala ri t e histruuseitos corta:ates,
especial :11e~ serra., da fabrie tção da depo4i-
taut.... A marra é mula gravaria, ,‘.silutpada,
rIp t ,I . ia ou impressa sobra aS Vt:(111 •tas. appli-
eadas as caixas tal oinpacotatilat%) CO:atendo

os ardeos. Rio de Janeiro. 11 de. In tn dt 1912.
-Por procuração, Lederc & C. Sobre uma
estampilha de 5300).

Apresantada na socretaria Ia Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
11 de maio de 1912.-Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 3.297 por despacho da
Junta Commercial em sessão da hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de selo por eS-
tainpfilw, Rio de Janeiro, 27de maio de 1912.
- Isidoro Campos, director. (Ag lada estava
O carimbo da Junta Commerciat.)

•N. 3..e0s
Ilenry Disston & Sons, incorporated, estabe-

lecido. cm Philadelphia, Estado de Pennsylva-
nia, Estados Unidos da America, apresenta a
marca supra que consiste na latira D. Esta
marca, que pôde variar em typos, cérea o di-
mangares, serve a distinguir ferramentas a in-
strumentos cortantes, especialmente serras
da fabricação da depositante. A marca é ge:

"ridità
ralmente estampada directamente sobre as -
laminas das serras. Rio de Janeiro, 11 di.
maio de 1912.-Por procuração, Leclerc & C°.
( Sobre WIla estampilha de $300).

Apresentada ma secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 11 do maio dm 1912.- Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 3.298 por despacho da
Junta C. ellilltWelal em sessão de hoje. Pagou
no prim,áro exemplar 6$600 de seio por
estampilhas. Rio de Janeiro, 27 da maio de
1912.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimba da Junta Commarcial.)

.•nn•••••••••

N. 3 .

O'Sullivan Rubber C°, estabelecida em Lo-
well. Estado de Mas.sachusetts, Estados Uni-
dos da America. apresenta a marca supra
que consiste essencialmente na palavra
«O'Sullivan's«, escripta em manuscripto e
acompanhada de uma cetra. Parte desta
pelavra acha-se escripta sobre a parte infe-
rior do um salto de borracha. Esta marca,
que póda variar de °ares e dimensões, serve
a distinguir saltos de borracha para batinas
e sapatos, da fabricação da depositante. Rio
de Janeiro, 11 de maio de 1912. - Por pro-
curação Leclere & C°. (Sobre urna estampi-
lha de 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal ás 2 horas do dia
11 de maio de 1912. -Isidoro Campos., dire-
tear .

R egistrada sob ri. 3.299 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de selo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de maio de
1912. -- Is idoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

IMI1111~0

N. 3.300
II. L. Sterkel, estabelecido em Ilevensburg

i ~Mim, Alla:nanha, apresenta a marca
supra mio cotisist na representação de dous
cornetas, um (/afronte do outro e separados
p?la palavra «Komete. O todo acha-se en-
cerrada em um desenho em %ima de oval.
Esta marca, mie pôde variar em typos, chres
e dintensip?s, serve a distinguir pineeis e esco-
vas ria fahricar;11.9 do depasitante e foi apre-
sentada a registro na Allemanba, em 17 de
favereira de 1912. Rio de Janeiro. 7 de maio
d.? 1912. - Por procuração Leclerc & C°.
(Sobre uma estampilha de 300 réis).

Apn.!:, :_uitIda na secretaria da Junta Com-
mercial dv Captal Federal á 1 liara e 30 min-
to,: do dia 7 ria maio do 1912. - Isidoro
Campo;. director.

sn!) o n. 3.300 por despacho da
Junta Commerc'al em ees.sen de haja. Pagou
no primeiro exomplar 65600 de Salto por es-
tampilhas. Rio Janeiro, 27 de maio de 1912.
-Isitio; o Campa:, director. Au lado estava o
cariall» da Junta.Commercial.)

--
N. z-s.302

R. P. dr J. Alexander & C., Lirnited, domi-
ciliados em Neilstoa. Eseocia o em Manchestrsr,
Inglaterra, apresentam a marca supra, que
consiste em uma etiqueta de fôrma rectan-
gular, guarnecida por urna moldura, for-
mando nos anguins um desenho reentrante.
No campo formado pela moldura ve-se a se-
guinte inseripção: «R. F. & Alexander
& C. Glasgow - Best Sewing in balis -
White n....« e diversos arabescos. Esta mar-
ca, que pôde variar em typos, caros e dimen-
sees, serve a distinguir linhas cai novello para
costura, da fabricação dos depositantes. Rio
de Janeiro, 29 de maio de 1912.-P. p. R. P.
& J. Alexander & C„ Ltd. Thomas Macdonal
Hood. (Sobre uma estampilha de $300.)
• Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Ca pital Federal ás 2 horas do dia

:

29 de maio de 1912.--4sidoro . Campos, -ai.
vector .

4

Registrada sob n. 3.302 por despacho da
Junta Co:una:miai em si!SSLO tio hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65900 de sello por
estampilhas. Rio de Janeirp. 30 de maiu de
1912. -Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da. Junta Commercial.)

N.

R. F. & J. Alexander & C., Limiteel, morae
dores em Neilston, Escocia e em Abrute:Is:ter,
Inglaterra, apresentam a marca supra, que
consiste em uma etiqueta circular CM fSrma
de selo, na qual se ve um numero e as pala-
vras-..Alexander's-Glasgow». Esta marca, que
pôde variar em typos. dores e dimensões,
serve a distinguir fio de algodão, linha para
costura, lio para meias e crochet, da fabri-
cação dos depositantes. Rio de Janeiro, 29 de
mato de 1912.-P. p. R. F. & J. Alexander
& C., Ltd., Thomas ilacdonal Home (Sobro
uma estampilha de 5300.)

Apresantada na ta:rataria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
29 de maio de 1912.- Isidoro Campos,
reator.

Registrada sob n. 3.303 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar raStia0 de vila par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de maio dg
1912 . -Isidoro Campos, director. (Ao latbík..
achava-se o carimbo da Junta Commorcial.)

N. 7.040

Narciso Costa & Comp., ne.gociant es nesta
praça, á rua do General Caldwell ais 216 e
218, onda são estabelecidos ODM o eommereio
de materiaes para construca)es, tendo lam bem
industria de artigos de eeramica, resolvem
adoptar a marca acima estampada, para dis-
tinguir os artigos -do semi commercio e fabrico.
Essa marca consiste In um animal da
classe dos felinos, o oTizres, que será gra-
vada nos artigos dos suppliaantes, estando o
animal em um campo, isolado, em a ttitude
de quem espreita. O animal é do typo
«tigre . real« e será sempre representado,
tendo por debaixo o respectivo folia , , cujas.
lettras poderão variar 1.arabena de formato.
A marca supra poderá ser usada shin o
animal, apenas com a denominação como.
acima se representa.0 tamanho e as dras da
estampa e lettras pod .rao variar, sendo de
preferencia da e& dos artigos em que fôr
empregada a marca, taes como tijolos, telhas,
manilhas, louça, etc. empregando-se thuh-
bem' sobre os recipieuitas que os contiverem.
Rio de Janeiro, 18 de abril de 1912.-
Narciso Costa Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 18 de abril de 1912.-Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 7.949, por despacho da
Junta Co:amarelai em sessão de hoje, excepto.
para tijolos. Pagau no primeiro exemplar
63600 de" selo por estampilhas. Rio de Ja-
neiro, 9 de maio de 1912.-Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Jun/a.
Commermal).

N. 7.080

Monet & Comp., estabelecidetnesta cidade,
á rua de S. Pedro n.49, apresentam a ma"
supra que consiste na palavra vCresylathreer

alfandega do Rio de Janeiro
MU DE JUNII0 DE 1912

Renda arrecadada rio dia i:
Em ouro 	
Em papel

..

28:317n00
6:5s1',010
4:141)54100
2:287S100

3315030

7595000
le217$200
a.e:hoS000

2:115:000
8:0755000

5
1:170~0
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59:8195456
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160 • 8335261
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EDITAES E AVISOS
3Iini,41..erio da .justlic:a o

N000cios Interioves
C.ONCURS° AO PROVIMENTO DA SERVENTIA :ITALICIA

DO OFFICIO 1)0 REGISTRO ESPECIAL In: DOCUMEN-
TOS E OLTBOS PAPEIS DO DISTRICT° FEDERAL
Pela Directoria da. Justiça da S •eretatia de

Estado da Justiça e Nezocios Interiores, faço
publico que se acha aberta, nesta tpartição,
pelo prazo de 30 dias, a. contar desta data, a
inscripção para o concurso ao provimento da
serventia vitalicia do officio do Registro Espe-
cial de Titulos e Documentos do District°
Federal, vago por ter pedido exoneração o
respectivo serventttario, bacharel José Ma-
ria= Carneiro da Cunha, devendo OS inte-
ressados apresentar nesta directoria seus re-
querimentos instrifidos nos termos dos artigos
210 e 213 do regulamento annexo ao decreto
n. 9.420, de 28 de abril do 1883, com os se-
guintes documentos em original:

Auto de exame de sufficiencia
Certificados dos exames da lingirt porta-

gueza e de arithmetica
Folha corrida perante a Justiça Federal e

local ;
Certidão de idade
Attestado medico de capacidade physica
Procuração especial, si requererem por prc-

curador ;
Fé de officio, si os pretendentes forem ofti-

ciaes voluntarios 011 lionorarios do Exercito.
Do exame de sufficiencia estão dispensados,

nos termos do art. 198 do referido regula-
mento, os doutores e bachareis em direito,
os advogados, ainda que provisionados, e os
serventuarios de officio de igual natureza.

Directoria da Justiça, 31 de maio de 1912.
— Pelino Guedes, director geral.

De ordem do Sr. engenheiro das Obras do
Ministerio da Justiça e Nefocios Interiores
ficam convidados os Srs. Euclydes & Comp.
a vir, dentro do prazo de cinco dias, a contar
da data de hoje, a este escriptorio, afim de
assignarem contracto para construcção dos
passeios correspondentes ao lado do edificio
do Supremo Tribunal Federal, de accardo
com sua proposta datada de 21 de maio de
1912.

Escriptorio de Obras, 1 de junho de 1912.-
O escripturario, Loureiro Mayor.

--
Directoria G-oral do Sande

Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral faço pu-

blico para conhecimento dos interessados e
devidos effeitos que, por portaria do Sr. mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores, data-
da de 28 do corrente, e até ulterior delibera-
ção, foram considerados como molestias de
notificação c,ompulsoria a dysenteria o o tra-
choma.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 31 de maio de 1912.— O secretario
Interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

--
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos predios, afim de
assistirem á vistoria sanitaria que [leites vae
ser effectuada, sob as penas da lei.

Rua do Cattete ris. 197 e 191, dia 7 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Rua do Cattete n. 300, dia 7 do corrente,
á 1 1/2 horas da tarde

Rua Machado de Assis n. V, dia 7 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde ;

Rua Guanabara n.57, dia 10 do corrente, á
1 hora da tarde

Rua do Cattete n. 343, dia 10 do corrente,
ás 2 horas da tarde ;

Rua Matheus n. 55, dia 12 do corrente, ás
12 1/2 horas da tarde;

Rua Joaquim Never n. 97 (dons barracões)
dia 12, ás 12 1/4 horas da tarde

Ilna .Toaquim Rosa sem numero junto ao
n. 69, dia 12, á 1 hera da tarde

D'as da Silva n. 26 (barracão), dia 12
á 1 UI da tarde

Rua Lopes da Cruz n. 08 (barracões nc
quintal . , g l:a 12 á 1 1:2 da. tarde

flua Lopes da Cruz n. 106, dia 12, ás 41,4
horas da tarde

Una	 da Cruz n. 109, dia 12, ás 2 ho-
ras da tarie

Bua Lopes da Cruz n. 189, dia 12, ás 2 1/4
horas da tarde •, 	 •

Rua Lopes da Cruz n.193, dia 12, ás 2 1/2
horas da tarde

Bua •acintho 11.11, dia 12, ás 2 1/4 horas da
tarle

Rua Jacintho n. 14, dia 12 ás 3 horas da
tarde:

Rua Ailelaide n. NO, (barracão), dia 12 ás
3 1./2 da tarde;

Rua Dr. Lins de Vasconcellos tt. 103, ( ires
barracões 1 dia 14, ás 12 1,2 da tarde:

Rua Dr. Lins de Vasconcellos n. 143 dia 14,
do corrente, ás 12 1 4 da tarde;

Rua Dr. Lins de Vasconeelles n. 276, (bote.
quim e clenendenriaA,dia 14. ,i5 1 hora da tarde;

flua Dr. Lins	 Vasconcellos n.301, dia 14,
á 1 1.14 ela tarde;

Roa Dr. Lins de Vasconcellos n.353, dia 14,
á 1 114 da tarde:

Rua Dr. Uns do Vasconcellos 11.401, dia 14,
ás 114 horas da tarde;

Rua Dr. Lins do Vasconcell e s n. til, dia 14
ár. 2 horas da tarde:

Rua Dr. Lins de Vasconcellos n. 413 ,(lia 14,
ás 2/4 horas da tinte;

Rua Dr. Lins de Vasconcellos n. 463 (barra-
cões e dependencias), .dia 14 do emrente, ás
2 1/2 horas da tarde:

Rua Cabussá n. 73, dia 14 do corrente, ás
2 1 .2 horas da tardc-:

Rua Ernestina n. 75, dia 14 do corrente, ás
á horas da tarde:

Rua Fortunato de Brita n. 90, , lia 14 da cor-
rente, ás 3 1/4 horas da tal d

Rua Forumato do Brito n. 148, (barracão),
dia 14 ás 3/2 da tarde;

Rua Esperança n. 31, (barraca dia 14, ás
3 1/4 h was da tarde:

Rua álagalhães Conto n. 92-tu nui Is (barra-
cão), dia 1.4 do corrente, ás 4 horas da tarde.

Socretaria da Directoria Gera' do Saudo
Publica, 2 de maio de 1912. — O Secretario
interino, Dr. Cassio 13. de Rezende.

fliroctoria do Pa,t•inionio
Nacional

DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE i.NE
EDIFICIU DESTINADO Á DEU:GIM% FISCAL DO TUE
SOURO NACIONAL EM FLOR IANOPOLI*;, ESTADO DE
SANTA CATHARINA
De ordem do Dr. director, em virtude do

despacho deste ministerio de 30 de março do
corrente atino, faço publico que se acha aberta
por 30 dias, contados da data do presente
edital, concurrencia publica para a con-
strucção de um edificio destinado á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em Florianopolis,
capital do Estado de Santa Catharina.

As propostas deverão ser apresentadas á
Directoria do Patrimonio Nacional, no The-
souro Nacional, ou á Delegacia Fiscal do
mesmo thesouro em Santa Catharina, ás 2
horas da tarde do dia 15 do meti vindouro,
dentro de cartas fechadas e lacradas, acom-
panhadas de conhecimento do deposito de
1:000S, feito na thesouraria da dita delegacia
por meio de guia, para garantia da assigna-
tura do respectivo cantracto pelo proponente
preferido, que o perderá em favor dos cofres
publicos, caso deixe de assignal-o no prazo de
15 dias, a partir da data da publicação no
Diario Oficial, do despacho acceitando a
proposta.

As propostas deverão ser selladas, datadas
assignadas, declarando os preços em alga-

‘1 7252 Domingo - g	 'talim- -aluar
	

Junlid as Iow
entre aspas. Esta marca, que põdé variar em
'typos. ciwes e dimensões, serve a distinguir
desinfectante e antisepticai, do enumerei° dos

•depositantes. Rio de Janeiro, 22 de maio de
1912.-3Ionct & Comp. (Sobre urna estampilha

• de 3110 réis.)
i Apresentada na secretaria da Junta Com-
Anemia' da Capital Federal ás 2 horas da
•tarde do dia 22 de maio de 1912.— Isidoro
; Campos, director.

Registrada sob il. 7.986 por despacho da
¡. Junta Commercial em sessão de hoje. I'agou
). no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 27 de maio de

11912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
".estava o carimbo da Junta Commercial.)

--
Cancellamento das marcas ils. 4.730, 4.731,

1 1.732 e 4.733. Certifico que as quatro marcas
) a que se refere a petição supra foram cancel-
1 ladas em 17 do corrente, a requerimento de
f José Dessa Alfredo do Carvalho seu proprieta-
• rio. Secretaria da Junta Commercial da Ca-
; pitai Federal, 29 de maio de 1912.—Isidoro
' Campos, director. (Sobre duas estampilhas

no valor de 1$100.(Ao lado estava o carimbo
da, Junta Commercial.)

—L-
N. V.908

•‘• Descripção da marca acima que será usada
nos artigos vendidos ou fabricados pela firma
Braga 4S/ Monteiro, estabelecida nesta Capital,
com o negocio de tabacaria, fumos, etc.

Eni um circo destacam-se as palavras Braga
Fe Monteiro em aberto, dispostas de ffirma que
'a tamanho de cada lettra acompanhe no
Conjunto delia a circumferencia desse circo,
pe1a parte interna.

Na parte superior do circo leem-se as pala-
kras ctO Ponto» para a qual os signatarios
reinviudicam para si todos os direitos de
marca registrada—cujas lettras estão dispos-
'tas em arco e de ffirma que a parte inferior
*de cada uma acompanhe no conjunto delias a
circurnferencia do circo acima descripto, dele

¡distando O espaço preciso para que se não
! finam.

Ç. Na parte inferior do circo leem-se as palavras
(%-130 Avenida Rio Branco —em lettras tatu-

bem dispostas em arco e de fórma que a par-
("te superior de cada uma acompanhe no con-
t junto delas a circumferencia do circo acima
i descripto, delle distando o espaço preciso para
que se não unam.

' Uma circumferencia, cujo centro é o mesmo
t'ao circo descripto, encerra todos esses di-

‘i, seres.
1 A marca descripta poderá ser impressa por
qualquer dos processos graphicos ora. conhe-
cidos ou que do futuro venham a ser usados,
tuia pape), madeira, panno, etc., e de qual-
quer cèr.

1 ,__ Rio de Janeiro, 20 de maio de 1912.—
t'Araga d. Monteiro.
f Apresentada na Secretaria da Junta Com-
. inercial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 21 de maio de 1912. — Isidoro Campos,
director.

i • Registrada sob o n. 7.998 por despacho da
' Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 08600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de maio de
'1912. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo fia Junta Commercial.)

; Certifico que a marca do preparado phar.:
Ti:acende° Jucarina, de Alfredo Ducasble
Filho, registrada sob numero vinte e seis na
Junta Commercial do Belém, Estado do Pará,
foi depositada nesta junta em trinta de maio
proximo findo com um Diario Oficial daquelle
Estado, em que sahiu publicada.— Secretaria
tia Junta Commercial da Capital Federal, 1 de
'junho de 1412.— Isidoro de Campos, director
'— (Sobre uma estampilha de 1$000 e outra de

1 100 réis). Ao lado estava o carimbo da junta.
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tudo do contracto, será .o contractante obri-
gado a integralsa no prazo de 48 horas, con--
tadas do respectivo aviso, sob pana de multa
de 1:000$ por dia de demora atO mais 48
horas, findas as quaes será rescindido o con-
tracto nas condições da clausula 1.

V). O pagamento ao contractante pelas
obras será feito em traz prestações. A pri-
meira • prestais-ao-depende de apre.sentateão dc
certificado do engenheiro fiscal de se *achar
executado um terço das . obras. Para a se-
gunda, o certificado deverá constatar a exe-
cução de mais de dons terços das obras, e,
finalmente, para a terceira o certificado de-
clarará concluido o edificio. Reter-se-ha,.po-
rém de cada um destes pagamentos a impor-
tando, de 10 í, para garantia da conserva-
ção das obras durante o prazo de tres meses,
contados da conclusão das mesmas. Findo.
este prazo, -será restituída a simonia total das
importancias retidas, isto mosino si o enge-
nheiro fiscal attostar que se acham as obras
em perfeito estado. No caso das obras cave- .
eerem de qualquer:reparo, a restituição acima
só terá togar depois do mesmo feito, dentro

• do prazo estipulado pelo engenheiro fiscal,
• pois, findo tal prazo, o reparo será feito por

couta das«importancias . retida s.
VI). A caueão de 12000$ só será restituida

- 1 .ao. eonkraelante mediante intestado do . ernge-
admiro fiscal-de-se uchar .eoncluido . o artificio.

• VII). No caso- de 'reanimo danontraeto para
a liquidaçã.o das contas com •o contraCtante

. prevalecerão...s. •preeos -da tabela por elle
• apresentada ,e ,approvada para a avaliação

das obras..
Sub-directoria Technica do Patrimonie *Na

.cional, 14- de .maio «de 1912. --- ,Christian do
Valle, sub-director.	 (.

TIaootsuiro :Nacional
CONCURSO DE GUARDA-MOR E SEUS AJUDANTES

De-ordem do Sr. presidente, faço publico
que o requerimento do 4° escripturario 'do
*Tribuindale-Coutas 'Henrique Lopes :Valia, pe-
dindo inseripegionomoriourso tie guarda-mor,
'nom • dispensadaa provas -das 'meterias do.
concursos de ia e 21 entranoia prestadas no

• Tribunal . de Coutas, rtev.e-o ~finte despacho:
«O supplicaute, como iéoesinlipturario do ?ri-
bucal de . Contas., exerce ,nina .funcção•publica,
é facto. mas me:liaute _provas de habilitação
prestadas.ex-ai dalei especial que rege aquede
Tribunal,e assim não quadra a sua -prateação
ernuenhuma -das disposiçães do isseniamonto
approvado pelo decreto n:8.1 •ISS.de '18 de agos-
to da 1910., antes.equipara-o ás pessoas de
que trata o art. 14, devendo, partanto, mu-

• deitar-se a totlas:as provas das matarias nele
exigidas. Indefiro o pedido.»

.1 •hai-cuim Nacional, «em 1 de junho de 4912.
—Denoni da Veiga, secretario.

Alfanilesoa doiSLIes alessnan.eiro
Einebetliencia ao disposto no ,art..3gr, da

Consolidação das Leis das Alfandessas, faço
publico para conhecimento dse interessados
-que, tendo sido descarregado em más condi-
ções e vasando os volumes abaixo mentiona-
dos,•Slevem os respectivos sconsiguatarios pro-
videnciar como lhes Rir mais cauveniente s no

. prazo de oito dias. •Outroiiim, deolaro que
findo esse prazo, si taes providencias não tive-
eisim eido tomadas, serão xis ditos -volumes -ven-
didos em hasta publica como abandonados
aios «termos ,do art. 2115 da mesma 'Consoli-
dação. •

• Vapor .franeez Amiral %perro, entrado em
mato de 1912.

•Caes do Ponto -- Armazem m. 50 ---.CMC
Adriauo: 1 caixa MIM numero, rasando,

consignada a aclimatariam& Zonal).
IGAG .— adráno: 11 dita Saem, idem, %consi-

gnada a Gonçalves Imanamos& Camas
Idem: 1 dita idem, idem, scoussoada ao

mesmo.

enSiálti2
riamos e por extenso, e, bem assim, não po-
derão conter emendas, rasuras ou outro
qualquer defeito que dé logar a duvidas.

Ao apresentar suas propostas, as cón-
correntes deverão tamheni exhibir provas de
sua idoneidade, dentro de envolucro fechado
com as mesmas cautelas, -acima referidas.

Em dia annunciado no,Diario Oficial serão
abertas na Directoria do Patrimonio Nacional
os envolucros contendo as provas de idoneidade
dos concurrentes, na presença daqueles que
comparecerem ao acto.

Uma commissão de ires funceionarlossdesi-
.guados pelo director do :Patrimonio Nacional,
na fôrma da circular deste ministerio n. 14,
de 10 de abril de 1911, interporá, em
seguida, parecer sobre a mencionada idonei-
dade.

Julgada a mesma afinal, serão, em dia
tombem annunciftdo no Diario f)fficial, abertas
as propostas, menos aquelas 'cujos Tropo.
nentes não .foram julgados idonena, na •pre-
sença dos concurrentes que comparecerem, os
•quaes rubricarão une.as . doe outros.

A preferencia caberá, nos termos,do.art.
54 da lei ii. 2.221, de 30 de dezembro de
1909, á proposta mais vantajoso, saio sendo
por isso, tomada em consideraciw a -proposta
em que se •fizer a declaração de uma .reduo-
ção sobre a mais barata.

O proponente deverá . depositar iDa thesou-
rara atras citada ou na do Thasonro .Nacio-
nr1 a caução de 12:000$. em moeda.corrente
ou em apolices da divida publica e som ven-
cer juros„para.garantia da lei -execução do
contracto, que só poderá ser lavrado vista
do conhecimento deste doposito.

O lavram:dto do 'contracto Sambem depen-
de :da apresentação e „approvação pela:Dire-
ctoria do Patrimnnio Nantorad da tabela dos
preços •de unidade em .que .se.baseoue propo-
nente preferido para ocalmilo.global de sua
proposta, e qual não ipoderilmei. simular a
123. :11108115., esgana° ourçameado.feita. .

Na 23.elegama %acta do Theacanesem
nopolis e na Directoria do f.atrimonia, no
Thesouro, os Srs...coucurrentes-encontrarão á
sua disposição .os planos e 'orçamento das
obras.

O contracto sed feito nas segaintes.con-
dir,Oes:

1) O coutractanie deverá começar .as obras
no prazo de Inallaa,.contados da data da assi-
gnatura do coutracto, e terminal-as até 31 de
dezembro do 'corrente anuo. Pelos primeiros
quinze.dias de excesso *estes prazos pagará o
contractaute, a alado de .mdlta,.a importan-
saia de 1.00$ e ,pelos seguintes 2017$ até anais
1S dias, .findos os (moas SOlfá • rescindido o
contracto admiiiietratixamente.indepentlente-
nunite de ibasesaillae1Injatilaial e .com perda
da caução de 121100, , em favor dos cofres
publivos.

/1)13sua TUE as abras em antlamonto, mão
•de.veril o eontractanteparalyzal-as .por • mais
.deS0 dias, salvo caso de força :maio% compro-
• vatia perante a Delegai:lia :Fiscal. Péla trans-
gressão desta Clausula, e contractante ;pagará
a -malta de 1:00$ por dia -de excesso até mais
de 2.0 dias, findos es:quaes 'ficará rescindido
o corttracto mas coadiçaes 'constantes do •final
da clausula 1..

III):0 contractante ê oluSgado a executar as
obras com perfeição e de aceeirdo .com os
respectivos planos., eapedificaçães do orça-
-mento e 'indicações do engedheiro fiscal, (te-
vendo amprega:r material da melhor qual-
-dado, tudo a amo :do dito engenheiro. .0 con-
tractantedesmancharil.as obras feitas .ou qual-
quer palite julgada, pelo engetibeiro
executada Irra das coudiçõen acima., -com a
obrigação de reconstr.ull sas imediatamente.,
sob pena de serem as -demolições e reconotrato-
ções executadas por conta ala cauÇao de
11.2s0(10$, sem direito a andemeização

dginna
IV). Toda vez que a caução de 42:001a$Tar

desfalcada de aualouer importancia em vir.

•
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AAC:1 barril idem, idem, donsignado

	

Azevedo Andrade & . Comp.	 .
ASC: 1 dito idem, ide.m, Consignado. á

ordem.
B: 1 dito idem, idem.
-Camillo.31oriteiro : 2 ditos idem, idem, cori-;

signados a Carnal° Monteiro,
Figueiredo Marinho : 3 ditos Idem, ideais

consignados . a Figueiredo Marinho •St Comp.
GZC: 3 ditos idem, idem, consignados á

Gonçalves Zenha & Comp.
Ideia: 4 ditos idem, idem, consignados aos

,TOMMOS.

JVC: 3 ditos-idem, idem, consignadas aos
agentes da CompanblasChargeurs Reunis.

IIRPS: 1 dito idem, idem, consignado a Mao
oel .Rodrigues P. Sobrinho.
Marques Valioso .: 3 ditos idem, idem, cofio

siguados•a Marques Valioso.
: 2 -ditos -idem, idem, consignados á

Novaes Teixeira.
Idem : 2 ditas idem, idem, consignados aos

mesmos.
P. Amaral: 1 dito-idem, idem ., consignado

ao agente geral da Companhia • Réanis.
Ideia: 2 ditos idem, Idem, consignados ao

TOEMO.

Vapor Andra/ .Duperre, entrado em maio
de 1912:

Caes do Porto—Armarem n. 10— Figueire-
do Marinho: 2 barris sem numero, vaiando,
consignados a Figueiredo Marinho &Coma.

Amaral: 1 dito idem, idem, Consignado a0
agente da Companhia C. Ilitunis.

—Alvaro---s 1 dito idem, -idem, :consignado
a Alvaro de 'Barros .11: -Comp.

'Figueiredo .Marinha: .2 ditos ridem, idem,
consignados a Figueiredo Marinho &-Comp.

..AAC: i dito .idem., .idem, consignado a Aze-
redo Andrade ao.Gomp.

Figueiredo *Marinho: 1 «dito idem, ,ideia,
consignados. Figueiredo BariuhtSite: Comp .

—Alvaro—: ti dito Idem, Idem, consignado
a Alvaro.dellarros,&--Comp.

Par a. rvai 5 dito .idem, idem, -consi-
gnado a Pereira .Snrval '.Comp .

AS&C: 2 ditos idem, idem, Consignados á
Ordem.

AA&C: 1 dito idem, idem, consignada a
Azeredo.Andrade & -Comp.

13: i dito idem, idem.
Granado: 3 ditosadem, 'idem, -consignados

a Granado & 'Csmp.
.JVC: 1 .dito 'idem, -idem, consignado so

agente da Compasihia,C.
-Idem: 1 dito *idem, :idam, consignado ao

mesmo.

	

ML13.: a -dito	 Idem.
Marques Venoso: 1 ditaidem, Idem, ronsl-

gnado a Masques Valioso.
Oliveira. 1 -dito Idem, idem, consignado A,

José P. de Oliveira.
P. Ama.rals 1 dito Idem„itlem, Consignados

ao agente da Companbia-C.11,Simis.
•BAC.: 2 ditos Idem, adens, consignados a

Redrigues Azevedo &,Conip.
Ideia: .2 dites idem, idem, consignados aot

JOESU1011.

Idem: 1 dito idem, Idem, consignados 1011
mesmos. •

VC*; 1 dito idem, idem, consignado a Vila
lantim & Comp.

JAG: 1 dito idem, Bom, consignado á Orei
.dem.

:3111PS: 1 .dito idem, .idem, consignado a
:Manoel Rodrigues P. Sôbrinho.

Cainho 31arlina: 1 dito idem,. 'ideia, consi-
gnado a Carrilho Martins.

Figueiredo Marinha: . 4 dito .idem, UM,
consignado 'a Figueiredo.Marldho. .

Idem: 2 ditos idem, idem, consignada AO
mesma. .

Vapor AmiralDttperre, entrado em meie da
1912..	 -

-Caes do Ilorto—Azanazein xi.. Id—S.azeida
Tavares : 1 barril sem numero, yuans s.

R. A. C. : 2 ditos idem idem . -sConsignaSi
.30s a Rodrigues Azevedo & Comps
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' Figueiredo Marinho : 2 ditos, idem Idem.—
Consignados a Fiunelredo Marinho & Comp.

R. A. C. : 1 dito idem idem.—Consignado
a Rodrigues Azevedo & Comp.

J. D. I. : 2 ditos, idem idem.---Consignados
á José Domingue.s Irmão.

Thomé & Comp. ; 2 ditos, idem idem.—
Consignados a Thomé & Comp.

N. T.—Rio : 1 dito, idem idem.—Consi-
gnado a Novaes Teixeira & Comp.

S. Il. C. : 1 dito, idem idem.—Consignado
a Figueiredo Marinho.

; Figueiredo Marinho : 2 ditos, idem idem.—
Consignados a Figueiredo Marinho & Comp.

(Alvaro) : 1 dito, idem idem.—Consignado
a Alvaro de Barros & Comp.

t Figueiredo	 : 1 dito, idem idem.—
Consignado a Figueiredo Marinho & Comp.

A. L. L. : 1 dito, idem idem.
, Figueiredo Marinho : 2 ditos, idem idem.—

Consignado a Figue ;redo Marinho & Comp.
M. R. P. S. : 2 ditos, idem idem.—Consi-

gnados a Manoel Rodrigues P. Sobrinho.
Thomis & Comp. : 1 dito, idem idem.—Con-

signado a Thorné & Comp.
A. A. C. :1 dito, idem idem .—Consignado

Azevedo Andrade & Comp.
R. A. C. : 1 dite, idem idem.—Consignado
Rodrigues Azevedo Comp.
Vapor inglez Virgil, entrado em maio de

•: 1912.
: Caos do Porto—Armazein n. 5—C. D. C.:
• 1 barril sem numero, vasando.

T. B. C. 1 dito, idem idem.—Consignado a
Coelho Duarte & Comp.

T. B. C, : 1 dito, idem idem.—Consignado
a Teixeira Braga dr Comp.

Vapor allemão Hiellbrok, entrado em maio
de 1912.

' Caos do Porto—Normazein ri. 9-0. Z. C.
4 barris sem numero. rasado. —Consignados a
Gonçalves lenha & Comp.

Idem : 5 ditos, idem idem. —Idem.
Idem : 5 ditos, idem idem.

idem : 5 ditos, idem idem. —Idem.
Idem : 5 ditos, irlom idem.—Idem.
Idem :5 dito, idem irlem.—Idem.
Vapor Ouessani, entrado em maio de 1912:
Cáo.s do Perlo Armazern n. 3 — CP : 1

barril sem numero, rasando.
CM 1 dito idem, idem, consignado a Carlos

Ferreira & Comp.
Dias Almeida : 2 ditos idem, idem, consi-

gnados a Dias Almeida.
Fernandes Moneão : 1 dito idem, idem, con-

signado a Pernandes Monrão.
Figueiredo Marinho : 2 ditos idem, idem,

towig»ados a Fi gueiredo Marinho & Comp.
JFC : 3 ditos idinD, idern,consignados a Joa-

quim Fernandes & Comp.
• Idem : I dito idem, idem, idem.

mn ps : 1 dito idem, idem, consignado a
Manoel R. Pinhein Sobrinho.

Nobrega, Santos : 3 ditos idem, idem, con-
signados a Nobreza Santos.

BAC : 2 ditos idem, idem,consignados a RO-
' drigues Azevedo & Comp.
• Vapor Ceylan, entrado em abril de 1912:

Armazem n. 4 — FSA : 2 quintos sem nu-
mero, rasando.

1 Marques Velloso : 1 dito idem, idem.
' AS & Comp.: 2 ditos idem.

Idem : 2 ditos idem, idem.
Vapor Decio, entrado em maio de 1012:
Arrnazem n. 9 — Marques Silva : 1 barril

Sém numero, rasando, consi gnado a Marques
Silva & Comp.

Granado : 2 ditos idem,idem, consignados a
Granado & Comp.

t TC : 1 dito klern, idem.
GZC : 1 dito idem, idem, consignado a Gon-

çalves Zenha & Comp.
Vapor Salamanca, entrado em maio de

j 1912:
I Armazein n. 10 — Almeida Chaves : 1

MT!) numero, consignado a Almeida Chaves
LvS.r Comp..

MJC : 1 dito idem, idem, consignado a Ma-
cedo Junior & Comp.

Almeida Chaves : 1 dito idem, idem, consi-
gnado a Almeida Chaves & Comp.

Pereira Sura' : 1 dito idem,' idem, consi-
gnado a Pereira Snral.

C—M—C : 1 dito idem, idem, consignado a
Coelho Martins & Comp.
AR : 1 caixa n. 5.401, idem.

Vapor ademão Hillbrok, entrado em maio
de 1912.

Cães do Porto — Armazem n. O — GZC: 5
barris sem numero, vazando, consignados a
Gonçalves 'lenha & Comp.

Idem: 5 ditos sem numero, idem, consigna-
dos aos mesmos.

Idem: 5 ditos, sem numero, idem, consigna-
dos aos mesmos.

JAB: G ditos sem numero, idem consignados
a Manoel Maio & Comp.

Idem: G ditos sem numero, idem, consigna-
dos aos mesmos.

AI: 3 ditos sem numero, idem, consigna-
dos a Min Irmão:

Idem : 2 ditos sem numero, idem, consi-
gnados aos mesmos.

Idem : 5 ditos sem numero, idem, consigna-
dos aos mesmos.

JJC: 5 ditos sem numero, idem, consigna-
dos a João José Campos.

Camilio Massão: 4 ditos sem numero, consi-
gnados ao agente da companhia C.— Reunis.

Idern: 4 ditos sem numero, idem consigna-
dos ao mesmo.

Vapor Salamanca entrado em maio de 1912.
Armazem n. 10— Almeida Chaves: 1 barril

sem numero, vazando, consignados a Almeida
Chaves & Comp.

AAC: 1 dito idem idem, consignado a Aze-
vedo Andrade & Comp.

GZC: 1 dito idem idem, consignado a Gon-
çalves 'lenha & Comp.

Mein: 1 dito idem idem, consignado aos
mesmos.

AAC: 1 dito idem idem, consignado aos
mesmos.

Almeida Chaves: 1 dito idem idem, consi-
gnado a Almeida Chaves & Comp.

MJC: 1 dito idem idem, consignado a Ma-
cedo Jimior & Comp.

Almeida Chaves: 1 dito idem idem, consi-
gnado a Almeida Chaves & Comp.

Idem; 1 dito idem idem, consignado aos
mesmos.

Idem: 1 dito idem idem, consignado aos
mesmos.

GZC: 1 dito idem idem, consignado a Gon
çalves Zenha & Comp.

Idem: 1 dito idem idem, consignado aos
mesmos.

Idem: 4 dito idem idem, consignado aos
mesmos.

Pereira Suiral: 1 dito idem idem, consigna-
do a Pereira Suiral.

MJC: 1 dito idem idem, consignado a Ma-
cedo Junior & Comp.

Vapor francez Amiral Duperre, eir,rado em
maio de 1912.

Cães do Porto — Armazem n. 10 — RAC: 5
barris sem numero, vazando, consignado a
Rodrigues Azevedo & Comp.

Idem: 5 ditos idem, idem, consignados aos
mesmos.

Idem: 5 ditos idem, idem, cousignados aos
mesmos.

Idem: 5 ditos idem, idem, consignados aos
mesmos.

Idem: 3 ditos idem, idem, consignados aos
mesmos.

Vapor Salamanca, entrado em maio de
1912.

Cães do Porto — Armazem n. 10 GZG: 3
barris sem numero, vazando, consignados a
Gonçalves Zenha & Comp.

Marinho Pinto: 1 dito idem, idem, consi-
gnado a Marinho Pinto & Comp.

JTA: 1 dito idem, idem.

• Fernandes Mount,: 4 ditos idem, idem, cone,,
signadrig a Fernandes Mourào.

CTC: 5 ditos idem, idem.
GZC: 3 • ditos idem, idem, consignados a

Gonçalves 'lenha & Comp.
TPF—ASG: 1 dito idem, idem.
Pereira Sinval & Comp.: 3 ditos idem,

consignados a Pereira Sinval & Comp.
JTA: 1 dito idem, idem.
MV: 2 ditos idem idem.
Almeida Chaves: 1 dito idem, idem, consi-

gnado a Almeida Chaves & Comp.
Comino Martins: 1 dito idem, idem, consi-

gnado a Comido Martins.
CMC: 1 dito idem, idem, consignado a Coe-

lho Martins & Comp.
AAC: 1 dito idem, idem, consignado a Aze-

redo Andrade & Comp.
Rodrigues: 1 dito idem, idem..
SMC: 1 dito idem, idem.
Pereira Sinval: 1 dito idem, idem, comi-

gnado a Pereira Sinval.
Almeida Chaves: 1 dito idem, idem, consi-

gdado a Almeida Chaves & Comp.
Idem: 1 dito idem, idem, consignado ao

mesmo.
MC: 1 dito idem, idem.
JAV: 4 dito idem, idem.
Almeida Chaves: 1 dito idem, idem, consi-

gnado a Almeida Chaves & Comp.
SV: 1 dito idem, idem.
Primeira secção da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, 1 de junho de 1912.-0 chefe, AL F.
Barros.

)
Superintendendo de Portos e Costas

SECÇÃO
AVISO AOS NAVEGANTES N. 54

Extincção provisoria da luz do poste illumi-
nativo da Tutoya no Estado do Atarantai()
De ordem do Sr. contra-almirante supe-

rintendente de Portos e Costas, aviso aos na-
vegantes que se acha extincta provisoriamen-
te a luz do poste illuminativo da Tutoya, no
porto do mesmo nome, no Estado do Mara-
nhão, devendo outro aviso communicar o seu
restabelecimento.

Segunda secção da Superintendenela de
Portos e Costas, 1 de junho de 1912. — Ro-
polpho Ramos Fontes, capitão de fragata,cho-
fe de secção.

Miniusterio tia Cruerra
Nona Região

20° GRUPO DE ARTILHARIA DE MONTANHA
Concurrencia

Em nome do conselho administrativo deste
grupo, contractam-se para o segundo semes-
tre do corrente anno os fornecimentos dos
seguintes generos: forragens e ferragem de
primeira qualidade e postas pelos fornecedores
no quartel desta unidade (200 de artilharia) ;

Por kilo: alfafa nacional e estrangeira,
milho nacional, capim verde. Por duzias
ferraduras para cavallos e muares. Por mi-
lheiros: cravos para ferrar. Os proponentes,
antes de apresentarem as suas propostas, de-
positarão no cofre do conselho administra-
tivo, como garantia da assignatura e execução
do contracto, para alfafa, milho, capim verde
e ferragem, respectivamente, ás quantias de
400$, 400$, 200$ e 1505, que reverterão ao
cofre referido, si o proponente preferido dei-
xar de assignal-o. As propostas não do,
verão conter rasuras e emendas serão, apre-
sentadas em dupla via, uma das quem sel.
Ioda e em carta fechada no dia 25 da
corrente, ás doze horas do dia, quando serã,c
recebidas para se proceder de conformidade
com as disposições vigentes. As propostas de-
vem conter a declaração expressa de se
sujeitarem os proponentes preferidos ás con-
dições impostas pelo regulamento que rege o•
assumpto.

Quartel em Campinlio, 1 de junho de 1912.
— 2° tenente Pedro Pierre da B. Braga, se-
cretario.
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Escola do Artilharia e

'Engenharia
n De ordem do Sr. coronel commandante e
•presidente do conselho administrativo, faço
!.publico que, no dia 5 do junho vindouro, á
; i hora da tarde, recebem-se propostas para o
fornecimento de generos o mais artigos nacos-
sarios para o consumo do rancho dos alurnnos
do curso de guerra o enfermaria desta escola,
durante o 2° semestre do corrente anuo.

03 artigos a contractar são:
Por kilogramma: arroz agulha, arroz de

• Iguape, assacar de primeira, segunda e ter-
ceira, banha de porco nacional, batatas na-

• cionaes, batatas estrangeiras (franceza ou
.portugueza), café em grão, café moido, carne

• semi do Rio Grande (manta), carne secca
do Rio da Prata (manta), carne verde de

. vacca com osso e sem osso, carne fresca de
porco, chá da índia, cevadinha para sopa,
ervilhas partidas para sopa, goiabada de Pes-
queira, manteiga mineira., inarinellada, massa
branca para sopa, massa amarella para sopa,
matte em folha e em pó, pão fresco cie farinha
de trigo, paio nacional e estrangeiro, queijo
de Minas, queijo do Ilhoa°, temperos, ver-
duras, legumes, bacalháo de caixa e toucinho
de Minas.

Por litro: azeite doce do Lisboa ou de Luc,a,
feijão preto, feijão de dir. , farinha de Magé,
sal commum, Ninagro branco o tinto de Lis-
boa e nacional, vinho tinto do Rio Grande do
Sul, vinho verde ou virgem do Lisboa e leite
de vacca.

Por garrafa: vinho do Porto Rocha Leão,
Villar e Carnaval.

Por unidade: bananas, laranjas, frangos
grandes, gallinhas o ovos.

Por maço : palites lixados.
Por lata de 1/8: azeitonas pratas e d'Elvas.
As propostas serão em duplicata, ambas as

vias escriptas a tinta preta, sem rasuras ou
emendas o assignadas pci s proponentes ou
seus procuradoros legaes, devendo estes apre-
sentar no acto da concurrencia as respe-
ctivas procurações.

Os proponentes deverão comparecer ou fa-
zer-se representar por seus procuradores,
afim de assistirem á leitura das propostas e
rubricar a dos seus conmablores, de accôrdo
com a lei it. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.

Para habilitação a esta concurrencia os
proponentes deverão previatnente requerer a
sua inscripç.ão, juntando ao seu requeria imito
certidão ou cópia de seu contracto commer-
ciai, carta de negociante matriculado e certi-
ficados de imposto de industrias e profissões e
de licenças que provem acharem-se quites com
a Prefeitura o Fazenda Nacional, documen-
tos estes que servirão para o conselho julgar
previamente da idoneidade dos Srs. proponen-
tes e da sua habilitação a fornecer os artigos
que pretendam propOr e que sejam exclusiva-
mente de seu ramo de negocio. Para garan-
tia da assignatura do contracto, os proponentes
depositarão no cofre desta escola a quantia
de 100$ o mais tarde, quando tenham de as-
signar o respectivo contracto, farão então
uma nova caução correspondente a 5 % do
Valor provavel dos artigos que tenham de
fornecer durante o semestre.

Todos os artigos a contractar serão de pri
meira qualidade, sendo que o fornecimento
da carne verde será na razão de uma parte
deanteira para duas partes trazeiras, e bem
assim não serão tomados em consideração os
não constantes do presente edital.

• Em tudo mais serão observadas as deter-
' minações expressas na lei n. 2.221, de 30 de

• dezembro de 1909, art. 54, alineas A e G.
Secretaria da Escola . de Artilharia e Enge-

's . nharia, 29 de maio de 1912.— Luiz Alariano
' de Barros Fournier, 2° tenente secretario unte-
i kin6.
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Ministorio da Viação o Obras
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas
Fica convidado, de ordem do Sr. director

geral, o Sr. Antonio Maria do Araujo, pro-
prietario do terreno, sito á rua da Alegria, a
comparecer no escriptorio, séde do 3° districto
desta repartição, á rua Estado de Sá is. 32,
afim de prestar esclarecimentos necessarios
sobre o referido terreno.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 29 de maio de 1912.—F. J. da Fon-
oca Braga, secretario.

Ministerio da Viação o Obras
:Publicas

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECI-

MENTO DO MATERIAL NECEsSARIO AO SERVIÇO DA
FISCALIZAÇÃO DURANTE O SEGUNDO SEMESTRE DO
CORRENTE ANNO

De ordem do Sr. Dr,chefe da fiscalização, e
de accórdo com a autorização do Exmo.Sr,Dr.
inspector federal de Portos, Rios e Canaes,
faço publico que no dia 10 de junho proximo
vindouro, á 1 hora . da tarde, na séde desta
repartição, á rua Conselheiro Zacarias n. 2,
recebem-se propostas para o fornecimento do
material de consumo e expediente, durante o
2° semestre deste anuo, mediante as seguintes
con.lições:

14
No dia e hora acima indicados, serão rece-

bidas as propostas em carta fechada, em du-
pla via, uma delias sellada e rubricada pelo
proponente em todas as folhas, com os dizeres
por extenso, sem razuras, entrelinhas, emen-
das ou cousa que possa causar objecto de
duvida.

A' cada proposta, o no mesmo enveloppe,
deverá acompanhar uma guia, provando ter
o proponente feito, na thesouraria da bispe-
ctoria Federal de* Portos, Rios e Canaes, á
Avenida Rio Branco n. 52, um deposito no
valor de 500$, necessario a admissão á con-
currencia, bem assim, os documentos de sua
idoneidade moral e commercial para dar
execução ao contracto, acompanhados dos
talões de pagamento de impostos de industria
e prolissim4.

Perderá o proponente direito a esse depo-
sito, si, no prazo de 10 dias, contados da data
da publicação no Diario Miai, da amena-
ção de sua proposta, deixar de assignar o re-
spectivo contracto.

Antes da assignatura do contracto, o pro-
ponente acceito deverá elevar esse depo-
sito á uma importanda cujo maximo não
excederá de 5:0005, conforme a classe e o
valor dos objectos a serem fornecidos, o qual
responderá pelas multas e penalidades que
forem estabelecidas em consequencia de in-
fracção das presentes clausulas.

2.°
O material a que se refere a presente con-

currencia consta de objectes de expediente,
oleos, combustiveis, ferragens, tintas, lu-
brificante:, matertaes de construcçao, etc..
etc., e se acham especificados em listas que
serão fornecidas aos Srs. proponentes nesta
secretaria.

Os Srs. concurrentes são obrigados a
apresentar amostras minuciosas de todo o
material que pretendam fornecer, devendo as
mesmas sarem remettidas para o escriptorio
da Fiscalização, 21 horas antes da abertura
das nropostas.

Ficarão a cargo da Fiscalização todas as
amostras dos materiaes que forem acceitos,
restituindo-se as demais aos seus proprie-
ta rios .

3.4
fornecimento dos materiaes dever-se-lia

dar mediante requisição assignada pelo
empregado competen te, e rubricada pelo chefe

iiiïiïir figr4
*ti

da Fiscalização, sendo estabelecido o prot.°
maximo de 24 horas para entrega no deposite
da Fiscalização, ou no local por ella de*
gnado.

Caso o contractante deixe de satisfazer a
requisição no prazo acima estabelecido, á
Fiscalização reserva-se o direito de adquirir
o material no mercado, pagando-o por sua
conta, abatendo, porém, a importando, raspa
ativa da caução dos contractantes,referida na
clausula anterior.

Fica entendido que o prazo do entrega de
24 horas refere-se á fornecimento de ma-
terial de consumo, existente em stock no
mercado; tratando-se, porém, de materiaes
ou objectos de natureza especial, será dado
ao contractante prazo razoavel, o qual não
poderá exceder de 00 dias.

Quanto á fornecimentos de materiae,s que
tenham de ser fabricados, ou executados em
ofilcinas particulares, tombem será conven-
cionado prazo maximo de entrega, segundo a
sua natureza.

•
Quando se Verifique a Ilyp ultest ia na

clausula anterior, relativa á. falta di . ontrega
dos materiaes de consumo dentro do prazo
estipulado, e que o pagamento feito pela fisca-
lização seja abatido da caução ou deposito do
contractante, esto será obrigado a integra-
lizal-o dentro do prazo maximo de 48 heras, e
não o fazendo, considerar-se-ha rescindido o
contracto, cabendo, entretanto, ao contra-
tante recurso para o Sr. Dr. inspector federal
de Portos, Rios e Canaes.

5.•
No caso de infracção de qualquer uma das

presentes clausulas-o contractante fica sujeita
á multas comprchendidas entre 200$ a 1:000S,
e o dobro nas reineidencias.

Estas multas, que serão impostas pelo chefe
da fiscalização, deverão ser pagas dentro d n
prazo de 24 horas, a contar da data de expe-
dição do aviso, e caso não sejam satisfeitas,
as importancias respectivas serão deduzidas
da caução ou deposito a que se refere a clau-
sula la, a qual. como na clausula 4 a, deverá
Ser integraDZada no prazo de 4S horas; ha-
vendo, entretanto, desta decisão recurso para
o Sr. Dr. inspector federal de Portos, Rios t.•
Canoanessi

ClConsiderar-se-lia rescindido o contracto, se,
no prazo acima estabelecido, e depois de ap-
provado o acto pelo Sr. Dr. iuspeetar federal
de Portos, Rios e Canaes, o contraclante
xar de integralizar o deposito já referido.

6.°
A concurrencia versará exclusivamente st..

bre as unidades de preço de cada um inato-
rial, tendo-s em consideração a sua qual; •
dado.

7.°
As propostas não poderão conter senão nina

formula de compleh submissão ao presente
edital, não sondo t •:nulas em consideraçãt
quaesquer vantagns offerecidas alheias at
objecto da conctirrencia

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1912.— J
Brito Junior. escripturario, encarregado d•
secretaria.

Dii'ectoria Geral dos Cor.
retos

CONCURSO PARA PRATICANTES

De ordem do Sr. Dr. Eugenio Augustc
Wandeck, presidente da mesa examinadora,
serão chamados seganda-f.tira, 3 do corrente,
ás II horas da manhã, prava oral das ma.
terias regulamentares o, s ,,,g:tiliites candi-
datos

()atavio Maria de Mesquita.
Araken de Azeredo erm t
Edmundo Muniz de flritA.
Manoel Bastos.
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Edgardsle Freitas Mello.
Manoel de Freitas Silva.
Ernani Soares Judice.
Arnaldo de Moraes.
-Luiz Manoel de Uns C
Aroldo Allt03110 de (

Turma
Americo Wanik.
Octavio Alberto Gomes	 ssi.„
:Avelino Nanes .Juilior.
Manoel Cesar Costa.
4ute.uor da :Cesta aliriodiha
E' obrigatorio .0 campareeimento da turma

supplementar.
Directoria Geral ,dos Correios. — O secre-

tario da mesa, Candido Valls Junior, 3* offi-
ciai.

Minis te rio tia AsicuJturo,
Industrial o Commea-4..4o

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS Á SECRETARIA
DE ESTADO E DEMAIS iteraeziçaes D9 3ILNIR,TERIO,
QUE SE ABASTECEM NA .1114A .00.0.10 »E MIJEMO

De ordem do Sr. aoiniebro, (aço :publico que
nos dias 18, 20, 2,2, aõ o 28 de #19,1110 40.1Wellte,
á 1 bera da tarde, serão recebidas nesta.di-
reetoria propestas para .f durante
o mondo aennisfras do corrente Juno, do
art.iges coeskantes dos ',seguintes grupos :

Dia 18:
Grupo 1.—Papeela.ria.

Dia 20 :	 .
Grupo 2—Adubos e insecticidas.

3—Forragens.
Dia	 :

GruPO4-410Cignas ffl inanti~os .agricolaa
,	 5—Fertageas.0 mtaustillos.

» .0—Tintas e TerMiZeS.•
Dia 2$:

Gr.upol.--Dregas e medicamentos.
» 8—Material eira-mico.
» .9.—Vaai1hansee utenailios para labo-

ratorios.
Dia 2.8 :

Grupo 1.0--slostrannentos ste ontsenharia.
» 11 -Sdateeial ,photographloo

CondiMs da canourrancia

As pessoas .que elescierew concorrer com-
parecerão a esta directoria., afim de recebe-
rem guia para depositarem préviamente lio
Thesouro Nacional a quantia -sie sem
moeda eorisiote, ou .asMiees .da. divida publica
ao portador, para garantia de cada proposta.

Var-se4são guias para deposito de garantia
de propostas sóniesite aos negociantes que
extibirem documentos, em publica Orilla ou
em original, do Thesouro Nacional e Prefe-
tura itunicipg provando Serem pago QS im-
postos de ~irias e proses o alvarás de
licenças para o (0 semestre 4.0 Azeredo ger-
rente., Stoucernentes aos artigos que preten-
derem fornecer.

inseripçan para cada grupo eueorraP:se-
ha ás 3 horas da tarde do dia anterior ao de-
signado para abertura das respectivas pro-
postas. o concurrente que até esse dia não
exhibir o documento comprobativo da caução
no Thesouro Nacional não será chamado no
dia do reeebimento das propostas.

IV
Exhibldo esse documento, serão dadas aos

concorrentes listas impressas p.a.ta nellas
fazerem as suas propostas, qite deverão ser
entregues em enveloppes feohados, com a
indicação no subscripto do grupo do propo-
nente.

V
As propostas serão feitas em duas vias,

sendo um estampilhada e ambas datadas e •
assignadas, com a indicação da séde da casa •
commercial, sendo nellas especificados, sem

accrescimos, entrelinhas, emendas, rasuras
ou resolvas, em algarismos e por extenso,
os preços de cada um dos artigos propostos.

VI
A questão de idoneidade dos proponentes

será examinada o julgada antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas.

VII
As propostas serão recebidas, abertas e

lidas diante de todos os concurrentes que se
apresentarem para assistirem a essa formali-
dades. Cada um rubricará as de todos os ou-
tros. Antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas na integra.

VIII
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as
clamas de edital e o preço que o proponente
offerece. Não se tomarão em consideração
suaesquer offertas de vantagens não previstas
no edital de concurrenclas nem as propostas
que contiverem apenas o ufferecimento de
uma reduceão sobre a proposta mais barata.

IX
As propostas que contiverem preços supe-

riores aos correntes no mercado não serão to-
madas eui consideração na parte relativa a
ESSCS preços.	 •

A preferencia para o fornecimento de cada
objecto .cabe de (limito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differen-
ça entre ella e qualquer outra.

XI
No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, será preferida a do conourrente
que offerecer maior porcentagem. de abati-
mento nos respectivos preços. Essas otfertas
serão feitas em documento senado, como .atl-
.ditamento ás propostas primitivas, .e serão
reeebidas de accórdo som a condição / os no
terceiro dia a contar da publicação das pro-.:
postas. Em caso de novo .empate, a -sorte de- •
cidirá.

XII
O proponente preferido para qualquer for-

neoiniento que. não .vier assignar o contra-
cto dentro (to prazo de cinco dias, a contar,
da data da publicação .do edital do chamada,
Leito por esta directoria, perderá o direito ,it•
caução.

XIII
Para garantia e fiel observancia do coa

tracto que fôr lavrado com o proponente pre- '
ferido, o deposito a que se refere a condição'
I será elevado al.:000$ para os fornecimentos •
dos grupos 2,3, 5, -0,1,8, 10 e II, a 3:•000V
para os dos grupos i, a 5:000$ para os do
grupo 4.

XIV
Os deposites dos concurnentes que não -tive-!

rem sido preferidos serslhes-hão resumidos,
depois da assignatura dos contractos, e a -
rauça° dos, contrastantes depois .de finda a •
~aça() do contracto, mediante guias expe-
.clidas pela Directoria Geral de Contabilidade,
á vista de requerimentos dos interessados.

Clausulas do contrasto
ta. Todos os artigos serão de primeira qua-

lidade., de conformidade com as especificações
das propostas, sendo rejeitados os que não es-
tiverem nestas condições.•

r. Os artigos serão entregues á custa do
contractante nas repartições que .os tinirem
pedido, exceptuados os que se destinarem á
Hospedaria de Immigrantes da ilha das Flo- •
res, os quaes sara° entregues a bordo de
uma embarcação atracada ao -cães, nesta ci-
dade, em hora e dia designados préviamente,
e os que se destinarem ás repartições situa-
das fora da parte urbana do District° Fe-
deral, os quaes serão entregues nas proprias
casas fornecedoras, cabendo-lhes, todavia, a
obrigação de acondicional-os conveniente-
mente e transeortal-os por sua propria conta

-de iltig

até as estações em que tiverem de ser despa-
chados.

3.a Os pedidos feitos pelas repartições serão
satisfeitos dentro do prazo das 24 horas gu-
sa seguirem ao seu recebimento pelo contra-
ctante e das prorogações feitas pelos directores
ou chefes das repartições, conforme as eir-
•cumstancias aconselharem, cabendo recurso
para o ministro quando os fornecedores jul-
garem insufficientes os prazos concedidos.

Tratando-se de artigos de consumo, não
poderão as repartições pedir do uma vez
quantidades que excedam . ás necessidades de
uni trimestre.

.4.s Quando os fornecimentos não se reali-
zarem mos prazos marcados na clausulas3',
será o fornecedor multado pelos chefes-das
repartições em 20 °S, sobre o valor dos pe-
didos, repetindo-se a multa a cada prazo igual
decorrido, -assistindo-lhe o direito de recurso
para o ministro.

.5.8eSipe1a rejeição, pela demora ou falta
de fornecimento de artigos em -casos-em que
seja urgente a .sua acquisição, a repartição
tiver que comprai-os em outro fornecedor,
o aoutractante pagará, além da multa de
20 0./.„ a. diferença que houver -entre o -preço
do contracto e aquelle por que tiverem esses
artigos sido comprados, s -mais as despezas de
acondicionamento e transporte dos -referidos
artigos.

-C 11 diferença de -preços a que se refere
a slausula '5,1 -e as multas impostas pelos
chefes de repartições serão immediatamente
sominunicadas á Directoria Geral -de Conta-
bilidade e deduzidas da primeira conta do
oontraatairte que haja-de ser ausicessada, ou
da caução do contrasto, s uão -havendo conta
do contractantea processar s -desvendo, neste
neas,,ae.r.oum,pletada a caução, no prazo de
48 horas.

' Para o ,fornechneuto de artigos -que :não
constem -da proposta, -mas .referen tes ao -mes-
mo ramo de .negocio, será „preferido o contra-
otante desde queos forneça ,pelos menores
preços por que esses artigos forem -encontra-
dos no .mercado.

8.° Para garantia .do -disposto ma clausula.
7, as :repartições que adquirirem .objeotos
não emupnehendidos nos contractos *Acara
-obrigadas :a fazer ,acompanhar as respectimas
contas das propostas de preços que Sieerem
obtido.

Assentas, -devida-mente soltadas e do-
cumentadas, serão processadas mis reparti-
-cOes dentro de 15 dias da sua apresentação,
que deverá ter togar até o quino dia anil
de cada Met.

10.G ciontractante será preferido, sob as
condições alo -presente contudo., para o for-
neehnento no sutinio =exercido ~quanto não
fôr.escolhido o concorrente para .esse periodo,
40 .qual-caberá -então -a prefer.encia, .de !ac-
eõrdo com.e sua proposta.

11.Será -rescindido o -centrado, com perda
.da caução, em favor da Fazenda Nacional,
min direito algum a qualquer indemnização,
-seja qual Rir .o motivo :

a) a -pedido de oontr,acLante;
b) quando se nee,uaar formalmente, por tres

vezes, ,a (emaces tis artigos pedidos;
.e) quando slaixar de nitegralizar a caução

dentro do prazo determinado.;
d).quando hou:ver reincidido, por -mais de

Cu stens, em faltas que tiveram dado legar
a imposições de multa.

t2. -Quando, posteriormente ao inicio da
execução do !con.caracto, subir no -mercado o
preço de um dos artigos, -o ministno, a reque-
rimento dosontractante, rescindirá o -contra-
cto *quanto ;ao fornecimento -desse artigo, sem
penda da caução e mandará abrir 'nova con-
surrenctia, -á qual mão será adualttido o sone
tractante.

'Directoria Geral de Contabilidade, 1 de
junho de 1012.-0 director geral, Moriu
Carneira.

piam 'OFICIAM _...
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I (..4 mi pa 1 III ia 1 .:stra Ia de Verro
I if lb NtIrtil • do lb:kl-aná

EWAAt:, 	Lv:!1;RkDO EM 31
tu: 1110
AC12 , II

privile-

1:0175741
137 ; N I :;5492
23:508S168

955004
16:8335488

2$750

270760

11.6925666
161:7115094

26:893S132

1'76:2878173
275050

4.- 808:9135012
- ------

PO,Ár0

Capital 	 	
2.763:9905000

635:4005000

Estado do Paraná -c de juros
	

350:9315921
1Jr. João TPixeira Soare--c/

23:0185878suppl,inentos
n4ratIA do. Ferro dn Paraná

	

	
1:3795917
4:N475000Conta .; a pagar 	

Compte joint-Cerjat Ponato 	
	

162:4425802
867:2025194hversas conta .; rredora 	

4 . 808: 9135012
- ------..

S. E. nu O.— João rire ira Soares, presi-
dente. -- Artlflo . Augusfo 1Verneck Franco,
guarda-lis ros.

BALANÇO GERAL rNalwAno EM 31 DE DEZEMBRO

DE 1911

Activo
Concessão, direitos e privile-

gios	 511:8605000
60:0005000Compra da concessão..	

3.573:N375494Linha em trafego 	
47:655$000Acções em canção ..... .

frendi Einance Corporation
of America C:C 	

Caston do Cerjat c/c
Despezas g ra es 	 	 • •

Caixa em Curityba 	  • • •
Almoxarifado 	
Exploração, e/ de deficit....
Contabilidade geral, e:ga-

rantia 	
Estado do Paraná, c' de	

• 2715260transporte 	 	
26:6385390Banque França ise e !ta benne 	

1485050Contas a liquidar 	 	
278050Caixl 	

4.867:0613414

?assiro
C.Játal 	

	 635:4005000
()brigare 	

	 2.763:9905000
Estado do Paraná, c/ de

juro-
	 350:9315921

Dr. João *feixeira Soares,
24:8975217c 'stippl ., mentos.  .	 	

Estrada de Ferro do Paraná
	 2:5745710

5:5165950Contas a pagar 	
Companhia Norte do Paraná 	

	
2:0400040

Brazil Railway—E. Constru-
ct , wa 	 1485050

Rrain	 lIa ihvav.	 linreau
1 'a ris 	 2! ; ::tGo8032

Diver,a, contas credoras 	 N6::~s49;

4.867: Ot1S'él4
---

S. E. ou ().— João Teixeira Soares. prosi-
domo. •-- A riltur Augusto Werwek Franco,
gita.r1a-'1 n

1IIECER DO COM:1,110 FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Estrada de
Forro Norte do Paraná, depois de haver exa-
minado detalltadamente o balanço e contas

1910 e 1911, e tendo-os achado certos, em
ordem e de accdrdo com os respectivos dc•
rumino:, é de parecer que sejam os mesmos
approvados. bem como todos os actos de ges-
tão praticados pela directoria.

Rio de. .laneire, 30 de maio de 1912.—
AuguNto J. Ferreira.— João Maximiano de
Figueiredo.— Arthur de Sá Carvallo).

ANNUNCIOS
Companhia Paranaense do

Electricidade
Como presidente da primeira assembléa ge-

ral da Companhia Paranaense de Electricida-
de, convido os Srs. subscriptores do capital
da mesma companhia a comparecerem á reu-
nião que se deve realisar no dia 10 do corren-
te, ao meio dia, á rua da Alfandega n. 46, 2°
andar, afim de tomarem conhecimento do pa-
recer dos louvados sobre os bens e direitos so-
ciaes e resolverem sobre a constituição defini-
tiva da sociedade.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1912. — Dr.
J. A. Rodrigues Caldas.

F'allencia
O abaixo assignado, syndico da !alteada de

Oscar de Sá, está a disposição dos seus cre-
dores e interessados, das 11 horas da manhã
ás 4 da tarde, na rua do llospicio n. 79 (so-
brado). Os Srs. credores devem requerer sua
inclusão até o dia 8 de junho vindouro. As
publicações relativas á fallencia serão publi-
cadas no Jornal do Commercio.

Rio, 24 de maio de 1912.— • Albino Pereira
Gomes.

Companhia Norte-Etrazil
(Manufactora de morins e chitas)

Os Srs. accionistas são convidados a se reu-
nirem em assembléa geral extraordinaria no
dia 6 do corrente, ás 2 horas da tarde, no es-
criptorio da companhia, á rua Visconde de
Itaborally n. 43, 2° andar, para tomarem
conhecimento de uma proposta da directoria,
referente á reforma dos estatutos e preenchi-
incuto de vagas na administração.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1912.— A
directoria.

lUmprcza Extractiva o Pas-
toril ElrazIleira

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a se reu-
nirem em assembléa geral ordinaria no dia 17
do corrente, ás 2 horas da tarde, no escripto-
rio da Empreza, á rua da Alfandega n. 28,
sobrado, para apresentação do relatorio e
contas da directoria até 30 de dezembro de
1911, parecer do conselho fiscal e eleição da
directoria e conselho fiscal.

Rio de janeiro, 2 de junho de 1912. —
A directoria.

40TORIÃO
DA

CAPITAL FERRAL
Companhia de Loterias . Na,•

cloaaes do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalização dt
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborally n. 44. f

11••••

AMANHÃ
215 — 88°

16:000$000
Por 15600

DEPOIS DE adirá
239 — 12'

20:000$000
Por $800

Sabbado, 8 do corrente
A'S 3 11011AS DA TARDE

225 — 7°

50:000$0900
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

PAIA s...ToÃo
240 —1'

EM 21 E 22 DO CORRENTE

TRU SORTEIOS

1° 100:000$
2° —100:000$

3°-200:000$
Por S1400, em decimos

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados de mais 12:100 réla

, para o porte do correio e dirigidos aos agentes
1 geraes NAZARET11 & C., rua do Ouvidor
1 n. 94. Caixa n. 817. Endereço telegraphloje

Lusyel.

SOCIEDADES ANONYMAS

Compra dt o me
1.iiilia em trafogy 	
A''' P111 vil ticáo 	

Finane ., Corporation
of America 	

Gastou do Corjat 	
Desrias gor.10-: 	

Caixa Qin Clivityba 	
A 1 inoxarila.d 	
Contas a rrrobt.t. 	
Estado do Paraná-e' iraits-

poiv's 	
(b) Paratiá-r.' juros

ACID'h10 n

Exploracão-e' de delirit 	
gi-val -c os pe-

ehtl 	
emiti ilidade geral -c	 2:a-

rantia 	
Caixa 	

DE nrzEmuno

•.,toSouti
sonnsoon

47:G5S000

23:U95308
137:5155í92
25:386$427
30:8405993
46:4005419

172:6595424

180:682$107
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Companhia Ediaeaclorle,

•eham-so á disposkao dos Srs. accionistas,
no e. ciiiptorio da companhia, á rua da Alfan-
(lega 84, os doctuw.intos a (pie se refi,ro
o art. 147 do decreto de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, l; de maio de 1912. — A
Directoria.

Sociedade Anonyma aDiario

rT1j
r 111

e it 11.) àti éo S, iodàØ

de boftàdli à	 i ià

e todos o$ à-rctigo,S teé1tilic0

de boi-Yàél k à

uminenso»
São cotni . lados os poucos accionistas, que

aiiia não receberam as importancias do suas
acçóes, a virem reeehel-as dentro de Iro,

dias, a contar de hoje, ou escriptorio com-
aiercial dos Srs. Iliodades di Cruz, á rua
Visconde do Rio Br . inco II . 1 :19, pois que, finilo
e se prazo, será feito o deposito das l'e.,;pveti-

va.. importancias para se ultimar a liquidação
ti sta sociedade.

Coniiitianto estejani solvidas todas as dividas
commerci...iis desta ernpreza,
pra;e se e c, !I	 quitesquer reclarnacs.ões de
quem se julgar credor e O prove devidainenii.

Nietheroy, 31 de maio de 1912.— A dire-
ctoria.

iso

A The No '1h British A, Mercantile Insurance
Company. tendo requerido ao Exulo. Sr. mi-
nistro da Fazenda o levantamento do depo-
sito ee 30:000S000, feito no Thesouro Nacio-
nal para garantia de suas antigas operações
atiteriords ao decri.,to ii. 8.881, de 7 de
agosto do 1911, convida a quem tiver qual-
quer reclamação, a fazei-a dentro do prazo de
60 dias da presente data aos sciis agentes
P. S Nicolsan & Comp., á rua Visconde de
Inflai:ma il. SC.

Rio de Jane::, 26 de abril de 1912.

NOVig511113 RefOrla Judiciaria
Decreto n. 9.9.(i3, de 28 de dezembro

de 1911
Vende-se na TI ()araria da Imprensa Na-

cional e na riu S. Jofi 'is. 82 e 84, Livraria
Cruz Coutudio , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprense
Nacional, a 1S800 o exemplar.

»o.

AUTOMOVEIS DE PASSEIO
Eicpics, lissiacut% e ihkas

SAUREk _ Caminhes e omuibus automoveis

automoveis para incendi° e motores maritimos

IIIAGNETOS "BOSCH" — CAIXAS DE ESPHEI:1S "F & S"
TODOS OS ACCESSORIOS PARA A InuMOVEIS

Untos agentes e dag:ft:rios :

dn1 (0$ $d1140$0VM 81 C.
Lei orçamentaria de 191 2

Acha-c exposta á venda na thesonraria da
Imprensii Nacional, a 1$800 o exemplar.

N. 63, AVENIDA CENTRAL N. 63 — Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL N. 1.281

RIO DE JANEIRO	 BERLIM
esta l lações de Força e luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos, Estradas de Ferro, bonds electricos, Elevadores electricos, etc.

lamoadas electricas as mais economicas

DEPOSITO DE MATERIAL inn. ,ncnertico

RUA DA ALFANDEGA, 46
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ASA
C 7>

-

CARTA PATENTE N. 6

CLUBS

OT‘à-qde deobdtà

DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão

CU1rt
DA

(1`

CERTA

E EFF/CAZ

Á VENDA.

EM TODAS AS PHAIWACIAS
E DROGARIAS

Preço avulso: 5 Soo°

DP1='(-) SITO

Casa

O final da Loteria da Capital
Federal hoje foi o n. 851.

Damos a seguir as inseripoes
correspoudontes amori izadas hoje

GLUBS DE PIANOS RITTER

Club D — 13 presta,çj,es. N. 351

Club E — 108 prestações. N. :351
Club F — 05 prestaçcws. N. 351

Club G — 25 presta(» n , , s. N. 351
Club II. Inicia-se a 15 do cor-

KWh'.

GLIIBS DE IA(FIINAS DE ESGREVER
SMITH

Club J--	 prestae.-ws. N. 051

Club	 —	 pres(w.,-)es. N. 051

Club L — 3() presta(»:),:s. N. 051

Cluh 31— 1 1 tc	 N. 051

Club N. Estão abertas as in.seri-

i),:in os.

CLUBS DE CIIRONOMETROS RoYAL
ciub B presta,....,...s. N. (51
Club C— 61) presta , :, -) e. N. 051
Club D — 00 prestaçõs. N. 051

Club E-- 51 prestai» n ,s. N. 051

Club F —	 presta.: 	 . N. 051

Club G — 3 . 1 prest aeO.P, N. 051
Club II --	 prestae,. N. 051

Club I —	 N. 0:-)1

Club	 prestz-o:...es. N. 051

Club Iç. —	 8 presta,(:;.,z. N. 051

Club L — 4 prestaçiws. N. 051
Club	 Inioia-.:0 a, 13 (10

prox imo rutur,..

GLUBS DE ESI'INeTARDAS STANDARD
Club A -- t(t) prestat.,5..;,,. N. (1: -.)1

Club B	 65 prestac .-Jes. N. 051
Club C. Esta() aberta, as inseri-

GLUBS DE PIGYGI,F,TTES ;STAR
ciub A	 N. 35.1

Club B — 25 pretay,-,,..s. N. 351

aude dà Úif.;etão
o

EX:51-T_TI-J A.D O rt,

nEME"):0 NATIMAL

de sabor agradavel

KEES DE CURE nnus
COM

O REGULIN
PRE00NIZA.JDO

MAS AS SIIRDADES MEDICAS

Á VENDA

EM TODAS AS PHAREGI AS

Unicos depositarios
No ,:1121ZIL

A. Ca/Vos & Comp.

standard Cliii) C. E .stflo aberta-, as inseri- 	 CasapeõeS.
ílio de .1a.!,: n ro, 1 de junho d 1012.

93, Ouvidor, 95 i Por procura . :ão de A. Cainp,),	 Standard
0 Musicas para o Piano e Pianista P.ex.

DR. P. DE M. MAseminnAs.
O fiscal I 11) i ; Ur e ri)°,

1Z 1

Japu,: Ferreira.

RIO
93, ECLA DQ CYITV-IIDQ.IZ, 95
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Por decratos de S de maio proximo findo,

foram nomeados para a Guarda Nacional

ESTADO DO P.SnAN.0

Comarca de Paranaguá

1° regimento de artilharia de campanha

Estado-maior—Major fiscal, Alexandre da
Silva Migra;

Capitão ajudante, Joaquim da Costa Braga
40 tenente secretario, Alexandre Corrêa da

Silva ;
20 cimento vetorinario, João Ribeiro de

Abreu.
ia bateria — Capitão, Guilherme de Bastos

Pequeno :
I° tenente, João Annsfacin Marra
2° tenente, Antonio Luiz Ilenniques.,
2' bateria—I' tenentes, Antonio dos Santos

Miranda e Manoel Polvearno de Miranda
201 te.nentes. Augusto Fernandes Borba e

Antonio Lima do Amorim.
3' bateria —Capitão. João IlaptiAa Pedroso;
I" tenentes, João Pedro do Souza e Cy-

priano Ferreira dos San to .-
201 tenentes, Alexandr0 Pereira de Miranda

e Martinlio dos Sai '.o. Tavares.
41 bateria — Capitão, Francisco de Paula

Vidal ;
I N tenentes, José Fonseca Lobo e Manoel

Pereira de Vaseencollos
201 tenentes. Francisco Lopes de Souza e

Carlos Mafra Pedroso.

Comarca de Palmeira

41' brigada de infantaria

Coronel commandante, Carlos Franca de
Souza.

Estado-maior—Capitães assistentes. Zacha-
rias Barbosa Furtado e João Herculano Mar-
tins Franco

Capititas ajudantes do ordons, Maneei Fer-
'eira de Andrade e Laaraides Carda Vianna.

Major cirurgião, José Antonio Distefano.

121 0 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenenta-coronel comman
dante, Marciano da Cunha Bittencourt;

Capitão ajudante, Domingos Casselli
Tenente s! •eretarin„iw l,! Antonio de Smza
Tenente quartel-mestre, Ulysses Distefaim
Capitão cirurgia°, Francisco Ferreira d a

Neve.:
•

1' companhia — Capitão, Guilherme Nu/1
Junior ;

Tenente, Josino Manoel de Sant'Anna ;
Alferes, José de Brito Bittencourt o Licinio

do Garcia Vianna.
2' companhia—Capitão, Francisco Rodrigues

dos Santos ;
Tenente, Ilermogenes Vieira de Lara ;
Alferes, Antonio Tolentino Distefano e Ma-

noel de Garcia Vianna.
3° companhia—Capitão, Lourenço José Ryp-

polito ;
Tenente. Manoel Antonio Rodrigues
Alferes, Jorge Vieira de Lara e Antonio

Basilio Teixeira.
1' companhia—Capitão, João da Cruz Oli-

veira;
Tenente, Firmino Lourenço de Souza ;
Alferes, Frederico Carlos Franco de Souza

e Ermelino José Moreira.

122° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente•coronel comman-
dante, Alvaro Natal de Paula

Major fiscal, Manoel Gonçalves Padilha
Capitão ajudante, 'Messias Ferreira de An-

drade;
Tenente secretario, Theocloro Laurindo Sou-

bier ;
Tenente quartel-mestre, Manoel Narciso

Belo.
Capitão cirurgião, João Francisco Vidal.
i a companhia — Capitão, 'saias Natel de

Paula ;
Tenente, João Ducca de Lara
Alferes, Agostinho Joaquim Teixeira e Fran-

clisco Manoel Cardoso. 	 •
2' companhia — Capitão, Eugenio Maigué
Tenente. Augusto Flavio de Oliveira
Alferes, Lydio Ambrosio de Oliveira e Si,

zinio Carneiro.
3' companhia—Capitão, Pedro Antonio llyp-

polito
-Tenente, Euphrasio Barbosa Furtado
Alferes, Nestor Vieira de Lara e José Ma-

•ei de Oliveira.
4' companhia—Capitão, João Affonso Vidal;
Tenente, Benedicto Manoel Teixeira
Alferes, Manoel Antonio Fomier e Bernar-

dino Furtado.

123° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, linrtencio Martins de Mello

Major fiscal, Antonio Franco Sobrinho
Capitão ajudante, Zeferino Saltes Bitten-

court
Tenente secretario, Jogit Pilott Sohrinho;
Tenente quartel-mestre, Adolpho Cypriano

Ferreira
Capitão cirurgião, João Antonio de Freitas.
I' companhia— Capitão, José Affonso Vieira

Lipes Filho;
Tenente, Manoel Affamso Vieira Lopes
Alfore .:, !Imundo Moreira de Souza e Pedro

:eltia— Capitão, Joaquim Luiz dos
Santos ;

-
Tenente, Nathaniel Domingues da Silva;
Alteres, Benancio Luiz dos Santos e Sebas-

tião Maximiano de Andrade.
3' companhia— Capitão, Manoel do Nasci-

mento Vieira;
Tenente, João Franco Sobrinho ;
Alferes, José Francisco Vieira e Pedro Alves

Pinto.
41 enmnanhia— Capitão, Amado Cypriano

dos ,Sangliot,s;Tlu
Mauricio Ferreira de Albuquer-

que:
Alferes, Augusto Ferreira de Albuquerque e

Emillo Vieira Guimarães,

41 6 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, José Anti go Vieira Lopes

Major fiscal. Honorato Pinto Ferreira
Capitão ajudante, Joaquim Affonso Vieira

Lopes ;
Tenente secretario, Frederico França Ju-

nior ;
Tenente quartel-mestre, Joaquim José Mar-

tins
Canitão cirurgião, Antonio Moreira de Souza

Machado.
i a companhia—Capitão, José Gonçalves Cor-

deiro
Tenente, Leonardo Pereira %%reis ;	 •
Alferes,Joaquim Franco Sobrinho e Constan-

tino Franco Sobrinho.
2' companhia— Capitão, João da Cruz Car-

doso;
Tenente, Ilyppolito Cypriano dos Santos;
Alferes, José Tiburcio dos Santos e João Car-

los França.
3' companhia—Capitão, Joaquim Moreira de

Souza ;
Tenente, João Martins Ruppel
Alferes, Cypriano Moreira e Antonio Bonita-

cio do Toledo.
4* companhia— Capitão, José de Paula An-

drade;
Tenente, José Cordeiro de Andrade

aleides Cordeiro de Ramos e lonarlo
de Andrade.

25' brigada de cavallaria

Coronel commandante, Cypriano Gomes da
Silveira.

Estado-maior — Capitães assistentes, Joa-
quim da Luz Filho e Euclydes de Paula Gui-
marães;

Capitas ajudantes de ordens, Cesar Gomes
da Silveira e Juvenal Ferreira Bueno ;

Major cirurgião, Verissimo Gomes da Sil-
veira.

49° regimento de cavallarla

Estado-maior— Tenente-coronel ComMan-
dante, Miguel do Paula Xavier

Major fiscal, Athanasio Sant'Anna •
Capitão ajudante, Domingos Pdtella da

Silva ;
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Tenente secretario, 3fanoel 	 Sant'Anna
Vargas

Tenente quartel-me stre, Ermelitio Portella
da Silva

Capitão cirurgião, Firmino José da
vira ,

Alferes veterinario, °soá° Ferreira de Mat-
tos.

1° esquadrão— Capitão, Tibuticio Gomes da
Silveira ;

Tenentes. Fidelis Portella da Silva e Juve-
niano Gomes da Silveira

Alferes, Indalesio José de Ratnns e Pedro
Itodrigues dos Santos.

2° esquadrão— Capitão, 'lara p io Gomes da
Silveira

'teneutes, Alfredo Mondes Ferreira e João
fiariam) da Silva

Alferes, Tnbias Nunes de Siqueira e Fran-
• is•o da Itoeha Gaivão.

etiadrão—	 .Ferreira
Junior

Tenentes, Bento Ferreira Baptista e João
.1,-)4I de Oliveira Filho

Alferes, João de Paula Junior e Pedro Weil-
leer.

40 esquadrão— Capitão, Enzehio Alves da
Maia

Tenentes, Euzebio Luz de Almeida e Aman-
tino de Almeida Silva

Alferes, Julio \\reinem. e Victor José Ri-
beiro

soo regimento de cal:aliaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Pedro Ferreira Baptista;

Major fiscal, Nlaximiano Gomes da
veira ;

Capitão ajudante, Ilygino Gomes da Luz
Tenente secretario, Sizenando Ferreira da

Silveira
Tenente quartel-mestre, Severo A gibert •
Capitão cirurgião, Ernesto de Paula 'Xa-

vier
n libres veterinario, Manoel Ferreira de Qua-

dros.

I° esquadrão—Capitão, F.ampnlim Ribeiro da
Silva

Tenentes, Joaquim Dias de Almeida e Jorge
Ilaas

Alferes, Rodolpho José de Oliveira e Pedro
Ribeiro da Silva.

20 esquadrão— Capitão, Martinho João de
Almeida Alves

Tenentes, Manoel Pinto Carneiro e Thomaz
Weilleer

Alferes, Pirmino Ferreira Nunes e José Lau-
ro dos Santos.

3° esquadrão— Capitão, Proeopio Antunes
mondes

Tenentes, José Cypriano de Mello e José
Basch

Alferes, AtTonso Manoel Palitares e Amando
Gaivão.

4° esquadrão— Capitão, Manoel Gonçalves
de Chaves

Tenentes, Joaquim Antonio Palhares e Lati-
rindo Ferreira Vaz

Alteres„losé Gomes da Silva e Antonio Gai-
vão da Silva.

—Por outros do ri de maio ultimo, foram
mandados aggregar:

Na Guarda Nacional desta Capital:

Ao estado-maior da respectiva brigada o
capitão do t° regimento de cavalkaria da refe-
rida indicia Alfredo Corra Mediria;

Ao 50 batalhão de infantaria, o tenente dar companhia do 10 batalhão da mesma arma
e milicia Miguel Souto Mariath.

Na (lo Fctrulo (In Rio de Janeiro:
Ao estado-maior da 2 bri gada de iiiNntaria

na comarca (I,! Nitherny o raMl :lo 1/etaN iam)

hamiiaio de infantaria na reCerida
comarca, o	 Flitliymino ilc
reira;

fin lia talhão de infantaria da mencionada
comarca. o tenente Alberto Joaquim de Oli-
veira;

Ao estado-maior da N8' bri gada de infanta-
ria, na m .s ina comarca, o capitão Carlos da
Vei ga Cabral.

—Por entra; ainda de IS de maia findo fo-
ram declarado: sem etTeito os deer,uos de 4 e
18 de outubro do il	 passado na parte om
que premovem os alf . •res A 111 •• ri eo	 rtins,1Va1-
domiro ['ano e João Pires do Fr. :tas respecti-
vantent-a os posto s n IP tellelth `. Ii3 1' e 3' com-
panhia l I^ latiu ão de iii nant. ria da Guar-
da	 ,ia com irra da Capital do
Lido li	 P,1111.1	 tPIII'llt•' Ia	 c' mjianhia
do Si,'	 r.iserva 'Ia
da comarca ia ,. Santos no referido Estado,
conforme requerera to.

— Por decreto de 29 de maio findo, foi no-
meado o griieral de brigada. reformado. João
Claudio° de Oliveira e Cruz para exercer o
logar de cononandante superior da Guarda
Nacional no District° Federal.

— Por outros de igual data, foram nomea-
dos para a Guarda Nacional

Capital Federal
1° regimento de artilharia de campanha.
Estado-maior — Major-liseal, o capitão José

de Nlagalhães Alves
Capitão ajudante, o 1° t e nente Ilaphael

Costa Faria.
2° bateria — 20 ti ,nentc, o sargento Mario

l'estana de Almeida.
4• ha to ria —	 tenente, o 2° tenente Ale-

xandre Duarte da Cunha
2° tenente, o sargento (ssvablo Montilro da

jO tiatathã,)

Estado-maior — ãhijor-fi scal, o capitão Ho-
norio Figueira.

companhia — Tenente, o alferes Antenor
Sebastião da Cunha

Atferes, o sargento João Itodrignes de Lima
e Fau s to Ariano de Carvalho.

2° companhia — Alferes, José Porpolino
Ga 'Tez.

3' companhia — Capitão, o tenente Edu-
ardo Ribeiro da Silva

Tenente, o alferes Antonio dos Santos
Altt, .uiIonio Fernand,is de Souza.
4° companhia -- Alferes, Aniano Lemos e o

sargento Arthur Silveira dos Santos..

21° batalhão de infantaria

1 • companhia.--Tenente, o alferes Adriano
de Almeida Sampaio Jiiiii ir;

Alfores, o alferes Armando do Moraes 'imi-
grei] e o sargento Thomaz Heis.

2' companhia. -- Alferes, os sargentos José
Antonio Lepes de Castro Torres e Francisco
de Paula Au gusto de Almeida.

FSTADO DO PARÁ

Comarca de Csiirt
bricada de iii iii tarja

Estado-maiar. -- Capitão as,istmite, João
Cavalcante de Si Gonvea

Capito ajudante de ordens, José Agniar do
Carmo.

3:i° batalhão de infamai:il.

Estado-maior. — Capitão ajudante, Miguel
Archanjo Pereira ;

Tenente secretario, Maximino José do Valia
Filho;

Tenente quartel-mestre, Victor da Silva
Santos Ferreira

Capitão cirurgião, Pedro Leão Ferreira do
Campos.

1 0 companhia — Alfore, Raymundo Ave-
lino de Faria.

4' companhia — Capitão Silverio de Jesus
Monteiro;

Tenente, Pedro de Alcantara Santarem.

36° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente secretario, Lati-
rindo Manoel flodrigte.s

Capitão cirurgião, Ilaymundo Jeronymo Fer-
reira.

l a companhia—Alferes, Raymundo Angusto
Duarte.

3° companhia — .11fere:, Felizardo Ferreira
Filho.

4' companhia — Capitão. Jacob Dalin:veio
Ferreira Campos

Alferes, Martiniann Mor, ira de Andrade.

COni i 7 re g (1 t• BI ,/q nTi?ça

4a brigada de cavallaria

Estado-maior — Capitão ajudante de or-
dens, Ilerminio Madeira Pinheiro.

7° regimento de cavallaria

Estado-maior —Tenente secretario, Antonio
Jeronymo de Barros;

Tenente quartel-mestre, Manoel Alexandre
Pereira

Alferes veterinario, João Cyriaco de Souza,
10 esquadrão — Capitão, Laudemiro Ribeiro

de Lemas
Tenente, Alberto Machado Freire;
Alferes, José Colombo de Castro Pinheiro

e Benedicto Eusebio de Pinho.
2° esquadrão — Tenentes, Comino Ramos O

Manoel Leal de Castilho
Alferes, José Serapião de Castro Pinheiro.
3° esquadrão—Capitão, Alberto Adriano

Silva Tavares;
Tenentes, Pedro Leão Cardoso e Jeronymo

Ferreira do Valle:
Alferes, Manoel Napo/eão da Silva.
40 esquadrão — Capitão, Abilio Freire Gou-

vea Andrade
Tenentes, Leoncio Gaivão Filho e Juvencio

Carvalho da Rocha
Alferes, João Gonçalves Filho e Gregorio

Gonçalves da Silva.

5° regimento de cavallaria

Estado-maior— Tenente coronel comman-
dante, Leonidas Calandrini Pinheiro;

Major-fiscal, Antonio Hollanda Rios;
Tenente-secretario, (locar Bocha;
Tenente quartel-mestre, Pedro Lopes de

Castro;
Alferes vetcrinario, Manoel de Almeida

Bastos.
I° esquadrão — Capitão, Gclaviano Abai°

Cesar Lopes;
Tenente, Enéas Calandrini Pinheiro;
Alferes, Rostiano Madeira Pinheiro e Othon

Enéas do Oliveira.
2° esquadrão-- Tenentes, Joaquim Antonio

da Silva e Antonio Lima Martins e Silva;
Alferes, José Albino Filho.
3° esquadrão—Capitão, Francisco José Ni-

coláo da Silva;
Tenentes, João Gonçalves da Silva e Pedro

Antonio dos Reis;
Alferes, Francisco Ilollanda da Silva e Ray-

mundo Theotonio da Silva.
4° esquadrão—Capitão, Jo sé Athanasio da

Conceição;
Tenentes, João Fonseca dos Santos e Manoe

Ray-mundo do Nascimento;
Alferes, Enéas Othott de Oliveira e Emygdio

Leopoldo Coelho.
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ESTAM	 D.)	 NI '.! ttI i() 'r
til

Val..evino Tolen-

COti , ti'e•! , Frane;....0	Vahhoiii 1	 ' )ItZa	 e
I N r1(1,t	 ti,'	 (- o	 aliaria ' •

, . • 1	 Pereira da
) .1-,i,t ente, João Fer- Silv,1 Lima

reira da Bocha. Tenente, irinho Cesar
2' regiineiito ile

Estado-maior—Capitão ajuda 	 •, 1...unidas
Lima:

Capitão eirnrgrio, Manoel Pedi.,

loa brigada de cav

Estado-maior—Capitão-a ssitent-, Caetano
José .lo

1° batalhão de reserva

Estado-maior--Capitão ajtidante,Etias Bento
dos Santos.

rompanhia — Capitão. Milite . Paixão de
Araujo.

34' batalhão de re,..o.v:i

Estade-inaior — Tenente-coronel ci)mman-
dant . '. Manoel José Moreira de Souz-i .

lin' brigada de bifa uh ria
Estado-maior • - Capitães assisl••iites, Hum-

berto Pinho Fonseca e Sebastião de Souza
Cerejo .

Capitão ajudante, José de Setiza Serejo.

118' batalhão de infatitarr.

Estado-maior -- Capitão ajlidaitt e , .1ittonio
de Az . .veilo Mendonça.

149' batalhão de infantaria,

Estado-maior — Capitão ajudante. Antonio
Toyqua to Itodrigues dos Santos

1° compamhia—Capitão, Pedro Alexandrino
Ferreira

companhia. — Capitão, Francisco Ramos
Bastos

4° companhia— Capitão, Oct ardi° Soares da
Silva Santos.

91 brigada de infantaria

Coronel commandante, Mariano Pompilio
Alves.

92" brigada de itifantaria

tenente-corone l commandatite, José Moreira
de Almeida.

ESTUO DA PARAIIISA

Comarca de Pianed

IN' brigada de infantaria
Coronel commandante, Aprigio de Lima

111indello.
Estado-inaior — Capitão assisteitte, João

Leite Lima;
Capitães-ajudantes de ordens, bacharel Fe-

lizardo Toseano de Brito e José Victorino de
Alencar Parente

Major-cirurgião, José Leite de Almeida.

431 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
danto, Francisco de Paula o Silva

Major fiscal, Francisco Leite Ferreira Tolen-

:lf 'ï' ' _ Antonio :Nlinenin . ) da sisa e Lau-
rindo de Araujo Fon,

4' companhia —C yitão, 	 Clonientino
Sou,,,.

Tenente, Josi' . da Costa. Alme:da
Atreves, Clementin ) Leite Ferroira o João

Luiz de Abreu Junior.

44° bata Iblo do infantaria

Estado maior	 Tenente-vomitei comman-
dance João Toscam) Leite Ferreira

ltI• • e fiscal, lititleo Antonio Filio Cesar
Cavitão ajudante, Mamei Ca‘alcante de

Lacerda..
Tenente secretario, Antonio Cerreia de Al-

meida;	 -
Teliente quartel-mestre, Pedro Lopes de

Souza Brazileiro
Capitão cirurgião, Francisco Theotonio dos

Santos.
1° cmopatillia — Tenente, José Leite de As-

sumpcão
Alferes, N:eolan Lopes da Silva e João An-

tonio Cavalcante Feveeira.
companhia — Tenente, Antonio de Car-

valho Rangel
Alferes, Manoel Maria da Silva e Tiburcio

Jusselino da Costa.
3' companhia — Capitão, Fel ippe Leite Fer-

reira
Teuenle, João Guilherme de Souza Brazi-

leiro
Alferes, João Sabino da Silva e Antonio Ro-

drigues dos Santos.
4° companhia — Capitão, João Alves da

Silva
Tenente, Manoel Fiorentino de Medeiros
Alferes, Francisco José de Almeida e Ma-

noel Leite Chaves.
45° batalhão de infantaria

Estado-maior—tenent e -coronel cemmandan-
te Tibortino Leite Ferreira;

Major fiscal, Mario 1v: te Ferreira;
Capitão ajudante. Atit•mio José de Souza;
Tenente seeretari). Fazardo Toscam) Leite

Ferreira Junior;
Teneire quartel mestre, Antonio da Silva

Lacerda:
Capitão cirurgião, Antonio Lucas de Lacer-

da.
I s companhia—Capitão, Rosendo Lopes No-

bre Peesóa:
Tenente, Izidro Thomaz da Silva Leite:
Alferes, Irineu da Silva Lacerda e José Lo-

pes de Souza:
2' companhia —Capitão, Pedro Paulo de

Aleantara Montenegro;
Tenente, Vicente Refino Baptista:
Alferes, José Nieolatt da Silva e José de Car-

valho Rangel;
3° companhia — Capitão, Manoel Vitalino

dos Santos;
Tenente, C'ciTo AyTes Parente:
Alferes, Felizardo Ayres Dantas e Bernardi-

no Bento de Souza:
companhia — Capitão, Julio Minervino da

Silva:
Teneute, Sergio de Carvalho Ttangel;
Alteres, Francisco das Chaga, Firmo e Se-

bastião Pereira da Fonseca.
o hatallai da

Tenente quartel-mestre, Manoel de Oliveira
Bastos;

Capitão-c . rtirgião, .Tulio de Carvalho Ran-
g.el.

1.. 1 companhia. -Capitão Fausto de Almeida
Costa;

Tone l ite, 1 um Gablino da Costa Filho;
S.dristião Pires Lustosa o Antonio

Pereira Lima.
2.° compaidtio.---Capitão,Antonio Leite da

Silva;
Totente, Olvtnieo Praxedes de Lacerda;
Alferes, Avelino Barbosa. da Silva e Salm-

tiano Pedro de Souza.
3.° compatiliia. --Capitão, Nicoláti Leite Ce-

zar Loureiro:
Tenente, Felizardo da Costa Lima;
Alferes, João It e rnardino de Souza Brasi-

leiro e Manoel Severo de Souza Lima.
4.' compaidlia.—Capitão, Umbelino José do

Almeida;
Tenente, Felix Bodrigues dos Santos;
Alferes. Sebastião Pereira Campos e Joa-

quim Machado da Nobrega.

Comarca de Souza
46° batalhão de infantaria

Estado ma ; or—Tenente-coronel comman-
dante. , João Avelino Games de S.

—Por outros da mesma data foram manda-
dos aggregar na Guarda Nacional nesta Ca-
pital:

Ao estado maior do cominando superior,
tenente-coronel commandante do 151° ba-
talhão de infantaria da referida milicia
comarca do Pombal do Estado da Bahia, José
Ribeiro Junior e o alferes da 3° companhia do
21° ti alhão de itifautaria da mesma milicia
nesta Capital Augusto Leal Coelho da Rosa;

Ao estado maiiir da 2' brigada de cavalla-
ria o vaoitão cirurgião do 1 . regimento da
mesma arma e milicia Dr. Alfredo Alaggioli
de Azevedo Maia.

—Por decretos da mesma data foram refor-
mados:

Com o soldo por inteiro, de accõrdo com a
2° parte do art. 1:i7 do regulamento amimo
ao decreto n. 9.048, de 18 de outubro de
1911, o cabo de esquadra do corpo de bom-
beiros desta Capital José Marques Vieira;

Com o soldo por inteiro, de accórdo com o
art. 77 do regidam.eito atuiu° ao decreto
n. 9.262, de 28 do dezembro de 1911, o mu-
sico da brigada policial do District° Federal
Ilerminio Gomes da Silveira.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negooios Interiores

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Primeira Delegacia dc Satide

Delegado de sande—Dr. Leonel Justiniano
da Rocha.

Os inspectores sanitarios destacados nesta
delegaria eflectuaram durante a semana do
20 a 26 do corrente, os seguintes trabalhos:

1' circumscripção— O Dr. Orlando Roças
fez 45 visitas sanitarias nos predios das ruas:
Dezenove de Fevereiro n. 68; Mundo Novo
ti. 101; Assumpc,ão ns. 51, 53 e 46; travessa
Muniz llarreto ii. 11; Barão de ltamby n. 29;
S. Clemente ns. 171, 14:: e 1 10: Bambina
iis. 31, 12 e 22; Anna n. 1; Voluntarios
da ! latria. ns. 40 (23 casas), 39, 1 1 4, 59 e 3.s;

;
Capitão ajudante, João Leite Ferreira
Tenente secretario, João Felix de Azesedo
Ten e nto quartel-niestre, Angusto Gonçalves

Lima;
Capiião cirurgião, Joaquim Clementino de

Paula e Silva.

4"	 nipatihila — CapilãO, J-ão Lopes de	 T oreite-c iroesel comman-
S011/a ;	 datne, .1OSt:' Dias

JOS(' Mar'-.a da Silva :	 Major-fiscal. Se x crio.) Galdino da Costa;
Bainista e	 loy	 Capitão-ajudante, Joaquim :Vives Pereira

Leite de Almeida.	 Nobre;

	

2^ c-enpatiliia—Capitão, Braz lia :SAN a La-	 Tenett te-secretario, Vrinioo Lopes Bra-
cerda i	 zileiro;
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para estes predios expediu tre,s intimações
para melhoramentos diversos; fez 14 visitas
de vigibuicia medica; observou 12 pessoas;
requisitou seis desinfecções para os predios
das ruas: Dezenove c:1,•! Fevereiro n. 68; Mun-
do Novo n. 104; Assumpção es. 51, 53, 46 e
Bambina n. 12; vaccinou quatro pessoas con-
tra variola e revaccinou uma; interdictou
uma casa; examinou 35 . receitas das pharma-
cias de sua zona; recebeu sete commnnicaes
de casas para alugar; permittiu habitação a
cinco destas; deu 12 attestados de habitabilis

•dado e examinou um concreto.
. 2' circumscripção-0 Dr. J. Vieira Romei-
ro fez 40 visitas sanitarias nos predios das
ruas General Polydoro n. 20 (casas ns. 2, 3,
4, 5 e 6); Fernandes Guimarães as. 82, 57
(casa 8) e 40 ; Passagem as. 61, 63, 65, 67,
69, 71, 73 e 30 ; Tunnel Novo ns. 32, 34, 38,
38 e 40 ; General Severiano as. 14, 16, 18,
20, 22, 24, 26, 28, 30 e 32 ; S. Manoel ns. 11,
13, 15, 17, 10 e 12 ; Assis Bueno os. 10, 12 e
16 ; para estes predios expediu troa intimações
para melhoramentos dis risos; requisitou cinco
desinfecções para os predica das ruas General
Polydoro n. 20 (casa 1 e 5); Fernandes Gui-
marães n. 82 ; General Severiano n. 28 e

_ General Polydoro ii. 33 ; examinou 21 recei-
tas das pharmacias de sua zona ; recebeu

• cinco communicações de casas para alugar ;
permittitt habitação a troa destas e verificou o
ci:saprimento de cinco int:inações.

ch•cumscripção-0 Dr. Armando de Oli-
veira fez 12 visitas sanitarias nos predios das
ruas S. João Baptista n. 55 (casa 19); D. Ma-
rianna n. 179 (casa 1); Matriz n. 48 ; Soro-
caba n. 32 ; General Polydoro n. (58; Del-
phim as. 43 e 91 e terreno entre as ruas Del-
phim e General Mentia Barreto ; General
Menna Barreto es. 5 e 454; Voluntarios da
Patria na. 225 e 195 ; para estes predios ex-
pediu 11 intimações para melhoramentos di-
versos ; fez tres visitas de vigilancia medica
observou seis pessôas ; vaceinou uma pessôa

. contra a variola e revaccinou seis ; requisitou
quatro desinfecções para os predica das ruas
S: João Baptista n. 55 (casa 19); D. Marianna
n. 179 (rasa i); Voluntarios n. 195 ; General
Menna Barreto n. 164; examinou 28 receitas
das pharmacias do sua zona ; recebeu quatro
communicações de casas para alugar ; per-
mittiu habitação a duas delias ; informou
dous requerimentos e examinou uni concreto.
. 4" e 6' eircumseripções- O Dr. C. P. Costa

Rodrigues fez 53 visitas sanas rias tios predios
das rt,a- : Conde de 'rajá ib. t 73, 157, 69, 62,
60 e 32 ; Marechal Hermes as. 32, 38, 40 e
45; Pinheiro Guitnarães na. 31 (casa 3),56 (casas
ns. 2 e 4); S. Clemente na. 431, 424, 454 e
512 ; Real Grandesa na. 121, 267, 213, 215,
170 (casas ns. 1 e 421 e 203; Voluntarios da
Patria ns. 404, 449 (casas tis. 10 e 12), 398,
416, 330 e 448; Humaytá na. 100, 60 (casa
n. 12), 251 e 68; travessa João Affonso ns. 56,
(casa n. 7), e 13 ; Visconde de Caravollas
n. 2 (casa tt. 12) ; Maria Eugenia na. 66 e
67 ; Nossa Senhora de Copacabana ns. 1100,
763 e 513.; rasas na. 3, 4, 7 e 12) ; Barão de
Ipanema it. 83 ; ladeira do Leme n. 270
travessa Miranda n. 31; Vieira Souto n. 164;
Vinte Oito de Agosto n. 149 (casa ti. 2);

• para estes predios expediu 13 intimações para
melhoramentos diversos ; fez 25 visitas de
vigilancia, medica; observou 42 pessoas; requi-
sitou 22 desinfecções para os predios das ruas:
•Conde	 Irajá n. 173 ; Marechal Hermes
n. 32 ; lenheiro Guimarães ns. 31 (casa n. 3),
e 56 (casas as. 2 e 1); Visconde de Caravellas
n. 2 (casa n. 12); :s . Clemente n. 431 ; Vo-
luntarios da Patria ti. 440 .,easasns. (0 e 12);
Ilumaytá n. 60 (casa n. 123; travessa João
:Obus° n. 56 (casa n. 7) ; Real Grandeza,
n. 179 (casas na. 1 e 12) ; vaccinou duas
pessoas contra a varmia ; requisitou uma vis-
toria ; examinou 25 receitas das duas zonas ;

Segunda . Delegacia de Saúde

Delegado de saude, et Dr. Venancio Lis-
boa

Os inspectores sanitarios destacados nesta
Delegacia de Saude, effectuaram na semana
de 20 a 26 do corrente, os seguintes traba-
lhos:

1' circumscripção- O Dr. Sá Pereira fez 43
visitas, sendo 34 de vigilancia medica e nove
de policia sanitaria, nos predios das ruas: da
Lapa na. 6, 89, 95 (troa visitas) e 103 (seis vi-
sitas) ; Conde de Lago n. 25 ; Marangtiape
na. 1 (sete visitas) e 15 (traz visitas); Joaquim
Silva n. 123 ; Senador Dantas n. 45 ; Moraes
e Valls n. 51 (sete visitas); Augusto Severo
n. 68 (quatro visitas) ; Taylor na. 26 e 32
Evaristo da Veiga ns. 16 e 132 A ; Barão do
Ladario a. 26, e ladeira de Santa Thereza
n. 138 ; verificou seis intimações em ex-
ecução ; examinou as receit as medicas das
pharmacias de sua zona ; permittiti a °mima,-
ção de deus predios ; recebeu duas communi-
cações de casas para alugar; informou um re-
querimento e inspeccionou 28 passageiros,

2" eircuinscripção- O Dr. Duarte Plisses fez
Si visitas, sendo 39 de vigilancia medica e 12
de policia sauitaria, nos predies das ruas: Sil-
veira Martins n. 50 (duas visitas) ; D. Luiza
n. 17 (duas visitas) ; Buarque de Maoedo
n. 35 duas visitas) 53; Cattete 'ia. 43,51 (troa
visitas), 150, 160,198, 234 (duas visitas) e 274;
Rumei! na. 41, 42, 71 (duas visitas) e 94 ; Glo-
ria n. 64 ; Ferreira Vianna tt. 32 (duas visi-
tas); Corrêa Dutra as. 55 (duas visitas) e 133;
Cassiano as. 17 (duas visitas) e 47 ; Benjamin
Constant n. 78 ; Santa Christina na. 15 e 29;
Andrade Pertence as. 47 e 49 ; D. Carlos I
». 54; travessa Caries de Sá n. 15 (duas vi-
sitas), e praia do Fite, eigo n. 102 (duas visi-
tas); expediu troa intimações para melhora-
mentos ; interdictou dons commodos cai uma
habitação conectiva ; examinou as receitas
medicas das pharmacias de sua zona ; permit-
tia a occupação de 10 predica : recebeu 12
communicações de casas para alugar ; infor-
mou um requerimento o inspeccionou 35 pas-
sageiros.

3 circumseripção-O Dr. Alfredo de Mattos
fez 47 visitas, sendo 19 de vigilaneia medica e
28 de policia sanitaria, nos predits das ruas:
Tavares liastes na. 17, 21 e 279; Bento Lisboa
na. 12 e '116; Paysaudil na. 46 e 61; Pinheiro
n. '13; Barão do Flamengo as. 6 e 16 (quatro

visitas) ; Honorio de Barros n. 12; Christovão
Colombo na. 25, 70 (duas casas) e 117; Pedro
Americo na. 74, 110 (nove casas) e 124 (oito
casas); travessa Cruz Linia na. 18 e 22; praça
.103é de Alencar as. 1 (quatro visitas) e 14
(quatro visitas); expediu cinco intimações para
melhoramentos; examinou as receitas medica:
das pharmacias de sua zona; permittiu a occu.
pação de 28 predica; lavrou um auto de multa;
recebeu 28 communicaçÕes do casas para ala-
gar; deu 23 attestados, sendo 17 de habitabili-
'dade e seis de vaccina; informou um requeri-
alento; verificou dons concretos e inspeccionou
12 passageiros.

4" circumscripção-O Dr. Ernesto Cunha 1hz
47 visitas, sendo 29 de vigilancia medica e 18
de policia sanitaria, nos predios das ruas: Pay-
sanelú na. 120 (seis visitas) e 187 (quatro visi-
tas); Ypiranga na. 36 (ees visitas) e 61 (qua-
tro visitas); Laranjeiras as. 45, 51, 80 (seis vi-
sitas), 95 e 102; Esteves Junior na. 33, 39 e
72; Roso n. 28; Conde de Baependy n. 70
(tres visitas); Carvalhó de Sá ns. 25, 39 e 65;
Euphrasio Corrèa n..18 ; expediu uma inti-
mação e quatro boletins para melhoramentos
e limpeza geral; examinou as receitas medi-
cas das pharmacias dEi sua zona; permittiu a
occupação de quatro predios; verificou o cum-
primento de uma intimação; recebeu sete
communicações de casas para alugar; deu
quatro attestados sie vaccina e inspeccionou
12 passageiros.

5' circumscrilição - O Dr. Amanho de Vas-
conceitos fez 18 visitas, sendo 13 de vigilancia
medica e cinco de policia sanitaria, nos predios
das ruas: Senador Octaviano na. 71 e 233; Pe-
reira da Silva as. 46 ti 83; Laranjeiras nu-
meres 187, 361, 374, 473, 591 (duas visitas) e
593 (duas visitas); Soares Cabral na. 37 e 47 e
Alice n. 79 e ladeira do Peixoto n. 82; expe-
diu uma intimação para melhoramentos; exa-
minou as receitas medicas das pliarmadas do
sua zona; pernüttiu a occupaqiio de cinco pre-
dica; recebeu cinco communicações de casas
para alugar e inspeccionou 14 passageiros.

6' eircumscripção-0 Dr. Anuindo de Lima
fez 23 visitas, sendo oito de vigilancia medica
e 15 de policia sanitaria,nos predios das ruas:
Aqueducto as. 108 (duas visitas) 111, 152, 176,
218, 254, 976 (tres visitas); Petropolis na. 22,
113, 150 (quatro visitas); Monte Alegre ti .337;
Oriente n. 31; Progresso n. 32; Silva Manoel
n. 230; ãlauá ns. 54, 92 e Triumplio il. 45;
expediu cinco intimações para melhoramentos;
attendeu a uma reclamação; examinou as re-
ceitas medicas das pharmacias de sua zona;
permittiu a occupação de deus predica; re-
cebeu tres communicações de casas para alu-
gar e inspeccionou cinco passageiros.

Os auxiliares academicoa Oscar nitra o
Silva e Agostinho Meitezes Monteiro fizeram
12 applicações de lymplra vaccinica, sendo
uma vaccinação e 11 revaccinações.

Durante a semana finda foram registrados
nesta Delegacia de Saude oito obitos de tu-
berculose.

Foram requisitadas 24 desinfecções, sendo
registradas 40 communieiniSes de predio
vacancia,'expedidos deus enleios, examinados
120 receituarios das 27 pharmamas existentes
neste districto e feitas duas requisições.

I A turma de desinfectadores á disposição
I desta delegacia realizou os seguintes serviços:

38 desinfecções, 50 caixas de agua lavadas'
31 tanques esgotados e lavados, 36 apparelhog
sanitarios e 29 ralos desinfectados.

Vrecebeu 24 communicações de casas vasias ;
I permittiu habitação a 18 delias ; lavrou

um auto d,s multa contra D. Feltzarda,

I
Esteves Paiva, arrendataria da casa de com-
modos da rua Real Grandeza n. 179, na im-
portancia de 2008 : deu dous attestados de
habitabili lado ; examinou dons enteretes e
intoritieu um requerimento.

5" ch•euntseripcão-0 Dr. J. Luiz Vianna
fez 30 visitas sanitarias nos predios das ruas:
D. Casto.ina lis. 238, 240, 212, 241, 246 e.
248 ; Henrique na. 5, 7, 9, 11, 13, 15, 17, 19,
21, 23, 25, 27, 29, 31, 33, 35, 37, 39 e 41;
Jardim Botanico as. 478 e 567; Marquez do
S. Vicente na. 20 e 17 e Emma n. 1; para
estes predico:: expediu tres intimações para
melhoramentos diversos ; fez troa visitas de
vigilancia medica ; observou seis pessoas ; re-
quisitou tres desinfecções para os predica das
ruas: Jardim Batanico n. 458; Henrique n. 35
e Enama n. 1 ; examinou 28 receitas: recebeu
tres communicações de casas vasias ás quaes
dou habitação .; lavrou dous autos de multa
examinou um concreto e verificou o cumpri-
mento de uma intimação.

Notificações - Foram notificados quatro
obito de tuberculose pulmonar, occorridos
nas ruas: %adere n. 231; Estrada de D. Cas-
torina n. 98 (casa n. 10); Assumpção n. 164 e
Visconde de Silva n. 143.

Terceira Delegacia de Solde

Delegado - Dr. Placido Barbosa
Os inspectores sanitarios destacados .nesta

delegacia effectuararn, na semana de 20'a 26
de maio corrente os seguintes trabalhos

1' eircumscripção -e O Dr. Mauricio Leitão
da Cunha fez 22 visitas de policia sanitaria
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nos predios das ruas : Rodrigo Silva ns. 10,
12 e 26 ; Assembléa n. 81; S. José n. 93;
Club Naval e Pavilhão Internacional na Ave-
nida Rio Branco ;= fez 37 visitas de vigilancia
medica ; procedeu a uma vaccinação e cinco
revaccinações contra a variola : requisitou
uma desinfeeçiie no predio da Iara Rodrigo
Silva n. 10 ; attendeu a uma reclamação
permittin a occupaçao de um predio ; fez una
cadastro ; recebeu quatro communicaeões de
casas para alugar ; approvou dous concretos
dos preditas das' ruas da Assembléa n. 81 e

e Silva ti. 12 e forneceu um attestado
de vaecinação.

24 circumsci•ipção - O Dr. Benjamin de
Mattos fez 69 visitas de policia sanearia nos
prediria das ruas Castello ns. 10 e 17 Dom
Manoel na. 15, 49, e 57 ; Misericordia ns. 93,
59, 1 ii, 118, 145, 151, 126, 131, 135, 134 e
149 ; Cotovello ris. 56, 62 e 64 ; Trem n. 9
travessa Costa Velho n. 14 :; ladeira do Cas-
tello n. 19 ; praça. do Caneiro ns. 2, II, 113,*
35 e 37 ; ladeira do Seminario ns. 83, 85
e 87; eximiu oito. intimações para melhora-
mentes nos predios das ruas : Miserieordia
ns. 126, 135 e.1S5 ; Clapp n. ; Castello
11. 17 e travessa. da Natividade ii. 17 (3)
fez oito visitas de.vigilancia medica ; procedeu
a uma vaccinação e 11 revaceinações contra a
variola ; requisitou uma desinfecção lio predio
da travessa de. São Sebastião ri. 3 (casa 11. IV);
attendeu a duas . reclamas ; perinittin a
ocupação de um predio ; fez seis cadastros
lavrou um acto de multa ( Cervejaria Santa
Maria, á rifa da Carioca ris. 72 e 74) ; veri-
ficou o cumprimento de sete intimações nos
predios das ruas : Alfandega ns. 146 e 291
General Camara IIA. 227 e 325 Cotovello
n. 62 ; praça do Castello n. 18 e travessa
Costa Velho il. 14: ; mandou affixar um edital
do fechamento do prodio da travessa da Nati-
vidade o. 17 ; recebeu duas comumnicações
de easas para alugar ; deu um attestado de
habitanilidado e informou tres requerimentos.

r eireumscripção-0 Dr. B. de Oliveira fez
seis visitas; de policia sanitaria nos predios das
ruas : Candelaria n. 95; Primeiro de Março
n. 22 e liecco do Carmo ri. 12; fez 00 visitas
de 101:u ièia medica; requintou ires desinfe-
cções para os preditas das ruas Sachet ri. 11
e 13 e Ourives ris. 67 e 89; examinou 23 re-
ceitas medicas remettidas pelas pita emacias;
permitia(' a occupação de dous prediais; fez
um cadastro; verificou o cumprimento de
duas intimações-predios das ruas Candelaria

49 e Becco do Carmo it. 12; recebeu cinco
communicações de casas para alugar e infor-
mou uni requerimento.

4" eireninscripção-O Dr. Raul Sobral fez
47 visitas do policia multaria nos ',radies das
ruas: Senhor dos Passos ns.120, 135, 197, 199,
201, 02, 118 e 26s llospicio ris. 332, 338, 205,
331,33s, :332, 330, 310, 232 e 192; AlFandega
n. 136 lk 325;Andradas ns.77 e 137; General Ca-
mata na. 290,332, 335, 353 e 395; expediu qua-
tro intimações para melhoramentos nus predios
das ruas General Camara ti. 98 e Hospicio
n. 205,332 e 336;fez 47 visitas de igliancia me-
dica;requisitou duas desinfecções para os pre-
dios das ruas Andradas 11.82 e Hospicio ti. 172;
attenden duas reclamações; examinou 258 re-
ceitas tu ' dicas remettidas pelas pharmacias;
permitlin a occupação de quatro predios;fez uni
cadastro; verificou. o cumprimento de quatro
intimações-predios das ruas do Ouvidor n.47;
General Camara n. 08; Hospicio il. 27 o Alfan-
dega il. 43; recebeu sete communicac,ões de
casas para alugar? deu um attestado de ha-
bitabilidade; informou quatro requerimentos
e approvou deus concretos-predios das ruas
do Hospicio n. 381 e General Camara ti. 290.

5' circumscripção - O Dr. Adolpho
fez 50 visitas do policia sanitaria nos

predios das ruas: Quitanda ns.0, 8, 10,12, 14,
24. 20. 28 e 196; Theophilo Ottoni ris. 26, 36,

96 e 21; travessa de Santa Rita n. 25 e Ave-
nida Rio Branco n.7; expediu tres intimações
para melhoramentos nos predios das ruas:
Ourives n. 92; Theophilo Ottoni ri. 178 e Qui-
tanda ri. 26; fez 60 visitas de vigilancla me-
dica; revaccinou cinco pesarias contra a va-
rola; requisitou cinco desinfecções nos pre-
dico das ruas da Quitanda ri. 195; Avenida
Rio Branco ri. 7; S. Pedro ias. 26 e 321 e
Visconde de Inhauma n. 70; attendeu a uma
reclamação; examinou 180 receitas medicas
remettidas pelas pliarmacias; permittin a oc-
cupação de tres predios; fez 12 cadastros; ve-
rificou o cumprimento de uma intimação do
predio da rua Theophilo Ottoni ri. 30; recebeu
sete communicações de casas para alu-
gar e deu um attestado de habitabilidade.

68 circumscripção - O Dr. Augusto Chagas
fez 28 visitas de policia militaria nos predios
das ruas : Constituição ns. 45 o 35; Praça
Tiradentes n. 47; Luiz de Camões ris. 84, 86,
98, 102 e 104; S. Jorge ri. 12 e Marechal Flo-
riano Peixoto ns. 7, 15, 19 e 22; expediu tres
intimações para melhoramentos nos predios
das ruas: Marechal Floriano Peixoto n. 21;
Praça Tiradentes n. 47 e Largo de S. Fran-
cisco de Paula ri. 36; fez 61 visitas de vigilan-
cia medica; revaccinou 12 pessoas contra a
variola; requisitou uma desinfecção no predio
da Praça Tiradentes ii. 47 ; attendeu a uma
reclamação; examinou 157 receitas medicas
remettidaa pelas pliarmacias; permittiu a oc-
cupação de um predio; verificou o cumpri-
mento de urna intimação-predio da rua da
Constituição ri. 43; recebeu uma communica-
cito de casa para alugar e forneceu tres at-
testados de vac,cinação.

O auxiliar academie° Castilho Marcondes
procedeu a 22 revaccinações contra a variola.

Quarta Delegacia de Saude
Delegado, Dr. Campos da Paz :
Os inspectores sanitarios destacados nesta

Delegacia de Saude effectuaram, durante a
semana de 20 a 26 de maio de 1912, os se-
guintes trabalhos:

Is circumscripção. - O Dr. Francisco Sa-
lema foz 44 visitas de policia sanitaria nos pre-
dios: mis. 117, 89, 255, 257, 160, 162, 132, 299,
359, 139, 47, 41, 109 e 129 da rua da Saude;
ri. 83 da rua do Acre; 11, 0e10 da ladeira. João
Homene3 e 39 da ladeira da Conceição; 5 e '79
da ladeira Pedro Antonio; 33 e 33 do morro do
Vallongo; 5 da rua da Prainha; 83 da rua do
Acre; verificou 21 intimações (cumpridas nove
não cumpridas seis, cria execução seis); requi-
sitou uma indicação de obras; verificou quatro
desinfecções nos predios : 117 da rua da
Saude; 153 da rua Jogo da Bola; 39 e 4! da
ladeira da Conceição ; recebeu quatro com-
municações de casas para alugar; pormittiu a
occupação de quatro predios; informou oito
requerimentos; forneceu um attestado de lia-
bitabilidade; verificou o cumprimento de um
laudo de vistoria; interdictouum predio e
vaccinou uma pessoa contra a variola.

2' circumscripção. - O Dr. Emigdio Mon-
Montenegro fez 17 visitas de policia sanitaria
nos preditas: ris. 38, 30 e 13 da ladeira Madre
de Deus; n. 33 do morro do Vallongo; ris. 27,
14 e 3 da rua da Prainha; ns. 7 e 9 da rua
Matto Grosso; ris. 138, 70 e 201 da rua Barão
de S. Felix; ris. 10, 18, 20, 48 e 50 da rua Ge-
neral Caldwel; fez 26 visitas de vigilancia me-
dica nos predica: as. 180, 112, 102s 24 da rui
Barão de S. Folia; n.98 da rua Camerino; n.27
da rua do Escorrega; observou duas pessoas su-
jeitas á vigilancia medica; expediu quatro in-
timações para melhoramentos; verificou troa
intimações cumpridas ; verificou o cumpri
mento de dous laudos de vistoria ; requisito
novo vi storias para ais. predios: ris. 13, 30 e 3
da ladeira Madre de Deus . ns. 16, 18, 26, 48
50 e 52 da rua General Caldwel; verificou

cinco desinfecções nos predlos: n. 38 da la-
deira Madre de Deus; ris. 14, 47 e 3 da rua
da Prainha; ri. 52 da rua General Caldwel;
recebeu sete communicações de casas para
alugar ; permittiu a occupação de quatro
preditas e Informou cinco requerimentos.

3s circumsperição - O Dr. França Rangel
fez 15 visitas de policia sanitaria nos predios
n. 27 da ladeira do Livramento ; ris. 101 o
101A da rua Senador Pompeu ; Ii. 34 da rua
Gomes Carneiro; ns. 91 e 85 87,e 80 darua João
Ricardo; verificou; quatro desinfeções nos pre-
ditas: n. 27 na ladeira do Livramento: 34 da
rua Gomes Carneiro; 101 da rua Senador Pom-
peu;91 da rua João Ricardo ;recebeu seis com-
municações de casas para alugar ; permittin
a occupação de seis predios e informou sete re-
querimentos.

circumsperição - O Dr. Paulo Mendonça
fez 34 visitas de policia sanitaria nus predios
n. 114 da rua do Proposito ;35, 37, 39, 41, 43,
45, 47, 49, 13, 15, 21, 23, 23, 29, 31, 33, da
rua da America; 13 da rua Cunha Barbosa
125, 170, 147, 26, 28, 30, 32, 31, 30, 38, 40,
da rua do Livramento i• n. 23 da ladeira do
Faria; n. 70 da rua dallarmonia; fez cinco vi-
sitas vigilancia medica nos predios: n. 125 da
ruado Livramento; ri. 110 da rua do Proposito:
observou duas pessoas sujeitas á vigilancia.
medica ; expediu uma intimação para funil-
ramentos '• verificou troa desinfoções nos pre-
(lios; 78 da rua da America; ris. 59 e 70 da
rua da Harmonia ; recebeu quatro com-
municações de casas para alugar ; permittiu
a occupação de quatro predios ; informou sete
requerimentos e revaccmou troa pessoas con-
tra a variola.

circumscripção - O Dr. Lyeurgo dos
Santos fez 35 visitas de policia sanitaria nos
predios :ii. 145 da rua da Gambéta '• ri. 32
da rua União ; n. 100 da rua Conselheiro
Zacharias ; ris. 49, 51 32, 34, 36, 38, 40, 42,
44, 46, 48, 50, 52, 54, 56, 5 8e 60 da rua Com
mendador Leonardo; ias. 309, 307 (avenida-
com quatro casas); na. 311, 315, 371 e 731
(avenida com dez casas) da rua Coronel Pedro
Alves • fez duas visitas de vigilancia medica
no preilio ti. 32 da rua da União; expediu uma
intimação para melhoramentos ; requisitou
duas indicações de obras ; lavrou dons autos
de multas ; verificou troa desinfecções nos
predios ns. 49 da rua Commondador Leonar-
do, 145 da rua da Gambba e 81 da rua Santo
Christo; recebeu troa communicações de
casas para alugar; permittiu a occupação
de tres predios; informou quatro requerimen-
tos; affixou um edital para fechamento e una
de interdicto; vaccinou unia pessoa e revac-
cinon outra contra a variola.

5a circumscripção - O Dr. Marcondes Ro-
meiro fez 39 visitas de policia sanitaria nos
predios ns. 23, 25, 27, 29 e 31 (estalagem
com cinco casas), 33, 35, 42, 40, 38, 36, 34,
32 e 37 (estalagem com quatro casas), 39, 41,
43, 45, 47, 49 e 13 (quatro casas), 19, 21, 21 A,
7, 9, 15 e 17 da rua Orestes, 17, 19 o 202 da
rua Sara, 12, 14, 16 e 18 da travessa Barros
Sobrinho; duas visitas do vigilancia medica no
predio ri. 21 da rua Dr. Piragibo; expediu
uma intimação para melhoramentos ; verifi-
cou tres intimações cunipridas ; verificou uma
desinfecção no vadio n. 41 da rua Ores-
tes; recebeu duas communicações de casas
para alugar ; permittiu a ocupação de dom
predios; informou ires requerimentos e rem.,
cinou uma pessoa contra a variola.

O auxiliar academie° Luiz Giorelli Junior,
destacado nesta Dslegacia de Saude, vaccinou
uma e revac,citiou sete pessoas contra a va-
riola.

Quinta Delegacia de Saude

- Delegado Dr. Antonio Pedro Pimenta'
Os inspectores Sanitariossdesta.cados nesta



5" e 6" circamscripções - O Dr. O. Bramdi
fez 22 visitas saaitarias nos predios das se- 1
guintes ruas: Esperança na. 3, 7, 9, H, 13,
23, 49, 51, 53, 55, 57, 59, 62, GO, 58, 42, 44,
46, 48; Capitão Felix ris. 67, 69; Alves Mon-
tes ti. 14; mandou executar uma desinfecção,
recebeu tres COM affinicaçees de casas para
alugar, permittiu a occupaeão de tres pre-
dios, deu um attestado de habitab:lidade, in-
formou dois requerimentos e examinou 35
receitas medicas remettidas palas pharma-
cias.

O auxiliar academie° Vieira de Azevedo
destacado nesta delegacia, não effectuou ne-
nhuma vaccinação durante a semana de 20
a 26 de maio corrente.

Sexta Delegacia de Saude

belegado, Dr. Candeio Barroso do Amaral:
Os inspectores sanitarios destacados nesta

delegacia effactuaram durante a semana do
20 a 26 de maio, os seguintes trabalhos:

1 3 eircumscripção - O Dr. Teixeira da Sil-
va fez 91 visitas nos predios da rua do Lavra-
dio ias. 54, 47, 49, 51, 53, 57, 59, 61, 63, 65,
67, 69, 71, 73, 75, 77, 79, 81, 83, 85, 87, E0,
40 e 186; rua do Senado na. 27 e 28; Avenida
GOIlldi Freire ias. 119 e 122; rua Visconde do
Rio-Branco ias. 25, 65 e 55; rua dos Arcos
ns. 46 e72; rua do Riachuelo ns.53 e 74; Ave-
nida Mein de Sá n. 131; sendo 68 de policia
sanitaria; 15 visitas de vigilancia medica;
requisitou cinco desinfecções nos predica da
Avenida Comes Freire na. 119 e 122; rua La-
vradio na. 186 e 42 (dons pavimentos); reva-
ccinou duas .pessoas contra a variola; requi-
sitou nina vistoria; cinco intimações para lim-
peza geral e outros melhoramentos; hiterdictou
quatro cominados; attendeu a tres reclama-
ções; permittiu a occupação de cinco predios;
fez um cadastro; verificou o cumprimento de
quatro intimações; recebeu seis communica-
çOes de casas para alugar; deu una attestado
de habitabilidade; informou tres requerimen-
tos.

2' circuinscripção - O Dr. Carlos Villela
fez 23 visitas de policia sanitaria nos predios
da rua dos Invalides na. (Se 16 (duas visitas),
141, 139 e 34 (duas visitas), 51; rua do Re-
zende na. 93 (duas visitas), 95, 96, 73, 127,
141, 162 e 164; rua do Senado ris. 160 169,
171, 196 e 246; rua do Riachue/o n. 170; para
estes 'vadios expediu cinco intimações para
melhoramentos; fez 13 visitas de vigilancia
medica em passageiros vindos do norte; re-
vaceinou duas pessoas contra a variola; requi-
sitou sete desinfecções; effectuou quatro visto-
rias; attendeu a uma reclamação; recebeu
notificação de sete predios e commodos vagos
e permittiu igual numero de oecupaçõas; fez
dona cadastros de predios reconstruidos- la-
vrou um auto de multa; verificou o cumpri-
mento de 11 intimações; quatro não cumpri-
das e cinco em execução; passou deus attes-
tados de habitabilidade e dous de vaccinas;
informou um requerimento.

3' circumscripção-0 Dr. O. Velho fez 26
visitas de policia sanitaria nos predios das
ruas: Paula Mattos lie. 47, 51, 89, 91, 123, 145,
149, 151, 179 e 185; Monte Alegre n. 39 e
Frei Caneca ns. 191, 193, 224, 231, 250, 235,
281, 283, 214, 279, 267, 261, 229 e 230; para
estes predios foram tiradas tres intimações
para limpeza geral o outros melhoramentos;
foram feitas oito visitas de vigilancia medica;
requisitou desinfecções nos predios ris. 277 e
244 da rua Frei Caneca; attendeu a uma re-
clamação; permittiu a occupação de tres pre-
dies; fez um cadastro; verificou o cumpri-
mento de tres intimações; recebeu tre.e com-
municações de casas para alugar; informou
cinco requerimentos; expediu does momo.
randuns.

4' circumscripção-O Dr. Mello Leitão fez
53 visitas sanitarias nos predica das ruas: Ge-
neral Caldwell na. 214, 232 e 196; Frei Ca-
neca ris. 46, 62, 55, 57, 43, 47, 49, 51, 53, 71,
73, 75, 77, 79, 63. 65, 67, 123, 59e 61, 69, 81,
83,85 e 87; Visconde de ltauna ris. 39, 38 e 114;
General Pedra ri. 11 e Senador Euzebio as.. 97.
Para estes predios expediu quatro intimações
para melhoramentos. Fez II visitas de vigi-
janela medica. Vaccinott e revaceinoti contra
a variola 11 pessoas. Requisiton cinco des-
infecções nos predica das ruas General Cald-
well na. 214 e 232 e Frei Caneca na. 46, 62 e
123. Requisitou uma indicação de obras. In-
terdicton uma casa. Attendeu a uma reclama-
ção. Peemittiu a occupação de seis predica.
Fez dons cadastros. Verificou o cumprimento
de tinas intimações, Recebeu oito cornmmnii-
cações de casas para alugar. Deu dons attes-
tados de habitabilidade. Informou tres reque-
rimentos.

51 eireumscripção-0 Dr. Carmo Netto fez
53 visitas de policia sanitaria a saber: rua
Senador Euzebio n. 206, dons pavimentos;
rua Senador Euzebio n. 208, um pavimento;
rua Senador Euzepio mi. 210, deus estabele-
cimentos commerciaes e uma cocheira; rua
Senador Enchi° ta. 212, dons pavimentos;
rua Senador Euzebio ia. 212, estalagem
com nove quartos; laia. Senador Euzeinu
ris. 214 e 216, um pavimento; rua Senador
Euzebia ris. 218, 220 e 222, 2 pavimentos
rua Senador Enzebio n. 221, 3 pavimentos
rua Senador Euzebio na. 225, 228, 230, 232 e
231, todos com 2 pavimentos ; rua Visconde
de Sapucally n. 32, avenida, casas 11 e 13
rua de Sant'Anna n. 195, 1 pavimento ; rua
Visconde de 'tuna n. 13, 1 pavimento ; rua
de S. Leopoldo II. 49, avenida, casas ns. 4,
5, 7, 9 e 11 ; rua de S. Leopoldo a. 59, casas
na. 32 e 33 ; rua de S. Leopoldo mm.  71, casas
ris. 3, 4, 6 e O ; recebeu 7 communicações de
casas para alugar; rua de Sant'Anna n. 219,
fui interdietado ; rua Visconde de Sapucahy

119, fundos, predio novo ; rua Visconde do
Sapucahy ri. 77, 2 pavimentos, predio novo
rua de S. Leopoldo n. 77, 1 commodo ; rua
Benedieto Ilippolyto n. 21 ; rua 13enedicto
liippolyto n. 48, 1 commodo ; rua Benedicto
Rippolyto n. 72, 1 commodo ; fez 10 visitas de
vigilancia medica a dons passageiros vindos
do norte e residentes: rua de Sant'Anna u.
122, avenida, casa n. 22 ; rua General Pedra
n. 28, sobrado ; vaccmou contra a variola 6
pessoas e revaceinou I ; fez uma interdicção ;
expediu uma intimação para melhoramentos ;
verificou o cumprimenta de uma intimação;
deu 1 attestado de habitabilidade ; informou
um requerimento ; fez um cadastro.

6" eircuniscripção--20 Dr. Caetano de Mene-
zes fez 54 visitaa, sendo quatro cio vigilancia
medica nos predios da rua Dr. Mesquita Ju-
nior n. 21 (avenida casa n. 8 casas ns. 5 e
e); rua Dr. Carmo Notto na. 19 e 20; rua.
Senador Euzebio ns. 258, 358, sobrado, 538,
424, 512, 514, mas tem vistoria, 328, 320,
321, 322 e 320; rua Maurity n. 1 ; rua Ma-
riano Procopio n. ; rua Saldanha Marinho
n. 44 ; travessa Silva Bayão n. 16; rua Bom
Jardim es. 165, 155 e 149; rua General Pedra
n. 64, avenida, casas na. 1, 2, 3 o 62 (419,
mas teve vistoria) ; rua Dr. Ezequiel na. 6, 8
e 10, mas foram vistoriados; rua D. Felici-
dade na. 23 e 25; travessa S. Diogo n. 8,tem
intimação ; rua Dr. Ezequiel ris. 3 e 5, fisca-
lização de obras ; vigilancia medica, rua Dr,
Ezequiel n. 21 e rua General Pedra ci. 64. .

Foi requisitado da secção de engenharia um
exame de concreto.

Foram examinados 71 receituarms.

Sétima Delegacia de Saude

Delegado, Dr. Henrique Autran
Os inspectores sanitarios destacados neata

•	 •, • 	 •	 -_
delegacia effectnaram durante a semana de 20
a 26 de maio findo, os seguintes trabalhos :

1. circumscripção - O Dr. Imbassalix fez
ss visitas sanitarias nos 'rabos das seguintes
ruas: Caixa d'Agua ns. 40, 42, 44, 46, 48, 50,
52, 54, 56, 58 e 44; Campo de S. Chrisurvão
ns. 45, 47, 49, 51, 57, 153, 135, 137, 139,141,
143, 145, 147, 149, 151, 155, 157, 459; Fon-
seca Telles ns. 201, 197, 195, 193, 191, 189,
187, 185 e 45; Figueira de Mello es. 376,
349, 357, 359, 363, 367, 369, 390, 371, 373,
375, 389, 400, 437; Igreginha 114. 10; para
esses predios expediu seis intimações para
limpeza geral, concertos, melhoramentos,
etc. • revaccinou uma pessea contra a variola;
mandou executar tres desinfecções • verificou
o concreto de um predio e julgou bom; veri-
ficou o cumprimento de tres intimações expe-
didas; mandou allixar deus editaes para fe-
chamento; recebeu quatro communicações de
casas para alugar ; permittiu a oceupação de
tres predios ; informuu seis requerimentos
e examinou 21 receitas medicas remettidas
pelas pharmacias.

2' circumscripção - O Dr. Luna Freire fez
visitas sanitarias nos predios das seguintes

ruas: S. Januario ns. 262, 264, 253, 283, 40,
141 e sin (terreno); Senador Alencar ns. 181,
35, 109, 70, 27, 19; Conde Leopoldina es. 161,
113; Bomfun na. 197, 195, 199, 184, 144, 170,
168 e 163; General Argollo ns. 1, 3, 37, 39,
41, 85, 83, 90 e 93; General Bruce ns. 89, 91,
93, 107, 105 e 104; Teixeira Junior ri. 82D;•
Carlos n. 5 e s/n; Baila de S. João ns. 79,
58, 28, 20, 126, 49, 138, 179 e 231 • para
esses predica expediu oito intimações para
limpeza geral, concertos, melhoramentos,
etc.; mandou executar sete desinfecções ; at-
tendeu a duas reclamações ; verificou o con-
creto de um predio e julgou bom ; lavrou um
auto de multa ; verificou o cumprimento de
duas intimações expedidas e o não cumpri-
mento de tres; recebeu oito communições de
casas para alugar ; permittiu a occupação de
cinco predios; deu um attestadó de habitabi-
lidada; informou oito requerimentos; e exa-
minou 28 receitas medicas relutadas pelas
phanhacias.

3* circumscripção - O Dr. B. Mala fez 35
visitas, sendo quatro de vigilancia medica e
31 de policia sanitaria nos predios das seguin-
tes ruas . D. Anua Nery n. 150; S. Luiz de
Gonzaga es. .301, 313, 319, 317, 321, 323, 332,
293, 287, 279, 257, 283, 308, 218, 216, 210,
208, 170, 178, 176, 174, 172, 166, 160, 154,
148,220, 342, 344, 188; observou dois passa-
geiros desembarcados vindos do norte, atten-
deu a uma reclamação; pediu duas indicações
de obras, deu um attestado de vaccina con-
tra a variola, informou um requerimento e
examinou 28 receitas medicas rernettidas
pelas pharrnacias.

cireumscripção - O Dr. O. Antunes fez
62 visitas, sendo quatro de vigilancia medica
e 58 de policia sanitaria nos predios das se-
guintes ruas . Praia de S. Christovão es. 163,
75; Januzzi na. 6, 11; Conde Leopoldina n.
88; José Clemente n. 81 (9 casas, duas visi-
tas); Dr. Sá Freire n. 48 (duas visitas), 50
(duas visitas); General Gurjão n. 146 (duas
visitas); Tavares Guerra n. 77 (casas I e II);
Praia do Retiro Saudoso ris. 7, 9, 11, 13, 17*
25, 25 E, 33, 35, 183, 181, 63, 65, 85, 175,
151, 177, 181, 183, 193; observou quatro pas-
sageiros desembarcados vindos do norte, re-
vaccinou duas pessoas contra a variday
mandou executar quatro desinfecções, verifi-
cou o concreto de tres predios e julgou bons,
verificou o cumprimento de duas intimações
expedidas e o não cumprimento de 19, rece-
beu seis communicações de casas para alu-
gar, deu um attestado de habitabilidade, e
examinou 21 receitas medicas remettidas pe-
jas pharmacias,
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delegacia effectuaram na semana de 20 a 26
de maio, os seguintes trabalhos

1" cireinnscripção - O Dr. Almeida Nobre
fez 46 visitas saudarias nos predios das ruas
Itapirá ti. 209, Frei Caneca ti. 476, Catumby
n. 52, rasas ns. 1 a 7 e 61. Emitia Guimarães
n. 13, JOS. k.; Bernarditto n. 27, casas tis. 1 a
14, Coqueiros n. 59 A, casas lis. 1 a 8, 55,
57, 59, 16, 34, 3e, :38, 44, 51, 62 (duas visitas),
Miguel de Paiva u. 55 e travessa Navarro
n. 91, casa n. I.

Para esses predios expediu quatro intima-
ções para melhoramentos; requi,itoit seis des-
infeceões nos predies das ruas Jose Bernar-
dino il. 27 (2), Itapire ii. 209, Einilet Guima-
rães 11. 13, Miguel de Paiva n. 55 e travessa
Navarro ti. 01; permittitt a oceupação de oito
predios ; recebeu oito commuicações de casas
para alugar ; informou oito requerimentos.

2' cireilinseripseo - O Dr. Barroso Nunes
fez 45 visitas sanitarias nos predios ciits ruas
Visconde de Sapneally lis. 307, casas ns. 1 a
4, 200. duas easaQ, 159, 143, 347, 319, 351,
353, 3, 365, 367, 360, 317 e 349, Dr. AlTonso
Cavalcanti lis. 1e7 e 110, Dr. leslrigues dos
Santos ii. 37, Thotuaz Rabello n. Laura
de Araujo ns.132 e 07, Dr.Carino Neuf) iis.291,
207 e 199, S. Martinho n. 300, S. Leopoldo
n. 210 ;duas '.t-itis) e 222 (duas visitas. Pre-
sidente Barroso 11.134 (duas visitas) e travessa
Pedregaes n. 9. Para esses predios expe-
diu 10 intim:leões para limpeza e melhora-
menese fez uai 'o visitas de vieilancia me--,

dica; i a i ioi 1 e isesiceinou contra a variola.
duas pes s oa s ; r.i t uisituti cinco desinfecções nos
predios das roas S. Maninho n. 30, Dr.
Carmo Nono ii. 207, Visconde de Sajnicahy
n. 159, Theinaz Ilabello n. 36 e travessa Pe-
dregaes it. 0; permittiu a occupação de seis
predios; lavreu um auto de multa; verificou
o cumprimento de quatro intimações; mandou
atfixar dous editaes para fechamento: recebeu
seis communicavie s de casas para alugar; in-
formou sele requerimentos; verificou uni con-
creto; pediu uma indicação de obras.

3" cireuntscripção-0 Dr. Martins Pereira
fez 48 visitas sanitarias nos predios das ruas:
Campos da Paz ns. 110, 29, 13, 127, 125,
casas I e II e ii. 140. Machado Coelho te 12,
Santos fludrigues n. 33, casas 1 eX, e it. IS,
S. Carlos ti. 47 duas visitas) e ii. 40, Itapiret
n. 341 eluas %isitase 238 e 337. Dr. Aris-
tides Lobo us. 210, 212 (duas visitas), 116,
114, 106, 116 e :i7. casas 1, II, III, IV, XII,
XIII, XIV, XV, XVI e XIII e travessa da Paz
os. 4:i, 18, 16, 11 e 12. Para estes predios
expediu nove intimações para concerto e me-
lhoramentos; vaccitiou e revaccitiou contra a
variola tres pessoas; requisitou tres (lesinfe-
cçbes nos preditos das ruas da Paz ti. 13, Dr.
Aristides Lobo n. 116 e 150; requisitou duas
vistorias; permittiu a occupação de seis pre-
dios; lavrou quatro autos de multa; recebeu
tres intimaçoes de casas para alugar; in-
formou seis requerimentos.

5` eireitinscripção - O 1)1. . Firmo Barroso
fez 32 visitas saudarias nos predios das ruas:
Junqüeira Freire ti. 22, S. Valentim n. 25,
Affonso !Senta n. 61, Barão de liba ti. 99,
casas tis. VIII e XVII e III, 76, 42S, Pereira
de Almeida tis. 17 e 101, Santa Amelia n. 85,
Barão de hapagipe ns. 59, 140 e 142, Ilad-
dock Lobo mis: 228 o 258, Gonçalves Crespo
sem numero e 49 e Dr. Sattamini n. 65,
Casas lis. 1 a 10, travessa da Soledade ». 29,
travessa S. Vicente do Paula ti. 21 o
23. Para esses predios expediu ditas inti-
mações para melhoramentos; fez seis visitas
de vigilatiria medica; requisitou seis desin-
fecções nos predios das ruas Affonso Penna
n. 61 ,Barão de Ubá 113. 99 e 76,Dr. Satamini 65
19 O Campes Saltes 11.111 ; requisitou quatro
vistorias ; permittiu a occupação de 10 pra-
dicos ; yeriticou o cumprimento de t intima-
ções, recebeu Oito eommunicações de casas

para alugar ; informou oito requerimentos ;
pediu uma indicação de obras.

6' Circumscripção. -O Dr. Ramiro Braga,
fez 40 visitas sanitarias nos predios das ruas
Conselheiro Barros ns. dois e 13 ; Barão de
Sertorio os. 47. 20, 33, 75 ; Sampaio Vianna
ns. 46 e 30; Barão de Itapagipe n. 85 ; ca-
sas um e dois, 52, casas um e dois o 46, ca-
sas I a VII, Estreita 50 ; Santa Alexan-
drina 227 e 346 ; Bispo 71; casas um a seis,
e 69 ; Luz 26 e travessa S. Salvador tres,
duas isitas, 27, 34 e 32; casas uma a seis.
Para esses predios espediu quatro intimações
para limpeza geral e melhoramentos ; fez
duas visitas de vigilancia medica ; vaccinou
e revaccinou contra a variola uma pessoa
requisitou tres desinfecções nos predios das
ruas Sampaio Vianna n. 30 ; Barão de Ser-
brio ti. 35 o travessa S. Salvador n. 27 ; re-
quisitou cinco vistorias; attendeu a uma re-
clamação ; permittiu a oecupação de 12 pre-
dios ; verificou o cumprimento de tres inti-
mações ; recebeu quatro communicações de
casas para alugar ; deu um attestado de ha-
bitabilidade ; informou cinco requeriinentos.

O Dr. Jorge dos Santos-vaccinott e revac-
cinou contra a variola tres pessoas e exami-
nou 168 receitas medicas remettidas pelas
pharmacias.

Auxiliares academicos -Pelos srs. auxiliares
a.cadetnicos foram vaccinadas e revaccinadas
contra a variola 10 pessoas.

Oilaut Delegacia de Saude

Delegado de Saude, Dr. Theophilo Torres.

Os inspectores sanitarios destacados nesta
delegaria effectuaram durante a semana de
20 a 26 de maio de 1912, os seguintes tra-
balhos:

4 • circumseripção - O Dr. José Alves de
Souza fez 16 visitas de policia saudaria nos
predios das ruas: Pedro Ivo ns. 192 e 196,
Parallyba n. 22, S. Christovão lis. 576, 563.
623 (casas ns. 9 e 431), Setia.dor Furtado ti. 61
(casas tis. 7 e 18),Mariz e Carros 409, 59, 59 A,
173 (casas lis. 3 e 63), e Francisco Eugenio
os. 201 e 203.

Para estes predios expediu duas intimações
para obras ; fez 14 visitas de vigilancia me-
dica, observando 14 pessoas ; informou um
requerimento ; concedeu dous attestados de
habitabilidade; perinittiu a occupação de nove
predios ; examinou e acceitou iuu concreto
attendett a uma reclainação ; attendett a uma
notificação ; requisitou desinfecções para os
predios das ruas Felippe Camarão ti. 128, Pe-
reira Nunes n. 190, Petrocochino n. '78, Vis-
conde de Abaete. ti. 101, Vinte e Oito de Se-
tembro it. 218 (sobrado), Jorge Rugde n. 108,
Ceará n. 31, $ilva Telles ti. 24, General Roca
te 19 (casa u. 3), Torres Homem n. 120, Oito
de Dezembro n. 1 (casa ti. IX), Silva Pinto
n. 76, Boulevard Vinte e Oito de Setembro
ti. 112, S. Francisco Xavier as. 534 e 951,
Possolo mi. 35, travessas Derby-Club o. 21 e
Ate:ouso le 28 (casa it. IV); recebeu 26 com-
municações de casas para alugar; recebeu
uma reclamação e examinou 21 receitttarios
enviados pelas pharmacias.

2` circumscripção - O Dr. Octavio Carlos
Pinto Guedes fez 10 visitas de policia sanitaria
nos predios das ruas: Barão de Amazonas
ris. 129 e 138, casa VIII; Salgado Zenlia ns. 52
e 54; Visconde de Figueiredo ns. 79 e 76;
becco dos Araujos ii. 42; Feliz da Cunha
ns. 101 e 112, casa 18 ; S. Francisco Xavier
n. 168. Para estes predios expediu duas inti-
mações para melhoramentos; fez oito visitas
do vigilancia medica, observando 11 pessoas;
Verificou o cumprimento de duas intimações;
concedeu um attestado de habitabilidade; per-
mittiu a occupação de tres predios; attendeu a
uma reclamação; requisitou desinfecções para
os predios das ruas Prefeito Serzedello n. 275,

Theodoro da Silva n. 324, •casa IX, Torres a-
mem n. 207, S. Francisco Xavier n. 555, casa
XIII; Senador Furtado n. 81, casa XVIII; São
Christovão n. 583, Francisco Eugenio n. 201,
Mariz e Barros n. 409 (loja), Barão de Mes-
quita n. 110 e Visconde de Figueiredo n. 79;
recebeu seis communicaçães do casas para
alugar; examinou oito receituarios remettidos
pelas pharmacias e expediu um memoran-
dum.

3' circumscripção - O dr. Rodolphe Rama-
lho fez 11 visitas de policia sanitaria nos pre-
dios das ruas: Felippe Camarão ns. 128, 95 e
161; Pereira Nunes mis. 126, 128 e 190; Santa
Luzia n. 70; D. Maria n. 110; S. Francisco
Xavier ti. 278 o Alegre n. 49. Para esses pre-
dios expediu uma intimação, fez duas visitas
de vigilancia medica, concedeu quatro attes-
tados de habitabilidade e attendeu a uma re-
clamação.

4' circumscripção - O Dr. Augusto de Frei-
tas fez 30 visitas de policia sanitaria nos pre-
dios das ruas: Petrocochino n. 78; Visconde
de Abaete ns. 101, 25, 27, 36, 95 e 108; Jorge
Rudge mi. 108, Ceará n. 31 (sobrado); Barão
de Cotegipe n. 42 e sem numero, junto aos
mis. 100 e 102; Prefeito Serzedello mi. 275;
Theodoro da Silva lis. 324 casa 9, 347 e 351
casa I; Torres Homem n. 207; S. Francisco
Xavier il. 5:;:e casa XIII; Boulevard 28 do Se-
tembro ns. 205, 218, 414 e 418: Senador Na-
bueo ti. 52; Barão de S. Francisso Filho n. 41;
Mendes Tavares, sem numero, junto ao n. 9,
Luiz Barbosa ii. 81; D. Maria n. 110; Felippe
Camarão n. 75, rasas V e VI. Para esses pre-
dios expediu II intimações para melhoramen-
tos ; fez 19 visitas de vigilancia medica, obser-
vando 31 pessoas; permittiu a occupação de 21
predios; concedeu cinco attestados de habita-
bilidade; verificou o cumprimdnto de oito in-
timacões; verificou o cumprimento de tres
tateies de vistoria; lavrou cinco autos de multa;
affixou um interdicto e quatro editaes; expe-
diu um memorandum e um officio; apresentou
15 cadastros de predios; requisitou quatro vis-
torias saudarias; recebeu quatro corumunica-
ções de casas para alugar: recebeu uma re-
clamação e examinou nove receituarios envia-
dos pelas phartuacias.

5" eircumscripção - O Dr. Mauricio Bar-
balho fez 31 visitas de policia sanitaria nos
predios das ruas Amaral n. 56 (cisas VIII
e IX), Souza Cruz lis. 16 e 13, Leopoldo n.155
(2), José Vicente ns. 98, 86 e sem numero,
Theodoro da Silva sei» numero, Viatma Drum-
mond mi. 43, General Silva Telles mi. 24, Barão
de Mesquita o. 484, 539 e 120, Dr. Ferreira
Pontes os. 27, 92 e. 70, Ruin Retiro ti. 460,
Paula Brito n. 136, Duqueza de Bragança nu-
meros 54, 56, 58 o 60. Santa fedia n. 74,
Maria Romana n. 17 (casa III), Babyloaia ii. 7,
Peree.a Nunes mi. 92, Passeio ti. 35 e travessa
de S. Joeé n. 13. Para esses predtos expediu
quatro intimações: fez 24 visitas de vigilancia
medica, observando 21 pessoas; recebeu sete
communicações de casas para alugar; per-
nüttitt a occupação de 10 predios; concedeu
cinco attestados de habitabilidade; attendeu a
uma reclamação ; verificou o cumprimento de
uma intimação ; requisitett unia vistoria saiu-
tarja e uma indicação de obras; expediu seis
memoranda ; requisitou desinfecções para os
predios das ruas S. Christovão mis. 431 e 623
(casa X IX),Felippe Camarão n.75 (casa VI),Luiz
Barbosa . te 81, Paula Brito n. 136, Dr. Ca-
tramby ti. 96, Gratidão n. 48 e Boulevard 28
de Setembro n. 54; examinou 11 receituarios
enviados pelas pharmacias.

6" eircumscripçâo - O Dr.Julio Maia fez 14
visitas de policia sallitaria nos predios das rum
Uruguay tis. 229 e 321, Conde de Houdin' nu-
meros 649. 733, 781, 1132 o 1301, Vinte e Oito
do Setembro n. 31, Gratidão os. 48 e 41, Dr.
Catramby n.96,Estrada Nova da Tijuca ris. 20,
28 e 1301 ; fez 19 visitas de vigilancia medica,
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observando 42 pessoas ; permittiu a occupação
de seis predios;revacciuou duas pessoas contra
a variola; requisitou desinfecções para os pre-
dios das ruas Maria e Barros ris. 59, e 59 A,
e 173 (casa III), Maria Romana n. 17 (casa 3),
Santa Luisa n. 74, Conde de Bomfim ri. 649,
Visconde de Abaeté ris. 25 e 27, Feliz da Cunha
ri. 24 e Possólo n. 3; recebeu 16 communica-
ções de casas para alugar; examinou 11 re-
eeituarios enviados pelas pharmacias e . rece-
beu uma reclamação.

Nona Delegacia de Sducle	 •

Delegacio de Saude, Dr. Alvaro Graça:
Os inspectores sanitarios destacados nesta

delegacia effectuaram, durante a semana de
de 20 a 26 do corrente, os seguintes traba-
lhos:

14 circumscripção, estações de Rocha, Ria-
chuelo, S. Francisco Xavv-T, Sampaio e Enge-
nho Novo-lado direito da Estrada de Ferro
Central-Dr. Monteiro de Barros fez 57 visitas
sanitarias nos predios das ruas: Vieira da
Silva ns. 15, 17. Silva Rego ris. 39, 41, 43, 45.
Barbosa da Silva es. 2, 4, 6, 8, 10, 12, 11, 16,
18, 5, 7. Alvares de Azevedo ris. 50, 55. Viuva
Claudio es. 429, 500, 502, 504, 534. Doma
Anua Nery ns. 658 (casa I), 594, 652, 600, 654,
658 (casa II), 658 (casa III), 328, 337, 534, 574.
Lino Teixeira n. 33. Engenho Novo es. 22, 49,
51. Tavares Ferreira n. 24. Cotia as. 36, 18.
Major Suckow es. 9, 15. Rocha es. 79, 83.
Morro do Paim ris. 6, 7. Minas n. 103. Conde
de Porto Alegre ns. 102, 106. Olarias ris. 4, 8,
20. Flack n. 26. Bandeira de Gouvéa ns. 29,
51. Estrada Real de Santa Cruz ris. 326,
726.

Destas visitas 10 foram feitas em serviço de
vigilanc,la sanitaria e as demais para serviços
de policia, predios vagos e outros. Excedia 1
intimação para melhoramentos ; verificou o
cumprimento de 4; examinou 33 receitas me-
dicas enviadas por 36 pharmacias; inspec,clou
1 passageiro; recebeu 12 communicaçães de
casas para alugar, para as quaes requisitou
desinfecção e permittiu as respectivas habita-
ções; informou 18 papeis ; expediu 3 &lidos
e 1 memorandum ; 1 multa; verificou e acuai-
teu 5 concretos; verificou o resultado de uma
vaccinação contra a variola e forneceu o at-
testado e fez um plantão.

21' Circumscripção, (as mesmas estações do
lado esquerdo da Estrada de Ferro Central do
Brasil). O Dr. Guedes de Miranda fez 35 vi-
sitas sanitari nos predios das ruas Vinte
e Quatro de Maio us. 255, 105, 192, 268,
561, 433 (casa 22, 117, 47 (casa 5). Alice
Figueiredo ris. 38, 46, 36, sin. Maria Jus-
tina (Vila Saneamento) ns. 31, 32, 130.
Valentim da Fonseca ri. 45. São Pulo
n. 35. Condessa Belmonte ns. 80, 82, 84, 86.
Alzira Valdetaro n. 49. Bailo Horizonte n. 32.
Dona Romana ris. 64, 85. Grão-Pari ns. 113,
115, 117. Maria Antonia as. 19, 29, 41. Porto
Alegre n. 20. Baila Vista n. 11. Bittencourt sia
Silva n. 27. Diamantina n. 16.

Destas visitas 13 foram feitas em serviço de
vigilancia sanitaria, as demais visitas foram
feitas em serviços de policia, predios vagos e
outros. Verificou uma intimação em execução;
examinou 32 receitas medicas enviadas por
36 pharmacias; recebeu 18 communicações de
casas para alugar tendo requisitado as devi-
das desinfecções e permittido a occupaçã.o de
16; forneceu um attestado de habitabilidade;
attendeu a tres reclamações; forneceu oito
attestados de vaccinação após a verificação do
resultado das mesmas; expediu um mamo-
randum; informou 18 papeis e fez um plan-
tão.

38. Circumscripção, (estações de Engenho
Novo e Meyer, lado direito da Estrada do
Ferro Central do Brasil). O Dr. Gurgel do Ama-
ral fez U vizitas gez weclios Os nos, Atenkne,

Laga n. 14. Visconde de Tocantins n. 27. Ca-
chamby ns. 38, 48, 354, 363, 243, 252, 260,
267. Carolina Meyer tis. 52, 08 (tres visitas)
70 (tres Christ)vam Colombo n. 42.
Lucidio Lago ns. 118, 12e, 122, 87. Imperial
as. 139, 175. Tenente Cssta n. 22. Costa Lobo
ri. 93. Herminia n. 2. Angelica lis. 103, 65.
Archiass Cordeiro n. 47. leferino is. 8. Castro
Alves as. 40, 121, 123, Marques Leão ri. 29.
Figueiredo it. 47.

Dessas visitss, 13 foram em serviço de vigi-
lancia sanitaria. e as demais pra serviço de
policia sanit.tris, predios vasios e outras.
Expediu ririas intimaeNss para melhoramentos
diversos; ex setinon 30 receitas medicas en-
viadas por nmearmacia s ; asam mon um doente
suspeito; a ',Sas leis tisna noti ficaçã. o : inspaccio-
nou 22 passa.( ir N; recebeu 19 communicaçõss
de casas para alugar, tendo requisitado as com-
petentes desinfecções e permittido a habili-
tação de 18; informou 21 papeis; verificou
quatro concretes, tendo regeitatlo dois e ac-
ceito dois ; fez um plantão.

4 Circunseripeão- Meyer, Todos OS San-
tos e parte de Engenho de. Dentro, lado
direito.-Dr. Saldanha da Gama fez 34 visitas
minarias nos predios das ruas: Barão do
Bom Retiro ri. 20; Travessa Hermengarda
ri. 46; Fabio da Luz ris. 70 e 102; Joaquim
Meyer ns. 00 (tres visitas), 81, 14, 21, 25b,
26(1 e 30; Almoeda Barbosa os. 20, 34, 44,
15, 29, 37, 41 e 45; Dias da. Silva ris. 1,
3, 5, 7' 9, 3, 15 e 17; Dóres lis. 1, 37 o 39;
Silva Ilabello lis. 143 e 145.

Dessas visitas, tres foram feitas em serviço
de vigilancia medica o as demais em serviço
de policia sanitaria, visitas de predios vagos
e outras; expediu seis intimaçaes para melho-
ramentos diversos; Nerificou o cumprimento
de 11 intimaeae:s o tres em execução; exami-
nou 35 roceittis medicas enviadas por 30 phar-
macias; recebeu quatro consinunicaeees de
casas para alagar tendo requisitada as casa-
patentes tiesiisfeeções e permittido a occupação
das mesmas; informou 12 papeis; forneceu um
attestado de habitabilidade; fez um plantão.

5° eivem:4(. 1 .1Na° - estações de Todos os
Santos, Engenho de Dentro -- o Inhatima, la-
do direito, Dr. Gaivão Buam fez 22 visitas sa-
nitarias i n ce vadios das ruas: José Bonifacio
as. 18, 33, 230, 232, 31, 27, 29; D. Clara si. 16;
Padilha ns. 22, 26, 110, 128; Zeferino n. 142;
Estrada Real de Santa Cruz n. 1726, (tres vi-
sitas;) Serra dos Pretos Forros sem numero;
Padre Jantem rio n. 112; Travessa Margarida
sem numero; Horiorio n. 118; São Bras ris. 9,
11.

Dessas visitas 12 foram para vigilaucia sa-
nitaria, temido sido observaslas 11 pessoas e as
demais s 'sisas foram feitas em serviço de po-
licia saltitaria, predios vagos e outros; expedir)
uma intimação para melhoramentos diversos;
verificou o comprimento de seis: examinou o
receituario recebido de 36 pharmacias em
numero de 32; recsbeu quatro communicações
de casas para alugar e requisitou a desinfecção
das mesmas, tendo permittido a occupação de
duas; attendeu a uma notilleaeão; fez um
plantãoenformou oito papeis e verificou e amei;
tou dois ceucretos.

6.° Circtunseripção -Estações ne Engenho
de Dentro, Encantado e parte da Piedade,
lado esquerda da E. de Ferro Central -
Dr. Aleindo Rangel fez 25 visitas nos predios
das ruas Dr. Bulhões ris. 66, 24, 199, 163;
Assis Carneiro ris. 132, 150; Doas de Feve-
reiro LIS. 182, 150; Magalhães n. 26; Travessa
João Evangelista si. 11; Muriquipary ris. 100,
70; Manoel Victorino as. 54, 80; Luiz Carneiro
n. 56; Fagundes Varella u. 58 (ires visitas);
Pernambuco, mervatorio d'agua ris. 42, 148;
Engenho de Dentro ris. 250, 171; Serra dos
Pretos Forros sem numero; Teixeira Pinto
n. 82.

Dessas visitas, 8 foram foram Nsitas em ser-
viço. de viiganw Ba9sWa pra 91mervação (19• ,.

1

 oito passsageiros, e as demais visitas foram
foram fèitas para serviço de policia sanitaria,
predios vagos e outros; expediu cinco inti-
mações para melhoramentos diversos; veri-
ficou o cumprimento de quatro intimações e
a execução de duas; examinou o receituario de
36 pharmacias em numero de 33 cópias re-
metedas; recebeu 10 commumcações d e casas
vasias para as quaes repuishou as respecti-
vas desinfecções, tendo permittido occupação a
oito; attendeu a uma reclamação; informou
11 papeis; expediu tres memoranduns; requi-
sitou sambem duas desinfecções para os pre-
dios seguintes: sias da Serra dos Pretos For-
ros, por obito °morrido per dyphteria e 45 da
rua Dr. Niemeyer por apparecimento de
ratos mortos, á requisição do respectivo mo-
rador.

7.a circumseripção, (estações de Engenho
de Dentro, Encantado, parte da Piedade;
Dr. Frontin, Estrada Real de Santa Cruz e
parte de Cascadura, lado direito da E. Ferro
Central). O Dr. Servulo Uma fez 47 visitas
nos predios das ruas: Augusta mis. 75, 7 e 223;
13 de Maio ris. 13 e 145; Leopoldina n. 35 (casas
1, 11, 111, IV e V); Spuza Cerqueira ris. 48, 51, 58
e 24; Emilia ris. 55, 57, 68, 72, 23 e 47; Alzira
n. 21; Luiza ris. 34, 47, 17, 35 e 32; Travessa
Ilenriqueta n. 32; Estrada Real de Santa Cruz.
ris. 2161 e 2230: Coyaz n. 120; Piedade e. 122;
Dona Maria n. 71 (casa Vil; José dos Reis os.
131 e 131 A; José Domine' ues ris. 15e, 3 e 5;
Cecilia ris. 10, 23 e. 32; Thereza Cavaleanti
n. 49; Henrique Scheid ah 37; Teixeira ti s Aze-
vedo n. 103; finaram- o. 02; D. Eugenia 13
(fundos); Amalia fl. 2:21.

Dessas visitas ires foram feitas ens serviço
de vigilancia &Imitaria pra observação de um
passageiro; expediu duas intimações para mu-
ni bramentos diversos; "%criticou sete intima-
çass cumpridas e sete não cumpridas; e satni-
nau 35 receitas medicas de 36 pharmacias;
recebeu 15 communicações de casas para alu-
gar requisitando as desinfecções competentes
e permittindo a occupação de 12; interdictou
provisoriamente o predio n. 18 da rua D. Eu-
genia; verificou o resultado de 45 vaccioações
o revaccinações tendo fornecido os respectivos
attestados; attendeu a duas reclamaçies; in-
formou 27 papeis; requisitou duas vistorias;
verificou um concreto tendo-o acceitado e as
demais visitas foram feitas em serviços de po-
licia sanitaria, predios vagos e outros e fez uni
plantão.

ha Circumscripção, Cascadura e todo Jaca.
répaguã-Dr. Carlos Duarte fez 02 visitas ba-
nharias nos predios das ruas Barão tis. 207,
263, 207, 213, 101, 221, 54, 139, 187, 251, 271,
256, 219 o 107; Capitão Menezes as. 62 e 71;
Estrada Real de Santa Cruz u. 1.726; Campo
de Areia mis. 1 A, 1 B e 2; Dr. Barnardiuo
ris. 53, 35 e 38 (duas visitas); José silva a. si,
Estrada da Freguezia na. 23 e .19; José  da
Silva n. 37; Catonho u. 119; C:apanha. it. 119,
largo do Tanque It. 8; Elias tia Silva n. 251;
Lucirela Barbosa mi. 12, Caseadttra ris. 19, 55
e 57; Christovam Penha n. 68; Prudente de
Moraes n. 135; Cesareo Machado n. 77; Moura
ris. 17, 41 e 43; Gomes Serpa ris. 115, 95, til
e 87: travessa Beruardino as. 9, 10, 11, 12,
13 e 14.

Dessas visttas nuas foram para vigilancia
medica, sendo observadas 2 pessoas e as
demais foram para serviços de policia salti-
taria, visitas de predios vagos e outras ; ex-
pediu 4 intimações para melhoramentos di-
versos e verificou o cumprimento de duas
examinou 14 receitas medicas enviadas de 36
pharmacias ; recebeu uma communicação de
casa vasia para a qual requisitou desinfecção
e permittiu a occupação ; verificou 6 concer-
tos, tendo acceito 2 e regeitado 4; regai-
siWu uma vistoria ; informou G requerimen-
tos; verificou 82 vaccinações e revaccina-
spes, tendo fornecido os respectivas attesta-
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dos e fez um plantâo ;	 -um exame - Largi-Ciao Machado n. 2, loja.
bactereologico.

Foram requisitados do Laboratorio Bacte-
reologico 3 exames do fezes de doentes sus-
peitos affectados de desynterias

Pelos auxiliares academicos foram prati-
cadas as seguintes:

Vaccina.ção I, e revaccinações 9, pelo aca-
demiro Henrique Penna.

Vaceinações 2
'
 e revaccinações 24, pelo aca-

deinico Raul da Cunha Bello.
Vaccinações 6, e revaccinação I, pelo aca-

demie° Annibal de Azevedo.
Somma O vaccinações e 34 revaeoina.ções.
Total 42.

Inspectoria do Serviço de Isolamento e
Desinfecção

staviços EXECUTADOS DURASTE A SEMANA DE

2.0 A 26 DO CORRE.XTE

10 District° Sanitario

Casas vazias
Rua General Polydoro n. 20, casa n. 5.
Rua Pinheiro Guimarães n. 56, casas ns 2

e 4.
Rua Visconde de Caravellas n. 2, casa XII.
Bua 28 de Agosto n. 149, casa II.
Bua Ifenriqueta n. 35, casa n. 1.
Travessa João Anoso n. 56, casa n. 7.
Bua Nossa Senhora de Copacabana n. 763,

predio.
flua ilumaytá n. 60, casa n. 12.
flua Assumpção it. 46, predio.
flua 49 de Fevereiro D. 68, predio.
Rua S. Clemente n. 431, predio.
flua D. Nlariana n. 179, casa n. 1. -
Rua Marquoz de S. Vicente ns. 15 e 17.
Bua General Polydoro n. 20, casa n. 1.
flua Marechal Hermes n. 32, predio.
flua Conde de Irajá n. 173, predio.
Rua General Menna Barreto n. 164, predio.
flua Bambina it. 12, predio.
Rua Voluntarios da, Patria ii. 105, predio.
Rua Real Grandeza n. 179, commodos os. 2

e 15.
Ladeira do Leme n. 250, predio.
Rua Ipanema n. 83, predio.
flua Jardim Botanico n. 458, predio.
Ilua General Severiano n. 28, loja.
Rua Pinheiro Guimarães n. 31, casa n. 3.
flua Nossa Senhora de Copacabana n. 1.100,

preclio.
Rua VLeonde da Patria n. 449, deus com-

modos.
Rua As,;iimpoão ris. 51 e 53, predios.
flua Humayta n. 251. casa n. 12.
Rua Feritandes Guimarães u. 82, predio.
Rua S. João Baptista II. 55, casa n. 19.
Causas diversas
Obito de tuberculosos
Rua Visconde de Silva it. 143.
Rua As:.iiiiii)ão ii. 164.
Rua Toneleiros tt. 221.
flua Lopes Quintas n. 81.
Rua Jardim Botanico n. 37.
Rua Nos .ot Senhora de Copacabana'n. 565,

casa n. 9.
Rua D. Polixena n. 84, casa n. 6.
Requisicões
Rua Voluntarios da Pateia II. 406.
Rua Voluntarios da Patria n. 75.

2° District° sartitario

Casas vasias:

Rua Christovão Colombo n. 64, predio.
Rua do Cattete n. 289, sobrado.
Rua Guanabara n. 20, predio.
Rua do Catette n. 150, loja.
Rua Santa Christina n. 29, um commodo.
Rua Moraes Valle n. 17, loja.
Rua Corrêa Dutra n. 133, loja.

Rua do Cassiano n. 47, tres commodos.
Rua do Rozo n. 28, casa 1.
Rua Coloz elbe iro Pereira da silva n. 46,

casa n. 3.
Roa Triumpho n. 45, predia.
flua Tavares Bastos n. 209, prsdio.
Rua do Catetto n.51, sobrada.
Dita Christovão Colombo n. 70, casas ns. 5

e 7.
flua Christovão Colombo n. 116, predio.
Bua Ypiranga n. 49, predio.
Roa Senador Octaviano n. 240, predio.
Rua do Catette n. 43, sobrado.
Rua Santo Amaro n. 51, predio.
Rua Petropolis n. 150, predio.
Rua Senador Octaviano n. 233, commodo

n. 20.
Rua Andrade Pertence n.. 47 e 49, pre-

dios.
Rua das Laranjeiras n. 51, Ires commodos.
Rua Christovilo Colombo it. 25, predio.
Rua Alice n. 79, predio.
Ladeira de Santa Thereza n. 438, predio.
flua das Laranjeiras n. 45, 1° e 26 andar.
Rua da Lapa n. 89, sobrado.
Rua Estevão Junior n. 72, predio.

Cauzas diversas:

Obitos de tuberculoso:
Rua Barão de Guaratiba n. 155.
Rua das Marrecas n. 42.
Rua das Laranjeiras n. 3.
Rua das Laranjeiras n. 371.
flua Bento Lisboa n. 100, casa n. 8.
Ladeira do Ascurra n. 117.

30 District° saitilario

Casas vasias:

flua Sachet n. II, 3° andar.
Travessa S. Sebastião n. 4, casa n. 4.
flua S. Pedro il. 321, loja.
Rua 110drieo da Silva n. 10, 21 andar.
Beco° do Itragança. n. 42, duas lojas.
Praça Tiradentes it. 47, sobrado.
Rua dos Ourives n. 89, sobrado.
Rua dos Ourives it. 67, loja.
Rua dos Andradas n. 82 loja.
Avenida Rio Branco n. 7.
Rua S. Pedro n. 26, loja.

Causas diversas:

Obitos de tuborculose:
Rua Luiz Gama n. 41.
Obito de Sarampo:
Fortaleza de Santa Cruz, seis casinhas.

Requisições:
Rua do Ilospicio n. 172, loja.
Corpo da guards, Caixa de Amortização.

40 District° .Sanitario

Casas vasias:
Rita Dr. Jost5 Bollifacio n. 93, predio.
Rua Oreste ii. 41, predin.
Rua da Harmonia ti. 59, deus comtuodo_ .
flua da Prainha it. 14, 1° andar.
Rua da Gamboa it. 145, loja.
flua Senador Ponipeu n. 1 1.)1 A, 23 andar.
Rua General Gomes Carneiro n. 31. , loja.
Rua Commendador Leonardo n. 49, predio.
Ladeira da Madre Deus n. 38, commodo 2.
flua Santo Christo n. SI, Ha.
Rua da Ilarmooia n. 70, loja.
flua da Prainha ti. 3, sobrado e loja.
Rua General Caldsvel n. 52, predio.
Rua Malte Grosso n. 7, predio.
Ladeira do Livramento n. 27, casa I.
Rua da Prainha n. 27.
Rua da America n. 78, predio.
Rua da Saude n. 117, casa 1-A.

Causas diversas:

Obito de tuberculose:.
Travessa das Partilhas n. 80, ema 16.

Junho do 1912. -0,„,07

Requisição:
Deni s carros da Estrada de Ferro Çentra.141

5' District° Sanitario

Casas vasias

Rua Conde Leopoldina n. 181. •
Rua São Janitario n. 289.
flna General Argollo n. 16.
Rua Jaituzzi it. Cl.
Rita D. Carlos n. 5.
flua São Januario n. 81.
Rita Conde Leopoldina ti. 88, loja:
Rua Barro Vermelho ta. 15.
Bua Caixa	 n. 54.
fluia Bointim it. 197.
Rua Januzzi n.
Rua São Janitario n. 262.
Rita Alves Montes n.

Causas dive:.sas

Obitos de Tuberculose
Ilita. Alegria it. 408, casas riu. 1 e 2.*
Estrada da P.milla n. 678.
Praia das Palmeiras n. 71.

Requisioão
Estrada da Penha n. 1373, Escola POJ

Laica.

60 District° Sanitarie

Casas vasias
Avenida Gomes Freire Il. 119,
Rua Riaelmelo ti. 383, loja.
Rita Saldanha Marinho n. 41.
Rita Nlanrity it. 1.
flua tIo Lavradio n. 186, sobrado:
Rua :Vomitara n. 24.
Rua General Caldwell tis. 214 e 232.
Rua Iliachuelo n. 178.
flua Bom Jardim n. 165, casa it. 1:
Avenida. Gomes Freire ri. 122, sobrado.'
Rua Paula Mattos n. 55.
Bua Paula Mattos n. 12, casa n. 3.
Bua Invalidos na. 135 e 437, 3 quartos.-
Rua Visconde do Rio Branco n. 61, casa 04
Rua Alcantara na. 48 e 72, 2 quartos.
flua Invalidos ti. 90, i quarto.
flua Leopoldo n, 77, 1 quarto.
Rua Frei Canesa ns. 46 e 123, sobrados,:
Rua Frei Caneca n. 62, sobrado.
Rua Invalidos n. 90, una cointuodo.
Rua do Senado n. 135.
Rua Frei Caneca n. 211.
Rita Lavraifp n. 42.
flua Paula mattos n. 53.
Rua Dr. Carmo Netto n. 15.
Rua General Caldwell ti. 173, 2 quartosa
Rua Paula Mattos 11. 121, I quarto.
Rua do Lavradio ris. 71 o 148, 3 quartos4
Rua dos Arcos n. 82, quarto 17.
Praoa da Republica n. 13, quarto 29.

Causas diversas
Obitos de tabercolose :

!Clil'i •o de Santo Antonio sem nurcoro, bar-1
racso.

Rua Dr. Ezmitiel n. 21.
flua Dr. Ilev Barros ii. 83.
Rua Dr. Carmo Netto ti. 37.*

Ilequisicão
Rua Barão da Angra n. 41.

Obito de sarampo
Rua Dr. Nabuco do Freitas n. Md,

&t imo districto sanitarie

Casas vasias:
Travessa Fedregaes n. 9.
Rua Barão de Ubá n. 99.
flua Sampaio Vianna n. 30:
flua S. Carlos n. 47, sobrada:	 .
Rua Dr. Carmo Netto . 207, fréittó, e 241
Rua Atronso Ponna
Rua Barão dsUhí ti. 9.1, casa 8s



te; ise
I casa	

ito Gonçalves n. 78,

flua José dos Reis lis. 131 e 131 - A.

Causas diversas:

Obitos de tuberculose:

Rua Barão do Bonn Retiro
Rua Jaguaribe n. 23.

Óbtos de diphteria:

Serra dos Pretos Forros s:nn numero.
Obito d typho:
Rua B211a Vista ri.95.

n. 460.
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Rua S. Leopoldo n. 219.
Barata dó Sertorio n.

Rua Sampaio Viantia ii. 46.
Rua Santa Alexandrina ti. '227.
Rua Miguel de Paiva n. 55.
Travessa S. Salvador n. 27.
Titia S. Cbristovão ii. 52. urna sala.
Rua Visconde de Sapucahy tis. 307 e 349.
Rua Emitia Guimarães n. 13, casa XVII.
Rua Souza Neves n. 36, casa 3.
Rua Itapirá ti. 209, predio.
Rua José Bernardino • n. 27, casas VII

'e xt.
Travessa Navarro n. 91, casa XII.
Rua S. /barbilho ii.61.
Rua Catumby ii. 61.
Rua Itapagipc ii. 52, casa 2,
Rua Barão de Itapagipe n. 83, casa 1.
Rua Dr. Sattainini n. 65, casa VII.
Rua da Paz n. 13.
Rua José Bernardino n. 27, casa 4.
Rua Aristides Lobo n. 114, quartos 6 e 4.

Causas diversas

Óbitos de tuberculose
Rua Presidente Barroso n. 18, casa 1.
Rua [tapir(' n. 85.

' Rua Dr. Mattos liodrigues, ii. GO.
Rua Machado Coelho n. 53.
Rua Fonseca Lima n. 36.
Obito de croup
Rua Gonçalves il. 2.
Rua Thotnaz Rabello n. 36, fundos.
Rua Campos Sanes ti. 111, casa 5.
Rua Barão de Sertorio n. 35.

Requisições

ravessa, S. Salvador ti. 31.
Rua Barão do Sertorio ri. 55.
Rua Iladdock Lobo ii. 232.
Rua Barão do Sertorio ti. 57.
Remoção por varicella
Rua Santa Ameba ti. 102.
nua Anoso Cavalcante ri. 22.
Rua Barão de Ubá ti. 76.
Flua Dr. Saturnino n. IS, casa 11.
Travessa Guedes n. 11.

districto sanitario

Casas vasias

nua Felix da Cunha n. 104, predio.
Rua Mariz e Barros tis. 59, 59 A e 173.
Rua Visconde de Abaeté ris. 25 e 27.
Rua Santa Luzia ii. 74.
Rua Torres Homem n. 207.
Rua Theodoro da Silva n. 324. casa 9.
Rua Visconde de Abaeté n. 101.
Rua Mariz e Barros n. 409, loja.
Rua Senador Furtado n. 81, casa 18.
Rua Petrocochino n. 78.
Rua Felippe Camarão n. 128.
Rua Silva Telles ii. 21.
Rua Ceará n. 31 sobrado.
Rua Luiz Barbosa ti. Si.
Rua Felippe Camarão n. 75,casa 6, quarto 6.
Bua Paula Britto n. 136.
Rua S. Christovão ri. 431, sobrado.
Rua Derby Club n. 21.
Rua S. Francisco Xavier n. 53/ e 95l.
Rua General Roca ti. 19, casa 3.
Rua Oito de Dezembro n. 1, casa 9.
Rua Possolo n. 3, predio.
Rua Conde de llomflin n. 649.
Rua D. Maria Romana n. 17.
Rua Prefeito Serzedello n. 275.

,Rua S. Francisco Xavier n. 555, casa 13.
Rua Visconde de Figueiredo n. 79.
Rua Barão de Mesquita n. 110.
Rua Francisco Eugenio n. 201.
Rua S. Christovain n. 563.
Rua Jorge Rudge n. 108.
Rua Pereira Nunes ii. 190.
Boulevard 28 de Setembro n. 218, so-

brado.
Rua Dr. Catramby n. 96.
RiaGraido n. 48.

Ilua
Rua
Rua
Rua
Rua
Rua
Rua
Rua
Rua
Rua

e 86:
Rua Valentim da Fonseea n. 45.
Rua Cachamby n. 354.
Rua Guarany ti. 62.
Travessa S. João Evanglista n. 11.
Rua S. Paulo n. 35.
Rua Carolina Meyer mm. SI.
Rua Vieira da SUN a mis. 1:; o 47.
Rua Cotia n. 18.
Rua Augusta ii. 75.
Rua Assis Carneiro n. EA.
Rua Dr. Bulhões mm. 163.
Rua Dias da Silva n. 15.
Rua Bittencourt da Silva lis. 22 e 24.
Rua Minas ti. 19.
Rua Flack n. 26.
flua Teixeira Pinto n. 82.
Rua Cornmendador Teixeira de Azevedo nu-

mero 103.
Rua lionorio n. 118.
Rua Tenente Costa ii. 22.

I

Rua Muriquipary n. 70.
Rua General Bento Gonçalves os. 75 e 100.
Rua Conselheiro Jobim n. 54.

10" Dist/ tio Sonilaiio

Casas va-ias:
Rua D.aniugos ítmpe mm. 267, rasa 2.
Rua du Padre mi. IN.

Causas diversas:
Remoção por
Logar da Poss.., Campo Grande.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Repartição de Anuas e obras Publicas

enorosras

Ilaupt Sz Comp., negociantes estabelecidos
nesta praça, a rua da Alfandega mi. Go, e
representantes de Felten .S£ Guilleauine A. G.
Carlswerk, do Ímltmllieirri sobre o Wien°, pro-
põem fornecer tribos ()mireis com arma-
dura de aço, destinados ao abastecimento de
agua da ilha de Paquetá, de acceirdo com o
edital de 26 de abril de 1912.

Ilaupt dr Comp. propõem-se a fornecer seis
mil metros de tubos de chumbo Ilexiveis, não
estanhados, protegidos por armadura de aço
e revestidos de juta asplialtada, do diametro
de 65 millimetros, em bobinas de duzentos
metros cada uma, vindo estes tubos já mu-
nidos nas extremidades das respectivas luvas
para as juncções e de dispositivos desmon-
taveis que impeçam a entrada de agua para
o interior dos tubos, ao preço de 33,50 marcos, -
(trinta e tres marcos e cincoenta pfennings,
moeda alterna) por cada metro de tubo, fil../
clusive as juneções, e vinte juntas ou luvas' -
completas, de aço, para emendas desses tu-

Rua Vinte Oito de Setembro n. 34.
Rua S. Cbristovão ri. 623, casa 19.
Travessa AtTonso il. 28. casa
Boulevard Vinte Oito de SeteinIn .o n. 112.
Rua Silva Pinto n. ;G.
Rua Possolo mi. 35.
Rua Torres lionlem il. :220.

Causas diversas

Obitos de tuberculose

Rua Mariz flarro ii. 63.
Rua Conselheiro Autran n. 25.
Rua São Xavier ti. 11.
Travessa Alfonso ti. 34.
Rua Conde de Bonifini n. 595.
Rua Conde de homem u. 283, casa n. 2.

Requisição

Rua Senador Nalinco n. 52.
Rua Bibiana n. 24.

Nono f liY, feto R.wilario

Guyaz ti. 224.
Christovão Penha it. 60, casa 5.
José Bonifacio lis. 30 e 32, loja.
Angelica n. 2.
Diamantina mm. 16.
José Bonifacio n. 33.
D. Maria ti. 71, casa 6.
Figueiredo os. 67 e 23.
Lucidio Lago mis. 11s, 120 e 122.
Condessa 1121inunte lis. 80, 82, 84

Casas vasias:

Rua Beba Vi-ia u. 11.
Rua 24 de Maio ri. 433.

ferhulas	 ;mas	 estufas de
1;e-te,:c	 Ilersclicr

Rua Borges des Reis IJ. 15R e 162 Peças diversaQ 406
Rua Zeferino im. N.
nua Wenceskin ir.s/.

ColemOs 	 31

Rua Archias Cordeiro mis. 11 e 47. Total 	  437
Rua D. Anua	 :r	 u. 658, casa 1.
Rua 24 de Maio n.	 .

Roupas incineridas

Rua I). Clara n. Peç.as diversas 	 90
Rua Fabio da Luz n. 102. Colchõe  •
Estrada Real de	 Santa	 Cruz	 ris.	 2.

2.250
/61 e

foi	 .	 , 	
Rua Joaquim Merçr ti. 52.
Rua Marques Leão
Rua Atina Nery ii.	 57/,
Rua D. Eugenia ii.	 Is.
Rua Cascadura n,.	 i e 57.

Roupas	 desinfectadas
formol

Peças diversas 	

nas	 estilaras	 de

23

Rua Nhiriquipary os •	loo e 181.
Rua Magalhães ti. 22.
Rua D. Atina Nerv im. 337.

Ratos inchierados

Dia 20 	

 :

Rua D. Maria Atii,onia lis. 19 e 41. Dia 21 	
Rua Bandeira de Gouvea lis. 29 e 51 Dia .).) 	
Rua Engenho de lIimir o e. 171,
Rua Prudente de àlorae- ii. 135.
Rua Cachamby

Dia 23 	
Dia 24
Dia 25 	 scil

Bua Jierminia D. 2. Dia 26 	
Serra dos Pretos Forros s, , m numero.
Rua Barão de Bom Iletire n. 30. Total 	
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bos; ao preço de 155 marcos (center-e da-
-coenta e cinco marcos, moeda aliena) cada

uma.	 • ...
Estes preços se entendem para o material

--entregue nas condições estipuladas no edital
acima referido, ficando, porém, essa repar-
tição obrigada a desembaraçar a mercadoria
das formalidades fiscaes, obtendo por conse-
guinte a isenção dos direitos aduaneiros e o
despacho da Alfandega, o mais tardar dons
dias após a entrega, feita pelos proponentes,
dos respectivos documentos de embarque, que
virão á ordem dessa repartição.

Afim de que desde já possam ser tomadas
is providencias para a prompta lingada dos
volumes na ponte de descarga do Cajú assim
que abi atracarem as embarcações, serviço
que ficará a cargo dessa repartição, os pro-

• ponentes declaram que cada bobina terá um
peso bruto de cerca de 7:650 kilos. •

O material constante da presente proposta
será fornecido, de accõrdo com o edital, pela
fabrica de Penei' & Guilleaume A. G. Car-
lswerk em Mülheim sobre o Mien°, na Alie-
manha, de quem os proponentes são os unicos
representantes.

Os preços exarados nesta proposta são va-
lidos para uma decisão 'até o dia 3 de junho
de 1912 (tres de junho de mil novecentos e
doze), ficando uma decisão posterior sujeita
a uma nova consulta na fabrica.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1912.—
Haupt 4. Comp.

••n ••=11.

[lime & Comp , negociantes matriculados,
estabelecidos á rua Theophilo Ottoni n. 52,
propõem fornecer á Repartição de Aguas e
Obras Publicas o material seguinte:

6.000 metros de tubos de chumbo não es-
tanhado, flexiveis, protegidos por armadura
de aço e revestidos de juta asphaltada com o
diametro interno de 0,065 ao preço de 17/7 d
(dezesete shillings e sete pence) por metro
corrente.

50 imitas completas de aço, para emendas
de tubos, ao preço de £ 2-6-2 (duas libras
seis shillings e deus pence) por cada junta
completa.

Estes preços entendem-se para o material
entregue em embarcações na ponte de des-

carga do Cal*, 4e accérdo com a claurifa se-
tinia do edkal ito incluindo os impostos adu-
aneiros: -•

Os tubos e juntas são garantidos para a re-
sistencia á prasão de 25 atmospberas.

•A entrega aqui se effectuará dentro do
prazo indicado no edital.

Os tubos virão acondicionados conferiu vae
indic •ido na clausula primeira e trarão as
luvas e outra: dispositivos mencionados na
referida clausula.

Os proponentes declaram subnietter-se á
todas as condições do edital de 20 de abril
proximo passado, compromettendo-se a fazer
o fornecimento integral da encomtnenda, de
accórdo com a enumeração da condição pri-
meira.

• Rio de Janeiro, 30 de maio de 1912.—Rime
& Comp.

S. Mc. Lauchlan & Comp. engenheiros
electricistas e mecauicos, estabelecidos á rua
de S. Pedro n. 67, nesta Capital, propõem-se
a fornecer á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, tubos fiexiveie, com armadura de
aço, destinados ao abastecimento de agua da
ilha de Paquetá, de accôrdo com o edital de
concurrencia publicado no Diario Official de
26 de abril de 1912: seis mil metros de tubo
de chumbo não estanhado, ilexivel, protegido
por armadura de aço e revestido de juta as-
phaltada, com o diametro 0,m085, e cincoenta
juntas completas, de aço, para emendas dos
tubos. 03 tubos serão acondicionados em bu-
binas ou carreteis, cabendo a cada uma dessas
bobinas, uma extensão de 200 metros (duzen-
tos metros correntes de tubo) cujos extremos
terão as luvas e demais dispositivos compre-
hendidos no numero de juntas. Os extremos
dos tubos constantes de cada bobina, terão
um flane cego ou um batoque, completa-
mente estanque e desmontavel, de modo a
impedir, quando applicado; a entrada de
ages para o interior dos tubos. Os tubos terão
a roistencia precisa para 25 a 30 atmos-
pher as .

O material será entregue na ponte de des-
carga do Caie, pertencente a esta repartição.

Ri. de Janeiro, 30 de maio de 1912.—S.
me. Lanchlan & Comp.

Todos os impostos • aduaneiros eerrerito
conta desta repartição.

Referindo-se á' dealba primeira .elausalk;
acceitam o prazo* estipulado; pedUo, p6141
rém, a esta direetórir'a • comi açao pai '
qualquer demora' ca.us.S.da por greves ou ou",
tros casos de força inalo.

	

Submettem-se os proponentes 	 denlal4
clausulas do referido edital.	 .	 • 't

Os preços para este material serão:
Por metro de tubo dr) chumbo 1. 1-17-3..j

(uma libra, tleZe3C0 .schilings e tres penee).
Por uma junta X. 26-5-0 (vinte e sei$

libras e cinco schillings).	 • ,
Rio de Janeiro, .30 de maio do 1912.--84!

Mc. Lauchian & Oomp.

A. G. Fontes, • negociante estabelecido nco
Becco da Lapa dos ,Mercadores a. 42, ProtItSÇ:r
se a fornecer á Repartição de Aguas e O ras

".Publicas, do conformidade com o edital de p.
de abril ultimo:

a) 6.000 (seis mil) metros de tubos (.1;)
chumbo não estanhado, fiexivels, protegidoe
por armadura de aço e revestidos de juta
asphaltada, com o diametro interno de 0°,065;
ao preço de £0-19-5 (dezenove shillings
cinco pence) por metro ;

b) 50 (cincoenta). juntas completas de açO,.
para emenda dos tubos, ao preço de £ 2-11-11
(duas libras esterlinas, Mn shillings e dee
pence) cada uma. 	 • .

O preço entende-se polo material entregue
junto Is ponto de descarga do Nó, perted•e;',
cente .á Repartição, a qual iniciará a descarga
do material logoespós a chegada das embalisM
cações no referido local.	 •

Os direitos e todas as demais despezas
neiras, inclusive o despacho, correrão pottls‘
conta da Repartição de Aguas e Obras Ptt;:j„
blicas, em cujo nome virão • os respectivos
cumentos de embarque.

O proponente apresentará dentro de 20
dia, desta data, uma amostra do material ali
que se refere esta proposta, deixando de
fazer já em vista do curto prazo para a ano-
sentação das propostas.

O proponente declara acceitar todas as Ninai
diciies do edital.

Rio do Janeiro, 30 de maio de 1912 —Pg5
procuração de A. G. Fontes, E. N. Fonec8.:

Inspectorla Federal de Portos, Rias e Canses

. CONTABILIDADE

BALANÇO LM 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Thesouro Nacional c/ de receita 	
Valores em caução 	 ;...
Responsaveis 	
àfinisterio da Justiça e Negocios Interiores 	
Caixa 	

22.649:0158803
38:6008000

125:7188730
138:0008000

1.048:3075822

Porto do Rio de Janeiro

Pessoal do quadro 	  6.094:1755840
Pessoal jornaleiro 	 15.745:2975288
Installação e moveis 	 121:3325100
Gastos goraes 	 2.274:3595711
Material 	  14.218:4858356
Cães 	 64.91•8645040
Immoveis 	 •55305420
Indemnizações 	 20.862:9795764
Dique fliictuante 	 2.911:4233776
Avenida Central 	 46.772:4205505 173.923:8880800

•
197.923:5115155

Thesouro Nacional :
Supprimentos 	 . 106.807:9855079
Supprimentos no exterior 	 67.837:7825790

e imposto 	,Sello 3:3275458
x Montepio 	 1:9905498 174.654.0655825

Receita
Renda de propriodades 	 ..

	
5.939:5255795

Renda tio trapielies 	
	

4.457:7E$625-
Renda eventual 	

	
375:5455126

Venda do materiaes 	
	

776:9875660
Venda .do terrenos 	

	
7.790:4605000

Renda do cáes 	 •
	 2.281:7748759

Remia de juros por deposito 	
	

174:9945060
[tendas diversas 	

	
913:951590$
	

22.710:97059e

Deposites 	
Cançaes
Receita a arrecadar 	  	

28:150400)

262:39753
232:525500g

Ministerio da Viação e Obras Publicas 	 35:391$ 

197.923:511$154:

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911.— Oscar de CarvaIM:
Azeredo, guarda-livros. — A. da Rocia Miranda, chefe da ContabiU
dado.— Adolpho Josd De! Vecchio, inspector.

BALANÇO EM 31 DE JANEIRO DE 1912

Thesouro Nacional, c/ de receita 	 12.998:405R9Z,
Valores em caução 	 38:800$004J
Responsaveis 	
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores 	

1255:493395730
488:00050 ist

Caixa 	 	 _	
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AdminiStraçAo Central:
Pessoal do quadro 	 27:6115498
hmsoal addido 	 4:6375155

.Pessoal jornaleiro 	 1055000
Gastos gerae$ 	  5:7768800
Inetallarlo e fnOveis 	 1:7455000

•	 Porto do Rio de Janeiro:
Pessoal do quadro 	 6.125:2018297
Pessoal jornaleiro 	 15.818:9788488
Installação e moveis 	 121:3328100
Gastos genes 	 2.279:1608511
Material 	 14.209:0208902

! Cães 	 64.984.7278290
Immovois 	 5:5305420

' 'aderiu iza0eS 	  20.862:9795764

\
Dique fluctuante 	 0.911:4235776
Avenida Central 	 46.772;4205505
•	 is

Thesoure Nacional:
upprimento; 100.807:9658079
upprimentos no exterior 	 67.904:646$040

!	 ello e imposto 	 9:7315295
Montepio 	 4:8925850

Renda de propriedades 	 5.977:4905395
Renda de trapiche-	 4.457:7375625
Renda eventual 	 ... 408:3235676
Venda de materiaes 	 776:9878660
,Venda de terrenos. 	 7.790:4605000
Renda do aos 	 2.542:3155450

enda de junos por deposito 	 174:9948060
Rendas diversas 	 913:9518905

198.277:0498435
--------

ni .) de Janeiro, 31 de janeiro de 1912.- Oscar de Carvalho
'51Zet• cdo, guarda livros.- A. da Rocha Miranda, chefe da Contab! -.

Adolpho José Dcl Vecchio, inspector.

BALANÇO EM 29 DE FEWILIRO DE 1912

ellesouro Nacional e/ de receita 	
Valores em caução 	
Responsaveis 	
Ministerto da Justiça e Negocios Interiores...., 	
Caixa 	

Admiiústração central
Pessoal do quadro 	 6.0.111 70:7048177

- Pessoal addido 	 •	 • • 14:9005482
Pessoal jornaleiro 	 8305500

essoal auxiliar 	 4:5235032
estos genes 10:2525845
stallação e movei  • 2.2575000

------------
Podo do ílio de Janeiro:

! IPeSsoal do quadre 	 6.160:4628870
Pessoal jornaleiro 	 15 923:0135288
Installação e moveis 	 121:3325100

! Gastos geraes 	 2.281:3378411
Material 	 14.U1 :114S331

iCães 	 G5.G70:2215977
Immoveis 5.5305420
Indezuniza0es 	 20.862:9798704
tpique ílurtuante 	 2.911:423877G
Ayenida Central 	 46.772:4208505

....esouro Nacional
Suppriiivnitos 	
Supprimentos no exterior 	
Seio t . imposto 	
unitepio 	

Ileceita
Renda de prnpri ,,dades 	 ..	 6.017:6105391
Ronda de trapielu b s 	 	 4.457:7375625
!lenda eventual 	 	 428:5495396
Venda de materiaes 	 	 777:7475060
Venda de terrenos 	 	 7.790:4605000
Belida do ciie s 	 	 2.722:2725434
Renda de juros por deposito..	 180:1745480
Rendas diversas 	 	 913:9515905

Depositos 	
Cauróes 	
Ilecaita a arrecadar
Rendas diversas 	

Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1912.- Oscar d .! C4,,,t1ho
Azeredo, guarda-livros.- A. da Rocha Miranda, clige da coa : aia-
dade.- ildolpho José Fiel Vecchio. inspacvw.

BALANÇO EM 31 DE MARÇO DE 1912

Thesouro Nacinnal c/ de receita 	
	

2J:48A:5255001
Valores em uu tu:ão 	

	
N8:6005000

Responsa tvi

Caixa 	
Mini s terio da Justa:a e Negocios Interiores 	 	

34	 "
138:0005000
12:0335730

	

4:9965272 .

Administração central

Pessnal dn quadro 	 	 116:8255929
Pessoal addido 	 	 24:9775809
Pessoal jornaleiro 	 	 1:14.:;S00
Pessoal auxiliar.	 9: 15179
Castos geraes	 10 : 4t;258
lnstallação e mnveis 	  	 2:2575000

Porto do Rio de Janeiro
Pessoal do quadro 	 	 6.196 :1665167
Pessoal jornaleiro 	 	 16.026:6435413
Installacão e moveis 	 	 121:3325100
Castos gemes 	 	 2.281:5615411
Mate rbd 	 	 14.350:9405015
Cáti•i 	 	 65.670:2215977
lnittinveas 	 5:530RUO
huhminizações 	 	 20 862:9795764
Dique fluctuante 	 	 2.911:4235776
Avenida Central 	 	 46.772:4205505

	
175,199:219S:14S
-	 - --

199,545:1865813

Thesouro Nacional
Supprimentos . 	 	 106.807:9655079
Supprimentos no exterior 	 	 68.590:1408727
Sello e imposto 	 	 17:3678792
Montepio 	 -	 5:________________

Receita

litutulaeve.nitiat 	
'lenda de wapielip, 	

d- propriedades 	
	

6.053:18657n
4.451:737625

429:666g2g
777:11-7g660Venda dc	 teriaes 	 	

7.790:6605000'Veiai& de torro tu 	 	
2.919:575M.Renda do cáes 	

180:174Ç4S0Renda de juras por deposito 	 	
913:9515905Rendas diversas 	

Receita a arrecadar 	
Cauçõe,.
Depositas 	 	

277:5255000
262:3075300

28:1555100

34:1335400Ministerio da Viação e Obras Publicas 	

409.545: 1865813

Rio de Janeiro, 31 de março de 1912.-- Oscar de Carvalho Aze-
vedo, guarda-11%3ms.- A. da Rocha Jfirmi rf et, chefe da Contabilidade.
-Adolpho José Del Vecchio, inspector.

Depositos 	

Receitaeceita a arrecadar
isteria da Viação e Obras Publicas

39:875%453

174.180;7755053
_

198.277:005435

174.727:2355261

23.042:2608771

28:1555100
182:5255000
262:3978300
34:4765000

23.176:3535950
88:6003000

125:5335730
138:0005000
685:8985387

103:5585036

175.049:8368412

199.367:7805545 1

106.807:96550'79
68.590:1405727

13:8244542
9:8925906	 475.421:8235254

23.288:5035891

28:L.55100
532:5255000
262:3975300
34:3765000

499.307:740S545

165:2128262

175.420:4735657

23.522:5025356
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PRIMEIRA COMPANHIA DE METRALHADORAS

Mappa demonstrativo da concurrencia para fornecimento de forragem e ferragem em manobras
aos animes desta companhia durante o 2° semestre de 1912	 •
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fliontaz Pereira di Comp... $218 $108 $134 3019
?crnandes & Cunha 	 $265 $UO $185 $155
l p rarlito& Corne 	 $28o S260 $180 $200 $240 $540 655000 553000 93500 103500
rosé Coelho Pereira Junior. 5230 $220 $152 $1:)0

Quartel em S. Christovão, 31 de maio do 1912.- Augusto .Cesar da Cru; 2° tenente-
intendente.

PR IM El n A COMPANHIA DE .MF.TII ALIIADOR AS

Maopa demonstrativo da concorrendo para fornecimento de forragens e ferrneens nesta
Capital aos animoes desta companhia durante o 2° semestre de 1912

Cardoso	 Martins	 &
rmão 	

Thomaz Pereira. & Comp 	
F'ernandes & Cunha 	

& Comi) 	
Soaro-:, Lavrador & Comp 	

coelho Pereira Junior
En s za Progresso lime

--
519s
$249
5212
5250
$211

$188
$200

los
$220
$192

5121
5155
$143
5150
$138

$098
$140
$120
5130
$110

$030

$120
$150

$440 555000

463000

483000

353500
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93500

83500

Qua mel em 8. Christovão,
int ,edenie.

31 de maio de 1912.- Augus:o Cesar da Cruz, 20 tenente
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DIÁRIO DOS TR1BUNAES
nIMP

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
JURISPRUDENCIA

HABEAS-CORP CS

Ao indiciado em crime, que se allega pre-
scripto, deve-se conceder a ordem de habeas-
corpus, para informações do juiz da forma-
ção da culpa

N. 3.079.- Vistos, relatados e discutidos
estes autos de habeas-corpus em que é pa-
dente e impetrante Emilio Casar Burlamaqui ;
Accordam conceder a ordem de habeas-corpus
para requisitar do juiz federal da secção do
Plauhy informações sobre ço pedido de flamas-
corpus, especialmente sobre os pontos seguin-
tes: 1°, incompetencia do denunciante; 2°,
prescripção do crime imputado ao Impetrante;

3°. se a prisão do impetrante está immi-
nente; se em face dos autos consta a defesa
do impetrante e qual é ella - informações
estas que deverão ser prestadas por tele-
gramma até a sessão deste Tribunal de 19 do
corrente.

Supremo Tribunal, 12 de agosto de 1911.-
Ribeiro de Almeida, V. P. - Oliveira Ribeiro,
relator.-G. Natal.-Amaro Cavalcanti.-Ma-
noa Afurtinho.-Canuto Saraita.-Godofredo
Cunha.-Pedro Lessa.-Leoni Ramos.-M. Es-
pinola.-André Cavalcanti.-Munis Barreto.

IIABEAS-CORIIPS

Ao indiciado no crime já prescripto deve ser
concedida a ordem de habeas-corpus pre-
ventivo. Intelligencia do art. 333 da Contai.
das Leis Federaes, parte"

N. 3.09.- Vistos, relatados e discutidos
estes autos de habeas-corpus em que é pa-
ciente e impetrante Emilio Cesar Burlamaqui;

Accordam conceder a ordem de habcas-cor-
pus, attendendo a que, como se mostra dà
certidão passada pelo asorivão federal do
E. do Piaully a fls. 23, o crime por que foi
denunciado o paciento foi praticado desde
maio de 1900 até o dia 8 de maio de 1907; a
que a pena do art. 207, § 1° do Cod. Pen. 6
de sei, inezes a um atino de prisão cellular ;
a que tal &beto prescre%e pelo decurso de
quatro amuos; a que da referida certidão se
prova terem decorrido mais de quatro annex4,
a contar de 16 de maio de 1907 a 27 de julho
proxim,1 passado; a que. finalmente, a pr
scripçai, embora não allegada, deve ser pro-
nunciada. ex.-officio (art. 433 da -Consol. das
Leis Federaes).

Rio, 23 de agosto de 1911. ff. do Espirito
S'anto, P.-Oliveira Ribeira, relator. - 31. Es-
pinola. - Afaimo:1 Martmitho. - Amaro Caca-
canti.-André Cavalcanti. -Conoto Saraira..-..
Godofredo Canha.-Leomti Ramos.-Muni: Bani
reto.-Pedro Lesse.- Ribeiro de Almeida.

H A REÁS -CORPCS

Os me-ves de 14 ano-o's, maiores de • 9,
culpados criniin glmenle, e julgados terem
agido sem disccrwmanto, serão recolhidos dg
colonias correecion1C3. Intelligenctu dos
ar/s. 30 e 39 do Coit. Perra c art. 7° mi. 1,
da lei n. 947, de 9 do dezembro de 1902.

N. 3.117.- Relatado e discutido o pedido
habeas-corpus, apresentado por Cara Mar-

tins ,lestis, a favor de seu Olho menor
Minis° da Silva Cardoso, nue, submettido a
proces Q n pelo crime do art. 301 do Cod. Penal,
foi al) ,. ;lvido por ter ido julgado que agiu
sem -discernimento; e, no emtanto, foi recolhido
á Escola Premonitoria Quinze de Novembro,'
por determinação da C611(3 de Appellação,
deste di.strieto, mas c-orn infracção do art. 30
do mesmo Codigo.

Accordam negar a imnetrada ordem; TV"
quanto, a internação no menur
mento diAiplinar conforma-se á expre-:a dis-
posição legal. No regitnen do art. 30 do.Cod.
Penal, é certo, não po leria S' T elle internado,
porque, menor de 14 anima maior de novo
- quando connos, ttou o crime foi julgado ter
agido sem discernitnent.), escapando as-iin ao
preceito desse artigo, que determina o recellti-
mento dos que agirem com (&cernimento. Mas
a lei n. 017, de 29 de dezembro de 1902, Que
reformou o serviço policial no Districto Fer
deral, no art. 1° n. 1, estatuiu: «os menores de
14 armo% maiores do 9, inculpados criminal-
mente, que forem julgades como tentlo.agiclo
sem discernimento, lios termos dos ara 30 e
19 do Cod. Penal, serao recolhidos kkcolonias
covreccionaes.» A referencia do te. o da lei
aos ara 30 e 49 do Cod. não permitte ente3-
der-se que se trata de menores que tiverem
agido com discernimento, hypothese do que
tratam, porque a lettra .1a lei é expressa, me-
nores que tiverem agido sens discernimento,
e porque redundante seria o prec-dto legal
para reger aquilo que já estava regulado em
lei anterior.

A referencia será, pois, para outros efeitos,
mas não para o de auntillar aquillo mesmo
que a lei affirmava. Alinhou, pois, o não rer
produziu inutilmente preceito já consignada
em lei. Não é, portanto, Rimai ; mas conform(3
inteiramente á lei a internação do menor nA
Escola Premunitoria, e por isso, negam á imz
;Pirada ordem de habeas-corpus. Custas pela.
impetrante.

Supremo Tribunal Federal, 25 de novembm
de 1911. - 11. do Espirito Santo P.- Canufe‘i
Saraiva, relator. - Oliveira

 Santo,

Oliveira Ribeiro. - Amaro CavaleantiverFedrk,
Lessa. - Leoni Ramos. - 	 Natal. And?lt
Cavalcanti. - Epitacio Pessoa-	 - 1,
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AGCRAvo DE rETIÇÃO

&pn fundamento legal expresso, não se pode
arguir a inconpetcncia do juizo

N. 1.162. — Vista- estes autos de aggravo
de petic;:io, em que agravante a Companhia
Saneamento do llio de Janeiro e aggravado
Oscar de Almeida cama, recurso ii.terposto
do despacho do juiz federal da 2 Vara deste
Districto, pelo qual o dito juiz se julgara in-
competente para conhecer da acção de em-
bargos de obra nova proposta p a aggra-
Vante contra o aggra.vado, como tudo se vé
dos autos de fls, a fls.:

Accordam em negar provimento ao aggravo
para confirmar o despacho aggravado, por ser
este confuraso a direito.

Custas pela aggravante.
Supremo Tribunal Federal, 9 de dezembro

de 1911.— II. do Espirito Santo, P.— Amaro
Cavalcanti, relator.— Ribeiro de Almeida.—
Leoni Ramos.— Pedro Lessa.— G. Natal.—
Oliveira Figueiredo.— Camilo Saraiva.— M.
Espinola.— Oliveira Ribeiro.— André Caval-
canti.— Manoel Murtinho.—Godoiredo Cunha.

•,-- Epitacio .Pessoa.

Despacho do juiz rderal da 2 a Vara do Dis-
trict° Federal e g ntivmado pelo accordão
ante? i0P

Nilo encontro nos autos fundamento para
acceitar a competelicia que me foi arguida
por sentença de lis.

Mo consta que seja a União interessada no
pleito: Elia não foi intimada. Si é a diversi-
dade da residencia das partes, ou a situaçâo
do immovel em outro Estado que afora a causa
no Juiz Federal, então é ao juiz do domicilio
do réo—o foro da situação da cousa—que devo
p supplicante dirigir-se.

District° Federal, '20 de novembro de 1191.
A. J. Pires c Albuquerque.

• AGGravo DE yETIgo

Residincl.o um dos devedores solidarios de urna
letra de cambio em uma cidade e outro em
Ioga>' pertencente a Estado diverso, a justiça
competente para processar e julgar a co-
brança judicial da letra é a federal, j.adendo
o credor escolher o juizo federal de um dos
ciou Estados.

assignaeão de 10 dias é acção adequada
à cobrança das letras de cambio sacadas an-
tes da promulgação do decreto de 31 de de-
zembro de 100g.

O endosso de favor não é nullo.

N. 1. PAS.—Viitos e relatados estes autos de
aggravo de petição, em que são agravantes
o Dr. Denedicto Cordeiro de Campos Va nadares
e o Dr. Caio de Campos Valladares, e aggra-
vado o coronel Nicolão Antonio dos Pasços,
veritica-se que a especie é a seguinte: propoz
o aggravado contra os aggravantes uma acção
decendiaria para a cobrança de uma letra da
terra da importaiicia de 15:8008000.

A accio foi intentada perante o juizo 1e-
sleral do Estado do !lio de Janeiro. Pelos réos
foi offerecida excepção de imcompetencia, e,

'rejeitada esta, interptizeram ziggravo para
este Tribunal, que negou provimento ao
recurso. Embargaram e foram desprezados

..423 emliargoS.
Apreentaram embargos de declaração, que

Cunhem foram desprezados.
Baixando os autos á primeira instancia,

lopplizernm os réos embargos, reproduzindo as
'al/ea.ções acerca, da imcompetencia de juizo,

articulandotmais a impropriedade da acção,
tifo° de,Ida ser a ordinaria, e a millidarte da
letra ajuizada, por conter a declaração de

valor recebido, quando se trata de um ac-
ceite ou endosso de favor. Articulou-se mais
que os proprios terceiros, a favor de quem
foi nada e endossada a letra, só 1,m:uberam
quantia interior á \a aia no titulo, e que o
credor recebeu pai II	 Ir conta do paga-
mento. O juiz rcceben	 (•mbargos com volt-
denniação, por tel-os relex a otos, mas•

não provados. Desse de ,parlio foi interposto o
pre‘.:ente aggravo.

Isto posto, consideraielo que a materia da
incompetencia do juizo já fóra julgada por ires
accordams, unanime s . de=te Tribunal (os de
fls. 63, v., 78, v., e MJ, e li,an julgada, por-
quanto um dos réus re s ide na cidade da Pa-
rahyba do Sul, no Eatado do Bio de Jancirà,
e outro nesta Capital, pelo que o autor, que
devia propor a acção perante a justiça fe-
deral (a ri. 60, letra d, da Constituição Fe-
deral), podia escolher o juizo seccional da-
quelle Estado, ou o (le-ta cidade

Considerando que, estatnido pelo decreto
n. 2.0i4, de 31 de (kzeinbro de 1908, pro-
cesso executivo para a edbrança das letras de
cambio, as letras vainbio e da terra, sacadas
antes da promulgação do citado deer. , to, de-
vem ser cobradas pela acção &retaliaria, po-
dendo sei-o por acção ordinaria no vaso de
assim quererem o credor e o devedor : pois,
a acção propria para a cobrança da letra de
fls. 4 é a assignacão de dez dias ; o intuito do
legislador, ao elaborar o decreto de 31 de de-
zembro de 1908, foi tacilitar a cobrança das
letras de cambio e da terra, unificadas e re-
duzidas a uma só denominação

Considerando que, em face das leis patrias,
o endosso de favor não é nullo ; o que o de-
creto n. 917, de 24 outubro de 1890, no art.
79 b, IV, e a lei n. 859, de 16 de agos-
to de 1912, no art. 86 b, IV, probibiam,
e o &ereto n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, veda, é o "luso de acceites, de endossos
e de responsabilidades de mero favor, e isto
para o fim de ser a fallencia julgada culposa,
quando se der um desses abusos;

Considerando que as demais allegaçaes não
foram provadas : quanto ao recebimeuto de
quantias por conta da divida, apenas junta-
ram os aggravantes o documento de fls. 106,
que sómenta prova que uma firma commekial
desta praça recebeu de uni dos aggravantes a
quantia de 358$ (trezentos e &lenta e oito
mil réis) por conta do agravado. Ainda
quando estivesse provado que o credor havia
recebida a quantia alludida por conta da
letra em questão, não seria descabida a
acção decendiaria conforme está admittido
pela jurisprudencia patria (vide Direito,
vol. 1°, pag. 145, e vol. 60, pag. 385)

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento e confirma a deeiQão agravada. Custas
pelos aggra vantes.

Supremo Tribunal Federal, 23 de dezembro
de 1911.—Ribeiro de Almeida, V. 1'. —Pedro
Lcssa, rclator.—Atnaro Canaleanti.-- Godo-
(rede Cunha.— Camilo Saraiva.—Leani ha-
mos.—G. Natal.— Oliveira Figueireda.--.11.
Espinola. — Oliveira Ribeiro.— André Cava/-
eanti.—Epitacio Pessoa.

AGCR 1% O DE PETIÇÃO

Não causa damno o dvspacho i ne ordena
exame parcial em livros da Caixa de Amor-
tização, versando ele sobre materia que o
regulamento da mesma Caixa permitte ser
divulgada por certidão.

N. 1.487.—Vistos, ( . .,postos, relat.los e dis-
cutidos estes autos de aggravu (1 petição,
interposto pela União Federal, cum funda-
mento na letiva ti VI do art. 54 da lei D. 221,
de 189'(- — dal)) ilTINIP;IVCI —do despacho
do juiz federal da 2' Vara deste districto, de

lis. 48 que o—rdenou as diligerwias neeessarias
para o exame de livros da Caixa da Amorti-
zação na parte da qual deve constar o despa-
cho da respectiva junta, mandando eliminar
das apolices pertencentes a Julio \Voir( 'Avir'
a clausula de fallecimento do dono das mes-
mas apolices, attenta a falsidade verificada
da referida clausula

Accordam não conhecer do recurso pela
impossibilidade de resultar para o aggravante
qualquer danmo do exame ordenado pelo juiz
a quo, uma vez que es se exame terá de ver-
sar sobre materia que a lei não declara de
sigillo, ao contrario,—que o regulamento da
Caixa da Amortizacao permitiu ser divulgada
por certidão com limitações não applicaveis á
especie (decreto ». 6.711, de 7 de novembro
de 1907).

Custas na fórma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 31 de janciro
de 1912.— II. do Espirito Santo, 1'..--
Natal, relator. —Oliveira Figueiredo, vraeido.
Conheci do agravo e iiegue ; provimento ao
mesmo. -- Epita(sio Pesilm.	 l'spj,101,1.- -An-
dré CaraleaWi. - Manoel Martinho.-- Lcotti

veneld n . —Oliveira Ribeiro .
Sara;va.--Rib P ivo de Almeida—Pedro Lessa.
—Godofredo Cunha, xencido. Em accordão
de 20 de abril de 1897 e de 26 de outubro de
de 1907, o Supremo Tribulial conheceu de caso
identico, julgando no 1°, que os livros das
repartições publicas não são passiveis de
exame judicial, e no 2°, que o exame só
teria logar, si o Governo não fornecesse a
certidão.

ri 4

AGGRAVO T)E PETIÇÃO

Intelligencia dos arts. 439 e 440 do decreto
n. 3.081, de 1898, e Ord. L. 4 T. 24 pr.

N. 1.486. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos (h , aggravo de petição em que
aggravante 'Moinas liaso e ii ..2:ritvado José
Ribeiro; proposta e vencida a preEininar de
ser m fundamento nocaso de aggravo co
art. 715, lettra 1, n. 2, do decreto n. 3.084,
de 1898

Accordam negar provimento ao agravo
para confirmar o despacho que lyceben' , para
discussão nos proprios autos, •)s embargos do
réo, porque: a) não estando findo o prazo do
contracto de sublocação, os embargos só po-
diam ser recebidos nos proprins autos, con-
forme o texto expresso do art. 430 do decreto
citado ; b) porque o contracto faz lei entre as
proprias partes e no que serve de base ao
presente processo, a lis 5, se estabeleee que
as dependencias dos dons commodes subloca-
dos e occirpaillis com o estabelecimento com-
marcial do embargante fazem parte inte-
grante destes c) pormte não tendo o autor
provado precisar de taes conimodos para resi-
delicia de seu irmão e, constituindo elles um
estabelecimento commercial, não Ode apro-
veitar ao mesma() autor, ora agravante, o
preceito do art. 4ao, letra d, do decreto de
1898, que consolidou a Ord. L. 4, T. 24 pr.,
que se refere á newssidatle da casa para mo-
radia do dono, de seu humo ou irmão e não de
predio destinado ao uso commercial ou in-
dustria 1.

Não procede a arguida falta de competen-
cia do sublocador para despojar o sublocado,
porque áquelle pertencem os mesmos direitos
do proprietario, sem prejuizo deste (C. de
Carvalho, Consol. art. 1.611).

E pa gue o aggravante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 13 de abril de
1912.—M. do Espirito Santo, P. com voto. —
Oliveira Ribeiro, relator. — Manoel Murtinho,
vencido. — Amaro Caralcanti. — Oliveira Fi-
gueiredo.—Camito Saraiva, lencido na preli-
minar. —Lconi liamos, vencido na prelimi-
I lar . —G„Vatal, vencido na preliminar: não
conhecia do aggravo, por não ser autorizadó
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por lei esse recurso na especie dos autos.-
André Cavalcanti.- M. Espínola, vencido. -
Pedro Lesse. - Ribeiro de Almeida. - Godo-
fredo Cunha, vencido, por não ser caso de
aggravo com fundamento no art. 715, letra 1,
parte 3', do decreto n. 3.084, de 1898. que
se refere manifestamente a exectiçâo e não a
acção de despejo.

ACGRAVO DE INSTRUMENTO

São recebidos com condcmitação os embargos
oppostos pelo réo h acção quindecendiaria,
guando as alegações da materia de facto
:ião são prnvadas no prazo As alle-
u- 1,... ;,s de direito independern de prova e são

logo resolvidas pelo jiiz, sem decidir,
pUtein, II1Éra 11.,utzt.

N. 1.491. - Vi:tos, relatado; e 11ClitidOS
1 •• II`-f allieS fie a;gravo	 intromeino, in-
terposto por Giovanni Rossetti, de despacho
do juiz federal do Amazonas, que recebeu
sem eotelenntação os embargos oppo.tos pela
1:01»panina de Seeuros Interesse Publico á
aeçao quiudecendiaria por elle proposta para
ha' CL O pagammo, do segure da lancha Ben-
jamin Cons!ant,	 dida por natitraeio no dia

de novembro de 1910, quando era condu-
zida a reboque pelo vapor ieglez Mercurius,
para soffrer reparos no porto de Belém do
Para:

Accordam dar provimento ao aggravo, para
rehmonar o despacho agravado e receber os
embargos, ficando, porém, a ré eondemnada
a pagar ao autor a quantia de 15:000S, in-
demnização do sinistro, e custas, conforme o
pedido, e nos termos do art. 370, parte 3 4, do
decreto n. 3.084, de 5 do novembro de 1898.

Os embargos da ré flwam desacompanhados
de qualquer prova e o juiz a quo os recebeu
para discussâo com fundamento no art. 75,
letras b e g, da parte 4' do decreto citado,
«fraude, omissão culposa da denuncia e recla-
mação, e falta da declaração na apoliee do
valor do navio segurado e. São factos que de-
viam ser provados c não o foram; de fraude e
omissão culposa da denuncia não ha prova
alguma, e o N, alor da lancha segurada está ex-
presSaMente declarado na apolice trasladada
a fls. 12„ na qual se diz: «sendo o valor actual
de 60:0008, é este seguro feito sobre a quarta
parte do dito valor ou 15:000$000 e. Não tem,
pois, fundamento o despacho aggravado.

Mas levantou a rá nos embargos questões
relevantes, não consideradas pelo juiz a eito,
gimes a incompetencia do juiz, futilidade da
ratificação do protesto, feita no consulado
inglez, e transporte da lancha por navio estran-
geiro, contra a lei que regula a navegação de
cabotagem. Questões que justificam mais ampla
discussão dos embargos, que não deviam por
isso ser in limine rejeitados; mas qtte não
pedem ser recebidos simplesmente para dis-
cussão sem condemnação da ré, ex-ri do que
preceitua a disposição de lei citada.

Controvertidas umas o dependentes do
provas outras, a embargante nada provou.
E' certo que as questões de direito não depen-
dem de prova e as de facto quando não pro-
vadas no prazo legal, dentro dos quinze dias,
dão logar á rejeição dos embargos, mas o
proprio autor aceitou o recebimento dos em-
bargos, pois que aggravou da decisão, não
para que fossem os embargos desprezados;
mas para que fossem recebidos com con-
demnaç.ão.

Custas pela aggravada.
Supremo Tribunal Federal, 13 de abril de

1912.-11. do Espirito Santo, P.- Canuto Sa-
raiva, relator. -Manoel Murtinho. - Oliveira
Ribeiro.-Amaro Cavalcanti.-Otireira Figuei-
redo.- Leoni Ramos.- André Cavalcanti.-
G. Natal. - Espinola. - Pedro Lessa.-
Ribeiro de Almeida.-Godaredo Cunha.

cAny. TESTEMUNTIAVEI.

Cabe aggravo da decisão sobre a materia de
rompetencia, quer o juif, se jal::ule compe-
tente quer não: Intelligencia elos aris. 54, VI,
da lei n. 221, de 4894, 669, 1, do Regula-
mento n. 737. de 1850, e 715 A do decreto
mi. .?084, de 1898.

As questões exclusivamente políticas escapam
é competencia do Poder Judiciario e são
resolridas pelo Poder ao qual a lei der altri-
buição para o caso.

A questões judicairias envoltas em casos politicos
são resolvidas pelo Poder Judiriario raspe-
ctiro, sendo da competencia do Estadual -si
li questão é exclusivamente Estadual, inter-
essando sómente ao organismo (In F:tado.

Proc,d, a carta testeutunliar,I quando o
'Igara vo interposto tent pt,,,rin1COM legal c
dela coalpx:, de,d, logo, dando-111e
proti , 10:1no 1104' ninai/esta incompeteneid (10
juiz a ,1110.

N. I . Vistos, re1atii1ei e disentidos
estes autos de carta testemmthavel, retine
rida pelo Dr. Carlos Augusto Freire de Car-
valho, na qualidade de presidente do Conse-
lhe do Milliicipii, da Capital do I . trido da Ba-
ilia, por Ilu havei . sido denegado o aggravo
que interpoz do despacho do juiz federal do
reeolin Estado. que concedeu manutenção de
poe4 a Alfredo de Queiroz Monteiro e a
Outros chim requereuttes, «afim de mantite-
itil-e .z fie exerricio das funec, ões do cargo de
con selheiros municipaes, em que foram inves-
tidos por eleição popular, para que possam
celebrar suas secções no togar designado por
lei, o salão nobre do Paço Municipal, que lhes
deverá ser franqueado, sob as penas com-
minadas«:

:keeordain dar provimento á carta, por ser
admissivel o aggravo interposto, com o funda-
mento na letra a do art. 715. parte 3', do
decreto n. 3.084, de 1898, e deite conhecendo
desde logo por estar instruido, independente
de outros esclarecimentos - Regimento In-
terno do Tribunal, art. 141, dar-lhe provi-
mento, para, reformando o despacho aggra-
vario, mandar, como mandam, que o juiz a quo
casse o mandado expedido, por sua manifesta
incompetencia para concedel-o.

Determinando o art. 51. VI, da lei ti. 221,
de 20 de novembro de 1894,que cabe (lograr°,
além dos demais casos da legislação rigente,
despacho que rejeita ou julga a excepção de
incompetencia, e sendo a legislação preces-

.snal então vigente o regulamento n. 737, de
1850, que no § 1° do art. 669 admittia ag-
gravo da decisão sobre ',loterias de cotnpe-
encia, quer o :juiz se .julg inc competente,
quer não, firmou este Tribunal a jurisprit-
&nela de ser admissivel azgravo da decisão
sobre materia de competi-meia, embora não
fosse ventilada, proecssada o decidida cio ex-
cepção. Jurisprittlencia conforme á disposição
do art 715, lett-a a, do decreto n. 3.084, de
1898, transcripção litteral da disposição do
citado regulamento n. 737, e nos mesmos
termos consolidada no art. 16, § 3°, n. III,
letiva e, 1° do Regimento Interno do Tri-
bunal.

Deferindo a petição inicial de manutenção,
o juiz julgou-se competente para o feito ; in-
timado o réo, aggravou elle arguindo a in-
competencia e outros fundamentos para o ag-
gravo, por aquelle não podia ser denegado o
recurso, para que o réo, que havia pedido
vista dos autos de manutenção, a arguisse
em excepção, conforme decidiu o despacho
aggravado. As peças que formam a carta tes-
temunhavel patenteiam que se trata de caso
politico, verificarão de poderes dos conselhei-
ros municipaes eleitos no dia 12 de novembro
do anuo findo ; destacando-se o grupo dos
requerentes manutenidos do grupo que já
procedia á apuração e em que funccionava a

maioria dos diplomados, e retinindo sob
direcção do outra mesa gabe se organi-
zou, no mesmo ediflcio, para o mesmo
fim. E' claro, pois, que será a dualidade
de Conselhos o afeito da dualidade de po-'
deres verificadores ; cabendo ao Tribunal
politie,o competente que, segundo as leis do
Estado, é o Senado, resolver sobro a legiti-
midade do um ou outro Conselho.

No emtanto, si ocaso não á exclusivamente
politico, apresentando-se em juizo do envolta
com questão judiciaria-qual a de garantir o
ingresso e permanencia de conselheiros diplo-
mados no logar destinado por lei para suas re-
uniões e funcções,ao PoderJudiciario do Estado,
visto ser questão do seu organismo, questão
meramente estadual, caberia o deferimento
ou indeferimento da medida solicitada. Não
ha em lei disposição alguma que LIO ao juiz
federal competencia para conhecer do caso
concreto - ou seja elle exclusivamente pon-
de() ou seja tornado sob a face jtidiciaria,
como foi posto em Pim.

Sendo, as.sim,manifesta a sua inc,ompetencia
Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 13 de janeirá
de 1912-11. do Espirito Santo, P.-Canuto
Saraiva, relator. Votei julgando ainda pra.
cedente a carta, por ter cabimento, na,
especie, o fundamento invocado para o
aggravo da lettra n, do art. 715, parte 3*,
do decreto n. 3.084, do 1898.

E declarei mais que, quando se compe-
tente o juiz, a manutenção de posse não teria
cabimento, porque esse intertlicto é destinadd
sémente a assegurar, contra ameaças de ttir
bação, a posse das cousas corporeas- moveis,
ou immoveis ou a quasi posso dos direitos reaes
desmembrados do domittio, e jamais n exerci-
cio de direitos pessoaes.-0/it)cira Figueiredo,
vencido.-Ribeiro de Almeida-Manoel Mur-
linho	 Espinola. -André Cavalcana.-
Pedro Lessa.-G. Natal. -Oliveira Ribeiro.
-Lconi Ramos. Julguei não ser caço do
aggravo. -Epitacio Pessáci. -Amaro Caval-
canti.-Godotredo Cunha, vencido, por não
ser caso de aggravo e por se tratar de ma.
teria puramente politica.

CARTA TESTEMUNIRVEL

Não conhece o Supremo Tribunal Federal JO
aggravo, em cuja petição mio se declara qual
foi a lei atendida pelo despacho a gg radia.
nos termos do art. 60 da lei n. 221, de 20 -
de novembro de 1893.

N. 1.481. - Vistos, Nlatades o di,;ctitidog
estes autos de carta te,wmin,havel requerida' -
por J. Gonçalves Lédo, no executivo promo-
vido no Juizo Federal •10 Amazonas pelo
Dr. Ileliodoro Balbi contra o coronel Jose
Galdino de Assis Alaritila), pelo facto do juiz
federal ter negado ao siipplicanto agravo do
seu despacho, que desprezeti ira-ti/Mire os em-
bargos de terceiro senhor o possuidor, oppos-
tos á penhora pelo mesmo supplicante

Accordam em negar provimento á referida
carta testenumhavel, em virtude do não podei
o Tribunal conhecer do aggravo, de que ella
se occupa, por neo haver o supplicante em
sua petição para o aggravo, á fls. IS, decla-
rado qual fora a lei offeallida pelo despacho
aggravado, como exige o art. GO da lei n.221,
de 20 de novembro de 1804, pagas as custas
pelo supplicanto.

Sala das sessões do Supremo Tribunal Fe-
deral. em 20 de janeiro de 1912. -If. do
Espirito Santo, P.-Oliveira Figueiredo, rela-
tor.-Leoni Ramos. - André Cavalcanti.-
Epitacio Pessoa .-,'f Espinolo.-Canuto $a-
raiva .-Amaro Cu, ,licauti. - Manoel Murti-
nho.-Ribeiro de Atrieida. -Oliveira Ribeiro.
- G. Natal. - Pedro LC884. -- Godorredo
Cunha.
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~URSO .EXTRAORDINARIO

Cabe o reuno extraordinario quando é con-
testada a validade de decreto do governo
do Estado em face da Constuitição Federal
e a decisão da Justiça do Estado considera
valido o decreto. A garantia de vitalicie-
dade do magistrado, urna das condições de
sua independencia, só pdde ser invocado por
aquelle que for nomeado e legalmente inves-
tido no cargo. No caso concreto, a nomea-
ção não se fez legalmente c não póde, por
isso, ser invocado pelo recorrente a sua
qualidade de magistrado vitalício para an-
nullar o decreto que declarou insubsistente

a sua nomeação.

N. 622.—Vistos, relatados e discutidos estes
autos de recurso extraordinario, em que são
partes, recorrente, o Dr. Antero Ferreira
.d'Avila, actualmente representado por seus
herdeiros habilitados, e recorrida, a Fazenda
do Estado do Rio Grande do Sul:

Accordam preliminarmente conhecer do
recurso, mas negar-lhe provimento, por ser
'conforme o direito e prova produzida a doei:-
sã)) recorrida, que não infringe, assim. a Con-
etituição ou lei alguma federal.

O recorrente ISS nomeado desembargador
da Relação de Perto Alegre por acto de -27 de
'fevereiro de 1892, do Governo Provisodo in-
stituido em 12 de novembro de 1891, por mo-
eivo da retirada ds poder do então presidente
do Estado Dr. Jane Prates de Castilho . ; pre-
stou coinpromisso, a..sumiu posse, e exerceu
as funcções do cargo para que foi nomeado
mas delle foi prii aio por decreto n. 31, de
18 de junho de lee2, do Vice-Presidente, que
sucedeu áquelle Governo, que declarou in-
subsistentes os ache da organização ,judiciaria
posteriores a 12 ti, novembro de 1891. Con-
siderando, portou, esse decreto illegal,
por infringir pre-sitns da Constituição Fe-
deral e da do propila Estado, que garantem
a vitaliciedade ao magistrado, e offensivo
de direitos que ailquirira, o recorrente
propoz contra .1 Fazenda do Estado
acção ordinaria, uuiin de ser elle declarado
radio na parte ql... lite diz respeito. e conde-
mnada a referi,: Fazenda a pagar-lhe os
vencimentos que dei sou de receber, até ser
aproveitado ou r.integrado no cargo com os
respectivos juros. A acção foi julgada impro-

•cedente em ambas as instancias, recorrendo o
autor da decisão final que assim julgou.

O caso 6 incont estavelmente de recurso
extraordinario, nos termos do § 1 0, mitra b,
do art. 59 dá Constituição Federal, — contes-
tou-se a validade do decreto do governo do
Estado em face da Constituição e a sentença
de ultima instancia da justiça do Estado con-
siderou valido o t'eereto impugnado.

A vitaliciedade t". uma das condiçocs da in-
dependencia dos juizes e essa garantia, que o
art. 57 da Const it ão Federal expressamente
estatuiu para os juizos federaes,estende-se aos
juizes estaduaes, conferme invariavelmente
tem decidido est e Tribunal. Legalmente in-
vestidos no cargo, nus e outros só podem per-
dei-o por sentença judicial. Mas o r,)corren,
te, nomeado por em Governo de facto, que
se constituiu fóra dos tramites legaes, para
que não ficasse aesphalo o Governo do Estado
com a retirada dr- presidente constitucional,
devido a factos anormaes que então se passa-

, vem, não foi /epitileitte investido no cargo,
porque aquelle cce , •rno proviserio, segundo
documento junto sã. a Mos, «só se reservou a

, missão de garantir a ordem material, afim de
, que a opinião livremsnte manifestada pudesse
. resolver sobre a ire. ' ii,ttição do Governo defini-

tive; sujeitos todo,	 seus actos á ratificação
•da soberania do ore., do Estado.» Mas func-
.. °imundo, como estava, o poder judiciado
, do Estado, a nova organização não se cem-
sprehendia sia mo de garantir a or-
dem Material, e só poderia convalescer

si fosse posteriormente ratificada pela sobera-
nia do povo. E tal jamais se deu. Censura em
que não incorre o decreto n. 31, de 1892, que
o recorrente pretende seja declarado nullo,
porque, embora contestada a legitimidade do
vice-presidente que o expediu, nomeado pelo
presidente que se retirara do governo, foi im-
plicitamente ratificado pelo competente poder
legal que se constitui°, sem jamais ser contes-
tada ou impugnada a legal dado e legitimi-
dade da origem dos actos que praticara, que
tiveram, assim, a sancção da autonomia do
Estado, no tocante á sua organização.

Julgando, portanto, valido o decreto por
força do qual ficou insubsistente a investidura
do recorrente no carga de desembargador
Relaçâo do Estalo, não violou a s:mtença re-
corrida a Csinstituiçao ou lei federal. Custas
pelos herdeiros habilitados do recorrente:

Supremo Tribunal Federal, .3 de janeiro
de 1012.-- Manoel Martinho.— P. ad-hoc.
—Canuto Saraii,a, relatei. ad-hoc.—Olieeira
Ribeiro.— André Cavalcanti.---Amaro Cavai-
canti, vencido: Tomei conhecimento e dei pro-
viuteetod.m aecôrdo com o meu voto do accór-
dão n. 501, de satembro de 1907. —Godojeedo
Cunha•— Manoel Espinola.— Leoni Ramos.—
Oliveira Pigneiredo.--Epitacio Pessoa.--Pedro
Lessa, vencido. Votei do accôrdo com a juris-
prudencia d . ) Tributtai, no accórdão citado pelo
Sr. ministro Amaro Cavalcatati.—Fui presente,
Muni Barreto.

APPELLAÇÃO OBST.

No estado actual de legislação federal o Pre-
sidente da Republica carece de atribuição
para conhecer da legalidade ou ilicgalidade
das eleições dos lnembros do Conselho Mu-
nicipal do District° Federal ; consegninte-
mente, todo acto, expedido pelo nze,z,ito a
em respeito, lesa direitos individunes dos
interessados, e pôde ser annullado judicial-
mente.

O direito reclamado pelo intendente, relati-
rufiem:e ao seu cargo e exercicio das res-
pectivas funções, não é um direito político
capaz de excluir a intervenção judi ,dal ; é,
ao contrario, una direito pessoal do indi-
víduo, cuja lesão compete ao conhecimento
do Puder Judiciario.

O Presidente da Republica não pôde reinte-
grar intendentes inunicipaes ; porque só
pôde reintegrar quem tem o poder de no-
mear.

N. 2.082—Vistos estes Unos de appellação
eive!, em que são appellantes o juiz federal
da 24 vara da secção do District° Federal, a
União Federal e a Fazenda Municipal, e
appellad, 7-4 Alberto do Assumpção e outros,
Intendentes Municipaes do mesmo Districto-
recurso interposto da sentença do primeiro
dos appellantes, que se vè a fl. 376 e se-
guintes IS autos, pela qual foi julgada pro-
cedente a acção dos appellados proposta
contra a; outras duas appellautes para os
fins declarados em dita sentença

Aceordam, depois de bem apreciada toda
a meteria dos autos e, bem assim, a discus-
são oral em Tribunal—em confirmar a sen-
tença appellada em todas as suas partes,
não só por ser elle inteiramente conforme
a direito, como ainda por se haver fundado
no accordam anterior do Tribunal de n.1.990,
de. 25 de janeiro deste anno,cuja decisão con-
stitue caso julgado. E para inteira intelligen-
cia e compre/tensão lio presente accurdam fica
juntamente declarado : Que no dispositivo da
sentença appellada—«para o effeito de assegu-
rar aos Autores os referidos direitos e vanta-
gens, incluido o de receberem da Fazenda Mu-
nicipal.' subsidio arbitrado pela lei»—se inclu
em todos aquelles direitos e vantagens enume-
radas aos considerando que precederam

serviram de base ao ailudido dispositivo, a
saber : a) de serem os appellados reconhe-
cidos intendentes municipaes desse districto
para o triennio de 1910 a 1912 e, como taes
empossados das respectivas funcções ; 1)) de
poderem exercer as ditas funcções com os di-
reitos e vantagens delias decorrentes, e das
quaes foram privados pelo decreto n. 8.500,
de 4 de janeiro do corrente anno, decreto
que, pela dita sentença e pelo presente accor-
dam, é declarado nullo por illegal e inconsti-
tucional ; —c) de serem os autores ora ap-
pellados considerados como manutenidos no
exercício de seus cargos durante o triennio
referido por força da sentença appellada,
ora confirmada pelo Tribunal ; — subrele-
vendo accrescentar sobre este ultimo ponto
que a doutrina seguida nas decisões deste, de
que lhe não compete mandar reintegrar os
faccionados publico-, embora destituidos
legalmente dos seus cargos, nada tem de cela-
mim com o presente caso, ou com os direitos
que este accordam assegura aos appellados.
A doutrina do Tribunal só se tem referido a
funecionarios de nomeação do Executivo, a
quem compete privativamente nomear taes
funccionarios ; e como a reintegração seria
uma especie de renomeação, é de ver que ao
judiciado não caberia o direito de ordenal-a,
nas suas decisões, ao outro poder, igual-
mente indepeedente dentro das attribuições
que lhe são exclusivas.

A especie dos autos é manife:tamente di-
versa.0 executivo não nomeara intendentes aos
ora appellaclos, nem para tanto tinha campo-
tencia; logo, tão pouco tel-a-hia para rebite-
gral-os nos seus cargos. Só pode reintegrar
quem pode nomear. Os intendentes foram
investidos dos cargos pelo voto soberano dos
eleitores, do mesmo modo que o Chefe do Exe-
cutivo Federal, sem a menor intervenção deste
poder; e é esta situação juridica que as deci-
sões judiciaes lhes reconheceram de maneira
inequivoca. Portanto o que incumbe á ,União
Federal ora appellante, ou antes ao Governo
seu representante na causa, em relação aos
appellades, não é reintegral-os, mas acatar e
fazer acatar, cumprir e fazer cumprir e, guar-
dar a decisão judicial em favor dos mesmos
um toda a sua inteireza., corno nona se con-
tém e declara, porque assim lhe o prescrevo
a propria Constituição. E o Supremo Tribuna/
Federal, assim julgando, condemna igualmen-
te as duas rés appellantes nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 11 de novembro
de 1911.—Ribeiro de Almeida. V. P.—Amaro
Cavalcanti, relator do accórdam.-3f. Espino-
la.—Canuto Saraiva.—Manoel Murtinho.—Pe-
dro Lessa.—Oliveira Ribeiro.—G. Natal, ven-
cido: dava provimento ás appellações.
A questão da legitimidade do mandato dos
autores não constituia um caso soberanamen-
te julgado, como o afilrraa a maioria vence- '•
dora, porque só produzem COISA JULGADA as de-
cisões proferidas em processos de natureza
contenciosa e a que instruiu a acção o foi em
processo de habeas-corpus, em que não ha
contestação de partes (s. sioNnuto. 	 Theoria
do Processo, vol. 3, pag. 253). A prova mais
eloquente da verdade do que deixo afirmado
a fornecem os proprios autores na propositura
desta acção, que seria desnecessaria si já ti-
vessem em favor dos seus direitos uma sen-
tença passada cru julgado.

.Reaberta assim nestes autos a discussão
sobre as questões suscitadas no habeas-corpus
n. 4.090, afim de que tivessem solução de-
fintiva, como não produzissem os autores ou-
tros argumentos e provas que os já produ-
zidos no processo de habeai-corpus, coherente
com as razões, com que subscrevi o accordão
n. 1.990, o que constam de fls. 45 v., prelimi-
narmente julguei incompetente o poder judi-
dado para conhecer da verificação de poderes AI
dos intendentes municipaes e declarai-a legal
ou não, e de merilis considerei os autorè,
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sem direito á acção, por não ter chegado a
se compor legalmente o conselho, a que afie-
gam pertencer.

Com effeito, não ha na Constituição, ou lei
ordinaria, dispesição alguma que dê ao judi-
ciario federal competencia para intervir na
verificação de poderes dos intendentes do mu-
nicipjo desta Capital.

Mas, objecta-se, ao judicia rio incumbe an-
nullar os actos dos poderes executivo e legis-
lativo, quando exorbitantes de suas attribm-
ções constitne,iontiee e o decreto n. 8.500 se
acha nestas condieWs, pois é um acto de in-
tervenção do executivo na verificação de po-
deres dos intendentes, o que é da exclusiva
com eereecia destes, segundo a lei organica do
municipio.

Proe eria a argumentarão si nenhuma du-
vida tivesse. occorride sobre a legalidade da
Constituição do poder verificador, mas foi pre-
cisamente a imposibilidade de legalmente se
compôr esse poder que troxe como cense-
quencia a de se constituir o conselho. Essa
impossibilidade está perfeitamente demons-
trada nos ronsideranda, que precederam o
dispositivo do decreto n. 8.500. Na ausecia
de poder verificador não poderia haver veri-
ficação de poderes e nem instalação e posse
do Conselho Municipal.

Demais o art. 3° da lei n . 938, de 29 de
dezembro de 1902, dispondo « que, no caso de
annullação da eleição ou em qualquer outro
de torça maior que prive o conselho de se
compor ou de se reunir, o prefeito adminis-
trara e governará o districto, etc. », previu
uma situação de facto, da qual devia conhecer
-e sobre a qual devia prover uma autoridade
extranha e essa autoridade não poderia ser
outra sinão o Executivo ou o Legislativo Fe-
deral.

O Executivo, expedindo o decreto n. 8.500,
e o Legislativo, approvando esse decreto, in-
tervieram no caso por força do art. 3° citado.
E se a intervencao do Executivo poderia ser
impugnada por não estar expressa, a do legis-
lativo, que e o poder constituinte permanente
do municipio da Capital da Republica, não
poderia ser seriamente contestada em face do
art. 31, § 30 da Constituiçã.o.

O art. 3° da lei n. 939 é uma das restricções
que á autonomia do municiple desta Capital 4
feita e á que alude o art. 07 da Constituição.
Esse artigo é o que especialmente regula o
municipio da Capital da Republica, ao qual
absolutamente se não applic.a o art. 08, que

refere aos monicipins dos Estados. — OU-
jeira Figueiredo, vencido, de inteiro acchrdo
com 03 fundamentos do vote do Sr. ministro
Guimarães Natal. — André Cavalcanti, ven-
cido, nos termos do voto do Sr. ministro Gui-
marães Natal.—Godojecdo Cunha, vencido, de
acárdo com o voto que proferi no habeas-cor-
pus impetrado pelos autores appellados, onde
demonstrei que o Poder Executivo da União
agiu dentro da lei n. 939, de 29 de dezembro
de 1902, a qual lhe confere no art. 30 a fa-
culdade de intervir na emergencia de qual-
quer caso de força maior, que prive o Conse-
lho Municipal de se compor ou de se reunir e
da Constituição da Republica.

Cumpre accrescentar que entre a sentença
do Juiz da Ia instancia, annullando o decreto
n. 8.500, de 4 de. janeiro do corrente anno, e
a presente decisão do Supremo Tribunal, que
a confirmou, a Camara dos Deputados estu-
dando meticulosamente a questão, reconheceu
solemnemente, eia 10 de junho deste anno.
que o Presidente da Republica, dissolven-
do o Conselho Municipal e mandando pro-
ceder a nova eleição, agiu de acc6rdo com a
Constituição e no uso de suas prerogativas.

O substitutivo longamente fundamentado.
propondo que no caso sujeito á deliberação dc

. legislativo, não era licito em casb" algum, ao
legislativo e executivo recusar obediencia

_ftentenças preferidas pela justiça federal, sor!
10 ma de completa anarchia e de dissolução do

regimen politico consagrado pela Constituição,
foi rejeitado.

Cumpre tambem assignalar que os julgados
do Tribunal não se manifestaram contra a
constitucionalidade do decreto de 26 de no-
vembro de 1909, expáddo pelo então Presi-
dente da Republica, Dr. Nilo Peçanha, como
consta dos accordãos de 8 (n. 2.793), de 11
(n. 2.791), e de 15 (n. 2.797)de dezembro de
1909. A acta da sessão ens que foi julgado o
habeas-corpus n. 2.793, do qual foi relator o
sr. ministro Canuto Saraiva, menciona o se-
guinte, que para aqui traslado textualmente:
«Não passando a preliminar da inconstatucio-
nalidade do acto do Poder Executivo (Dec. de
20 de novembro de 1909) contra os votos dos
Srs. ministros Cardoso de Castro, Pedro Lessa
e André Cavalcanli; de mentis, negou-se pro-
vimento ao recurso..

Esse accordam e a respectiva acta não fa-
zem menção da proposta attribuida ao Sr.
ministro Ribeiro de Almeida.

O accordam n. 2.794 .não o julgou inconsti-
tucional, mas sim contrario á lei n. 939 de,
1902, isto é, illegal e inopportuno.

D'ahi a referencia constante do meu voto
anterior, de que a invocada inconstituciona-
'idade do decreto de 4 de janeiro, já allegada
contra outro decreto identic.o do mesmo Po-
der Executivo, reconhecendo ambos a illegi-
timilade . do mesmo conselho, tinha sido re-
pellida pelos citados accordãos de 8, 11 o 15
de dezembro de 1909.

O Tribunal entrou, por conseguinte, no
exame da constitucionalidade daquelle de-
creto.

A eleição dos intendentes municipaes, a
apuração da eleição, a verificação de poderes,
a composição e reunião do conselho munici-
pal são indubitavelmente questões políticas
por sua proferia natureza. Não te-em feição al-
guma judicial, não são controversias judi-
ciaes.

Só interessam a partidos que lutam por
seus direitos ou interesses politic,os. Percebe-
se pela simples exposição daqueles factos
que o conhecimento e exame deles não são
da competencia do poder judiciario. Basta
ponderar que se trata da legitimidade ou le-
galidade da organização de um poder publico.

O que os appellados pedem, em resumo, é
que o Tribunal reconheça a legalidade ou
Legitimidade do conselho municipal de que são
membros o consequentemente a ilegitimida-
de de conselho que está flunccionando.

O que solicitam, portanto, é que o Tribunal
se pronuncie sobre a composição de um po-
der publico, sobre o reconhecimento do um
conselho municipal, sobre a dualidade de con-
selhos municipaes, meteria exclusivamente
politica.

E' hoje meteria incontestavel e indiscutivel,
é um dogma de direito publico, tanto aqui
no Brazil e outras nações, como na America
do Norte, na Argentina e no Mexia), quo os
Tribunaes não podem conhecer de questões
politicas.

Ainda hoje domina no direito publico o co-
nhecido principio de sroneseineu, adoptado
pelas constituições modernas—II n'y a point
de liberté si /a puissance de juger n'est
paz separée de la punisance legtslattve et
de l'e cecutrice — cuja consequencia não é
outra smão esta — seria uma verdadeira
burla a divisão dos tres poderes politicos, si
fosse licito a um deites invadir ou usurpar as
funcções ou attribuições do outro.

• PRADIEll Fonáè, tratando do poder judi-
eiario, disse que — Le pouvoir judiciaire
regle les intéréts privés, ne statue que vir les •
procès qui naissent (run droit en litige, ou
l'un fait que préjudice ti un individu deter-
niné et qui n'intéresse que secondairement
!,t soeiété par sou intluence directe	 l'ordre
sublique.	 .	 .

Segundo MARSCIUM„ si lhe judicial pente).
pudesse conhecer de toda a questão constitui-

&mal, elle conheceria de todo subject proprio
do legislativo, si pudesse conhecer de toda a •
questão concernente aos tratados e leis, ele
usurparia as attribuições do executivo. Assim
desappareceria a divisão dos poderes e o le-
gislativo o o executivo seriam absorvido.; por
elle ( Wheaton's reporte, vol. 5°, ap. pag. 16).
Este é principio tambem consagrado no art. IS
da nossa Constituição.

A simples invocação dos tribunaes em fôr-
ma judicial não pôde alterar a natureza da
questão politica.

O decreto, do Executivo de 4 do janeiro foi
submettido ao legislativo, que o approvou, •
por se tratar de um caso politiw de sua ex-
clusiva competencia. O judiciarlo tomou co-
nhecimento do mesmo assumpto e annullou o
mesmo decreto, por se tratar de um casa ju- •
dicial de sua exclusiva compete-neta.

E' possivel conceber deus poderes indepen-
dentes conhecendo da mesma questão, jul-
gando um que o acto do executivo é nullo, o
o outro que o mesmo acto é valido, creando
assim um conflicto sem solução?

Não se ve em tudo isso que a politica do-
minou o poder judiciario, servindo-se deito
como um instrumento de suas paixões desor-
denadas? Desde que o caso do conselho já
foi resolvido pelo 'legislativo, não podia nem
devia o judiciario envolver-se mais nelle, por-
que é maxima de direito constitucional que-
as questões resolvidas por um poder dentro
da sua exclusiva competencia não podem
mais ser sujeitas ao exame e decisão de
outro.

Conceder ao Tribunal a faculdade suprema
de rever a legitimidade de todos os poderes
da União, dos Estados e dos municipios seria
constituil-o arbitro soberano da legitimidade
de todas as autoridades da Republica, tor-
nando instavel a administração publica e os
direitos adquiridos pelos cidadãos á sombra
do poder constituido; seria a absorpçâo
todos os poderes por um só.

Os americanos do norte sustentam que a
decisão do legislativo e do executivo em me-
teria politica e administrativa é — final and
conclusivo — não depende do ulterior revisão
judicial — being from their very nature anel
character incapable of revision.

As decisões destes dons poderes não podem
ser examinadas por qualquer outro poder —
they cannot be reexamined.

Nenhuma disposição da Constituição do
Drazil nem da Amorico do Norte dá ao
Supremo Tribunal ou á Suprema Certo
wmpetencia para examinar, reconhecer ou
desconhecer a legitimidade de uni poder
publico. Seria confiar ao judiciario a de-
cisão da legitimidade do rei, do pregi-
dente da Republica, dos parlamentos, o
que é um absurdo inqualificavel. Si vin-
gasse essa doutrina os Presidentes da Repu-
blica, os Congressos Legislativos, ficariam
subordinados ao Supremo Tribunal, ficaria
este com a faculdade de rever seus titules de
legitimidade. Surgeria então a dictadura do
Poder Judiciario.

Importa não esquecer, como disse o relator
do accórdão, Sr. ministro Amaro Cavalcanti,
quando discutiu no Congresso Juridieo Ame-
ricano a Riese IV de clivado publico, que o re-
gimen é o da independencia dos poderes, mas,
st a pretexto de lesão de direitos individuaes
o Judiciario pudesse intervir em todas as
questões, estaria estabelecido, ao envez da tu-
depende-neta a supremacia de um poder sobre
os outros.

lia nada mais político, accrescentou,

•

 do que
o seguinte facto (de que o Supremo Tribunal
ja tomou conhecimento, firmando a boa dou-
trina), qual o reconhecimento de poderes do
um conselho municipal ? No 'entanto, len juiz •
de direite já entendeu e nentrarie t. neo

-viciei' intervir no CCO3111teriMellt0 de uniu coo-
hselo municipal, manuteniu a Pedro em vez do
Paulo.
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Essa doutrina não logrou infelizmente a ap-
plicação que a especie dos autos offerecia.

Sustentei em 1900, nesse Congresso, com os
autores norte-americanos e brasileiros, que os
actos de natureza politica ou discrecionaria
da administração ou do Governo escapam á
apreciação do Poder Judiciario. Jamais con-
fundi a questão politica com o direito indivi-
dual.

Na acção dos appellados não ha direito in-
dividual algum lesado. O que está em causa é
a questão politica, é o reconhecimento de um
conselho municipal. Ella domina'senão absor-
ve a questão patrimonial.

Segundo a lei n. 221, do 1894, art. 13, os
juizes e tribunaes federaes processarão e jul-
garão as causas, que se fundarem na lesão de
direitos indiciduaes, por ar tos ou decisões das
autoridades administrativas da União.

A que direitos individuaes se refere esta
lei ?

E' de direitosi ndividuaes que se trata nesta
causa ? Não. A lei protege semente os direitos
do indiciduo, que se resumem, na opinião de
Bitasrase,no direito á segurança, á liberdade
e á propriedade; ella se refere áquellas direi-
tos individuaes que , segundo o eminente RUY
BARBOSA, correspondem a direitos do individuo,

. áquelles que, segundo ALCORTA, se manifiestan
en la persona misma eu las cosas y en las
acciones.

Eis la persona, eis todos los actos que se re-
fieren á la libertad individual; en las cosas eu
quanto á eu uso y disposicion exclusivos, pro-
priedad, medios de adquirir de existencia y
de hien estar; y eu quanto álliS acciones, res-
pecto ir las manifestaciones de palabra c; es-
critos y a todo ejercicio que con cilas se rela-
ciona.

O acto do executivo não violou nenhum di-
reito individual dos appellados como indivi-
duos, nem o da igualdad3 perante a lei, o da
igual admissão ás funcções e empregos publi-
cos, o da igualdade perante o Imposto, o de
liberdade, o de propriedade, o de inviolabili-
dade de domicilio, o de liberdade de conscien-
cia e de cultos, o de reunião, o de liberdade
de imprensa e o de associação. Os appellados
pleiteam sómente direitos politicos.

O Sr. Ministro Pedro Lesse, relator do ac-
córdão que concedeu harbeas-corpus aos ap-
pellados, e os Srs. Ministros vencedores, que
o subscreveram, entenderam que a ques-
tão ficava resolvida pelo emprego do unico
meio competente para decidil-a — o harbeas-
corpus — com exclusão, portanto, da acção
especial do art. 13 da lei n. 221, de 1894. No
erntanto julgaram agora que a mesma ques-
tão podia ser resolvida outra vez, mediante
a citada acção.

A decisão para ser logica devia julgar im-
procedente a acção, por ociosa, desde que
considera subsistente o accórdao proferido no
harbeas-carpus, por ainda não ter sido re-
scindido pelo Supremo Tribunal Federal.

Admittindo com o accérdão que uma deci-
são de harbeas-corpus manutenindo os apeei-
lados constitua cousa soberanamente julgada,
a pretenção destes não podia ser novamente
examinada e julgada.

Não se Ode negar ao Conselho Municipal
a qualidade de orgão politico do municipio,
desde que ninguem lhe pôde contestar a sua
função legislativa.

Reconhecer que os conselhos municipaes
são corporaçUs administrativas importa ne-
gar conrzaproducentemente a autonomia mu-
nicipal, que o Tribunal insiste em garantir.

A jurisprudencia invocada para justificar a
interverencia judicial em casos eleitoraes,
embora contraria á lei, que estabeleceu os
recursos proprios para assegurar os direitos
dos cidadãos excluidos do alistamento por
qnalquer motivo, não se pôde ampliar a ques-
tões politicas subtrabidas ao exame do poder
judiciario, porque competencia nunca se am-
plia contra lei expressa.

A decisão é ainda incoherente, visto que
annulla um acto do Governo da União e con-
demna a Fazenda Municipal a pagar aos au-
tores os respectivos subsidies. Estes foram
mais logien, porque pediram na petição ini-
cial a condemuação da União Federal. O Con-
gresso Nacional, usando da attribui ão do
art. 31, n. 30, da Constituição, impes á cha-
mada autonomia do municipio do Districto
Meral a restricção contida no art. 3° da
lei n. 039, de 1902, como poderia ter stip-
primido as autoridades municipaes electivas,
confiando ao executivo federal a nomeação
dessas mesmas autoridades. Não é, pois, de
impressionar a restrieção do referido art. 3°
da citada lei federal de 1902.

O art. 60, lettra a, combinado catn o 68 da
Constituição, justificaria a competencia da
justiça, federal para conhecer do pleito, mas
jamais a compaeuria da acção prop,ista.

Ainda que o prefeito e o presidente da
Republica quizcmein acatar esta decisão, não
poderiam fazei-o, sem annullar os seus pro-
prios actos e attiettar contra a deliberação do
poder legislativo.

Assim como, quando juiz singular, não ad-
mita mais de urna vez a interferencia do
executivo na esphera de acção do poder ju-
diciario, não podia deixar de c,ondemnar
agora a intervenção do judiciaria na do exe-
cutivo e legislativo.

Si a nossa Constituição permittisse tal in-
vasão, ela seria uma lei anarchica e dissol-
vente; seria melhor destruil-a.

E', pois, de prever que o poder executivo
não cumpra, e com justa razão, semelhante
julgado, por importar em mera intromissão
indebita e revolucionaria do Supremo Tribu-
nal no circulo de suas attribuições.— Fui pre-
sente.—Muniz Barreto.

—
Juizo do Direito da Quinta

Va-ra Civel
JUIZ, DL OVIDIO ROMEIRO — ESCRITA°, CORONEL

DARTO

Prestações de contas
Autor, Ignacio Nunes Pereira; réo, Claudio°

dos Santos Braga.— Ema prova.
Supplicante, Dr. Joaquim Murtinhe Sobri-

nho, ex-syndico da fallencia de F. Mello &
Comp. — Intimem-se os interessados para
apresentarem as suas reclamações.

Dez dias
Autor, João Paulo da Cruz Romano; réo,

Antonio Joaquim Bordallo Velho. —Em prova.
Liquidaç6es

Corréa & Silva .— Julgados não provados os
embargos de fls. 8.5.

Borges & Gil.— Denegada a liquidação.
Supplieante, Julio Silveira Avila de Mello,

socio da firma Xavier da Cunha dr Comp.;
supplicado, João Simões Pereira Xavier da
Cunha, soci3 da dita firma.— Sobre o pedido
de fls. 2, diga o supplicado.

Requerimento
Supplicanto, Judith da Costa Carvalho.—

Na fôrma da promoção do Dr. curador de
orphãos.

Fallencia
De Jacob Pedro & Filho.—Nomeado syndico

o credor Antonio da Silva Pinheiro. Sellados
e preparados, á:conclusão,

Acção de divorcio
Autora, D. Francisca Americana de Almei-

da Martins; côo, Joaquim da Fonseca Martins.
—Deferida a Ma.

()Minaria
Autora, D. Francisca Americana de Al-

meida Martins; réo, José Gomes Junior.— Em
prova.

Juizo da Sexta Preteria Civei

JUIZ EM EXERCICIO, DR. EDG ARDO LIMOEIRO—ESCRI•
VÃO, PINTO DE MENDONÇA

Despachos de 31 de mai) de 1912

Adjudicação
Fallecido, Luiz Euzebio Lepey; herdeiro,

Francisco Lopes de Assis Saboia.—Julgada
por sentença.

Arresto
Arrestante (embargado), Manoel Ferreira

Alves; arrestados (embargantes), Manoel Si;
mães Moreira e sua mulher.—Em prova.

Manutençrio de posse
Autor, José Vieira de Mattos: réo, Manoel

dos Santos Vasco. —Vista ás pares.

Acção ordinaria
Autor, Dr. Benjamin Antunes de Oliveira,

representante de seus filhos Aclelia e Benja-
min Junior; réo, Antonio Figueiredo de Albu-
querque.— Cumpra-se o accordão de fls. 75.

Despejo
Autora, Jacintha Soares Sayrice réo, João

Corrêa Braga.—Vista ao excepto.

Executivo
Exequente (embargado), João Jacin Lhe Viei-

ra; executado (embargante), Achilles Cesar
Burlamaqui.— Julgada por sentença a desis-
tencia.

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA GUARDA-MÓI: E SEUS AJUDANTES

De ordem do Sr. presidente da commissão
examinadora faço publico, para conhecimento
dos interessados que, por espaço de 20 dias a
partir desta data, fica aberta a inscripção
em concurso para guarda-mér e seus aju-
dantes.

Os candidatos exhibirão, com seu requeri-
mento ao presidente do concurso, documentos
que, na férrea das leis em vigor, provem bonl
procedimento civil e a idade maior de 21
armes e menor de 30.

Os empregados de ia e 2a entrancia poderão
inscrever-se, sujeitando-se apenas ás provas
que ainda não tenham prestado, exhibIndo
certidão de approvação respectiva e apresen-
tando os primeiros certidão completa das
notas que tiverem no ponto das repartições
em que servirem e tenham servido e attestado
de sua aptidão para o serviço publico, passado

ipelo seu chefe mmediato na repartição.
As materias do concurso são: portugnez

orthographia, analyse e redacção), francez
leitura, tradricção, versão e analyse), inglez
leitura, tradução, versão e analyse), ari-

thmetica (especialmente em relação ás ope-
rações em uso no commercio e nas repartições
de Fazenda), algebra (até equações do 20 grão
inclusive), geographia geral, especialmente do
Brasil, e legislação aduaneira.

Os concumentes submetter-se-hão tambem
á prova pratica em que demonstrem fanar
correctamente as linguas franceza e inglesa,
pelo menos.

Thesouro Nacional, 9 de zriálo de 1912.---i
Benoni da Veiga, secretario.	 ta
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1rector a do Patr onio
Nacional

te ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Felippe José Gomos requerido por
aforamento o lote n. 47 de terreno da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz, á rua Primeira,
onde tem bemfeitorias, são convidados os que
tenham porventura quaesquer reclamações ou
opposições a fazer á concessão do referido afo-
ramento ou ao dorainio das ditas bemfeitorias
a apresentai-as dento do prazo de 30 dias,
contados da data do presente edital, por-
quanto, findo o mesmo, a nenhuma se atten-
derá.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 29 de maio de 1912.— Christino do
Vale; sub-director. 	 (••

Director ia do Património
Nacionl.a

De ordem do Dr. Director, faço publico que,
tendo Honorio dos Santos Pimenta' requerido
o lote n. 57 de terreno da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, na avenida lzabel, onde tem
bemfeitorias, são convidados os que tenham
porventura quaesquer reclamações ou oppo-
sições a fazer á concessão do referido afora-
mento ou ao dominio das ditas bemfeitorias a
apresentai-as dentro do prazo de 30 dias, con-
tados da data do presente edital, porquanto,
lindo o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria. technica do Patrimonio Na-
cional, 30 de maio de 1912.— Christino do

sub-director. •

Ai fandega do fio do Janeiro

Terceira senão

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A QUEM QUER QUE POSSA
trrEntssAn, com' rnAzo nz 15 más, mame UMA

tinATA DENOMINADA «MUTUA», VINDA DO VAPOR
INGLEZ «SAINT ANDREWS», CARREGADA COM CAR-
VÃO DE PEDRA, PA FIRMA AMARAL SETIIERLAND
& COMP., E QUE FOI APPREUENDIDA, IGUALMENTE
COM OBJECTOS CONTRABANDEADOS, COMO ABAIXO
SE DECLARA.

Pela 3a secção desta alfandega intima-se a
Amaral Sutherland & Comp., ou a quem
quer que possa interessar, a vir, dentro do
prazo de 15 dias, sob as penas da lei apre-
sentar defesa e allegar direitos sobre uma
chata denominada Marcha, que, vinda do va-
por fulgiu SaintAndrews, estava no caes do
porto carregada de carvão de pedra, con-
tendo diversos objectos contrabandeados, e
que por isso foram igualmente apprehendmdos
pelo guarda Luiz Gonzaga de Britto, conforme
o termo apresentado pela Simperintendencia
do Caos do Porto, mando a esta senão para
os devidos fins,por despacho do Exmo. Sr. in-
spector, de 22 de fevereiro do corrente anno.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção, 29
de maio de 1912.— O chefe, M. Antonino de
Carvalho Aranha. 	 (.

A-111-Indoga do fio do janeiro

Edital de praça n. 17

Pela Insnectoria	 Alfandega do Rio
.Taneiro faz publico tine. (Is portas

dos armazeno 5, 13 e 14 nos dias 3, 5 e 8 de
junho de 1912, ao*Ineio dia, . se hão de arre-
matar, livres de direitos ç no estado em que
se acharem, as seguintes mercadorias:

ano= 5
Lote n.

DIA.—Em triangub: *Coma barrica n. 2, com
correntes do ferro (uSmiaeZ) pesando duzentos

• -
e cimenta e nove kilos, vinda de Santos no
vapor Tennyson,desearregada em 7 de novem-
bro de 1910; não confere com o manifesto
e.156 e relativo á barca italiana Avanti Savoia
1ntrada em 27 de outubro.

	

'	 Lote n. 2
Ancora—MM: Um amarrado mm. 162, com

baldes de ferro galvanizado, pesando dezoito
kilos, de procedencia, vapor e descarga como
o lote acima.

Lote n. 3
COO: Dez caixas, sem numero, com azeite

doce, pesando bruto, duzentos e cincoenta ki-
los, vindas de Hamburgo no vapor Santa Ur-
gida, descarregadas em 2 de dezembro de
1910 e consignadas a Costa Gaspar & Comp.

Lote n. 4
R: Duas caixas mis. 3 e 4, com lampadas

electricas (300), vindas de Hamburgo no va-
por Pritth, descarregadas em 19 de dezembro
de 1910 e consignadas á ordem.

Lote n. 5
Losango C: Trinta caixassem numero, com

whisky em garrafas, pesando bruto quinhen-
tos kilos ; vindos de Glasgow no vapor Junior,
descarregadas em 14 de dezembro de 1910 e
consignadas a W D. Forbs.

Lote n. 6
GO: Um volume n. 21.557, com arame de

cobre coberto de chumbo, pesando bruto du-
zentos e sessenta kilos, ad valorem, vindo de.
Canova no vapor italiano Speranza, descarre-
gado em 10 de dezembro de 1910, não consta
do manifesto.

Lote n. 7
Circulo—JMC: Tres caixas as. 3.723/23 com

o seguinte: trinta o novo kilos, com cham-
pagne em garrafas.

Idem : Quatro barris ris. 3.719/22 com
o seguinte: vinho não especificado até pe-
sando trezentos e oitenta kilos; vindos de Bor-
déos no vapor Annan, descarregados em 22
de dezembro de 1010 e consignados á. Arthur
Aguiar.

Lote n. 8
GRC: Duas caixas xis. 1.244 e 1.215, com

feltro não especificado, pesando liquido, nove-
centos kilos; vindas de Hamburgo no vapor
llohenstanfen, descarregadas em 21 de feve-
reiro de 1911 e consignadas a G. Roque &
Comp.

Lote n 9
Ministro Inglez: Tres caixas sem numeros,

com vinho não especificado até , pesando
quarenta e dons (42) kilos, vindas de flor.
Mos no vapor Yang-Tsé, descarregadas em
14 de fevereiro de 1911.

Lote n. 40
Losango M: Duas barricas mis. 1/2 com o se-

guinte : apparelhos de barro vidrado não es-
pecificado, pesando bruto cento e trinta kilos;
velas para filtro, ad valorem, vindas de Liver-
pool no vapor * Oriana, descarregadas cru 21
de fevereirode 1911 e consignadas a A. G. de
Matmh.

Lote n.
SCC: lima caixa com estampas para an-

nuncios, pesando bruto cento e eincoenta ki-
los, vinda de Valparaiso no vapor Grita, des-
carregada em 11 do fevereiro de 1911 o cou-
sginada á ordem.

Lote n. 12
Triangulo Contra-marca DU: Uma

barrica n. 1.611 com arrebites, pesando bruto
noventa e cinco Mios, vinda de Santos no va-
por Byron, descarregada em G de abril de

1911. O manifesto da Mia* nao confere
com o da secção.

Lotie n. 13
Charles Ilensen: Um balá com mercadoria:

ad valorem, vindo de Santos no vapor Byron,
descarregado em 15 de abril de 1911.

Lote n.
Sem marca: Um balá com mercadoria:

ad valorem, vindo de Santos no vapor Byron
descarregado em 15 do abril de 1911.

Lote n.
FG—Contra marca JàIP: Uma caixa sem

numero, com xarope medicinal, pesando dez
kilos, vinda de Genova no vapor Mui, descar-
regada em 19 de abril de 1011 e consignada a
Corraresi & Comp.

Lote n.
Engenheiro E. Bailly: Um engradado sem

unmero, com telhas de amiautho, pesando
bruto trinta equatro kilos, ad valorem, vindo
de Genova no vapor chili, descarregado em
19 tile abril de 1911.

holt! n. 47
AN: Tres caixas mis. 287, 288 e 289, com

estampas para annuncios, pesando tresentos e
eincoenta kilos,vindas de A mstelland no vapor
Amstelland, descarregadas com 28 de abril de
1911 e consignadas á ordem.

Lote n. IS
Quadrante — SIDG — Rio de Janeiro: Duas

caixas mis. 5.069 e 5.070, com machinismos,
ad valorem

'
 • vindas de Hamburgo no vapor

Cap Verdi descarregadas em 6 de junho de
1911 e consignadas ao Ministerio da G narra.

Late n. 19
FC: Doze (12) caixas sem 'minero, com xaropt

medicinal, pesando cem kilos, vinda de Mar.
selha no vapor Espagne, descarregada em
de junho de 1011 e unsignada a Bifam) &
Comp.

ARMAXE31 N. 8

Lote n. 20
Circulo Kraff Herm latgxv — Tres fardos

sem numero, ()com papelã. em massa pesando
bruto 290 kilos, vindos de Hamburgo, no
vapor K. Victoria. descarregados em 2 de
maio de 1911 e consignados á Luiz Campos.

.. Lote n. 21
AP : uma caixa ti. 336, com obras do ferro,

fundido, simples pesando bruto 20 kllos vindo
do Hamburgo, no vapor Gibraltar, desacrre-
gado em 1 de maio de 1011 e consignado á
ordem.

Lote n. 22
Lozaugo ME : um engradado II. 29.930,

com t»otlelo para art.". p:ssa tido um kilo o
quinhentas grammas, vindo de Nova York,
no vapor S. Erigiu, descarregado em 4 de
maio de 1911 e cansignado a Joseph Bailar.

Lote n. 2:1
DC — Contra-marca W : uma caixa n. 15,

com preparos para ilóres pesando liquido dez
kilos.

Flores artiticiaes pesando liqui o quinhen-
tas gra munias .

Roupa feita de borra de seda não especificada
pesando liquido quatro kilos e 400 grammas,
ad valorem.

Obras de passam:moiro de cobre, pesando
quatro kilos e quinhentas grammas.

Roupa feita do soda e renda em part%
iguaes, pesa imito (I.)i.: kilos, eal 'valorem.

1
 'ferido não esp..eitieldt) de Iii. com mescla do
seda, pesando 900 grammas.

H H IH
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Chatas de tecido de seda não especificado,
pesando liquido 400 grammas.

Obras não especificadas de gaze de seda,
pesando 250 grammas, ad valorem.

Garfos e colheres de metal branco prateado
pesando tres kilos e 400 grammas.

Duas duzias de facas de metal branco, pra-
teado para mesa e sobre mesa.

Pentes de chifre pesando 400 grammas.
Diversas mercadorias, ad valorem, vindas

de Southampton no vapor Nile, descarregado
em 25 de maio da 1911 e consignado a Dol-
zani & Comp.

Lote n. 24

ofriangulo Z: Dois fardos as. 1.316/17, com
tido de linho até doze fios, pesando 900 ki-
los, vindo de Southaropton, no vapor Nile,
descarregado em 25 de maio de 1911 e consi-
gnado a João Reynaldo Coitinho.

Lote n.

rtF: Uma caixa n. 685, com elixir medici-
nal, pesando liquido quatro kilos.

Idem: Dons engradados ns. 69/70, comogua
;ninara', pesando bruto 140 kilos, vindo de
Genova, no vapor Giano, descarregado em
1 de junho do 1911 e consignado a Camila.

Lote n. 26
BC: Uma caixa n. 731, com o seguinte:

pastilhas com- rimidas, pesando liquidos tres
kilos e 600 or aunas.

Globulos ineclieinaes, pesando liquido um
kilo e 200 grammas, vindo de Marselha, no
vapor Espagne, descarregado em 6 de junho
de 1911 e consignado a ordem. •

Lote n. 27
sriangulo R— Contra marca GC: Tres cai-

xas ns. 4.783 a 4.785, com tiras de tecido de
algodão bordados, pesando liquido 200 kilos
vindo deMarselha no vapor Espagne, descar-
regado em 8 de junho de 1911 e consignado á
ordum.

Lote n. 28
Dr. E. W. Aughenbangh: Cento e vinte

oito caixas mis. 11/110,112/14. , 120/39, 141/45,
com agua mineral, pesando bruto 4.240 kilos.

Idem: Duas caixas ns..146 o 147 com li-
vros impressos, pesando 210 kilos.

Idem: 'Uma caixa u. 148 com obras de fo-
lha de Flandres pintadas, pesando bruto 23
kilos.

Idem: Uma caixa n. 149 com perfumaria
pesando bruto 19 kilns.

Dr. E. W. Anghoili : Dois engradados
com obras de folitas de flandres, pintadas,
ns. 150/1, pezando bruto 128 kilos.

Idem: Uma caixa com cartases para an-
nuncios, n. 152, pesando bruto 19 kflos, vinda
de New York, no vapor African Prince, des-
carregada em 17 de julho de 1911 e consigna-
da a Joseph Bauer. O manifesto dá para os
volumes os lis. 61/145,1/60 e 146/152.

Lote n. 29

francisco Peluso: Um pacote com obras não
classificadas de madeira ordinaria, sem nu-
mero, pesando bruto 2 kilos e meio, ad valo-
rem, vindo de New York, no vapor Jupiter,
descarregado em 26 de julho de 1911 e consi-
gnado a Francisco Peluso.

Lote n. 30
rucardo Ligonte: Um pacote contendo livros

impressos, com capa de papelão sem numero,
pesando 2 elos e meio, vindo de New York,
no vapor Jupiter, descarregado em 26 de ju-
lho de 1911 e consignado a Ricardo Ligonte.

Lote n. 31

A F: Cinco tubos de ferro como xigenio,
sem numeros,ad valorem, vindos de New York,
no vapor Jupiler, descarregados em 26 de ju-
lho de 1911 e consignados a Anger Fervera.

famura N. 14
Lote n. 32

AM: Uma lata sem numero, vazia, sem va-
lor mercantil, vinda de Antuerpia no vapor
Hab, descarreg,ada era 7 de abril de 1911 e
consignada a A. Marmanno.

Lote n. 33

Obsorvatetrio Astronomia): Dous pacotes
sem toinvoie, conteado livros impressos, pe-
sando broo seis kilos, vindos de Antuerpia no
vapor lfob . de-carregados em 11 da abra de
1911 e coloOttla los ao. Observatorio Astrono-
mico.

Loto n. 34
Losango CR: contra marca II: 24 caixas

as. 52 A contendo agua mineral, pesan-
do bruto nas garrafas 1.680 kilos, vindas de
Antueroia no vapor Hab, descarregadas em 7
de abril do 1911 e consignadas a Carlos Blank.

Lote n. 35

Triangulo 11 6.810 J: Duas caixas as. 1 e 2,
pesando bruto 410 kilos, contendo papel pau-
tado para cariai, pesando bruto 212 kilos, en-
veloppes para cartas, pesando bruto 106 kilos,
vindas do Antuerpia no vapor Hab, descarre-
gados em 7 de abril de 1911 e consignadas á
ordem.

Lote n. 36
Circulo cruzeta contra a marca M: Duas

caixas os. 118 e 110, pesando bruto 98 kilos,
conteodo obras imprassas do mais de uma ceio
pesando bruto 65 kilos ;

Livros brochados para leitura, pesando li-
quido In kilos, vindas de Bordeaux, no vapor
Atlantklar, descarrog,adas em 4 de abril de
1911 e c ..nsignadas 5. Irmã Combe.

Lote n. 37
MG: Unia caixa n. 688, pesando bruto seis

kilos, voai codo rolhas de cortiça e capsulas
de estanha c-en dizeres, pesando tres kilos,
vinda de llordeaux, no vapor Atlantique, des.
carregada em 1 de abril de 1011 e consignada
a Mourão Gomes & Comi:

Lote n. 38

Ministeb da Marinha : Uma caixa sem
numt ,r:), pesando bruto 49 kilos. contendo
roupas e (ao ,ctel de uso pessoalotd valorem,
vinda do Callan, no vapor Orcoma, descarre-
gada em 1 do abril do 1911 e consignada ao
Ministorio da Marinha.

Lote n. 30
TN: Uma caixa n. 3, posando bruto 131

kilos, contendo diversos artigos não especifi-
cados, ad valorem, vinda de Callao, no vapor
Orcoma, decarrcgada em 1 de abril de 1911
e consignada ao Banco do Londres y Rio de La
Pinta.

Lote n. 40

TN: Dois encapados us. 1/2, pesando bruto
105 kilos,etocinclu bambes ou canoa da India,
'pesa nt liqttico 100 kilos, vindos de Calláo, no
vaio r o •etoncodescarregados e;.: 1 de abril de
1911 o consignados ao Banco de Londres y Rio
de La Plata.

N. 41

IBM; Dezenove caixas ns. 12.449/67, con-
tendo arame de cobre coberto de cano de
chumbo para installações electricas, pesando
bruto mil duzentos e trinta e oito kilos,
ad valerem;

Arame de cobre coberto de algodão e bor-
racha, pesando bruto dois mil oitocentos e
oito kilos, vindas de Genova, no vapor Sztvan,
descarregadas em 15 de abril de 1911 e con-
signadas a J. B. Madeira.

•WWWWW•
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N. 42

AROU: Uma caixa Il. 5.007, pesando bruto
94 kilos, contendo cadarços de algodão dê
qualquer qualidade, pesando bruto 57 kilos;
vinda de Genova no vapor Tihor, descarre-
gado. em 19 de agosto de 1911 o consiguad*
a Bifam & Comp.

N. 43
Gil: Uma caixa n. 123, pesando bruto 103

kilos, contendo varetas de madeira pintada
para leques pesando liquido 42kilos ad valorem;

Armações completas de madeira pintada
para leques, trinta e tinia duzias

Obras mm ão classificadas de papel pesando
quido oito kilos, ad valorem.

Obras não classificadas de cobre simples pe-
sando bruto uni kilo, vinda do Genova, no va-
por Tibor, descarregado em 23 de agosto dg
1911 e consignada á ordem.

•Lote n. 44

UPR; Uma caixa n. 212, pesando bruto 35
kilos contendo amostras e catalogos sem valor
mercantil pesando liquido 20 kilos, vindo de
Hamburgo no vapor Cap Roca, descarregada
a 26 de agosto do (911 e consignada a Il. Fe-
reira & Comp.

Lote n. 4.5

José Cavanellas : Uma mala sem numero,
pesando bruto 31 kilos, contendo roupas usa-
das, ad valorem, vinda de Southampton, no
vapor Asturias, descarregada em 2 de acosto
de 1911 e consignação ignorada.

Lote n. 46

Guilherme Reis : Unia caixa sem numero,
pesando bruto 38 kilos, contendo parte de uns
inovei de madeira ordinaria, ad valorem,vinda
de Hamburgo, no vapor Cap Arcoma, dosear-
regada em 3 de agosto de 1911 e do consigna-
ção ignorada;

Lote n. 41

Sem marca: dons amarrados sem marnel-os,
pesando bruto 23 kilos, contendo cadeiras de
madeira tosca, usadas, som valor inereint,/,
vindos de Hamburgo, no vapor Cap. Arcoalia
descarregados em 3 de agosto de 1911 e de
consignação ignorada.

Lote n. 49

Sem marca: Urna banheira, pesando bruto
quatro kilos, usada, de ferro zincado, sem va-
lor mercantil, vinda de Hamburgo, no vapor
Cap. Arco uma, descarregada em 3 de agosto
de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 49

Louis Larthan: Uma caixa sem numere, pe-
sando bruto 31 kilus, contendo flores artift-
claes, pesando liquido quatro kilos, vinda de
Bordeaux, no vapor Ghiti, descarregada em 4
de agosto de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 50•
..em marca:Uma caixa sem

co
	 numero,

sando bruto 63 kilos, contendo roupas u
e objectos de uso scientifico, ad valorem,
vinda de Buenos Ayres no vapor Hollandia,
descarregada em 16 de agosto da 1911 e da
consignação ignorada.

Lote n. 51
Sem marca: Um amarrado sem numere),

pesando bruta 5 kilos, contendo chales de lã,
sem valor mercantil, vindo de Hamburgo no
vapor Ilabsburg, descarregado em 16 do nos.
to de 1911 e de consignação ignorada.

Lote n. 52
Sem marca: Uma . Mala.seteriltlinero, a-

sando bruto 12 kilos, contendo roupas
ad valorem, vinda de Southampton, no vapog
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ÀDitt:on,,denrregada em 16 do agosto de
de 1011 (.'dcb consignar/to ignorada.

I./.it • '1. 53

Sem mriv. • - i • Oto at11 ,11T,Ido sena numero,
pesando 2 kibre contendo lima bengala e
um dial nwrcantil, vindo de Sou-
thampton fie vapor A wa:on, descarregado em
16 de a .,;0s 10 de 1911 e de consienação igno-
rada.

Lote n. til

José F.: Uma caixa sem immero, pesando
broto 5 kilas, COiit''i' fi , iiii podre., sem

ator mereantil, vinda de Seuthampton no va-
por Ashil	 clesearreeada em 16 de agosto
de 1911 e de coo ,:gliar.ãO

J. F. hon.brgue: Uma caixa sem numero,
pesatulo broto 12 kilo :, contendo olna espin-
garda do eira de um cano, vinda de Mister-
ciam no vaiam desearregada em 16 de
ag4N4to de 1011 e de ~s .:g-nação ignorada.

1,010 4i. 56
Sem marca : sem MIMer0, tina pacote pe-

zando bruto 11 kilo- contelobi: obras im-
pressas de unia si', pezando bruto 16 kilos
vindo de Caiena :1 . 1 vapor Savoia, descarre-
gado cio 19	 ago,to de 1911 e consignação
ignorada.

n. 57

CM: sem numero, 11111,1 caixa ihrzatido bruto
10 kilos e intendo vayis de barro para cima
de mesa pefaticto liquido 2 1 2 kilos, vindos
de Ilainburg,) tapei. Cap Arcona, descar-
regado em ti de agasto de 1911 e consigna-
ção ignorada.

L01 .. n. 5S

.1. Greib: seio numero, unia mala pezando
%l oco	 W111E/c IIS:1 4teS, sem
valer mercantil, vitelo de Southampton no
vapor Aragon, descarregado em 17 de agosto
de 1911 a eo il .e,0 4.1r:ei ignorada.

Lote 31. 59

Sem marca : ( •_11) numero, dous amarrados
liezanclo bruto 32 kikr-, conte tido camas de
ferro quebradas seni 	 al111'

Mo %apl . Aragoo, descar-
regado em 17 de as.o-to dr) 1911 e consigna-
ção ignorada.

L,ole n. 60

Selo marca : Uma ce-la encapada sem nu-
otero, pesando bruto 15 kilos, contendo rou-
pas nsadas e objeclos de uso, nd valorem,
vinda de Sautchatopton 110 Vapor .1ragon, des-
carregada c 4 in IR de agosto de 1911 e de consi-
gnação ignotadr.

Lotr ai. 61

Sem man . o : 1141 amarrado !em tiumero,
contendo chia, cadeiras de madeira tosca,
quebradas, sem %Ara . mercantil, vindo de
Boedeanx lei va i o.. Allantive, descarregado
em 25 de agosto de 1911 e de consigniuzio
guorada.

Lote n. 62

Sem marca Uni alOall'adi) S111 lillMer0,
peuande bruto .20 contendo um colchão
o,ado, sem valor mereanii!, vindo de Genova
no vapor Ulabli ,c, descarre gado em 25 de
ngosto de 1911 e de eiiii s igna4-:ão ignorada.

Lote o.

Sem marca : liin sare u sein numero, pe-
sando bruto 1 kilas. 11)1(1.:lo c • lroes em con-
sumas. deterioradr,, vabe mercantil,-
vindo de Buenos As res tio %apor Prioccut Ala-
falda, descarregado mo 25 de agosto de 1911

do consigahção tgliwada.

Lote n. 64

Sena marca : Um encapado sem 11(1111C10,
com palha, pesando bruto 18 kilos, contendo
colchões sem valor mercantil, vindo de Liver-
pool no Vapor Oraria, descarregado em 25 de
agoz to de de 1911 e de consignai:ao ignorada.

Lote n. 65
Sem marca: Uma caixa SCIll numero. de pa-

pelão, pesa ilibo	 k dos, contendo forros
de seda e alink.el pira	 pe n :111d.) li-
quido 15 kilos, vinda li iedeaux, 110vapur
Atlantigoe, do,carr,.gad?, em 25 de abril de
1911 e de cowlgameão

Lote n. 66

NPS: Uma Ma la seill numero, pesando bruto
28 kilos. contendo roupas usadas e objectos
Lambem asados, ad valor:mi, vinda de Santos,
no vapor Saturno, descarregado em 16 de
agosto de 1911 e de consignação ignorada.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas atnostras,
estarão á disposieão dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para isso
se dirigirem, antes do leilão, ao fiel do ar-
mazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
sinal de 20 ",„ em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Mio de Janeiro, 27 de maio
de 1912.-0 ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago.

.A.1fandega do Rio de Janeiro

Pela Inspe.ctoria dc:sta Alfandega se faz pii-
blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartição 0.4
aolumes abaixo mencionados com signaes de
vvarias e de falta, devendo seus donos eti
consignatarios apresentar-se no praz . , de
15 dias para providenciarem a respeito.

(Contiliaaclo do ti. 129)

Vapor allemão Delgrano, entrado em abril
de 1912:

Caes do Porto—Arinazem ti. 9—CPC : 3 di-
tas tis. 2.213, 7.868, 2.622, idem.

FST: 1 dita ti. 6.623, avariada.
FSCK: 1 dita il. 19.705, ideai, reprse.:ada.
ASENC: 1 dita im. 57.972, idetn,
A: 1 dita il. 8.770/1.002, idem, idem.
Casa Pescador: 1 dita ti. 9.020, idem,

idem.
JC: 1 dita ti. 3.05G, idem, idem.
1,Z611: 1 dita ti. 61, ideia.
Idem: 1 dita ti. 74, repregada.

3 ditas	 3.282, 3.765, 2.28`J, idem.
1111: 1 dita ii. 2.280, idem.
AF, 1 caixa ii. 5.926, repregada.
CP &C, 1 dita n. 8.243, idem.
37—C . -08, 1 dita ti. 2.087 avariada.
Casa Lucas, 1 dita n. 2.622, ideio.
FM, 1 dita n. 12, idem,
FA1,—IJSC, 1 dita ti. 260.298, idein.
FSC, 1 dita, n. 6.623, avariada,
CD—IISC, 1 dita, n. 260.288. repregada.
.11.11C, 1 Li rdo, ii. 28, avariado.
KS, 1 ca;xa, tt. 2.381, avariada e repre-

gada.
1.7.1111. 1 dita, n. 43, repregada.
ALIF, 1 dita, 	 5, idem.
l'Z, 1 dita, ti. 2.707, idem.
PZ, 1 dita, ti. 2.697, ident.
SA	 C-11. 1 dita, it. 1.257, idem.
V A, C, 2 dita, ti. sie idem.
Casa Locas, 1 dita, it. 2.022, idem.
Casa Pescador, 1 dita, mi. 9,020, ideln:
FM, 1 ditN o. 140j1, idem.

F11 A. I. 1 dita, o. 8.830/1, idem.
Fii, 1 dita, im. 140./2, idem.
1 aliei ! hollatud!::	 0111.1.:1(10

Mai . ) 11- 1912.
l'iapiehe S. do Caji1	 n. O —JOC,eeakas H . •..15N:.i.j, ; l ure, ev.elia.
joie I caixa. ti. 4 - . I nO, 1 krn
Airm i d,.,:a do R i o	 .1:!n,'!.•.t, em 27 de

nulo de 191e. 	 insp , eroe, Antonio Dias
Soares do Logo.

MARIO OFHOIALtSidmièrattittg_.,_. 	 Junho de loa 24

dc. 1i,, d( n

bise 'c h eia 41.. .et	 11: •andega s.m faz
polui.'.. para •• eibee - tmairi des interessados,
que 1 .“1 -,IM d .,, a 	 ,...z.a,1.)z para esta reparti-
rão	 1111111P' • ;I ;Yd	 111,11Vil.:1,1110,4 com Si-

	

o .1!'	 d,,s 'Mal() OS Seus
ul,tiiuo'. mm 4.011...pziwutarj(K	 l'eM-Se no
praz . ) de 15 dias para provideneiar a res..

Vapor allmoão fl . /gemia, entrado em abri
de 1912.

C:r.is do Perto— .1rinaz ..eii Il. ti	 1 cai-
xa ii. 5.275, repregada.

I):	 ditos us. 3*i, 10 e 36, axar:adas.
Idem: 4 ditas ns. II, 59, 50 e 53, idem.
DC: I 41 :ta sem numero. repregada.

: dita ii. 17.711, idem.	 .
MI: 3 dila .; tis.	 3.803, 3.801 e 3.80:.

C11 e C: 2 ditas tis. 3.955 e 3,053, Idem.
FIXSC: 1 dita ti. 19../3. idem.
Flt e .1: 1 dita ii. 8.830.9, ',dem.
FM: 3 ditas lis. 17.110 • 5 4, idem.
Idem: 2 ditas tis. 13 e 11, idem.
FM1.: 1 (Ida mm. 52.905, :IN aviada.
(17.1:: 3 dita, s2in nitinerd, repregada.
41.1: 1 dita n. 1.728, idem.
1111C: 2 ditas tis. 5.3,18 e 5.3419, idem.
.1111:: 1 dita ti. 3.753, idem.
.11 :C1 4 1:: 1 dita ti. 4.161, avariada.

2 ditas lis. 2.318 e 2.3go,repregada.
Mein: 2 (fiti, IN. 2,37n e 2.i68, ;dem.
Ideio: 2 ditas o s . 2.370 e 2.372, idem.
Idem: 2	 II-. 2.33 e 2. 3ie.), idem.
Vapor alleinão Itilgroloo, entrado em abril

de 1912.
Caes do Porte - .1rniazent n. 9 — KNS: 1

barriva	 5.212. rom falta.
2 caixas mi-. 41 e 59, repregadas o

aN aviadas.
1.11: 2 ditas seio inine • ro, r,!prozada.
1.111: I dita ii. 8.511. idem.
1,4VC: 1 dita 1.81s-2, idem.

1 dita ii. 2.339, l',Treg ida e av,.
riada.

Nlacedo Junior: :1 dila: 	 mui numero, re-
preenda.

30: I dita o. 1.019. idem.
2.:;112: 1 dita il.	 I,
48: 2 ditas tis. 3.371 e 3.3:0, idem.
Idem: 2 ditas lis. 2.161 e :3.369, idem.
1. 261: 2 dit ; IS	 4' 33	 idem .
Ideio: 1 dita it. 333. idem.
38: 1 dita	 5.349,
PE: 1 dita um. 1, idem.
I'ds .z a - 2.898: 1 dita sial numero.
Pinheiro: 1 dita 973, avariada.
.1-K-S-C-C: l dita. ti. 5, repregada.
AI1PC: 1 2 amarrados caixas lis. 6.075 o

6.057, rt!pre4cadas e avariadas.
Idem: 2, da:is tis. 6.077 e 6.716, repre-

gadas.
Idem: 1 caixa n. 6.012, hiena.
Brigada Polirial: 2 caixas ds. 2.836 e 3.601,

rell'').--.'‘4.1 ;11:eitiziril ?-al:%: ;t :Il'iabtalaricas sena numero, ava-

rial(1\\"''....1,0S.1.G: 2 caixas tas. 188 e 7.685, re-
pregadas.

Idem: 2 ditas Os. 7.679 e 7.6:7, idem.
111: 2 ditas ns. 5.069,1 e 5.069/2, idem.
Vapor allettaão Delgrano, entrado em abril

I

de 11)12:
- Cács do Porto —Armazena 11.9-rBD: 1 caixa
n. 3.799, repregada.
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cvc: 1 dita n. 2.173, idem.
Casa Auler-COA: 1 dita n. 2.083/2, idem.
BFS: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 2 ditas idem, avariadas.
CM: 2 ditas ns. 1.758 e 1.754, repregana.
CGC-Casa Valerio-Casa d'America: 1 dita

n. 604/1, idem.
CPC: 3 ditas ns. 8.116, 8.232 e 8.234,

idem.
Idem: 1 dita n. 8.233, idem.
11C: 1 dita ti. 15.134, idem.
CII: 1 dita ti. 10.528, idem.
Casa Pescador: 1 dita n. 9.015, idem.
Vapor francez Ville de 'tonel', entrado em

abril de 1912:
Armazem a. 1-AAC: 2 caixas ns. 2.811 e

2.812, repregadas.
AJ: 100 ditas ns. 1/100, repregadas e ava-

riadas.
BI': 2 ditas lis.3.929 e 7.947, repregatias.
Idem: 1 dita ii. 7.927, idem.
CIIP: 2 dita n. 2, ideal.
CFC: I dita ii. 9.929, idem.
Collegio Militar: 2 ditas ns. 8 e 3, idem.
Idem: 3 ditas as. 2, 7 e 4, idem.
Idem: 3 ditas lis. 8, 6 e 1, idem.
Dia: 1 dita n. 9.993, idem.
CF&C: 1 dita n. 969, iilem.
FII: 1 dita a. 19.684, idem.
LCPM-N da C: 1 barrica n. 4039, idem.
111: 2 caixas as. 970 e 969, idem.
IIJ: 2 ditas fls. 2.132 e 2.136, i.letn.
1(1 ,nn: 2 ditas n. 2.135 e. 1.079, idem.
Idem: 2 ditas lis. 2. 120 e 5.635, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.131 e 5.634, idem.
Idem: 2 ditas tis. 5.648 e 12, idem.
Idem; 2 ditas ns. 2.133 e 2.128, reprogadas

e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 2.137 e 1.078, idem,

ident.
a engradados sem numeros. repre-

gados.
Idem: 3 (iitos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, idem.
Schneider 1 caixa a. 3.333, avariada.

Alfandega . do Rio de Janeiro, 28 de maio
de 1912.-0 inspector, Antonio Dias S. do
Lago.

Alliandega do 1-{ io de .Tanioiro

Pela inspectoria desta Alfandea se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abai y.o mencionados com si-
g,naes de avarias e de falta: devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciaram a res-
peito.

Vapor allemão Ilabsburgo, entrado em maio
de 1912:

Armazurn ii.10--AL-TIIS: 1 caixa n.6.237,
repregada.

1111C : 2 ditas ris. 1.712 e 1.710, idem.
BBC: 2 ditas ns. 1.712 e 1.711, Piem.
Idem : 1 dita n. 1.714, idem.
JNEC: 1 dita a. 2 , ).849, idem.
JSF: 1 dita ti. 673, idem.
JNEC: 1 dita n. 20.852, idem.
JFCC: 1 dita n. 4.191, idem.
KL : 1 dita n. 5.901/1. avariada.
MI1R-LWC: 1 dita n. 3, idem.
ASF-FF: 2 ditas ris. 972 e 951, repre-

gaitas.
PARC : 1 dita n. 4.0132, idem.
Idem: 1 dita n. 15.401, idem.
AC : 1 dita n. 2.100, idem.
RI; :1 dita n. 41.894, Mem.
BHC : 2 ditas ns.3.187 e 3.193, Piem.
HPC: 1 dita n. 381, idem.
EL: 1 dita n. 4.144, idem.
FRC-KS: 1 dita n. 4.023, ident.
FGC: 1 dita n. 7.616, idem.
JAPA-0 : 2 fardos ns 2.390 e 2.388, ava-

riados,

Vapor allemão Habsburg, entrado em maio
de 1912.

Armazem n. 10-Japão: 3 fardos ns. 2.389,
2.389 e 2.398, avariados.

Idem: 1 fardo n. 2.389, idem.
2.070: 1 caixa n. 30, idem.
•C-B: 1 amarrado ii. 5.719, repregado.
NC: 1 caixa sem numero, repregada e ava-

riada.
Passos-2.943 : 1 dita idem, idem idem.
59: 1 dita n. 9, avariada.
MMC-AAC: 1 dita ri. 228, repregada.
Pinheiro: 1 dita n. 1.011, idem.
120 . 1 dita n. 1.921, idem.
Idem: 1 dita ii. 1.917 A idem.
A-07-C•S: 1 engradado n. 227, ava-

riado.
DTC: 1 caixa n. 6.914/2, repregada.
Idem: 2 ditas ris. 6.91i 2 e 6.914/5, idem.
Idem: 1 dita n. 4.892, idem.
VIC: 1 dita n. 1 . 11, idem.
AST: 1 dita n. 9.397, repregada e ava-

riada.
Ale: 1 dita n. 50.781, iypregada.
Hem: 2 ditas ris. 50.785 o 50:780, idem.
M.:1: 1 dita n. 4.311, avariada.
fIF - 111111L: 1 dita n. 41.890. repre-

ga,ia.
Idem: 2 ditas ns. 41.887 e 41.892, idem.
C kC: 1 dita ti 	 idem.
PC-K: 1 dita n. 19.674, repregada e

avariada.
',hm: 1 dita n. 19.511, idem idem.
P.S: 1 dita n. 4.166. idem idem.
Vapor allenião Ilco s s,nrjo. entrado em inalo

de 1912.
Artnaz	 n. 10-Siemens: 1 caixa mime-

rt 2101S05 6, avariiida.
¡liem: 1 dita ii. 2101805 , 7, repregada.

1 dita ii. 1, idem.
1 g iila ii. 612, idem.

t:f: 1 encapado n. 2.494, roto.
I' \C-AS: 1 caixa ti. 4.008, repregada.

1 (Eia n. 675. re,we2;ada e avariada.
Fi.11: 1 dita n. 6.614, avariada.
%ranizein n. 5-1,CF: 1 dita sem numero,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita idem, ideia idem.
Despaelio sobre agna--l.S: 1 barrica n.30,

repregada.
AM: 10 caixas sem numeres. idem.
:dem: 10 ditas idem, idem.
.11.:-•&: 1 dita idem, ¡dein.

7 ditas idem, idem.
I.C: 3 dias idem, idem.
LFSI.: 5 (idas idem,
SS: :; ditas idem,
:- MC: 1 dita idem, idem.

.1 ditas ideai, idem.
oLSC: 2 dita idem, idem.
11sC: 1 dita ideia, idem.
ESC: 2 (;tas idem. idem.
1;c: 1 dita idem, il a ti .	 •

TitC: .1 (fitas idem, idem.
.‘sc: 1 dita idem, Wein .
.&C-Rio: 4 ditas idem, idem.
Vap!a• alie:não IlabAnry, entrado em maio

de 1912.
Despacho sobre agia - .A ZC: 4 caixas sem

(Une rO, reprúgadaS
DVC: duas ditz,., akan, idem.
AZC : 1 dita idem,
EIC: 1 dita idem, idem.
A P-SMC : 1 dita idem, idem.
MPC: 1 dita idom idem.
OLSC: 1 dita idem, idem.
AC: 1 dita idem, idem.
AP-I.C: 1 dita PIaui, idem.
ADC-An. : 2 ditas ideia, idem.
AZC: 2 ditas idem, idem.
FSC: 3 ditas, idem, ideia.
Lloyd Bi azileiro : 4 ditas idem, idem.
ARC: 1 dita ideni, idem.
AAC: 12 ditas idem, idem.
NSC: 1 dita idem, ideni.
ASC: 6 ditas idem, idem.

5 ditas idem, idem..

AHB-Rio: 5 ditas idem, Idem.
Armazem n. 15-Almeida Chaves: 1 barril

idem, idem.
Vapor inglez Camocns, entrado em 17 do

mio de 1912.
Armazein n. 9-EA-SC: 1 caixa n. 1.592,

repregada.
JIHI-B-C: 1 dita n. 1, idein.
Vapor inglez, Ora'.-ia, entrado em maio de

1912.
Armazem n. 14-Legacion do Chile: 9 en-

gradados, avariados.
Crashley : 1 caixa sem numero, avariada

e repregada.
Sem marca: 1 dita, idem, klem, idem.
Vapor inglez Byron, entrada eia 28 de maio

de 1912.
Armazein a. 3-C-II-C 1 caixa n. 130.208,

avariada.
Idem: 1 dita n. 130.274-, idem.
Idem: 1 dita a. 130.2:30, idem.
Buarque de Almeida: 2 ditas ris. 63 e 4,

repregadas.
Diroctor Geral dos Correios 5.297, idem.
F. Garcia: 1 dita ri. 1, id;,in.
Gustava Voigot: 1 dita il. 2, ident.
LMD: 2 ditas nss 23 e 12, ideia.
LII: 1 dita n. 1.338, a..ariada.
Ministerio da Agricultura: 1 dita n. 1, re•

pregada.
N- 690: 1 dita n. 1, idem.
1207: 1 di a n. 22, ri pwz„ii.la e avariada.
JRC: 1 dita n. 1, reprezaila.
AJP: 1 barrica n. 27,
Ideia: 1 volume sul nino, ro avariado.
Idem: 1 engradado n. 1,
P-A-11-f -C: 1 amai rado d. 48, reprer-

gado.
11/X. M: 1 caixa n. 26, repre.gada.

.CASA: 1 dita n. 17, avariada.
Guaratiy: 1 dita n. 2, repregada.
EJS: 1 dita n. 377, idem.
LIIC: 2 ditas mis. 2.200 e 2.197, ideal.
1.207: 2 ditas ns. 14 e 25, idem:
AJP: 1 barrica n. 2R, kkm.
Vapor brazileiro Tupy, entrado em mak)

de 1911.
Armazem n. 16-BL: 3 caixas ns. 1.202,

1.103e 1.195, repreradas.
Idem: 3 d.:.as 1.198, 1.212 e 1.208, idem.
Vapor brazileiro Tupg, entrado em maio de

19/r12 i1nazem das amostras n. 16-BE: 3 caixas
ns. 1.213, 1.180 e 1.227, repregadas e ava-

rialt .in: 3 ditas ris. 1.191, 1.207 e 1.210,
idein idem.

Idem: 3 ditas ns. 1.211, 1.205 o 1.170,
itlein

Idem: 3 ditas ns. 1.173, -1.196 e 1.177,
i(:(111 idem.

Idem: 3 ditas ris. 1.187, 1.178 e 1.228,
idem idem.

Idem: 3 ditas ris. 1.190, 1.179 e 1.209,
iduui

Meia: 1 dita n. 12.114, Wein idem.
G --F111--II: 1 dita n. 14, idem idem.
1;11: 4 ditas ris. 11, 289, 283 e 287, Wein

idem.
Idem: 2 ditas lis. 28:3 e 267, ideni idem.
47-14-II: 1 dita a. 271, idem idem.
IICN: 3 ditas as. 84 88 e 88, ideia idem.
Vapor inglez GriffC'ruh, entrado em 20 de

maio de 1912.
Armazein das amostras ri. 16-CA: 1 caixa

ri. 83, avariada.
F1-437: 2 fardos as. 8 e G, avariados.
FMC: 1 caixa n. 5.318, repregada.
Idem: 1 dita n. 5.347; idem.
ABC/A- Bahia : 1 dita n. 227, avariada:
JCL: 1 dita n. 703, repregada.
JLM: 1 dita n. 656, idem.
LB: 2 ditas mis. 346 e 345, idem.
I.C-H: 1 fardo n. 5.361, avariado.
Idem: 1 dito n. 5.355, idem.
PLC: 1 caixa n. 2.491, repregada.
RC-M 1 dita a. 4.165, idem...
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• SCPP: 1 encarado 	 niiine"Fe, roto e as. a-
riado. .

Pernambuco-4)-117-U: 1 amarrado n.4,
avariado.

Vapor inglez Geillerali, entrado em maio
de 1912:

Atanazem n. 16 - CA: 1 caixa n. 99, re-
pregada .

Pateo do Rosario -- Bento Jaund: 2 volu-
mes sem numero, quitbrailos.

Vapor allemão Tude(t, eu tradU e iii maio
de 1912:

Arnbizens is. 12 e 5 - AC: 2 caixas sem
1111111WrO. repregada,.

Ca-,t Guarany: 1 dita ti. 2;2, idem.
AIDA: 1 volume sem itionoro,,avariado.
LP: 1 caixa it. 22,	 LriaLL e rept.e.gada.
Sem marca : 1 sare., sem numero, roto e

avariaolo.
Idein: 1 dito idem. i1iii idem.
De.spacho sobre	 -- Coelho Duarle
caixa som nunter,,, repregada.
Vapor inglez	 etitradd ein 22 de

maio de 1912:
Arabizem	 -	 1 fardo n. 715,

roto e avariada.
.1V:: 1 caixa ti. ft, avariado.
SFE11: 2 dias	 7 e	 repregadas e ava-

riadas.
Idem: 1 dita ii. 2.avar:a la.
Idem: 1 filia il. 2.

1 dita it. 1, repr, , gada e ax,triada.

Arinazein da bag.agem - 11.1: 1 mala sem
ntlIlleri), aberta .

A. Talkai. 1 sare . , i ;em, ideai.
Sem marca: 1 caRa Hem, ident.
.1. Rodrigite,: 1 balo) idem, idem.
INL J. Rodri gne,: 1 eirirailarlo iiLin, ava-

riado.
Vapi,r alleinão konig F. Angusto, entrado

em 25 z1,' maio de 1912:
Armaz.a»	 -- II. E.

4 engradado s..uii iouirro. avariado.
VaPor biglez 0,-is://, entrado em 25 de maio

de 1912:
Armazein da 1,tai --- J. & P. Ilebello

1 mala sem numero. aberta.
Vapor inglez l'erdi, entrado em 8 de maio

le 1913:
Armazem ti. 8-	 1 caixa n. 1.020, re-

regada.
'Ciem: 1 dita it. 2. ident.
Vapor allemão	 entrado em maio

de 1902:
Arabizem ti. 10-.ACC-MR: 2 caixa s nu-

meros 4.345 e 4313, repregailas e avariadas.
Ali: 4 dita	 id•m: ideio.
All: 1 dita o. 1.7s1, idem, idem.
ARC: 1 dita el. 51.1:9, idem, idem.
DIP: 3 ditas tis. 3:, 50 e 56, idem, idem.

1 dita n. 3.938, idem, idem.
ElIC: 1 dita il. 2.094, idem, idem.
Ello--K: 1 dita il. 19.712, idem, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.020 e 4.021, idem,

idem.
KS: 1 dita n. 4.022, idem, idem.
JL: 1 dita a. 1, idem. idem.
Doubt: 1 dita o. 4.156, idem, idem.
NGC: 4 ditas os. 4, 7, 9 e g , idem, idem.
52: 1 dita mi. 161, idem, idem.
20: 1 dita n. 11/1, idem, ideia.
1.261: 2 ditas ws. 5.788 e 5.789, idem,

idem.
VC: 1 dita n. 4.893, ideia, idem.
Casa Sucena. 1 dita mm. 3.000, idem, idem.
DA: 1 dita o. 3.871-, idem, idem.
FSC-K: 1 dita o. 19.402, idem, idem.
INIVS: 1 dita n. 281, idem, idem.
JRCC: 1 dita u. 2.292 idem, ideia.
Vapor aliena() lie:lucile, entrado eia 25 de

maio de 1012:
Armazem it. 1-AVC: 1 caixa n. 3.20-1, re-

pregada,
M1;11: 1 dita a. 7.0-17, ideia.
Pinheiro: 2 ditas tis. 484 471, idem.
AC-1)-2.480 C: 4 dita n. 2, avariada:.

\Tapir Wiglez 1::pon 1 entrado em maio de.
1912:

Armarem n. 3-l'JCC:L caixas avariadas.
Idem : 1 dita ti, 12.87,1, repregada.
710 : 1 barrica ii. 3, avariada.
LA-709--TC: 1 caixa a. 51, idem.
1.1.1-758-TD : 1 barrica n. 9, avariada e

repregada.
Idem : 1 dita mi. 20, ideia.
II : 2 amarrades os. 1.060 e 1.072, ava-

riados.
VSIIIIC : 1 caixa o. 9.367 k, idem.
37f --JBO: 1 dita ii. 53.003, idem.
CFC-11: 1 dita n. 25, idem.
AC: 1 barrica n. 7, idem.
Idem ; 3 ditas os. 13, 8 e 16, barrica.
EB: 12 caixas sem nuineros, ideia.
Fontes-11: 1 dita it. 8.237, ident.
JRZ : 1 barrica it. 5 idem.
1.11C : 1 caiXa II . 2.200, idemn
Ministerio das Relações Exteriores: 3 eit-

gradadoà os. 2, 25 e 20, ideia.
Idem : 3 ditas mis. 30, 63 e 110, ideia.
ACC: 1 caixa mm. 9, idem.
CFC-I1 1 dita ti. 36, idem.
EU: I iliba 2-41. idem.
J11 Canmens & Coam., !dita n. 2 • 131, idem.
LIIC: 2 ditas lis. 2.203 e 2.204, ideia. .
Minist: .e:o das Betty:ries Exteriores : 1 dita
o. 1, ideni 

Idem : 2 engradados os. 19 e 13, idem.
TA-758- -PC: 1 barrica seta numero, idem.
II : 1 amarrado o. 1.061, ident.
Vapor iuglez Byron, em maio de 1912
Armazent ii. 8- -1.207: 1 caixa ti. 9, repre-

gada.
Vapor hollatulez Dei/lana, entrado em maio

de 1912.
Atanazem ii. 9 •- Rodrigues EM: 1 caixa o.

63.40i, repregada.
Idem: 4 ditas mis. 498, 497, 500 e 499, re-

pregada e avariada.
Vapor Mijez( lisa, entrado em maio de

1912.
Anna/Pai 9. 1 -.1ClIC: 1 caixa mi. 378, re-

pregada e avariada.
Vapor inglez	 entrado em maio de

1912.
Amostras-Barão Ibirocahy: 1 caixa sem

numero, ',pre gada e avariada.
Amostras-MN: 1 dita it. 5.981, repregada

e avariada.
NIC: 1 dita ti. 372, idem, idem.
Quintino Boca .) uva; 1 dita o. 1.239, ideia,

ideia.
Drek Herr: 1 dita sem numero, ideia, ideia.
JMCC: 1 dita il. 171, idem, idem.
Anil:Will II . 5-AS SI: 3 saccos sem mune-

ros, rotos.
Vapor Mudez lienban, entrado em 22 de

maio de 1912.
Ármitzem mi.	 AA&C: 3 caixas ti. 4.106,

4.123 e 4.121, repregadas e avariadas.
Dia: 2 ditas os 931 e 783, idem, idem.
T FS&C A 4;2: 1 dita it. 1.985, avariada,

repregada .
A 2'1: 2 encapados as. 297 e 293, rotos..
.111&e: 1 caixa it. 42, repregada e ava-

riada.
Idem: G caixas as. 4, 9, 10, 6, 8 e 1, ideia,

idem.
Idem: 3 ditas os. 5, 7 e 2, idem, idem.
JII&S: 1 dita ii. 328, idem, idem.
3 4: 1 dita mi.2, idem, idem.
JII&C: 1 dita it. 11, idem, idem.
1111G: 1 dita mi. :120, ideia, idem.
RC&AA 11C11: 1 dita n. 8.818, idem, idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em abril de

1912:
Armazem de Bagagens-A. Emuete: 1 mala,

aberta.
I. G. Pinto: 1 dita, idem.
Macknitos li: 4 caixas, avariadas.
DMAL: 1 inala, ideia.
F. llocaytiva: 1 dita, idem.
A13: 1 engradado, idem.
CU: 1 caixa, aberta. -

•
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MT: 1 dita, avariada.
Mackinitosk: 1 baila, aborto.
Sem marca: 1 mala idem.
J. C. Fontes: 1 dita idem.
AK: 1 dita. ideia.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de Mio de

1912.-O ajudanta chefe, Antonio Dias Sá
Lago.

••••••n••

441.11ande441.- glo Rio cio Janeiro

l'ela iitsNctoria. (lesta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
ikiitus ou consignalarios apresentarem-se no
prazo de 13 dias para providenciar, a re-
speito:

Vapor inglez	 entrado em maio de
1912:

Gaes do Porto-Arma-lama it. 5-LII-STA-
122---WSONS: 1 caixa mi. 5, repregada.

Idem: 1 dita n. g , idem.
Idem: I dita mi. 8, idem.
MSG; 1 dita n. 133, avariada.
Idem: 1 dita o. 153, ideia.
Vapor francez Villc de Bonen, entrado em

abril de 1911:
Armazent it. 1--A F: 2 caixas as. 5.063 o

3.0:1, repregadas e molhadas.
Ideia: 2 ditas its. 4.067 e 3.068, idem,

idem.
Idem: 2 ditas mm. 3.065 e 3.660, idem,

1 dita B. . 070, idem, idem.
1 .'11: 2 fardos lis. 334 e 320, molhados.

3 

Idem: 2 ditos mis. 335 e 333, idem.
Idem: 1 dita mi. 321, idem.
LZGII: 2 ditos is. 1.959 e 1.039, ideia.
Idem: 2 dile ,: - s. 1.91:1 e 1.932, idem.
Idem: ditos lis. e 1.939, idem.
Ideio: 2 ditos lis. 1.930 e 1.957, idem.
Ideia: 2 ditos mis. 1.964 e 1.960; idem.
Idem: 2 ditos lis. 1.922 e 1.938, idem.
Idem: 2 ditos lis. 1.931 e 1.942, idem .
Idem: 2 ditos mis. 1.936 e 1.9.!I.
Vapor francez Iillc de noticie, e Itrajo

abril de 1912:
Caes do Porto -Arniazent ti. 1-LZGR: 2

fardos mis. 1.023 e 1.026, molhados.
1./.111: 2 ditos tis. 1.955 e 1.966, idem.
1.1.111: 2 ditos as. 1.940 e 1.963, idem.
LIAR: 1 dito il. 1.931, ideia.
ME: 2 caixas is. 3.938 e 3.030, idem, re-

pregada :
ME: 2 ditas os. 3.051 e 3.033, idem.
MI? : 2 ditas tis. 2.061 e 4.046, idem, re-

preizadaa.
MI': 1 dita mm. 3.037, idem, ident.
PBC: 1 dita 'o. 5.813, idem, idem.
Vapor inglez Tilian, entrado eia abril de

1914:::e21 : s do Porto-Armazem n. 3-PARC: 1
caixa a. 1.091, avariada.

DV-Ilrazil; 1 barrica a. 7, repregada.
Saramago: 1 caixa ii. 6i7, idem.
Sekill: 1 dita ti. 2.637, ideia.
TIC: 1 dita a. 1, ideia.
TLC: 1 dita mm. 9, ideia:
VliC: 1 dita n. 2.807, ideia.
Z: 1 dita n. 948, idem.
All-3.206: 1 barrica n. G, idem.
All: 1 dita o. 9, idem.
I11-1.066: 1 caixa ti. 14, idem.
BI: 1 dita n. 11, idem.
BI: 1 dita a. 12, idem.
Dia: 1 dita n. • 177, idem.
GPC: 1 dita a. 194, ideia,
IISCG: 1 dita a. 308, idem.
IRC: 1 dita n. 7, idem. -
Vapor inglez Titian, entrado em abril de

1912.
Caes do Porto - Armazem n. 3 - JRC;

caixa a. 3, repregada.
Idem; 1 dita mm. 2, idem., .
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Idem: 1 dita n. 120, repregada.
CP-200-B 1 dita ii. 5, idem.
PT-709-AC: 2 ditas es. 28 e 31, idem.
120F: 1 dita e.
Areias: 1 dita il. 422. idem.
OTC: 1 dita II. 422,
AJP: 3 ditas n.s. 20, 14 e 25, ida.
AANI-3.728 1 dita n. 5.078, ideai.
AAC: 1 dita ri. 19, idem.

1 dita n. 37i, idem.
B: 1 dita n. :;;"1,
Bearque de Aimeide: 1 dita n. 1, avariada.
Governo do Brazil - Ministro das Pelações

Exteriores: 3 en:..r.i•lados ns.49, 40 e 38, ava-
riados.

Order Tos Barker Inc Nolity Jose RaiiIrman:
2 caixas ris. 730 e 752, avariadas.

PA-710-AC: 1 caixa n. 5, repregada.
Vapor austriaco Svhict Iloheenberg, entrado

em 27 de maio dc 1912.
Armazein n.16--L011: 3 caixas ns. 7, 5 e 1,

avariadas.
LAA: 1 dita n. 22, avariada e repregada.
CPC: 2 ditas nse 240 e 936, idem idem.
I. SC: 1 dita n. 2.971, idem idem.
CPC: 5 ditas tis. 97, 950, 948, 055 e 951,

idem idem.
DAC: 1 dita n. 2.960, idem idem.
AG : 4 ditas ris. 10.752, 260 e 1.112, idem

idem.
Vapor auatriaco Sofia liohenberl, entrado

em 27 de maio de 1012.
Armazem n. 16--11A: 1 caixa n. 201, re-

prenda e avariada.pregada
 Sucena: 2 ditas ns. 3.047, 3.044,

idem, idem.
Idem : 2 &tas lis. 5.043, 3.025, idem,

idem.
RC: 1 dita n. 2.9:5, idem, idein.
JR-CC: 3 ditas ris. 1,156, 1.158, 1.043,

idem, idam.
CSC: 1 dite n. 1.050. idem, idem.
>MC: 2 ditas tis. 1.301, 1.300, idem, idem.
Casa Suceua : 2 ditas ns. 30, 46, idem,

idem.
AC-CR: 1 dita n. 1.134, idem, idem.
Vapor inglez 1,á•,n,entrado era 22 de maio

de 1912.
Armazem ri. 0-.1: 1 caixa n. 105, ava-

liada.
11--JRC7 1 dita n. 3, idem.
JR-CC: 1 dita n. 558, avariada e repre-

gada.
NIASiC-11C11X- R: 1 dita n. 841, idem,

idem.
OP--549: 1 dita n. 1, idem, idem.
Ouro Preto-E. F. C. Brazil- PAC: 1 dita

II. 171, idem, idem.
90: 1 dita ri. 516, avariada.
Z. 1 dita n. 864, idem.
Vapor	 Cordot-t, entrado em maio

de 1912.
Armazein ri. 16-SC1: 4 caixa ri. 42, repre-

gada e avariada.
Vapor 11...11andez Dr1,7an,/, entrado eia maio

do 1012,
Armazem n. 9- Sem marca ou LLGA : 1

farda sem ntimel.o, avariado.
Vapor ing1 .2z Oraria, entrado em maio

de 1012.
Armazein ri. 9-JC&C-4: 1 sacco sem nn-

mero, roto.
Vapor inglez Asturia, entrado em maio

de 1912.
Armazena da bagagern-ARSS: 1 caixa sem-

numero, aviriada.
MR: 1 chapeleira, aberta.
Vapor francez Formosa, entrado em t8 de

maio de 1912.
Armazem da bagagem-KZ: mala aberta
Alfandega do Rio de Janeiro, em 29 de

maio de 1912.- O ajudante do inspector,
Antonio Dias S. Lagoe'':r4N`‘'.4""

Altaliçdé-g-ct, do •R10 de JanciLtó
Pela Inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessado9,
que foram descarregados para essa repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Byron, entrado em 22 do
maio de 1912:

Armazem n. 3 - EB: 2 caixas na. 10 e 1,
repregadas.

JRC: 2 ditas ns. 3.103 e 3.102, idem.
Idem: 1 dita n. 3, avariada.
LIIC: 1 dita n. 2.514, repregada.
AF: 1 dita n. 12, avariada.
13: 2 ditas ris. 61e 62, repregadas e ava.

nadas.
BCC: 1 dita n. 1, repreg,ada,
BE: 1 dita n. 11, idem.
13: 1 dita n. 61, repregada e avariada.-
Idem: 1-dita ri. 44, repregada.
BCC: 11 dita, avariadas.
CGC: 1 amarrado, idem.
Drogaria Berrini: 1 caixa n. 2, repregada.,
EJS: 1 dita n. 305, idem.
AL : 2 ditas ris. 52 e 50, idem.
AJP : 1 engradado n. 5, repregado e ava-

riado.
DC: 1 barrica n. 1, idem idem.
ECC: 1 caixa n. 15, idem idem.
Vapor inglez Canora, entrado em maio dó

1912:
Armazem it. 10-CBC-KCII: 3 engradados

ns. 2.470, 2.471 e 2.472, avariados.
E-BM: 1 caixa ri. 26, repregada.
Vapor Inglez Asturiv, entrado em 27 de

maio de 1912:
Armazem n. 14-RMO: 1 caixa n. 584,

repregada e a‘ariada.
ACC: 1 dita n. 21, idem idem.
CPC: 1 dita n. 8.717, idem idem.
E-II-C: 2 ditas ns. 2.783 o 435, idem

idem.
E-II-E: 1 dita n. 15, avariada.
CRM: 1 dita n. 737, repregada e avariada.
C-L-F: 3 ditas ris. 802, 822 o 801, idem

idem.
L-W: 1 dita n. 107, idem idem.
IIII: 2 ditas ns. 2.483 e 2.477, idem idem:
IIIIC-K: 1 dita ti. 153, idem idem.
Rodrigues: 2 ditas ris. 353 e 311, idem

idem.
SACR: 1 dita n. 4.19 .4, idem ideia.
SC,-DJ: 1 dita n. 673, idem idem.
Armazem das amostras-DC: 1 dita p. 171,

repregada.
EBC: 1 dita EL 3.364, idem.
Edmundo Cruz: 4 ditas sem numero, idem.
EF: 1 dita n. 259, idem.
F. Ambrosie & Comp.: 2 ditas sem numero,

repregadas e avariadas.
Franck 11ime: 1 pacote sem numero, rotQ,
A,-HC: 1 caixa ri. 309, repregada.
JB: 1 dita n. 715, avariada.
J1.: 2 dit;:s tis. 408 e 420, repregadas.
Victor Uslacilder: 1 pacote sem numero,

roto.
Whyte Ferr2ira: 1 caixa sem numero, re.

pregada.
AC: 1 dita n. 7.013, idem.
B&S: 1 dita n. 18, idem.
CF: 1 dita n. 61, idem.
Vapor inglez A.sturia, entrado em maio de

1912.
Armazem de amostras-Casa Catto: 1 caixa

n. 123, avariada.
CPC: 1 dita n. 8.739, repregada.
Idem: 1 dita n. 8.698, idem.
CJ: 1 pacote sem numero, roto.
AP: 1 caixa n. 1.706, repregada.
Idem: 1 dita ». 1.703, idem e a‘ariadaa
AR: 1 dita sem numero, idem.
Kil: 1 dita n. 3.720, idem idem.
Idem: 1 dita n. 3.685, idem.
Idem: 1 dita n. 3.707, idem idem,

L: 1 dita n. 696, ide.n.
Idem: 1 dita n. 988, idem.
MMC: 1 dita n. 1.066, idein.
T-R-M: 1 dita n. 5.759, idem.
SL-N: 1 dita n. 372, idem.
801: 1 dita n. 332, idem.
38: 1 dita n. 621, idem.
6.661: 1 barrica sem numero, idem.
Barra-BB: 1 caixa n. 12, idem.
DC: 1 barrica n. 385, idem.
Vapor Salamanca, entrado em maio do

1912.
Arnazem n. 10-BZ-C: 3 barris sem nu-

mero, vazios.
CT-C: 1 dito idem, idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
Vapor francez Amiral Daperré, entrado

em maio de 1912.
Armazem n. 10-RAC: 1 barril sem nu-

mero, vazio.
CDC: 1 caixa idem, repregada.
C-M-C-A : 1 dita idem, idem.
Adriano-II-E-C: 1 dita n. 11, idem.
GAC: 1 dita sem numero, idem.
Adriano-C-B-90 : 1 dita n. 4, idem.
PTC: 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Amaral: 1 dita idem, avariada.
Vapor francez Arniral Duperré, entrado

em abril de 1912.
Caos do Porto-Armazem n. 10-TLGRL :

caixa n. 52, repregada.
Alfandega do Rio da Janeiro, 28 de maio

de 1912.- O ajudante do inspector, Antonio
Dias S. do Lago.

.A.1Paaidega tio Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signacs
de avaria e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Byron, entrado em 22 de maio
de 1912.

Armazem n. 3-AAC: 1 caixa n. 501, re-
pregada.

AL: 1 amarrado n. 239, avariado.
AL: 1 caixa ri. 215, repregada.
BC: 1 dita ii. 10.801, idem.
Bibliotheca Nacional: 1 kLta n. 1.618, ava-

riada.
Casa Lucas: 2 ditas	 3.341 e 3.343,

idem.
Drogaria Berino de Comp.: 1 dita n. 1, re-

pregada.
M.C.Ducker: 2 ditas ris. 11 e 12, avariadas.
11:11C: 2 ditas ns. 38 e 40, avariadas e repre-

sadas.
}IB. 1 dita n. 69, repeegada.
LC: 1 dita n. 2.59e, avariada o repregada.
M:1 dita n. 7, avariada.
Ministerio das Relações Exteriores: 1 dita

n. 124, idem.
M: 1 dita u. 5, ropresada.
OLC-1113: 1 dita n. 10, avariada.
T,AC-758: 1 barrica n. 32, renregada o

avariada.
11: 2 amarrados ris. 1.063 e 1.030, ava.-

fiados.
R: 1 dito n. 1.028, idem.
Idem; 1 dito ti. 1.037, repregado.
TVC: 1 caixa n. 38, idem.
AJL: 1 engradado d. 17, avariado;
Vapor inglez Byron, entrado em maio de

1912:
Armazem n. 3-TPBAC: 1 amarrado n. 54,

repregado.
Casa Lucas: 1 caixa n. 170, repregada.
DC: 1 barrica n. 15, idem.
Ministerio das Relações Exteriores : 1 caixa

Ti.. 1, ayarlada.
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idem: 1 dita n. 3.731, idem.
Idem: 1 dita n. 3.733. idem, idem.
Idem: 1 dita n. 3.717, idem. *
Idem: t pacote n. 3.728, roto.
Idem: t dito n. 3.672, idem.
',age Irmão: 1 caixa sem numero, repre-

gada.
Leitão Irmão & Comp.: 1 dita sem numero,

avariada.
KR: 1 dita n. 3.711, reprogia.da.
Idem: 1 dita II. :;.693, idem.
Idem: 3 ditas tis. 3.61•, 3.721 e 3.690,

idem o avariada.
Idem: 2 ditas lis. 3.701 e 3.671, id im.
Idem: 1 dita n. 3.710, avariada.
Idem: 1 dita ti, 3.735, repregada e ava-

riada.
. 3.711, avariada.Idem: 1 dita ri
dita sem numero. idem.31. Monteiro: 1
22 e 21, repregada e ava-PA: 2 ditas mis.

nada.
a: Comp.: 1 dita 11. 1, idem.P. 8. Nicolson
Asturias, entrado em maioVapor inglez

de 1912.
Atanazam da, ainostras-PNV: 1 caixa n. 27,

repregaila.
11C: t dita ii. 125, reprezada e avariada.
Idem: i d:ta n. 221, repragada.
RI.: 1 dita. ri. 539, avariada.
Si por Irmão aL C.. 1 dita ti. 18,reprogada.
Slierrardo l'oll, , ti: t di t a som 'minero re-

pre:2;a41.1 i , avariada.
SI.:	 t I I ita ti. 7.716, repri -:•.ada.
Eduardo Cruz: 5 ditas soai titimero z , idem.
EISC: 1 dita n. 3.363, ident.
E Anibrosio: 3 ditas sem numeros, idem.
FF: 1 (1:1,:a ti. 89, repregada e avariada.
Iiii - --K.:: 1 dita il. 5.308, avariada.
.111: 1 dita ri. 185, idom.
.111C: 1 dita n. 10 ., repret. ,•ada e avariada.
.11.: 1 dita it. 419. avariada.
UM: 1 dita ii. 7.413, repregada e avariada.
Idem: 1 pacote ii. 7.436, rOto.
c.ta:: 1 caixa il. 8 .71. o, repregada.
Ca,.a 'Lato: 1 dita n. 182, repregada e

avariada.
Casa Siicena: 1 dita ii. 16.435, repregada.
Idem: t dita 11. 16.438, repregada e ava-

riada.
• ' A ; 1 dita n. 1.702, repregada.
lbS: 1 dita sem numero, idem.
11.: 2 ditas IN. :P.) e 40, idem.

Fsterens: 1 pacote som IIIIIII(T . ), I'Õt0.
1 tii‘a II. I. 1. 26, repr,-Aaila.

V.-1) ir iiielez AsIarias, entrada em maio
de 1912.

.11111M..111 das antu,tras - KB: 1 pacote
n. :1. ;o6, roto.

1 miaiaa it. 5.058, repregada.
TI.: 1 di;a n. 25, repregada e avariada.
IV: 1 dita n. 5.779, r,pregada.
s)., !) . r Irmão: 2 ditas tis. 8 e 6, idem.
s Uai : 1 dita ri. 300, idem.
SFS: 1 dita II. VI, i'ICIII.
"fl.: 1 dita ti. 57, idem.
NI': 1 dita ti. 18 .1, rapregada e avariada.
Pti: 2 ditas ii-:. 2i. e 20, repradas.
l'A: I dita ti. 23, avariada.
1 . .U .s.M. 2 ditas lis. 1 e 2, reprega ia o ava-

riada.
1 dita ti. 3, idem, idein.

Idem: 1 dita ii. 2. avariada.
Ri:: 1 ditas tis. 220, 222. 223 e 221, repi s e-

gail,i,.

RA: 1
KR: 1 dita il . 3.1'..99, avariada.
kW 1 dita ii. :1.692, repregada.
Idem: 1 tláza II, 3.702, repregada e ava-

riada.
kW 2 pacotes tis. 3.682 e 2.697, rotos.
Idem: 2 ditos ris. 3.678 e 3.686, ident.
Idem: 3 ditas iis. 3.674, 3.673 e 3,689,
Idem: 1 caixa 11. 3.722, avariada.

_ Idem: 1 dita n. 3.84. repregada e asa-
lida.
LA: 1 dita n. 58. repregaila.

Vapor	 Vatáan, cil , ra.lo em 111H-) de
1912:

Arinazem mm. 9- 	 2 barricas ris. 588
e 1:0G, r,pregatlas e avariadas.

VUC: I raixa it. 2.834, ii mui, idem.
N SI C: 1 dita il. 1.828. idoin,
Z: 1 dita ri. 851, avaria la.
Z: 1 dita il. 870, repregatla e avar.....1a.
ASP: 1 dita mm. 081, idem,
11A: 1 dita ri. 157, idem, idem.
AA (SI C: 2 ditas lis. 4.107 e 4.101, avariada.
A: 3 ditas lis. 108, 110 e 111. idem.
CNIF--1.0C: 2 sacco3 us. 6.1a3 e 6.484, ro-

tos e avariados.
18.536: 1 caixa ri. 1, avar'ada.
1111A &	 1 dita ri. 812, iic.i , niegada e

avariada.
11F.11: 1 dita ri.3.068, idem, idem.
90: 1 dita n. 515, avariada.
Vapor ademão Ifalisburg, entrai, eia maio

de 1912:
Despachos sobre agua-O: 1 caixa n. 31,

repr•igada.
Armazein mm. 10-JC: 1 dita sem numero,

idem.
Armazena n. 15-CRC: 1 barril sem numero,

vazio.
Thoini'i Si Comp.: 2 ditos sem numero, idem.
CRC: 1 dito sem numero, idein.
Vapor hollandez Dellland, entrado em maio

da 1912:
Arimiaz mu mm. 9-EA: 2 caixas sem 'minero,

reprogadas O avariadas.
LI: 2 ditas smi numero, repregada o ava-

riada.
TCC: 1 dita saiu numero, idem, idem.
PI: : 3 ditas sem numero, idem, idem.
Vapor alleinão Séginorengue, entrado em

maio de 1912:
Armazain mm. ti -11JRC: 1 caixa 11. 1.368,

reptiegamla e aVariada.
Vapor brazilairo Fagandes VareIla, entrado

em Mai.) de 1012:
Arinazein 11. 1-CAI: 3 malas suii iiiimeros,

repregadas.
Idem: 5 caixas idem, idem.
Idem: 2 inalas idem, idem.
Idem: 2 encapados idem, idorn.
Barca Itermelt, entrada em 1aio de 1913:
Anu:azem ti. 1 -AM: 1 caixa n. 808, repre-

gada.
A-S: 2 ditas ris. . 593 .3 904, idem.
ASC: 1 dita th 528, avariada.
Idem: 1 dita ti. 155, reiwegada.
Pinheiro: 1 dita 11. Cd4, avariala.
Vapor alleinão Ilohelistaaren, • nradr, em

maio de 1912:
Armazein da bagagenr-Sem marca: 1 mala

sem numero. aberta.
Idem: 1 caixa idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
Vapor ilacienal Sino, entrado em maio de

1912:
Atanazam da bagagem - Capitão S. Sobri-

1 ulmo: 1 caixa -;mini numero abartii.
1	 Vapor . P,1;01,1a Sacoia, entra . '	 aio de
, 1012:
• Arinazent da bagagem-Sem inan'a: 1 mala

o. 290, abeila.
110: t dita idem, hien].
Alfandega do Riu de Janeiro, 30 de maio de

1912. - O inspecter. Antonio Dias S. do
Lago.

AI ande^.a. do 1io de Janeiro

Pala hispectoria desta alfandega sa faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
gizo foram descarregadas para esta repartição
03 volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendos seus donos ou

consignatarios apresentarem-se no prazo do
15 dias para providenc i ar a respeite.

Vapor francez Villa de fome, entrado em
abril de 1912:

Cáes do Porto n. I -GAC» 1 caixa numero
13.152, repregada.

\ST: 1 dita n. 891, idem.
dem: 1 dita n. 856, idem.
dem: 1 dita n. 851, idem.
bem: 1 dita n. 833, ident.
bem: 1 dita n. 811, ident.

dom: 1 dita u. 806, i
dom: 3 dita n. 815, idem.

1 dita mi. 255, idem.
dom: I dita ri. 268, idem.
dein: 1 dita 11. 263, idem.
miem: 1 dita ri. 266, idem.
dem: 1 dita mi. 265, idem.
dein: 1 dita II. 243, idem.
dein: 1 dita il. 277, i(IPM.
dein: 1 dita mi. 256, idem.

Vapor Il. W. Jarisbcry, entrada em mato
Ki1.2.:

Cáes do Porto mi. 1-SG: 1 caiva n. 4.478,
repregada.

idem: 1 dita n. 4.474, idem.
SAET: 1 dita n. 508, idem.
VIETAS: 1 engradado n. 5.897, repregadO.
Vapor Thespis, entrado em maio de 1912
Caos do Porto-Armazein 	 na 11 C

1 barrica sim ou mi. 15 repregada.
SEM : 1 caixa ri. 40, idam.
Vianna : 1 dita n. 1.710, avariada.
YC : 1 dita n. 860, repr‘igada.
NV : 1 di f a mi. 838, idem,
Val Kuma. Comp : 1 dita mi. 2, avariada

: 1 fardo ri. 816, idem.
ARPC: 1 caixa n. 1.098, repregaJa.
APC : 1 dita il. 263. idem.
ADEAS : 1 dita ri. 3 ,.L idem.
13F : 1 barrica ri. 807, klem.
Bazar 1? : 1 dita n. 2.15a, avariada.
Brazil : 1 dita ri. 5.808, repregada.
Idem : 1 dita ti. 5.778, idem.
13A : 1 caixa 11. 2, idem.
CRL : 1 dita n. 801, ideni.
C-E-M : 1 dita it. 1.285, ideio.
1:orarão : 1 dita n. 1.471, idem.
ENIC	 1 dita 11. 2.086, idem.
Idem : 1 dita n. 330, idem.
C-F-C : 1 dita n. 633, idem.
FA : 1 barrica n. 8.979, avariada.
GSC-372 : I dita n. 2.056, repregada.
Idem : t dita n. 2.657, avariada.
Idem : 1 dita n. 2.060, idem.
I.SC : 1 dita mi. 3.808. repregada.
Idem : 1 dita n. 3.820, idem.
Vapot . imugboz Tilian, entrado em abril dt3

1912.
Caes do Porto- Armaz.:in tu. 3-B: 1 calÃW.

:1.295, reprrgada.
use: 1 dita n. 641, idem.
Idem: 1 dita ta. 460, ideie.
Idem: 1 dita ii. 464, idem.
MC: 1 dita n. 189, idem.
SPC: 1 engradado ri. 41. avariado.
Idem: 1 dito n. 34, remi( gado.
L11: 1 caixa n. 329, idem.
PARC: 1 dita ii. 4.052, idem.
PENI: 1 dita ri. 1.268, id.un.
l'T: 1 barrica it. 3.774, idein.
PI: 1 ra.ixa n. 483,
1.1115: 1 dita ta. 7, avariada.
113: 1 dita n. 30, repreitada.
Viraldi: 1 dita II. 4a. idem.
Vapor 'fltspis, entrado eia maio de 1012. .
.atinazein tu. 2-LSG: 1 caixa n.

repregada.
ICNIC:1 dita n. 2.607, idem.
38: 1 dita ri. 605, idem.
Idem: 1 dita ii. 637, idem.
30: 1 en aradado ri. 218, ideia.9
Maio-Noe: 1 caixa n. 17.383, idem.
Idem: 1 dita n. 17.383, idem.
OP-570: 1 dita n. 1, idem.
PI: 1 dita n. 741, avariada.
Idem: 1 dita ri. 513, reprega.da,
!ICC: 1 dita n. 286, avariada.
Vapor holandez W. Jarlsber, entrado ele

maio de 1912:
Cites do Porto . -Armazeut n. I-Vie4aa

engradado n. 5.899, repregadot
Idem: 1 dito lb 5.898, idem..

dita 11. 53a, idem.
dita II , 76, mieprogada e avariada.
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Idem: 1 caixa n. 5.510, idem.
Idem: 1 dita n. 5.516, idem.
Idem: 1 dita n. 5.524, idem.
Idem: 1 dita Ét. 5.525, idem.
Idem: 1 dita a. 5.513, idem.
Idem: 1 dita a. 5.509, idem.
Idem: 1 dita n. 5.220, idem.
Idem: 1 dita n. 5 . 511, idem.
Idem: 1 dita ri. 5.523, idem.
Idem: 1 dita n. 5.514. idem.
Idem: 1 dita n. 5.508, idem.
Idem: 1 dita n. 5.522, idem.
Idem: 1 dita n. 5.521. idem.
NYE: 1 dita n. 20.381, idem.
3M: 1 dita n. 437, idem.

NC: 1 dita n. 9.110, idem.
Idem: 1 dita n. 138, idem.

Idem: dita n. 9.111, idem.
1 engradado ri. 10.341, idem.

idem: 1 dito ri. 10.342 . idem.
Idem: 1 dito sem numero, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem:

• Vapor Il. W. Jarlsberg,
de 1912:

Caes do Porto - Armazem ri. 1 - RC:
engradado sem numero, repregada..
Ideia: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Ideai: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Ideai: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito n. 10.340, idem.
Idem: 1 dito ri. 10.339, idem.
Idem: 1 dito sem numero, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
SG: 1 dito ri. 4.476, idem.
Idem: 1 dito n. 4.477, ideia.
C: 1 caixa el. 536, idem.
Idem: 1 dita n. 591, idem.
Ideia: 1 dita el. 519, idem.
Idem: 1 dita n. 676, idem.
CRC: 1 dita n. 714, idem.
Ideai: 1 dita n. 743, idem.
Idem: 1 dita el. 753, idem.
Idem: 1 dita el. 788, idem.
Dia: 1 dita n. 1.303, idem.

:F&C: 1 dita n. 288, idem.
i4clem: 1 dita n. 245, ident.

:11 dita ri. 264, idem.dera
jdent: 1 dita ri. 234, idem.
'Idem: 1 dita ii. 278, idem.
idem: 1 dita ri. 268, idem.
Ideia: 1 dita n. 258, idem.

Vapor /1. W. Jarlsberg, entrado
de 1 012.

Cães do Porto - Atenazam n. 1 - F&C; 1
caixa n. 269, repregada

Idem: 1 dita n. 24 ,), idem.
Idem: 1 dita n. 259, idem.
Idem: 1 dita ri. 276, ideia.
GC: 1 dita n. 5.431, idem.
AS: 1 dita n. 226, idem.
CIC: 1 dita n. 7.147, idem..
C: 1 dita n. 086, idem.
Idem: 1 dita te. 678, idem.
Idem: 1 dita n.	 idem.
Idem: 1 dita ti. 559, idem.
Ideai: 1 dita n. 619, idin.
Idem: 1 dita u. 530, idem.
Idem: 1 dita n. 640, idem.
Idem: 1 dita n. 632, idem.
Idem: 1 dita a. 529, idem.
Idem: . 1 dita n. 5%5, idem.
Idem: 1 dita n. 563,
Ideia: 1 dita ri. 558, idem.
Idem: 1 diça ri. 556, idem.
Idem: 1 dita e. 555, idem.
Idem: 1 dita n. 595, idem.
Idem: 1 dita n. 623, idem.
Idem: 1 dita sem numero, loteai.
Idem: 1 dita n. 570, idem.
ideia: 1 dita ii 663, idem..

Vapor Thcspis, entrado om maio de 1912:
Caes do Porto - Armazem n. 2 - O&S:

barrica n. 321, com falta.
Vapor Ceylan, entrado em abril de 1912:
Armazem n. 4 -.11-18/C: 1 caixa n. 22.590/1,

repregada.
Sim: 1 mala sem numero, avariada.
MI1C: 1 caixa sem numero, repregada.
F&A: 2 quintos sem numero, vazando. (Sem

effeito por estar vazando.)
Marques Vellozo: 1 dito, idem, idem, idem.
AS&C: 2 decimos, idem, idem, idem.
Idem: 2 ditos, idem, idem, ideia.
Vapor allemão Dacia, entrado em maio de

1912.
Armazem n. 9 - ABC: 2 caixas sem nu-

mero, prepregadas.
AT: 2 ditas sem numero, repregadas e ava-

riadas.
CGS: 2 barricas ris. 591 e 1125, repregada.
CTC: 1 dita sem numero, idem.
CMF - EW -304: 1 dita n. 94, idem.
Clil: 1lua ris. 1.576, 1.002, 1575, repre-

gada e avarirda.
EL: 3 ditas ris. 72, 59, 71 bis, repregadas.
F - Garcia: 2 ditas sem numero, idem.
GAC: 2 ditas sem nomiero,repregadas e ava-

riadas.
II - 871: 3 ditas ris. 192, 191 e 195, re-

pregadas.
.11111: 1 dita n. A 7.425, idem.
Avelino : 1 dita n. 1.069, idem.
84 - II - AG: 1 dita n. 1.001, idem.

- 17: 2 ditas ris. 370 e 914, idem.
CMC: 1 barril sem numero, repregado e

avariado.
G7.C: 1 dito sem numero, avariade.
CMC: 2 ditos sem Mlniero, idem.
Vapor allemão Dacia, entrado eia maio de

1912:
Caes do Porto - Armazein n. 9 - GAG:

1 dito seio nu tato, idem.
Granaolo: 1 dito, idem, ideia.
Marcos Silva: 1 dito, idein, idem.
II: 2 caixas ris. 193 e 190, idem.

- 1,11 -COT!: 1 dita n.	 re-
pregada .

X: 2 ditas mis. 11 e 2, ideia.
Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de 1118 i. ee

1912. - O ajudante de inspect . )r, Antonio
Dias S. do Lago.

Directoria, (iileral de Sa tale
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que a partir desta
data ,'23) até o dia 5 de juulio proximo vin-
douro, :is 2 horas da tarde, estará aberta
nesta secretaria á rua Clapp n. 17 (sobrado),
a coneurrencia publica para a qual serão
recebida ,: propostas para a colimação de
um apparemo clayton tio rebocador ite-
publica .

Versará a concurrencia sobre o preço em
globo e especificadamente com relação aos
agrupanueitos seguintes;

1°.

a) assentar o apparelho Clayton sobre sup-
portes de ferro T, devendo knmar ao centro
um (1118(1 ralo onde deve ser fixado o dito
appa relho

b) faznr a ligação do apparelho Clayton
com a caldeira, por meio de tubos de cobre
de 7,8 com valvulas tambent de cobre para
commueicações e valvulas para a circulação
e descarga de vapor e de agita;

1 c) collocar um tubo de ferro de tres p01-
legadas para aspiração do apparelho, com

i tampa e ligação;

1

 d) collocar uma linha de tubos de ferro
batido com (tanges, a qual partirá do appa-
relho Clayton e deverá correr pela tolda até
a casa do governo do leme, devendo ter na
extremidade tres communicações de metal

com tampas, onde serão feitas as ligações de
mangueira; sendo que a sabida do tubo que
partir do apparelho Clayton para a tolda de-
verá ser de cobre, fazendo juncção com o de
ferro;

e) fazer nova a ¡Meta de Opa que dá
entrada para o compartimento onde deve ser
collocado o apparelho, assim como uma esca-
da nova, com corrimão de metal

f) inutilizar os dous camarotes,que se acham
por baixo, a bombordo e estibordo, afim de
dar maior praça ao togar onde tem que ser
colloeado o apparellio Clayton, concertando e
assoalhando tudo de novo;

g O apparelho deverá ser collecado 00,30
acima do nivel do soalho, para ser fwilitaola a
lubrificação e limpeza do mancai de apoio do
eixo do lielice.

2°

a) Reparar ou fazer nova, caso não si
possa reparar e aproveitai', a casa do leme:

b ) Deparar ou fazer 'uivas, caso não so
possam reparar e aproveitar, as portas e ve-
nezianas da casa da Machina, camarim e
camarotes.

Os interessados encontrarão fundeado nesto
porto, em frente ao eaes l'haroux, do dia 2S
do corrente em diante, o rebocador de que
trata esta concurrencia, onde das 12 até ás 2
horas da tarde, os concorrentes poderio exa-
minal-o e obter os esclarecimentos que Wein
precisos.

Para garantir a assignatura do contracto.
OS proponentes deverão depositar previameute
nesta Directoria Geral, a quantia de 5005,
fazendo acompanhar as suas propostas dos
documentos que priivem terem pago os impes
tos federaes de iminstrias e profissões.

Para que possam ser acceitas, as propostas
deverão ser entregues em duas vias, sendo

i uma sitiada e ambas datadas e assignadas,
escriptas a tinta preta, sem emendas iimiii ra
zuras, com Os preços por extenso) e em alga.
rismos, mareando o prazo maximo para a
entrega da obra o indicando com precisão a
residem meia, escriptorio num (Ovina dos conciir-
Kmtes, ein presença dos quaes serão abertas
e lidas no dia, hora e local acima indicados.

Estando as obras acima referidas orçadas
em 5:0005, não serão acceitas as propostas
cujos preços forem superiores a este total.

Secretaria da Directoria Geral de Siem&
Publica, 23 de maio de 1912. - O secretario
interino, Dr. Cassio B.dc Rezende.

G aturda ISzLciosi tLl

EDITAL DE CITAÇÃO PARA SEIENCIA DE SENTP,NÇA

O conselho de disciplina de que é presidente
o tenente-coronel Manoel Gonçalves llos San-
tos, a requerimento do Dc. promotor, o alferes
Evaristo Marques da Costa. exp..diu mandado
de citação ao réo major Francisco Lucas dos
Santos, que, embora tendo sido revel ao pro-
cesso, foi intimado para se ver processar
como se verifica do sciente exarado no refe-
rido mandado junto aos autos, e, tendo o
conselho) de disciplina julgado provado o de-
licio cominettido pelo referido major Fran-
cisco Lucas dos Santos,condeinnou-o a sessenta
dias de prisão como incurso nas penas do
art. 98 da lei n. 602, de 19 de fevereiro de
1850, e havendo sido expedido mandado d€
intimação para sciencia da sentença, afim de
poder o réo recorrer da ~sina no prazo legal
de tres dias, e não tendo sido encontrado o
referido major Francisco Lucas dos Santos,
conm se verifica da certidão passada pela
ordenança do conselho, do teor seguinte
Certifico que, em obcdiencia ao mandado que inc
foi entregue, me dirigi ao Boulevard Vinte c
oito de Setembro it.3 /O, trescntos e dez, afim de
intimar o major Francisco Lucas dos Santos,
e fui ahi informado de que o referido major não

entrado em maio

1'111 maio

I
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era alli encontrado e Que se «chuta auseten
por ler partido para o Estado da Rahia; não
obstante esta informação, procurei em diversos
locaes onde costumava ser encontrado o major
Lucas e todas as informações .eolhidas são do
mesmo sentido; assim, não podendo dar cum-
primento ao determinado no mandado, passo a
presente certidão ajim de ser pelo Sr. tenente
coronel resolvido como lar de Justiça. Rio de
Janeiro, trinta de maio de mil novecentos e
doze. — Antonio Pedro, cabo ordenança
do conselho e encarregado da intimação.
A vista do exposto na certidão supra deli-
berou o conselho do disciplina que fosse pu-
blicado o presente edital para sciencia do
major Francisco Lucas dos Santos e para re-
correr da dita seutença dentro do prazo de
Ires dias na fórina da lei, cujo praso começa a
correr da publicação do presente, findo os
quaes,nãorecorrendo,serão os autos remettidos
á autoridade nomoante do conselho de discipli-
na. Dado o passado aos trinta dias do mez do
maio de mil noverontos e doze. E eu major
José Caetano Filma Liria servindo de escrivão
o escrevi e assigno. Major José Caetano Fiuza
Lima. —Bacharel Evaristo Marques da Costa,
alferes promotor.

nri .”tiela Policial do ni,arieto
.1.•"'ts ieral

CAIXA BENEFICENTE

Do conformidade com o que dispõe o artigo
632 do ri , gulain^iito da brigada, previne-se
aos conftibilitl ys da Caixa lienetietalte desta
ror isiração que perderão o direito ás matri-
culas si 11ãO satisfizerem, ou seus herdeiros,
as contribniçõe: atrazadas até o dia 31 de ou-
tubro do current ,. anuo, a saber: Ex-sargento
furriel Luiz Gonzaga Salvino, 2' s sargentos
Joaquim Fernandes de Souza o 1-19b.mis de
Az . iedt) Guimarães : cabos do esquadra João
Ilezerra de Araujo, Felippe Santiago, Oetavio
Francisco do Carmo e Lniz Li mio	 ;
ati ,zpeçadas Ilosendo Lopes da Silva. 	 Pe-
reira da Silva Segundo, Plinio Vialina
Cunha, Manoel Teixeira Soares, Manoel da
Costa Braga, Antonio Seabra de Menezes,
Armando Frederico Meyer, Joaquim José de
Mello, Manoel Donato de Moura e Manoel
Caetano da Costa, e soldados José Iledrigues
dos Santos, José Alves de Souza, .Antonio
Baptista da Silva Curvello, Amelio Augusto
Telles, Nianoel Meirelles, Manoel Augusto Ri-
cardo dos Santos, Gastão de Freitas, Claudino
de Sane,: Galdino, Argemiro Thánotheo dos
Santos, Francisco Bezerra do Souza, Manoel
Bezorra de Lima, Francisco Severino da Silva,
João Gomes de Oliveira, José Laureano da
Silva, José do Patrocinio, Manoel Ferreira,
Jos Eeovarn do Nascimento, ilonorio Balbino
de Migue/ Facundo do Espirito
Santo, Armando José da Silva, José Ferreira
da Silva, Francisco da Costa Callado, Euclydes
Machado Maurity, Feliciano Ferreira de Mattos
e João . Goines Ribeiro.

Contadoria, 31 de maio de 1912 — Antonio
Bernardino da Silva Junior, alferes esciptu-
rario.

tudo I razi loiro

Departamento do Est:do Maior da Armada

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO DE oPrICIAES DO
coneo DA ATURADA QUE DESEIAREM COMPLETAR
SEUS ESTUDOS NA EUROPA OU NOS ESTADOS UNI-
DOS DA AMERICA DO NORTE

De ordem do Sr. vice-almirante, chefe do
Estado Maior da Armada, acha-se aberta, de
accérdo com o aviso n .1 .72 1,4° secção, de 14 do
corrente, a inscripção para o concurso de of-
ficiaes do Corpo da Armada que desejarem
completar seus estudas na Europa ou nos Es-
tados Unidos da America do Norte.

31iiiib.iterio da Marinha

Commissão de Compras da Marinha

,	 ordem do Sr. capitão de mar e guerra
. presidente, faço publico que esta commissão

precisa de preços para acquisiçao dos artigos
abai y o mencionados, devendo as propostas
ser entregues neste gabinete até a 1 hora da
tarde de 3 da junho de 1912, linra em que
serão abertas as referidas propostas.

• DOM fogões, tendo a chapa 0°,90 de largo
e 1°,00 de comprimento, caixa para agua
quente com capacidade para mais de 100
litros, forao, cinco furos de 0°,2o, em volta
chapa de ferro fundido, e em cima, enin
guarda de ferro batido. uma embocadura
nova para ligar os dous fogões e li.rar a cha-
miné já existente.

O material empregado deve ser de chapas
de ferro g ,Ivanizado de 3/1C de espessura.

O dos officiaes e commandante terá uma
balaustrada de metal.

Amarra de ferro com 30 m,ma de bitola,
kilo.

Manilhas de ferro de 3% mim com cavirão e
chavata e bocca de 75 mim, uma.

Secretaria la c,omaiissã.o de eompras da
Marin)ua, Arz.:clial 31 de maio ii 	 1912. —
Jos , (MIL; Villasboas Filho, 1° tenente, secre-
tario.	 (•

Ministerio da Marinha
Superintend sucia de Portos e Costas

Segunda secção

AVISO AOS 5AVEG1 NTES N. 53
Deslocamento das boias sc luz na entrada da

barra de Caixa Prego e outra no banco dos
Oreis, na bahia de S. Salvador, Estado da
Bahia.
De ordein do Sr. contra-almirante superin-

tendente de portos e costas, aviso aos navegan-
tes que, por se terem partido as amarrações,
estão fóra de seus logares as boias que assi-
gnalavain o lado E da entrada da barra de
Caixa Prego o o lado E do banco dos Oreis,
tudo na bahia de S. Salvador, Estado da
Bahia.

Novo aviso indicará a reposição das
mesmas.

Segunda secção da Superintendencia do
Portos e Co ,J.as, 31 de maio de 1912. — Ray-
mundo liamos Fontes, capitão de fragata, chefe
de secção.

Ylinisterid da Guerra

Primeiro regimento de cavallaria
Convido aos Srs. interessados a comparece-

rem no dia 8 do mez vindouro, ás 12 horas
do dia, neste quartel do 10 regimento de ca-
vallaria, afim de apresentarem propostas para
o fornecimento de forragem durante o 2° se-
mestre (1,, corrente anno.

Quartel em S. Christovão, 99 do maio de
1912. — Antonio Monteiro Afeirelles, I° tenente

tendente.	 •in

Pelo presente edital 4i.o convidados os St'Sil
corretores de merca . lor as e de navios pár",
em assembléa geral .-xtriordinaria que será
realizada no dia 4 do junho proximo futut5e
tomar conbecitueuto cl	 gimento intern0 da
Bolsa de Corretores, approvado por acto do.
Exmo. Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Commercio de 2 do correcto, e bem assim
eleger as commissões de classificaeão e Ot -1
ganizar as tabellas do designação e de inat'rt4
gens garantidoras das oper a prazo e'
outros trabalhos necossariosTsproximã irr?1
stallação da bolsa.

A reunião terá logar na secretaria da Junt4;
dos Corretores, á rua da Candelaria n. 10.
ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Junta dos Corretores, 28 cid
maio de 1012.— João 9cverino diz Silça, syi1-11
dico.

Mini .lterio da. ,larieulturanj
Indm-itrio, o Cortimereic.

Dir2ctoria do Serviço de Eatatistica
CONCERRENCIA PARA A VENDA OH APNR.AS DE PAPC .

TAROkS E F_STOPAS ixsrtivrvrts, PUSTENItà tfII.
ovvicisA TYPOGRAPIIICA DPSTA DIRECTORIA

Em cumprimento ao aviso n. 236, do 20 de,'
corrente, faço publico gl/ .4 no dia 5 do mez (18'
junho proximo, is 3 horas da tarde, serão re-
cebidas e abertas nesta d i rectoria propostas
para a venda de apa as de papel, taboas e
estopas inserviveis, existentes na oflicina tyPO-
graphica desta directoria.

O proponente, que m !Mor preço (Merecer,'
devera retirar esse m nerial do local em quEt' •
se acha, no prazo de oit dias,contado da datà:
do recolhimento ao Thesouro Nacional da itiV.
portancia offerecida.

Para o recolhimento dessa importancia,
proponente receberá na Directoria Geral
Contabilidade do ministerio a competentll
guia.

Directoria do Serviç,) de Estatistica, 21 (10"
maio de 1912. — Francisco Bernardino 11. dK
Sulca.

Escola do Minas

Edital n. 470

De ordem do Sr. Dr. director da
cola de Minas, esta socrr‘ta

m
r 

es
ia faz sciente gni

até o dia 9 do junho Cumula, estará aber
nesta secretaria, a nova inscripção para o
concurso do logar de substituto effectivo dar
cLima secção desta escola. Compõe-se a er-

tinia secção das segnintes matarias: grapho
esta.tica, resistencia dos materiaes do cou-
strucção e determinação experimental de sua
resistencia, technologia das profissões cit'S.
montares e do constructor mccanico, hydrau-
tico, liquidos e ea7es, machinas operatrizes,
machinas hydraulicas, abastecimento de agua
e esgotos e hydraulica agrieola, thermodyna-
mica e motores thertnicos, (art. 7° do rega.
lamento que baixou com o decreto n. 8.039,
de 26 de maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as exigert-
cias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 o 64 do Cd-
digo do Ensino, que baixou com o decreto
n. :1.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 9 de março de 1912.--t3 seeretarff
Japu Guieira.

. ,	 InMUO OFFICrAl-ANUPPleMeilli?
1	 •

A inscrIpçã . ) será feita neste Popartamento,
só podendo inscrev . n. -,e os c.1.)e.ãos-tenentes
com tompo l embarque rotnn! ..10 ou que te-
nham tr.is a unos de po .:to O que ainda não
tenham e.:tado no r-ztrane:,ir,„tperfeiçoando
sons ( ,:-.tlidos por conta d-t devendo ser
apresem ida a re.sper , !va. eaderneta subsi-
diaria ou cipia authontiea do a.:,,,ntamentos.

demais rondioes arliau:-se publicadas
no Diferi° (»Piai de 16 e Boletim do Almiran-
tado n. 79, do 17 do e.orrentP.

Gabinete do chefe do Estado Maior da Ar-
mada, 20 de maio de 1912.— A. C. Gomes
Peeeira, capitão de mar e guerra, sub-
chefe.	 (.

ti
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ainiterio da. Viação o Obras

Inspectorla de Obras Contra as Seccas
- Coscurdu.scia PARA A COMTRUCÇÃO no AV:DE

c n RIACII0 Do SITIO , , MUNICIPIO DE VILLA NOVA,
ESTADO DA RAMA

De ordem do Esmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, Ceai publico que, até o dia
vinte e quatro de junho, ao meio-dia, se re-
cebem, na Secretaria Geral desta Inspectoria
onde serão abertas, ou na sede da 3 4 secção,
na Bahia, propostas para a construcção do
açude acima mencionado, cujo projecte. orça-
mento, caderno de encargos e demais peças
podem ser examinados nos referidos locaes.
As condições basicas desta concurrencia são
'as seguintes

As obras constarão da abertura das cavas
, das funda(ales e do enchimento destas com
alvenaria cyclopica; da construcção de uma
barragem vertedoura priucipal, tendo 621,50
(seis metros e cincoenta centimetros) de al-
tura, acima da superficie, de alvenaria cy-
clOpica, composta de 55% (cincoenta e cinco
por cento) Lie pedras e 45 % (quarenta e cinco
por cento) de concreto, seudo este, por seu
turno, composto de 1 (uma) parte de cimento,
;!..) 1/2 (duas e meia) de areia e 5 (cinco) de
'pedras, e estas quebradas de modo que pos-
sam passar em todos os sentidos num aunei de
0,06 (seis centimetros) de diametro; da
abertura das cavas das fundações e do enchi-
mento destas com alvenaria ordinaria; e da
construcção de uma barragem de retenção
auxiliar, tendo P',485 (um metro e quatro-
centos e oitenta e cinco millimetros) de altura
acima da superficie, de alvenaria ordinaria e
rem argamassa de 1 (uma) parte de cimento
é 3 (tres) de areia. A barragem principal
terá o paramento de montante e jusante e
seu coroamento, além de uma camada regu-
larisadora de concreto, um revestimento com
argamassa de 1 (uma parte de cimento e 1
(uma) de areia, com uma espessura de 0n,06
(seis centlinetros); e a auxiliar terá apenas
um rejuntaineuto com argamassa de 1 (uma)
parte de cimento e 1 (uma) de areia.

• Os trabalhos, materiaes a empre gar-se e o
modo da execução das obras deverão-obedecer
ás preseripções technicas constantes do pro-
jecto, ereamento. caderno de encargos e de-
mais iss:ãs entregues aii arrematante.

111
As obras estão orçadas em 69:4SOS9 (ses-

senta e nove contos, quatrocentos e oitenta e
nove mil, quinhentos e setenta e ilove reis),
não incluindo as (len propriações e fiscali-
zação, que serão feitas pelo Governo. As obras
accreseidas, devidamente autorizadas: e ac-
ceitas, provenientes de modificações superve-
nientes ui; do ang,metito na abertura das cavas
das fundações, serão pagas pelos pretos uni-
-brios do orçamento, diMinindos conforme a
taxa de porcentagem do abatimento feito, pelo

"arremalalite, ao orçamento desta clausula.
IV

• O tempo de execução das obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá

'de 21 (vinte e quatro) mezes a coutar da data
do regi-tio do contracto pelo Tribunal de Con-

•tas. O prazo para o inicio das obras não de-
.Sert exceder de 60 (sessenta) dias, a contar da
.mesma data.

V

- Para serem admittidos á adjudicação, de-
ho os pcemotientes provar que possuem a

()deidade requerida para garantir a liba
tição das obras. Para esse fim, deverão

fornecer á Inspectoria certificados de capa-
cidade e garaulias pecimiarias. Os certificados
comprovarão a cotim/delicia technica e exa-
eeãO moral dos propolwlites para COM a admi-
nistração publica, terceiros ou operarios. As
garantias perimi:irias constarão de um cau-
cionamento pr isorio feito no Thesouro Na-
cional, ou na I), legacia Fiscal deste na Bailia,
no valor de 2:00o$ (dons contos de reis.)

VI
A Inspe; • toria procederá prévia mente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos coiwurrentes que se não apre-
sentarem habilitados de acciardo com o que
exige a clausula quinta.

VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem de abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se re-
fere a clausula terceira.

VIII
As propostas não poderão conter senão urna

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
obras por contracto em vigor nesta Inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os res-
pectivos impressos. As propostas poderão, pois
ser redigidas do seguinte modo sem emendas,
rasuras, entrelinhas ou resalvas, sob pena de
não serem tomadas em consideração : F...,
residente em..., submettendo-se a todas as
clausulas du respectivo edital de concurrencia
e ás condições ...,eraes das obras por contracto
em vigor tia hispectoria de Obras contra as
Seccas, propõe-se a construir o açude «Riacho
do Sitio», município de Villa Nova, Estado
da Bahia, com o abatimento de ... o 'n (repe-
tir por extenso) sobre o orçamento a que se
refere a clausula terceira do referido edital.

IX

Não se tomarão em consideração quaesquer
()trenas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem propostas que contiverem offereci-
mento de reducção sobre a proposta mais
barata.

X
A preferencia caberá, de direito, ae auctor

da proposta mais barata, por mínima que seja
a differença entre ella e qualquer outra.

XI

Ilaveudo igualdade absellita na porcenta-
gem de abatimento, de n erá ser preferido o
propenente que, a juizo da inspectoria, pessuir
mai s idoneidade ou que residir nas proximi-
dades do local da obra.

XII
O arrematante terá direito fui, mesmas ser-

garantidas ao tioxerno da União na es-
criptura de desapiamriacs . , da bacia de rece-
pção do açude ° Riacho do

XIII
Os paeamentos serão feitos, dentro dos limi-

tes das verbas ort;ameittarias, na	 :
Fiscal da Bahia ou no 'lhes tiro Nacional, e
sempre cio prestações ineusaes, mediante
exame e medição por engenheiros da bispe-
ctoria, das obras executadas e acceitas.

O valor de taes obras será calculado de con-
formidade com os preços unitarios constantes
do Oreameusto, diminuidos de accôrdo com a
taxa de percentagein de abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e so-

lução de multas, fica o arrematante obrigados
antes de assignal-o, a elevar o cancionamento

a que se refere.a clausula quinta a 3:4743178-
(tres contos, quatrocentos e setenta e quatro
mil quatrocentos e setenta e oito 
(cinco por cento) da importância total lio or-
çamento referido tia clausula terceira e, do
cada prestação que lhe fôr paca, far-se-á a
dedução de 5 (cinco por ('ento) da impor-
tancia. respectiva. Esses depositas ficarão wri-
dos nos cofres da União até á recepção defini-
tiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a catieãe por motivo de

multa ou por outra qualquer ri reit m s t a meia , o
arrematantetan.e será obrieado a integral-a den-
tro do prazo de 30 (trinta) (lias da data em
que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções e respectivos reforços: o
inicio ou conclusão das libras fora dos pra-
zos estipulados. a suspensão, sem i»otivo
justificado, por espaço de mais de 30 (trinta)
dias, e, finalmente, vicios e defeitos Da CCM-
strucção, provenientes da inobservancia das
prescripções technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os sor
viços ficam a cargo da inspectoria. com  vejo
fiscal o arrematante deverá entender-se dire r

-etantente sobre tolos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos preponentes, competente-

mente reconhecida, as propostas, devidamente
seladas, serão enviadas em nivelem .° rad i a-
do e lacrado, o qual nenhum outro impei po-
derá conter.

Em uma das faces externas do involuero é
nmessario escrever o nome do autor da pro-
posta e o do açude a que esse edital se
refere.

Todos os documentos referidos na r!ausula
quinta, deridameme scIfolos, dm . ..vão vir
tambein ein iiivoluero fechado, e.eri l oo em
uma das faces o miou me do propottente e do
açude.

XIX

O contracto que o arrematante fumar com
inspertoria si (am.a rá (mi vigor :depois de

registrado pelo Tribunal de Catitas.

liio de Jatteiro, 16 de maio de 1912.—
J. Agres de Souza, sub-inspector em exer-
cicio.

Minisilevico	 colia-lk-1

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Não tendo sido apresentada nenhuma !im-
posta para a construcção iliu eiliticio destioado
á séde do 3" District,' desta Itepartit:ão, een-
forme chamada feita pelo edital publicado
durante quatorze dias, de II a 25 de maio
corrente, no Mario faço publico, para
sciencia dos interessados que, de ordem do
Sr. Dr. director geral, está aberta nova
coneurreneia, sob as bases do edital publi-
cado durante os dias 30 de abril ultimo a
10 de maio corrente e que, na séde desta
Repartição, á rua do Itiachuelo n. 287, se_
receberão propostas para aquelia concurren-
cia ao ineio-dia do (lia 11 de junho proximo.

Secretaria da Repartição do Aguas e Obras
Publicas em 27 de maio de 1912. — F. J. dor

,Fonseca Draga, secretario.



A concurrencia versará sobre o preço de
cada uma balança, devendo a entrega ser
feita Ii prazo maximo de 60 dias, findo o
qual perderá o coutractante direito á caução
acima referida.

Nesta secretaria encontrarão os senhores
proponentes, todos os esclarecimentos sobre
as condições do contracto, e bem assim especi-
ficações sobre objecto da coneureencia.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1912. — J.
Brito Junior, escripturario, encarregado da
secretaria.

Estrada de Ferro Central do
.13razil

•

do Etrazil

CONCURRUCCA PARA O PoRNECESEETO 95 ;131:13j51
AROS E TENDEU

Ustrada de Perro Central
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Na secretaria desta fisealisação, á rua Con-
selheiro Zacharias n. 2, recebem-se paopostas,
até o dia 15 do mez proximo, para acquisição
de 35 balanças, systema «Ume», de força de
2.000 kilos, dotadas de estrado largo, e barra
de graduação em kilos, com todos os aperrei-
çaa,mentos modernos.

Para serem admittidos á concurrencia,os se-
nhores proponentes são obrigados a fazer um
caução, na thesouraria da Inseectoria Federal
do Portos, Rios e Causes, a Avenida Rio
Branco n. 52, mediante guia fornecida por
esta fiscalisação, na importancia de 200$, a
qual será elevada a .500$, antes da assigna-
tura do contracto.

As propostas doerão ser apresentadas em
\ carta fechada e em duas viae tuna das mima

selia.da, com o.; dizeres por eetensa, sem
emendas, razuras ou cousa que dè lugar a
duvida.

CONCURRENcIA FkRA O FORNECIMENTO DO MATERIAL
SEGESSAKI0 AO CORSITalu DA 6a Eng() NO SE-
GUNDO SEMESTRE DO CORRENTE ANIS')

De ordem da directoria,faço pulilico que, ás
12 horas do dia 15 do proximo reta de junho,
nesta secretaria, serão recebidas propostas
para o fornecimento do material necessario
ao consumo da fei divisão desta Estrada,no se-
gundo semestre do corrente anuo, da accardo
com a relação que se acha nesta secretaria á
disposição dos condimentes.

O preço deve ser estabelecido em reis por
unidade de material, não só para os artigos
entregues ininlediatamenta lia intendencia,
como para o material a importar, que tam-
bem será entregue na intendencia, isento uni-
camente dos direitos e despene aduaneiras,
que correrão por conta da Estrada, vindo
para isso em nome da mesma os documentos
de embarque.

A concurrendia versará • apenas sobre o
preço, em réis por unidade de material, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
diferença entre ela e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, sarau entregues
em euvolucro fechado, contendo por tara o
assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
uni outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, e, bem assun, o recibo da caução
de 500$, préviamento feita na thasouraria
desta Estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
corras da mesma Estrada si o proponente pre-
fetedo recusar-se a assiguar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada prévia mente antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados ido-
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes aprts.entados, serão annunciados o dia
e hora para a abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, serão pu-
blicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as'
clausulas deste edital e o preço em réis por
unidade de material.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o otlerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
decidir a quem caba a prefereucia.

Secretaria da li;rectoria tia Estrada 'de
1 Ferre Ce.utral do Brasil, 30 ile maio de 1912.

— O secretario, Manoel Fernando Figueira.

• -
De ordem da directoria, faça publico

ás 12 horas do dia 28 do :nes do junho, n
secretaria, serão recebidas propostas
o seguinte fornecimentse do acetado com,
respectivos desenhos que se acham nesta Ot.1cretaria á disposição dos coucurrentes:

100 eixos com rodas;
400 eixos singelos;
50 aros para machinas atallet de seis ejt6ite;)
1.000 aros para carros em 'gerak
6 tenders para 3.600 galões, machina Conajsolidation;	 :t

12 tendem para 3.000 galões, para tendeflf
das macheias de passageiras, typo Amerkaird
e Then-Wheeld.

3Esses tendeis devem vir montados do4ple
seus respectivos estrados. •

200 eixos montados para carros de luaOS
• 4

O prazo para a entrega deste foruecim
.
e t

será ate 31 de outubro proximo ttitjira
entrega sara feita nos vageordesta RStr a
no Cae,s do Porto.

A concurrenda versará apenas sobro o
ço, em libras esterlinas, ,mor unidade deterial, isento unicameate dos ,. dirajtos e de

zas aduaneiras, que correrão por conta
trada, vindo para Lesa #.1fl nome da m

os documentos do embarque, cabendo a pr
ferenda de direito ao autor da propOsta m
barata, por minima que seja a -dilatou
entre ela e qualquer outra.

As propostas, que devem estar dealdam
selladas, datadas, assiirealas, coin
das respectivas residencias, serão entregue',
em envolucro f ybado, contendo por eira o .
assumpto e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser aãomparild
co	

4.*
um outro, em separado, contendo 	 os.
documentos que possa m provar -a; ilipricid
do proponente, e, bem melai, o decibo da.
caução do 5:0008, préviamente feita na Ther".
souraria desta Estrada, para garantir a assiel
gnatura do contracto, caução que reverterjle
para os cofres da mem% Estrada si o propçfse,
nente preferido se recusar a assignar o respesike
ctivo contracto	 •

A questão da idonaidade dos proponente
será julgada préviamente antes do abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idonces nau serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prá- •
ponentes apresentadas, atrito . annuncludosLo
dia e hora para a abetute e leitura das pro-

publicadas.
pearas, que, antes de qualquer decis:,:ãaor

A Estrada reserva-se o direito de
a concurrencia, caso os preços pedidos sejaila
muito altos, declarando, antes cie abertas as
propostas, quae,s os preços mitigamos acinte.
dos quaes não acceita natthuma.

As propostas não poderio conter sinto urna.
formula, de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em libras CS-
terlinas, por unidade ch material. Não se to-
marão em consideração quaesquer ofertas t
vantagens não previstas neste edital, nem
propostas que contivarem apenas o caer.
cimento de uma reducção sobre a propoSta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre dukt
propostas, fica a Estrada com o (lira° de delf:
cidir a quem cabe a preferencias • •

Secretaria da Diractorta ta Estrada de
ro Cented do Brazil, 2 .	Mu de 191a.

I O secretario, Manoel Fernanda Pilytietriga •

Alininterii) da Viação e Obras
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director, são intimados
a colocar hydrometro, dentro do prazo de
oito dias. os proprietorios dos predios abaixo:

Rua do Passeio n. 40, sobrado.
Rua do Lavradio n. 93. •
Repartição de Aguas e Obras Publicas, 30

de maio de 1912. — F. J. da Fonseca Braga,
secretario.

—
Fiscalização do Porto do

ktio de Janeiro
CONCURRENCIA PARA O FORNECEstENT0 DE quARMA

CAÇAMBAS DE FERRO, PARA DESCARGA DE CARVÃO

Na secretaria desta fiscalização, á rua Con-
selheiro Zacharias n. 2, recebem-se propostas
até o dia 12 do mez proximo, para o forneci-
mento de 40 caçambas de ferro, sendo 20 de
capacidade para 700 kilos e 20 para 1.000
kilos, tendo dispositivo necessario para des-
carga, e de chapa reforçada e eOustrue;ão
muito solida.

As propostas deverão indicar claramente o
typo (ia caçamba oferecida, bem como as
dimensões, espessura das chapas, e demais

, detalhes.
Para serem admittidos á conclamem:ia, os

Srs. proponentes deverão fazer na thesou-
varia da Inspectoria Federal de Portos, Rios
o Canaes, á Avenida Rio-Branco n. 52, uma
caução no valor de 2003, a qual será elevada
a 5000, antes da assignatura do contracto.

Perderá o proponente acceito, direito a sua
caução, si no peazo de 30 dias, a contar da
data da assignatura do contracto, não entrar
com o fornecimento integral do referido ma-
terial.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, com os dizeres escriptos por estenso,
sem emendas, rasuras, ou cousa que da togar
a duvida.

A concurrencia versará sobre o preço de
cada uma caçamba, reservando-se á fiscal-
zaçao o direito de escolher o typo que, sob
coudiaões de resistencia, melhores vantagens
offereça.

Para esclarecimentos sobro as condições do
contracto e mais especificações, poderio os
Srs. concurrentes dirigir-se a esta secretaria
á rua do Conselheiro %acharias u. 2. -

Rio de Janeiro, 29 do maio de 1912.—
J. Brito Junior, escripturario, encarregado
da secretaria.

••~•~1

• Fiscalização do Porto do Rio
do Janeiro

CONCUnRENCIA PARA ACQuiSiÇA0 DE BALANÇAS PARA
OS AluLUENs
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Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação e Qbras Publicas

EDITAL DE GONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO
PORTO E BARRA DE PARANAGUÁ

•- De ordem do Sr. ministro, fica prorogado o prazo da con-
currencia para as obras desse porto por mais dous mezes, de
accerdo com o edital em seguida publicado.

Directoria Geral de Obras Publicas, 17 de abril de 1912. —
Leandro A. R. da Costa, director geral.

De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no dia
21 de junho do 1012, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta
directoria geral. propostas para a construcção das obras de
melhoramentos (lo porto de Paranaguá, Estado do Paraná., de
conformidade com o projecto definitivo, approvado pelo de-

•eroto n. 8.784, de 11 de junho de 1911, e sob as condições se-
guintes:

lt
•

•
As obras a executar são as seguintes:*

d. 0 aterro da zona em que está projectado o porto;
•2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios;
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto;
4. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias
importadas e exportadas;
5. Os calçamentos das vias de transito internas do porto;
6. As linhas ferreas internas do porto;
7. Um alindo destinado á Administração Geral do Porto e á
uss,	 estação de Passageiros.
si • Ii

Estas obras estão avaliadas em 4.731:724$, moeda nacional,
eonforme a tabella e especificações annexas indicando as quan-
tidades e qualidades de obra a serem executadas.

•
-• III

Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra
' condiu ida, dada em certificado da Commissão Fiscal, sendo o
• capital fornecido por operação financeira a cargo do proprio

contraetante, nas seguintes condições:
PS O capital a ser fornecido pelo proponente será de•

8.750:11Q0$, papel que correspondem não só ao valor das obras
contractadas como lambem ao valor orçado para as despezas de
fiscalização, desapropriações, obras complementares e appare-
lhos do porto.

2. O juro será de 5 % ao anno, em papel, e a amortização
no prazo sie 60 amos, começando a ser paga quatro annos após
a realização de capital.

3. O Governo garantirá a operação, emittindo titules aspe-
tines correspondentes, em valor nominal, á importancia fixada
tara cada uma das prestações, quando realizadas, tendo esses
titules como garantia especial, o predileto da cobrança da taxa

•de 2 7, ouro, sobre o valor da importação estrangeira no porto
• de Paranaguá e a renda liquida da exploração commercial do
rhesito porto e bem assim quaesquer taxas que venham a ser
çobradas na barra após seus melhoramentos.

4s. O proponente indicará o typo da operação e o nome da
firma mi estabelecimento bancado que por ella responda.

• O capital será posto á disposição do Governo em duas pres-
tações, sendo ri primeira de 60 % no prazo de 90 dias a contar da
data da assignatura do contracto, o a segunda de 40 %, no prazo
de ires annos, a contar dessa data.

IV
A concurrencia versará sobre a importancla total da tabella

cld preços e o typo proposto para a operação financeira a que
se refere a clausula III; a preferencia será dada ao autor da
proposta mais barata, sendo que para a comparação das pro-
postas será tomada corno base o total proposto para as obras

contractar, computado de accórdo com o typo de emissão
Indicado e mais a differença entre o valor nominal da emissão
%tal e seu producto liquido em dinheiro.

A tabella de preços, além do preço total, deve indicar os
liteços de unidade e seus productos, de accórdo com as quan-
tidades de obras especificadas.

V
r* Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de
dePosito no Thesouro Nacional da quantia de 50:000$, que re-
verterá para os cofres da União, caso o proponente deixe de
assignar o competente contracto no prazo de 10 dias, contados

: da data em que pelo Mario Official lhe for feita a notificação
da aceeifação da sua proposta.

VI
O deposito constante da clausula precedente será elevado

it 100:0008 Por oeoasIão da assignatura do contracto, em apo-
•slices dá divida publica federal ou em dinheiro. neste caso sem

juros; alem disso de cada pagamento mensal serão descontados
% para reforço da caução, até que esta attiitia 200:000$,

e servirão como garantia da fiel opservancia das clausulas
- •	 •

VII
Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projectei

como julgar conveniente, no todo ou em parte, dentro da im-
portancia approximada do orçamento, precedendo sempre pro-
posta do engenheiro chefe de fiscalisação, de accórdo com o
contractante.

VIII
O Governo entregará ao contractante, depois de clesaprd-,

priados e com a devida antecedencia, os terrenos necessarios á
execução dos trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á pro-
porção que forem sendo precisos.

IX
O prazo para terminação das obras contractadas será de

quatro annos a contar da data da assignatura do contracto, in-
cluindo o tempo necessario ás installações, tempo este que não
poderá exceder a seis mezes.

X
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo

da commissão que para tal fim feir nomeada pelo Governo o
com a qual o contractante deverá entender-se directamente so-
bre todos os assumptos concernentes á sua execução. A admi-
nistração dos trabalhos de construcção caberá ao contractante,
que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificações
e demais condições do contracto, terá liberdade no emprego
de apparelhos e processos para sua execução.

XI
O eontractante, si residir fóra do paiz, ou si organizar em-

preza ou companhia estrangeira para o cumprimento do con-
tracto, obriga-se a ter na Republica um representante, com
plenos o illimitados poderes para tratar e resolver definitiva-
mente perante o administrativo ou judiciario brazileiros
quaesquer questões que com elle se suscitarem no paiz, podendo
o dito representante ser demandado e receber citação inicial
e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII
Todas as obras e serviços que fazem objecto do presente

contracto serão considerados obras e serviços federaes e por
tal sujeitos aos mesmos onus e obrigações e no gozo das mes-
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras e ser-
viços do Governo da União.

XIII
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços de

unidade constantes da tabella e seus productos de accôrdo
com as quafitidades de obras indicadas, sendo esses preços
escriptos em algarismos e por extenso, sem rasuras, entreli-
nhas ou emendas, e não podendo a proposta conter condição
alguma fóra do edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente soltada
será fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente
escreverá: proposta de... (nome do proponente) •

A esse enveloppe reunirá as provas de idoneidade que
puder apresentar e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula VI,

Todos esses documentos serão fechados em segundo en-
veloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos
todos estes ultimes enveloppes, apartando-se deites os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes
com as propostas de preços, fechadas como se acharem, em
um mesmo envolucro, que depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado
nesta directoria.

Dentro de oito dias serão publicados no Diario ("ciai os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, nu-
nunciando-se o dia para a abertura das propostas de preços,
sendo nesse dia restituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas fechadas, como fcratn entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, industrial e financeira dos propo-
nentes, poderá igualmente annullar a presente concurrencia,
si o preço total exceder ao da clausula II, ou ainda si o typo
de emissão do emprestimo da proposta classificada cru pri-
meiro togar fôr prejudicial ao credito publico, a juizo do
mesmo Governo, sem que fique aos proponentes o direito de
reclamar qualailer indemnização, sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão
de tres membros, .para o exame e o julgamento das provas de
idoneidade exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial para ser considerado idoneo o
proponente, além da apresentação de quaesquer documentos,
que provem a sua capacidade moral, techniea e financeira, a
apresentação de provas de já haver executado ou dirigido obras
de vulto ou estar associado a empreza que já o tenha feito e
seja responsavel pela proposta.

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas, em 17 de
outubro de 1911. — Leandro A. R. da Costa, director gerais
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) calçamento a parallelipipedos 	 Corw,e-se de uma

camada de 0,15 de macadam comprimido, super 	 .;,, parai-
lelipipedos de granito das dimensões commun ., . v:.ianiente
calçados com areia apenas o sufficiente para enehin wido das
irregularidades inferi6res das pedras e suas juntas. os parai-
lelipipedos serão de granito resistente, com a face superior
bem regular e juntas certas, não podendo exceder a 36 pedras
por metro quadrado, devendo ser cumprimido com rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da regularidade da su-
perficie.

Linhas ferreas

a) linhas ferreas — Bitola de um metro, trilhos de aço
de 25 kilos por metro, typo Vigno!e, com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos calçamentos ; dormentes de
madeira de lei, escolhidos, com 1,80X0,22X0,15, espaçados
no maximo 0,80 centro a centro e grampos reforçados de
250 grammas cada um ; talas de juncção em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço comprehende todo o serviço de assentamento, nive-
lamento e lastramento de macadam, com o minimo de 0,15
abaixo do apoio dos dormentes.

b) chaves completas — Trilhos do mesmo typo acima,
comas pontas de lanças e cruzamentos feitos de aço-manganez,
dormentes especiaes abrangendo toda a largura da chave, con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e demais accessorios incluindo
nivelamento e lastramento com macadam.

c) chapas duplas — Em tudo identicas ás de cima, tendo
porém unia sahida para cada lado da linha principal, com o
mesmo ponto de partida.

Edificio da administração

a) fundações — Comprehende a escanção necessaria e
a alvenaria de pedra e argamassa de cimento de 1:3, com
rejuntamento na parte acima do nivel do solo ; as espessuras
variarão de 0,40 a 0,60.

6) paredes exteriores — Espessura 0,35 para a parede
e 0,50 para as pilastras ; tijolo de primeira e argamassa de
cimento 1:3, com juntas desencontradas ; na face interna,
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

c) paredes divisorias — Espessura 0,14, alvenaria de ti-
jolo igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas a
cal liso.

d) soalho — Comprehende tambem os barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensões necessarias a uma carga de
400 kilos por metro quadrado ; taboas de madeira de lei de 1 Y4"
com as juntas de macho e femea e taboas de beirada.

e) janellas e portas — Comprehende janellas ou portas
de madeira do lei de 1 1/2", abrindo para fora, e venezianas com
vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Medição pelo vão completo.

) cobertura — Comprehende todo o vigamento de ma-
deira de lei e pinho nacional creosotado, com cobertura de
telhas chatas devidamente amarradas, devendo resistir a uma
carga de 100 kilos por metro quadrado ; a superficie será
contada em projecção horizontal, e o vigamento em seus deta-
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie de con-
strucção.

g) fórro — Pinho nacional apparelhado de 1/.3" com jun-
tas seccas e tapa-juntas de frisos e com guarnição e beirada
em toda volta.

h) cimalhas — De accõrdo com o desenho quanto a orna-
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com tres camadas de tinta a oleo rigorosa-
mente lisas e uniformes.

i) calhas e conductores — Do ferro galvanizado de 1116"
com as dimensões 0,20 de bocca e 0,15 de diametio, respe-
ctivamente.

I) impermeabilização — Carrada de 0,08 de concreto de
1:3:6 com respaldo de cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto 1:3:6 e
ladrilhos de ~arnica de primeira qualidade formando dese-
nhos e assentados em cimento.

Muro de cimento armado

a) excavação — Conformo o perfil do terreno e sua qua-
lidade a juizo da fitcalisação ; o preço comprehenda qualquer

ESPECIFICAÇÃO DOS SERVIÇOS A CONTRACTAII

Aterro
' •

Aterro — areia ou barro, procedente da zona da cfda-d84
sendo o preço referente a desmonte, carga, transporte, des4
carga e nivelamento com medição feita em massiço na barreira
DU no aterro.

Armazene	 .è

a) alicerces — Concreto de 1:3:5 cimento, areia t
dam, com ossatura metallica convenientemente distribuida ntf'
proporção de 2 % de secção metallica para a sução total a
cimento de primenra qualidade, areia limpa de agua doce 1f
macadam passado em malha de 0,05 sem pá. Está incluidd4
no preço a escavação necessaria e bem assim o respaldo ext.
rior do blóco.

) paredes exteriores — Cimento armado com concretõ
de 1:2:4, sendo o macadam passado em malha de 0,03 sem p6
e a ossatura de metal déployé n. 10 com ferros T de 0,04 X 0,04
X 0.01 aos pares, um de cada lado do metal, dispostos conformei
o desenho ; comprehende as pilastras com 0,25 de espessursi
e os paineis com 0,11, sendo que apenas a columna de ferrd
faz parte da armação metallica. A face interior será rehocadd'
a liso e a exterior de accórdo com o desenho, ambas com•
argamassa de cimento de 1:2.

c) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura metallica conveniente, obedecendo ás mo!-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio dd
tesoura.

d) armação metallica — Comprehende fornecimentd
assentamento de todo o vigamento metallico de ferro fundida'
ou batido, com excepção das ossaturas de cimento armad
e obedecerão as espessuras que sejam approvadas em Ma
lhes para cada peça.

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espessur
de 0)0015 assentado com uma superposição minima de 0,1
nas juntas, sendo a fixação feita por meios de reguas inetallN
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo estas "r',
conta da armação metallica e aquelias por conta da co.. -
tura.

f) portões corrediços — Ferro galvanizado de %".
travejamento de ferro suficientemente reforçado ; o preço.'
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende tambem o
supportes e mais accessorios relativos ao movimento eldál
portões, tudo assentado e bem funccionando. Estão Inoluidad,
nesta classe as bandeiras de ferro batido. 	 I

g) calhas e conductores Ferro galvanizado del 11?-2,¡
tendo as calhas 0,50 de bocca com secção trapesoidal, e os coiN
ductores 0,20 de diametro ; o preço comprehende material 11;
assentamento, incluindo todos os supportea e acceasorios.

h) pintura a oleo — Comprehende a pintura a oled D-oiN
tres camadas, perfeitamente lisa e limpa.

Calçamentos

a) calçamento a macadam betuminoso — Composta aa,
uma camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta dei;
outra camada de 0,10 de macadarn misturado com betume oi;
quente, tambem comprimido. O terreno será previamente n1-4
velado e comprimido, e o macadarn separado em uma penedz
com malhas de 0,05, servindo o maior para a primeira camada
o o menor para a segunda, ambos sem po. Sobre o calçamental
ainda fresco uma camada cerrada de areia limpa, só pode'ndQlJ
b er usado macadam de pedra muito resistente a itüze d
fiscalização.

• a.1
i) calçamento de asphalto — Camada com 0,15 dd êtei-4!

ereto de 1:3:6 e uma cada de 0,02 de asphalto em len•I'
01 de systema empregado e reconhecido bom no Rio dq Jed'
neiro.

d
j) muro de plataforma — De accárdo com o desenho, tel

a face externa rejuntada com cimento e capeamento 
cantaria.

k) escada de cantaria — De accórdo com o desenho, tora
prehendendo toda a cantaria e alvenaria limitada Delas are1
tas extremas do capeamento de cantaria.

1) guindastes electricos internos — Charriots com od trUg
movimentos, transversal, longitudinal e ascencional, para carp.d,
ga de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 cavallos ; typo geral5
semelhantes e nunca inferior aos do porto do aio de Janeiro'

nt) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço d
12 kilos por metro, typo Vignole, com contra-trilho era toda
extensão e dormentes de madeira de lei ; comprehendo todo çi
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores na Prelgg
ção de um para cada 20 metros de linha. 	 _



trabalho .de escoramento, esgotamento ou Outro, para ma-
Mão riécessatia.

b) fundação — De tiMbi'do com o desenho, contada até
-. A céta de 0,50, sendo o empedramento central feito com pedras

- - jao maximo 'de 20 kilns. hem adamadas. a concreto será de
:4:2:4, com macadamfino e limpo, • e a ossatura metalliea na
• 'proporçã,o de 2	 em' Seccão com • ferros conforme o desenho.

• c) elevação — De accÔrdo com o desenho. a contar da
edta 0,50 para enna sento o concreto armado em tl.(19 egual
ao das fundações o paramento exterior será rebocado com

_frisos e o interior a -liso, • ninhos com argamassa .dt . cimento
•ile 1 ;2.

,	 Ponte.-
a) estacas de cimento armado — Concreto de 1:2:4 com

ínaeadera de 0,03 e armação metallica na proporção de 0,02
de secção em relaçãci . ao concreto Pira a ponteira ; deverão
resistir depois de fincadas a uma carga vertical de 40.000 kilos
e um empuxo horizontal de 3.000 kilograrnmetros sem fenda
nem desaprumo.

b) superstructura — Cimento armado coai o mesmo con-
creto das estacas e armação correspondente a 0,02 de semi()
metallica em relação á secção total, devendo resistir prati-
camente a uma carga de 2.500 kilos por metro quadrado. De
accorrio com o desenho approvado, ficando a ossatura a ente-
rio dos proponentes, dentro das condições acima indicadas.

TABELLA DE PREÇO A CONTRACTAR
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Discrign;nação
	

Quantidade
	

Preço
	

Parcittes
	

Totaes

•n•nn•nn

1—ATERRO

Aterro 	 m 3 (03.000 28200 358:0008000 358:0008000

--amiAzcxs

•	 a
64

• Alicerces de concre.to 	
e	 •Parede< exterior( .
	 	 m.3

m. 2
1.800
5.000

708000
258000

426:0008000
1250008000

Cimalhas 	 tu. 2 2.000 408000 80:0008000
•	 df Armação Inetalbca 	 O. 	 ton. 4:300 3108000 403:0005000
'.	 e) Cobertura de zin	 	 tu. 2 23.000 58000 115:0008000

Portões corre.dif:.); 	  m. 2 600 4(15000 24:0005000
Calhas e cond 	 	 tu. 1 5.000 205000 100:0008000
Pintara a oleo 	 	 	 Gee 	 m. 2 12.000 2$500 30:0008000
Calçamento a a;plialto 	 m. 2 25.000 208000 500:0008000
Muro de plataforma 	 tu. 1 1.500 505000 75:0005000
Escada de cantai1	 Completa 	
Guindastes elW	 inter 	

unid,
unid.

20
32

5005000
8:0008000

400005009
256:0008000

Linhas inter, e accessorios 	 m. 1 3.000 .20m00 00:0008000 1.904:0003000

3 --CALÇAMEXTO

a) Macadatn bituminoso 	 in 48.000 95020 162:3603000
'b) Parallelipiped0 , 	 • 	 in 9.400 113000 103:4003000 265:7005000 .

4—LINDAS FERREAS

ti) Linhas ferrea- ui. 1 7.500 375400 280:5005000
• .b) Chaves I : .5 sing,,I,.: 	   20 1:0005000 20:0003600

'e) Chaves 1 :t. ti t:! n Lt1 	 12 1:5828900 18:0953000 319:4955000
...r

I

•	 -•	 -

• 5-- EDIFICIO	 DA ADMINISTRAÇÃO•

Fundachn de p:.,Ira 	 tu. 3 312 425000 14:3403000
.1p) Parede::.: oxterio:;	 	 m. 2 37:221,8000

Paredes divisorLi- 	 2
1.0311	 303000.
1.009	 1:0100 13:89-s$000

Soalho de plad4-tir.t . 4ft! -lei 	
Portas e janell:.' 	

in. 2
‘>

720
440

(55000
505000

10:8005000
22:0005000

Cobertura com ¡I Aa	 iu	 1.400 211S000 28:00(i100

:N- Forro de pintir;	 	  in. 2	 1.400 85000	 /1:2003i.)00
A)
'1)
•

Pintura a °leo 	
Calha	 k enwittrt,.:"; 	

	  tu.	 025
ai. 2	 4.000

260

505000
38000

125000

11:2505000
12:0003000
3:1203000

Impermeabiliz	 do sói° 	 ia. 2	 •	 750 73000 5:2508000
Ladrilhamento 	  tu. 2	 640 155000 9:6003000 178:7055000

0--muno DE mínimo

o) Exeavação pau; f...,1rões 	 tu. 3	 1.800 103000 18:0008000
b) Fundaciles	 1	 rim ,..;,to armado 	

Muro de el(va.',:V.
In. 3	 4.200
tu.	 000

25,3000
1808000

105:0008000
108:0003000 231:0008000

7--PONTE DE CIMENTO ARMADO

Estd,c..s de cita: , :. -. armado 	 m. I.	 5.343 818000 432:7835000
Li SUpetstruetura 	  tu. 2	 6.633 1575000 1.041:3815000 1 .474 :1643000

Total geral 	 	 	 4 .731 :7245000 iN
.	 . ,..

Directoria tkral de Viação e Obras Publicas, 17 de outubro de 1911.—Leandro A. It. da Costa	 director geral.


